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EASTITUDO HISTORICO E GROGRAPIICO 


BRAZILEIRO 


Fundado no Rio de Janeiro em 1838 


PARTE II: 


(1910) 


Hoc facit, ut longos durent bene gesta per annos 
Et possint sera posteritate frui 


HISTORICO GEOGRAPHICUM 
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CONDITUM 
DIE XXI OCTOBRIS 
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PACIFICA SCIENTIVE 
OCCOPATIO 


RIO DE JANEIRO 


Typ. do “Jornal do Commercio”, de Rodrigues & C. 


1911 


Com o incendio que a 15 de Setembro ultimo des- 
truiu o edificio da Imprensa Nacional, perdeu o Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro todos os originaes do 
3º volume do tomo especial consagrado ao Centenario da 
Imprensa no: Brazil, contendo os catalogos parciaes dos 
jornaes publicados nos Estados da Bahia, Espirito Santo, 
Rio de Janeiro, Districto Federal, S. Paulo, Paraná, Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul, Minas Geraes, Goyaz e 
Matto Grosso. 

Inreparavel essa perda, pois dos originaes que repre- 
sentavam esforços de muitos mezes, não guardaram seus 
autores cópia alguma. 

Perdeu tambem o Instituto os originaes da Parte 2º 
do Tomo 73 da Revista, correspondente ao anno de 1910, 
a qual devia conter os seguintes artigos: “Fastos da His- 
toria de Pernambuco”, pelo Dr. Pedro Souto Maor; “Um 
interprete dos Tapuios”, 1637-1647, pelo Dr. Alfredo de 
Carvalho; “Estudo biographico do Embaixador Joaquim 
Nabuco”, pelo Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão; 
“O movimento pernambucano de 1710”, pelo Dr. F. A. 


Pereira da Costa; “Ignacio de Souza Vernek, (documentos 
para a sua biographia) pelo Dr. André Vernek; “Contri- 
buição para uma futura carta ou mappa do Estado de 
Minas Geraes”, pelo Dr. Nelson de Senna; “Catechese e 
civilização dos indios no Pará”, pelo Dr. Paulino de 
Brito, com um prefacio do Dezembargador Souza Pi- 
tanga; “Cantos populares do Alto São Francisco”, colli- 
gidos por Manoel Ambrosio Alves de Oliveira; “Actas das 
sessões de 1910”. 

Para não atrazar uma publicação que desde 1839 ap- 
parece com a maior regularidade, conseguimos, obtendo 
a approvação plena do nosso benemerito Presidente Per- 
petuo, Sr. Barão do Rio Branco, organizar o presente vo- 
lume, achando-se já em composição a Parte 1º do Tomo 
74, a qual deverá tambem dentro em pouco ser dada 
á luz. 


(A Commissão de Redacção.) 


Outubro — 1911. 


MEMORIA 


PELO 
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“CONSELHEIRO MANOEL FRANCISCO CORRÊA 


e 


Esta memoria fot recolhida 4 area de sigilo do Instituto His- | 
torico aos 26 de Setembro de 1890, “tendo sido apresentada em ses. 
do do ti O 
seu autor, para ser lida tres mezes depois de sua morte. Tendo — 
faliecião o Sr. Conselheiro Corrêa em 11 de Junho de 1905, esta — 
memoria só foi aberta em 5 de Março do anno seguinte, como 
tuão consta dos termos de entrega e abertura devidamente lavra- 
dos a fls. ta 9 do livro respectivo de registro. — Nota da Com-. 
saci ser 


MEMORIA 


No regimen de plena, póde-se mesmo dizer excessiva, pu- 
blicidade em que vivemos durante o reinado, em alguns pon- 
tos glorioso, do Sr. D. Pedro II, não senti a necessidade de 
escrever memorias ou notas sobre os acontecimentos politicos 
em que tive parte ou achei-me envolvido. Contentava-me com 
o que se publicava na imprensa ou se dizia no Parlamento. 

Sempre que julgava conveniente empenhava-me nas dis- 
cussões, e ficava tranquillo acerca do juizo dos meus conci- 
dadãos, assim esclarecidos, em relação aos actos que tive de 
praticar como empregado publico, como Presidente de pro- 
vineia, como deputado, como senador, como conselheiro de 
Estado, como ministro e como incumíbido de organizar minis- 
terio, tarefa a que tive de renunciar por motivos que continuo 
a reputar decorosos e patrioticos. 

A" minha familia tenho observado que, como homem pu- 
blico, deséjo ser julgado pelo que de mim têm dito, não os 
meus amigos, mas os meus adversarios, que inimigos nunca, 
tive, porque o rancor e o odio não se aninhárão júmais em 
meo coração, é hei sempre procurado com meticuloso cuidado 
não praticar acto algum em que se possa enxergar sombra, 
de despeito, de vingança, de ambição pessoal, ou de interesse 
condemnavel, 

Estas linhas só têm de ser lidas depois de minha morte, 

“quando impossiveis novas explicações minhas. Não obstante, 
removo aqui a declaração de querer ser julgado pelo que de 
mim têm dito ou escripto os advensarios. A conseieneia pu- 
blica se pronuncie em presença das arguições. Quando as 
ouvia ou lia, ponderava, não com vangloria, mas cheio de re- 
conhecimento a Deos por haver attendido ás minhas ferventes. 
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supplicas de não praticar jámais acto contrario aos legitimos 
interesses de minha patria: Nunca digam de mim outras 
cousas. 

Se estou certo de não haver praticado crimes, estou longe 
de persuadir-me de não haver commettido erros. Espero para 
elles a attenuação que provém de se reconhecer que não forão 
intencionaes. 

Desculpe-me a posteridade, que é só quem conhecerá estas 
linhas, as quaes, por isso, talvez possão ser qualificadas de 
além-tumulo, estas observações pessoaes. 

Já quasi me vou arrependendo de as haver escripto. Peço 
um ultimo perdão aos que as desapprovarem. Ainda mesmo 
tendo no pensamento a morte, que tantas vezes inconvenien- 
temente anda d'elle arredada, nos opprime a fraqueza, triste 
attributo da contingencia humana. 


Fui sempre assiduo ás sessões da Camara dos Deputados 
e do Senado. Tive, porém, de faltar à memoravel sessão da 
Camara dos Senadores de 20 de Maio de 1887, ma qual se 
diseutio a celebre moção do Senador Silveira Martins com 
referencia á questão militar. Não careco reproduzir o que 
então occorreu, pois que tudo consta dos Annaes do Senado, 

Senti a necessidade de explicar a minha ausencia. Em- 
quanto passavão os acontecimentos na Camara dos Senadores, 
escrevia eu, apartando-me do meu habitual procedimento, 
em um livro, que se ha de encontrar em minha casa, as pa- 
lavras que d'aqui a pouco textualmente copiarei. 

Tendo sempre amado a minha patria enthusiastica e fer- 
vorosamente, não desejo que paire a menor duvida de haver 
esse amor soffrido quebra em qualquer oceasião solemno, 
ainda por motivo de ordem politica, pois que fai sempre mais 
uma individualidade politica que um partidar'o a toão transe. 
Defendi com calor todas as causas que me parecerão justas, 
subordinando as de caracter politico a esta ;xeliminar: o que 
se propõe, o que se deseja, contribue pari a manutenção da 
integridade nacional, a primeira das nec essidades publicas, 
que deve ser sempre, em todo caso, a todo custo, attendida? 
Si me compenetrava de que contribuia, sustentava a medida 
com tenacidade. No caso contrario, a combatia do mesmo 


modo. 


“—- 
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Em meu espirito a manutenção das instituições existentes 
é sujeita á questão pcir excellencia: « unidade do Brasil. 

Aceitei a Republica, quando foi proclamada, por não ter 
feito soffrer a integridade nacional, embora nem de leve ap- 
plaudisse o regimen militar que se inaugurava, e cuja substi- 
tuição pelo regimen, franca e lealmente observado, da plena 
liberdade legal promovi sempre. Espero morrem convencido 
de que à minha patria convém sobretudo tornar verdade ina- 
tacavel o principio salutar: sub lege libertas. 

Se o conselho de um brazileiro, que jámais causou à sua 
patria daxmo iútencional, e viveu no primeiro seculo da 
emancipação politica do Brazil, merece ser ouvido pelos brazi- 
leiros do porvir, esse conselho é: 

“Nas leis que decretardes firmae a liberdade legitima, 
sob todos os seus aspectos, e especialmente a liberdade do 
cidadão. Respeitae essas leis e as façaes respeitar vigorosa- 
mente, pondo-as a coberto de qualquer ataque da forca mili- 
tar, que possa triumphar. Quando fôr offendido, quanto mais 
sacrificado, o direito de um de vossos concidadãos, ou de 
quem quer que resida á sombra das leis da Republica, consi- 
derae offendido o vosso direito, e nunca consenti pela indiffe- 
rença que o repugnante facto, possa ser impunemente reno- 
vado.” 

Em um regimen inteiramente livre, como o que desejo ver 
firmado no Brazil, a maior felicidade dos cidadãos está no 
absoluto respeito ao principio da legalidade, que a todos di- 
guifica. 


A charada questão militar, que já em 20 de Maio de 1887 
estava bem caracterizada, teve depois o elastemio de todos 
conhecido, até que em 15 de Novembro do anno passado fez 
a derradeira explosão, destruindo as instituições e procla- 
mando a Republica. Fui absolutamente estranho a este acto 
de importancia cada dia maior. 


7 . . . 
Eis as palavras por mim escriptas no livro a que fiz refe- 
rencia, e que com este trabalho me propuz a ternar publicas 
opportunamente, não lhes fazendo a mais ligeira alteração: 


Tu Fm E "o, 
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“A minha abstenção na sessão de hoje do Senado — 
Chego da casa do Presidente do Conselho de Ministros, 
o Barão de Cotegipe, Senador pela provincia da Bahia; dei- 
xei de ir à sessão do Senado. 

Está a questão militar no seu: auge, coma se poderá ver 
pelas sessões anteriores, principalmente pela discussão havida 
na do dia 18. Desnecessario é, pois, reproduzir o que alli cons- 


ta, de modo que habita a aquilatar perfeitamente o assum- 
pto. 


Andava eu no passeio hygienico matinal quando foi entre- 
gue em minha casa a seguinte carta, que recebi ás 9 horas: 
“Maio, 20, — Exm:. amº. Sr. Córreia. 


“Preciso fallar-lhe antes da. sessão do Senado. Póde 
V. Ex. fazersme o favor de vir a esta sua casa até ás 10 ho- 
1as? — De V. Ex. amigo e collega affeetuoso. — Cotegipe. 


A's 10 horas achei-me em casa de S. Ex., que estava só. 
Bixpôz S: Bx : 


Que a confiança do Governo na força publica, sem. exce- 
ptuar a da Armada, não era absoluta para o caso de qual- 
quer pronunciamento militar, tendo á frente o Marechal do 
Exercito graduado Visconde de Pelotas e o Marechal de 
Campo Manoel Deodoro da Fonseca, que assignário o mrani- 
festo publicado em O Pais do dia 145... 


“Que; por parte de semadoras liberaes opposicionistas, 
tendo como orgão o Senador por Minas Geraes Conselheiro 
“de Estado Affonso Celso de Assis Figueiredo, lhe “dra offe- 
recida ante-hontem a apresentação de uma moção no Senado 
com o intuito de pôr termo à questão; | 


Quê deçlarou não poder resolver definitivamente sem 
ouvir a seus tollegas de Ministerio, a quem, á noite, reuniria 
em conferencia, à qual tambem assistirão, como conservadores 
proeminentes, os Senadores do Rio de Janeiro /Conselheiro'de 
Fstado Paulino José Soares de Souza é de Pérnâmbuco Con- 
selheiro de Estado João Alfredo Corrêa de Oliveira ; 

Que na reunião ministerial houve grande discussão, sendo 
contrario á proposta principalmente o Ministro da Faz ada, 
Senador Traneisco Belisario' Soares de Souza, que propendia 
para medidas de rigor, ou, No caso” deaceitação, pela retirada 
do Gabinete logo depois, ao que não amnuios 
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Que o Senador João Alfredo mostrou-se propenso à acei- 


tação: e que o Senador Paulino de Souza julgou que isso 


traria como consequencia a necessidade da retirada do Minis- 
terio, lembrando à conveniencia de uma sessão secreta ; 

Que reservou para depois, como questão separada, a da- 
quella necessidade; e que não concordou na sessão secreta 
porque, além de nada resolver com a promptidão que as 
cireumstancias exigião, isuscitaria nova e prolongada dis- 
cussão, que podia mais embaracar o desejado termo da 
questão; 

Que resolveu-se afinal dar andamento à proposta ; 

Que, desejando tornar bem claro que a iniciativa partia 


da oppesição, escreveu ao Senador Afitonso Celso pedindo lhe - 


manifestasse os termos da moção; 

Que este respondeu não poder. satisfazer de prompto; 
mas que, no dia seguinte, iria à casa de IS, Ex. para dar-lhe 
della conhecimento, convindo que IS. (Ex. ouvisse tambem o 
Senador pelo Rio Grande do Sul Conselheiro Gaspar Silveira 
Martins, a quem se dirigio, declarando este que hontem, 
às 7 da tarde, appareceria, como fez, encontrando-se em sua 
casa com o Senador Affonso Celso, e declarando que se con- 
formava com a idéa suggerida; 

Que o Senador Affonso Celso lhe communieara que o 
Visconde de Pelctas tambem se conformava ; 

Que o mesmo senador lhe mostrou então a redacção que 
havia formulado da moção, .à qual não adherio por ser de- 
masiado extensa e abundar em consideranios que motivarião 
reparos e observações, quando. o que cumpria era uma moção 


simples, que, sem maior difficuldade, pudesse ser aceita e. 


conseguisse o almejado fim de solução prompta ; - 

Que o Senador Affonso Celso lhe declarou que se lem- 
brara tambem de um projecto de dei resolvendo a questão, 
idêa que deixou de aceitar porque, além ido mais, o projecto 
não poderia ser votado senão com demara que a situação não 
comportava ; 

Que, por sua vez, disse haver tambem meditado na re- 
dacção da moção, a qual foi acolhida, e era que o Senado 
convidava o Governo a fazer cessar os effeitos das penas 
disciplinares impostas ros militares em consequencia de pu- 
blicâções pela imprensa por ter deixado de subsistir a dou- 
trina dos avisos em que se fundavão depois da pedal r2so- 
lução de 3 de Novembro de 1886; 
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Que, sendo o Senado conselheiro da “Nacão e do Governo,. 
a sua intervenção era cabivel, e não ficava mal ao Governo 
seguir o conselho de corporação tão respeitavel, tanto mais 
quanto acreditava assim poupar, como muito desejava, a 
effusão de sangue. que de outra sorte podia dar-se, o que 
seria em extremo lastimavel, — sentimento que applaudi de 
todo coração; 

Que, como de rigor, teve de yrocurar hontem ma Tijuca 
aiS. M. o Imperador para o informar do que occorria, com 
todas as cautelas que o seu estado de saude ainda recla- 
maya; 


Que Sua Magestade não concordou com ,a idéa, que não. 
podia deixar de ser-lhe submettida, da retirada do Gabinete, 
mas recommendou se attendesse para as consequencias do 
precedente que, com a moção do Senado, se ia estabelecer,. 
ficando reconhecida a conveniencia de não estorvar a questão 
militar o Governo proximo da Princeza Imperial, que teria 
de assumir as funcções magestaticas, para melhor tratar 
Sua Magestade do restabelecimento de sua saude; 

Que, depois, reunio novamente os Ministros, assistindo» 
á conferencia o Senador Paulino de Souza ; 

Que houve viva discussão, ficando-se por fim na resolução 
da conferencia antspior: 

Que, expostos os factos, pedia o meu parecer e conselho, 
devendo eu reconhecer quanto seria vantajoso passasse a 
mocão sem contrariedade por parte dos conservadores, e.. 
sendo possivel, sem discussão... 

Perguntei si, votada a moção, confiava S. Ex. efficaz- 
mente no restabelecimento da tranquilidade, cessando a agi-- 
tacão militar. 


Respondeu affinmativamente, pois que muitos officiaes, 
actualmente comproxettidos por espírito de classe, passarião: 
a ser sustentadores da ordem. 

iDisse-lhe que, na sessão de 18, me havião fallado na: 
moção, na: qual, deixando de parte o enfraquecimento que 
della resultaria para o Gabinete, não pude concordar por não 
me parecer funcção do Senado intervir em materia de ordem 
administrativa, levando o Governo até onde até então não 
quizera ir; 

Que a moção me parecia mais propria da Camara dos 
Deputados, séde da politica; 


“4 
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Que, assim, poderia calar-me, mas teria de votar contra a 
moção. 

Observou S. Ex. que a Camara dos Deputados se mani- 
tfestaria por sua vez; e que o meu voto era para elle sensivel, 
e poderia collocar-me na collisão de vir a assumir o poder. 

Ponderei que era governista; que evitava quanto possivel 
tal collisão; e que o meu voto, cujo fundamento já eu havia 
indicado a ser politicamente considerado, 


não podia 
sel-o senão como indicativo do 


desejo de ver «com 
queren"o, na pre- 
sente difficil conjunctura, crear ao Ministerio qualquer em- 


baraço, deixaria de comparecer à sessão, alvitre a que S. Ex. 
adherio. 


força o Governo; mas que não 


Eis o motivo da minha abstenção, recurso tantas vezes 
condemnavel, mas que, em occasião como esta, plenamente 
se justifica, inspirado pelo patriotismo ao cidadão quando 
se acha nas circumstancias em que me achei. E para mais 
justa apreciação de meu procedimento deve-se não esquecer 
o momento e as condições em que a minha intervenção foi 
reclamada. 

Ainda não sei o que houve na sessão do Senado. Peço a 
Deus que a todos illumine e proteja ao Brazil. 


Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1887. — Manoel Francisco 
Correia” 


Em seguimento lê-se ainda no livro: 
“O que houve na sessão consta dos Annaes do Parlamento, 
sendo a moção apresentada pelo Senador Gaspar da Silveira 


Martins.” 


Na sessão de 23 de Maio, a primeira depois das oceurven- 
cias do Senado, a Camara dos Deputados votou a favor do 
Governo em uma mocão de confiança a proposito da questão 
militar, 
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Eis o manifesto a que se faz referencia: 

“Ao Parlamento e á Nação. 

Às recentes declarações ministeriaes no S.nado trazem 
a questão militar a uma crise, que impreterivelmente exige 
solução definitiva, immediata e diversa da que a ultima trans- 
formação do Gabinete parece querer impôr The. 

Suscitada pelo arbítrio da administração n> acto oppres- 
sivo que mandou reprehender em ordem do dia um official, 
por se haver defendido com isenção, pela imprensa, de ar- 
guições com que o ferira a palavra de um deputado, dir-se-hia 
tender para um fim a que todos app andiamos, quando o 
Governo sujeitou a controversia levantada pelo sen erro ao 
juizo do Supremo Conselho Militar. j 

Deixando o caminho normal de consuita ao Conselho de 
Estado, em cujo seio uma secção especial conheco dos motivos 
concernentes à guerra, e submettendo os pomos debatidos à 
apreciação de um tribunal que emana em sna maioria das 
nossas fileiras, o Ministerio apparentara coniiar sem reserva 
na consciencia leal do Exereito, e pelas condições extraordi- 
narias desse appello offerecer a mais ampla sutisfação ao 
direito offendido. ú X 

Oriunda dessa corporação respeitavel, a sentença foi qual 
se esperava da sua competencia, da sua independencia, da 
sua firmeza, denegando razão ao ex-Ministro da Guerra, pro- 
clamando que a faculdade de defesa pela imprensa, sob a 
sancção das leis penaes, é de direito comimum a todos os ci- 
dadãos, e que desse direito não é licito qrivar os officiaes do 
Exercito sem offensa da Constituição do Imperio. 

Subscrevendo essa decisão, que provocara, pela declaração 
formal de que com ella se conformava, o Governo induzio o 
paiz a crer que a pendencia estava finda, e que ao desassom- 
pro na confissão do desacerto se seguiria a logica da repara- 
cão, que o emo confessado lhe intimava. 

Não quiz, porém, o Ministerio dar esse exemplo de res- 
peito a si proprio, aos seus actos solemnes, dos seus compro- 
missos officiaes; e pelos publicistas que erão notoriamente, 

- em certas folhas, os interpretes directos dó Gabinete, se fez 
saber que as notas de censura aos officises não se retirarião, 
emquanto estes o nãcrequeressem. Como se à autoridade que 
de publico reconhece haver lesado a lei n'uma especie deter- 
minada e correcta, não tocasse, por nobreza, por decoro, por 
justiça estricta, por encargo especial de suas funeções, O 
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dever de remtegral-a, como ainda se as vietimas da prepo- 
tencia: fossem, mais: interessadas nessa restituição do que: a 
Jropria: legalidade exautorada. 

Humilhação tal era inadmissivel aos nossos brios. O Go- 
verno  sentio-o. na; reprovação geral que acolheu a sua jncon- 
gruencia; e o sacrificio do Ministro da Guerra, exonerado 
pelos seus collegas, veio outra vez persuadir a nação de que 
o Gabinete voltava à estrada legal, tirando francamente do 
seu acto a consequencia inevitavel. 

Mas os mezes comerão em vão: a molestia: do Imperador, 
sobresaltando profundamente os brazileiros, veio pôr em to: 
dos os animos o receio de ageravar pelas agitações de um 


conflicto, ainda que moral, o melindroso estado de sua. saude, 


até que, na Camara dos Senadores, em: sessão de 9 do cor- 
rnete, o Ministro interino da Guerra, jtromovido a effeetivo 
no dia seguinte, desenganou a todas as esperanças, decla- 
rando que o Ministerio não se considerava ligado pelo avesto 
do Supremo Conselho, apezar de lhe haver dado o seu bene- 
placito, que as censuras: infligidas aos officiaes: eram justa 
punicão de infracções disciplinares e que o conselho de guerra 
requerido com insistencia. por um desses officiaes em des- 
aggravo de sua fé de officio, maculada, pelo Governo, nunca 
Jhe seria concedido, porque antorisallo equivalia o mesmo 
que sujeitar o Ministro, com o peticionario, à alcada do Tri- 
bumal Militar. 

Principios tags, anda até agora, farião da: boa. fama: 
dos officiaes brazileiros simples- propriedade do Governo, sem, 
haver mais honra de mjlitar que: pudesse desaffrontar-se de 
uma nodoa wrmerecida. quando a parcialidade de um Ministro 
deliberasse infligir-lhe mancha e recusar-lhe o desaggravo 
judicial. 

Sob taes theorias ER O não ha, Exercito, nem póde 
haver Patria; porque a primeira. condição da Patria é o pum- 
donor dos defensores profissionaes de sua honra. 

O que se agita, portanto, não é uma questão de classe: 
o aviltamento do Exercito envolveria. a, sociedade e daria. 
triste medida do caracter naciônal. 

Não é tambem velleidade de predominio militar o que nos 
move: a consciencia publica tem certeza de que 0 Exercito 
Brazileiro é a mais estavel segurança da paz, da legalidade, 
da, organisação civil do Estado. Seja: qual fôr a posição a 
que as circumstancias nos levem, a segurança individual, a 
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tranquillidade publica, as instituições constitucionaes, as 
tradições livres da nação encontraráãô sempre no Exercito um 
baluarte inexpugnavel e em cada peito de soldado uma alma 
de cidadão. 


Mas a jurisprudencia do Governo exelue da lei o Exer- 
cito; e dessa proscripção, intoleravel porque envolve a nossa 
vergonha, força é que haja recurso. 

Para onde? 


A recomposição por que acaba de passar o Gabinete, cha- 
mando á effectividade na pasta da Guerra o autor das decla- 
rações emphaticas de 9 deste mez, imprimio ao Governo a 
mais accentuada feicão de hostilidade aos brios militares. 
Ella evidencia que, lenge de inspirar-se a destituição do ex- 
Ministro dessa Secretaria de Estado no pensamento de me- 
jeitar o Ministerio a solidariedade de collaborador nas medi- 
das de reacção contra o Exercito, longe disso, o que se tinha 


em mente era buscar um reactor mais inflexivel e redobrar: 


nella, tornal-a peremptoria, recusando em substancia e abso- 
lutamente o que até então se inculcara concedido apenas sob 
a condição de acquiescencia nossa a uma caprichosa forma- 
lidade. Assim veio acabar na sorpreza de um desafio a poli- 
tica de tortuosa vacillação, que desde o anno passado illude 
a nós e ao paiz. 

Deploramos que a doenca inquietadora de Sua Magestade 
não nos permitta invocar directamente o Chefe do Estado. 
Sabe o Exercito que o Imperador nenhuma responsabilidade 
constitucional tem. (E'-lhe grato saber que, nos abusos de que 
se trata, não lhe cabe nenhuma responsabilidade real. 

Mas, em toda a parte, ainda nos paizes onde exemplar- 
mente se pratica a monarchia parlamentar, o soberano, si é, 
como entre nós, um elevado espirito, tem sempre em si pela 
sua sabedoria, pela sua experiencia aceumulada, pela superio- 
ridade de sua intuição, pela alta imparcialidade de seu cargo, 
uma immensa reserva de autoridade maral, se influencia 
persuasiva sobre o animo de seus ministros mais indepen- 
dentes, dos seus conselheiros mais austeros, e não lhe faltão 
oscasiões como esta de exercel-a, com bemfazeja discreção, 
em proveito da justica, da Jiberdade e da lei. Detem-nos, 
porém, neste momento, o zelo pelos dias de Sua Magestade, 
o temor de arriscar a sua preciosa saude, talvez até a sua 
existencia, pondo em contribuicão a actividade, quando a 
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medicina indica o repouso e o povo anceia pelo seu restabe- 
lecimento. 

Não obstante, não seriamos leaes ao principe honrado e 
patriota que reina sobre nós, se pactuassemos com o vilipendio 
de wma posição que nos ludibria, arrancando-nos a dignidade 
de cidadãos armados, para não nos deixar mais que a subser- 
viencia de janizaros. 

Não mos resta, pois, senão recorrer para a opinião do 
paiz, que desde o principio esposou a mossa causa, identica 
à delle, endereçar ao Parlamento este derradeiro appello e 
protestar que havemos de manter-nos no posto de resistencia 
á ilegalidade, que é o do nosso dever, do qual nada nos arre- 
dará, emquanto o direito postergado não receber a sua satis- 
facção plena. 

Havemos de ser consequentes, como quem não conhece o 
caminho por onde se recãa sem. honra. — Visconde de Pelotas. 
— Nanocl Deodoro da Fonseca.” 


Antes, a 2 dé Fevereiro, havia sido votada a mecão que se 
encontra no seguinte artigo do Rio de Janeiro: 


O RIO DE JANEIRO 
Rio, 4 de Fevereiro de 1887 
QUESTÃO MILITAR 


“Nealizou-se a reunião militar. 

Esteve pacifica quanto à tranquilidade que reinou na 
ordem publica, mas no fundo ella consubstancia um pensa- 
mento perfeitamente revolucionanio. 

Basta attender para as conclusões votadas, que para aqui 
transerevemos como wm documento digno de figurar na his- 
toria, ou como appendice à fé de officio dos honrados milita- 
res que presidirão e assistirão á alludida reunião : 
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Moção 


“1.º Os-officiaes de mar e terra presentes a esta reunião 
mão julgão terminado, com honra para a classe militar, o 
eonifiicto suscitado entre esta e o Governo, emquanto perdu- 
rarem os effeitos dos avisos inconstitucionaes que forão jus- êS 
tamente condemnados pela imperial resolução de 3 de No- , 
vemibro ultimo, tomada sobre consulta do venerando Conselho 
Supremo Militar. 

“2.º Pensão tambem que só a cessação de qualquer me- 
dida “tendente a perseguir os officiaes pelo facto de terem 
adherido à questão militar, poderá acalmar a irritação e o 
desgosto que reinão nas fileiras do Exercito. 

“3.º Recorrem, confiantes, á alta justiça Co Augusto Che- 
fe da Nação para pôr termo ao estado de agitação em que se 
acha ainda a classe militow, que só provas de resignação e 
disciplina até hoje tem dado. 

4.º Resolvem dar plenos poderes ao Exm. Sr. Marechal ' 
dz Campo Manoel Deodoro da Fonseca, presidente desta reu- 
nião, para represental-os junto ao Governo de Sua Magestade 
o Imperador, no intuito de conseguir uma solução completa 
do conflieto, digna do mesmo Governo e dos brios da classe 
militar. — 2 de Fevereiro de 1887,” 

Por estas conclusões vê-se que a força militar, ou parte 
della, que é essencialmente obediente, reunio-se para delibe- 
rar e julgar não concluida uma questão, que o Governo en- 
tendeu dever dar por finda; 

Que projecta-se a deposição do Governo e a absoluta - 
dictadura do Imperador constitucional, para quem recorrem “ 
directamente, investindo-o do díreito de pôr termo á agitação 

militar, praticados que sejão por Sua Magestade certos actos 
de justica; A ao 

Que a administração da pasta da Gnerra deve ficar sob 
a cosecão de aão mais praticar um só acto de energia e de 
respeito á disciplina, mas actuaes circumstancias, para não 
incorrer na pecha de perseguidora dos militares ; 

Que, supprimida a repartição do Quartel-General, a in- 
termediaria entre o Exercito e o Ministro, seja posto no seu 
lugar o General Deodoro da Fonseca, a quem a reunião eon- 
ferio plenos pedares para representar os militares junto ao 
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Governo de S. M. o Imperador, no intuito de conseguir uma 
solução completa do conflicto. 

Taes são as conclusões idas conclusões que todos os jor- 
naes de hontem publicárão sem discrepancia, o que affirma 
a sua exactidão. á 


- 


“Si ha uma situação difficil desde alguns dias, é a do 
General Deodoro. 

Convertido em parlamentario entre os membros da reu- 
nião e o Governo, o illustre cabo de guerra só póds assumir 
esta posição hasteando a bandeira ida rebelião e estabele- 
cendo o seu acampamento defronte do acampamento das tro- 
pas fieis ao poder constituido. 

Na posição que oceupa, de general ás ordens do “Governo, 
de empregado no Quartel-General como quartel-mestre, de 
membro proeminente ido Exercito nacional, a incumbencia 
que recebeu lhe é completamente vedada. 

Em que coracter se apresentará o bravo militar perante 
o Governo? 

No Regulamento disciplinar para o Brercito em tempo 
de paz, approvado por decreto m. 5:884, de 8 de Marco de 1875, 
lemos as seguintes e terminantes disposições : 

“Art. 5.º São transgressões da disciplina militar : 

$ 1.º Autorisar, promover ou assignar petições collectivas 
entre militares. 

8 7.º Dirigir qualquer petição em objecto ve servico, ou 
queixar-se contra o superior, sem ser pelos itramiites legaes. 

S 8.º Publicar qualquer representação «que tenha feito 
contra seu superior, sem permissão “da amtoridade a quem a 
mesma |representacão fôr dirigida. 

s 9.º Usar do direito de representação em termos não 
concedidos, ou, em vez de recorrer a esse meio legal, censurar 
o seu smperior por quaesquer escriptos ou impressos.” 

Ora, a situação creada pela veunião do «dia 2 traz, como 
consequencia, a infracção formal e positiva de itaes disposi- 
cões, em pleno vigor no Exercito. De sorte que podemos, desde 
já, considerar que o illustre general a esta hora, ou terá Te- 
nunciado a alta e hormosa patente que occupa no Exercito 
Imperial, ou terá declinado da perigosa incumbencia, que, em 
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momento de mai inspirada irritação e desgosto, lhe foi com- 
mettida. 

Vê o ilustr: general que nem um instante siquer sus- 
peitamos da lealdade do seu caracter e do seu dever de mili- 
tar; apenas collocamos, de um lado os factos, do outro a lei, 
e entre estes dous fogos o bravo que ganhou tantas victorias 
nos campos de batalha. 

E já que nos falta competencia para dar opinião sobre 
oceurrencias, como as que se estão passando em relação á 
disciplina militar, seja-nos licito transcrever de uma excel- 
lente obra Constituição Militar da França, escripta pelo 
General HT, Paixhans, estes notaveis periodos, com que ter- 
minaremos as nossas observações: 

“A disciplina! E' sempre per ella, e nunca sem ella, que 
os grandes povos se tornárão grandes. E” sempre por sem 
enfraquecimento que os povos turbulentos têm sido vencidos 
e humilhados. E” sempre pela sua firmeza que o exercito honra 
o paiz, quando a bandeira o conduz ao estrangeiro. 

“A disciplina no nosso tempo, como na antiguidade, é 
de tal modo honrada pelos verdadeiros homens de guerra, 
que a guarda imperial, esse corpo que era tanto a admiração 
como o terror do inimigo, nunca teve, nunca admittio, nem 
conservou em suas fileiras um soldado que houvesse merecido 
uma punição por indisciplina.” 


A moção de 20 de Maio gerou logo outra, apresehtada 
pelo Senador da Bahia Manoel Pinto de Souza Dantas, para 
o fim de convidar o Senado ao Governo para declarar sem 
effeito dous avisos expedidos pelo Ministro da Agricultura 
relativamente ao elemento servil. 

Na discussão dessa mocão, na sessão de 5 de Agosto de 
1887, proferi este discurso: 

“O Sr. CorrEIA: — Eu esperava a discussão em que O 
Senado se acha empenhado, desde que fallou pela primeira 
vez o honrado senador pela Bahia, autor da mogão. 

S. Ex. disse: “E' o caso de apresentaríss um projecto ou 
uma mocão, si o Governo não recuar desse carinho, convi- 
dando-o a entrar no regimen da lei.” » 

Sinto, porém, que o nobre senador, em vez de aceitar o 
primeiro alvitre apresentando um projecto de lei no sentido 
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de suas idéas, preferisse este outro, que desnatura a insti- 

tuição do Senado. 

Qual é a moção? 

“Que o Senado convida o Governo a declarar sem effeito 
os avisos de 20: 22 de Julho passado.” 
| Qual o alcance, si o Governo recusar o convite? 

à Póde deixar de recusal-o? Não; o Governo não póde acei- 
tar o convite. Quando não fossem razões de outra ordem, bas- 
tavão as palavras que a respeito da questão forão proferidas 
nesta Casa pelos nobres Ministros da Fazenda e da Justica. 

| O Governo julga que, expedindo os avisos, além de usar 

E de attribuição sua, não fez senão promover a fiel e uniforme 

: “execução da lei na parte administrativa. |. 

, O Sr. DantTAS: — Responda o precedente. 

O Sr. Correra : — Antecipo uma observação que tinha de 

j razer para responder ao aparte. 

Senhores, qualquer que seja o meu juizo acerca do prece- 

E dente, é certo que elle não se parece com o do presente caso. 

Qual o convite que na questão militar se dirigia ao Go- 
verno? O de praticar um acto de sua competencia, e sem Te- 
vogar qualquer outro. 

É (Orusão-se diversos apanrtes.) 

O que se pedia ao Governo era que praticasse um acto 

: administrativo que podia praticar. 

F O Sr. Ienacrio MARTINS: — Como agora. 

, O Sr. CorrEIA: — Os ministros, aceitanlo agora estê con- 

" vite, renuniciarião os cargos, sendo forcados a declarar que se 

apartárãio do seu dever. - 

Qual o convite? Que o governo declare sem effeito avisos 
que expedio. 

Mas vós, que contestaes ao governo o direito de expedir 
esses avisos como julgaes que elle tem o de declaral-os sem 
effeito? Pois não é o mesmo [direito ? 

O que mais-se pede? Que se deixe aos tribunaes fixar o 
verdadeiro sentido da lei de 28 de Setembro, em relação ás 
formalidades da matricula e a seus effeitos. 

Acaso, si os avisos subsistirem, fica o poder julieiario 
privado em alguma cousa de sua competencia? Póde-se sus- 
tentar que esses avisos do governo alterão ou modificção em 
algum ponto as attribuições do poder judiciario? 

Não comprehendo tambem esta parte da moção. 


Ly 
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Si o Senado não aceital-a, fica o poder judiciario inhi- 
bido de proferir as decisões que lhe competem? 

A moção diz que s> convide o governo para que deixe 
o poder judiciario exercer suas attribuições. Necessita, porém, 
esse poder do consenso do governo para fazer aquilo que a 
lei lhe permitte ou or na? Acrescenta a moção alguma cousa 
na competencia do poder judicial? E é regular que o Senado 
convide o governo a deixar que o poder judiciario seja o que 
é? exerça suas attribuicões? 


Pois é isto o que se propõe que o Senado diga ao go- 
verno no seu convite, que não tem alcanes algum pelo que 
respeita aos pontos na mocão especificados. 

O que vale a manifestação da opinião la maioria dos sa- 
nadores? A declaração de que, si fossem ministros da agri- 
cultura, não expedirião os avisos de 20 e 22 do mez passado. 

Mas os nobres senadores têm muitos meios de declarar 
que, si se achassem na posição “lo distincto deputado pela 
provincia de S. Paulo, actual ministro da agricultura, não 
expedirião taes avisos. : 

Deve, porém, esta declaração ser feita com a solemnidade 
que se dá agora no Senado? 

A moção póde ter o alcance de interpretação ou deroga- 
“ão da lei? Para isso, não careço cizel-o, é necessario uma 
lei que passe por todos os tramites. 

= O que é, pois, a moção? Qual seu valor? E se acaso o 
governo responder por ecripto, como acredito o fará si fôr 
approvada a moção, que não pód> aceitar o convite feito em 
nome do Senado, o que se terá adiantado, o que se terá 
ganho para a causa da liberdale? 

Esta mocão, portanto, não póde ter alcance algum, a 
não ser considerada mocão de desconfiança. 

Mas, assim considerada, estamos no terreno escorrega- 


dio, no terreno cheio de escabrosidades, em que o Senado não 
póde penetrar. 

Não cabe a uma Camara vitalicia, constituida como é q 
Senado, collocar-se na posição que resvlta da negação de con- 
fiança ao ministerio. 

Então, dado o caso de que elle não se retire, teria o Se- 
nado Je recusar-lhe os meios necessarios à administração 
publica. 


cs la 


MEMORIA PELO CONSELHEIRO CORRBA 23 
Mas tal procedimento não póde ter uma corporação de 
numero fixo, e em que não se dão vagas senão pela morte. 
Na Inglaterra, ha o recurso dº augmentar'o numero de 
pares;-póde evitar-se a collisão entre a camara dos lords e 
a dos communs, apoiando esta ao governo. 

Temos este recurso? Uma maioria que vota no Senado 
“uma moção de desconfianca, como esta, em que posição se 
colloca ? 

O Sr. SiquEIRA MENDES: — Voto que pertence à Camara 
dos Deputados. 

O Sr. Correia: — E o governo o que póde fazer sinão 
appellar para a Camara dos Deputados, que é onde tem lugar 
a accusação dos ministros, º que ha de conce'erlhes bill de 
indemnidade, si, sustentadora do governo, o Senado forcaf-o a 
sahir da orbita legal? 


O Sr. Arronso CEeLso: — V. Ex. está respondendo a si 
mesmo. 
O Sr. CorreIA: — Não estou respondenlo a mim mesm, 


porqui2 esta solução é imposta pelo Senado contra a Consti- 
tuicão, contra os principios, contra os interesses publicos. 

Ora, póde o Senado assumir este papel? Com elle não se 
colloca em posição pouco firme, prejudicial ao prestigio de 
que deve gosar? 

E não basta ao Senado o exesreicio de suas importantes 
attribuicões? 

Nossos paes não praticárão assim. 

O Sr. SILVEIRA MARTINS: — Si nós tivessemos de fazer só 
aquillo que nossos paes fizerão, teriamos que andar nús como 
o pas Adão. (Riso). 

O Sr. CorrEIA: — Para nos apartamos «lo que a este res- 
peito fizerão nossos paes, é preciso primeiro reformar a Con- 
stituicão. 

Disse hoje, em aparte, o nobre senador pela Bahia, o 
Sr. Dantas, que, o que se quer é mostrar que o governo sahio 
da lei. - 

E' o que o Senado não póde fazer regularmente por este 
meio. Ahi está a lei da responsabilidade dos ministros, que, 
sendo real o facto, sujeita o ministro a julgaminto, que cada 
um dos nobres senadores pó le provocar. 

Como os que têm de ser juizes antecipão a sua decisão? 

O Senado é o tribunal julgador. Toda a reserva lho é 
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prescripta. Não póde previaminte tornar-se suspeito de par- 
cialidade, nem converter o tribunal de justiça: em tribunal 
politico. 

“Amirei, pois, que o nobre senador pela Bahia désse se- 
melhante aparte. 

Reconheço que questões desta ordem, embora indebita- 
mente trazidas a esta casa, não devem ser demoradas. 

O Sr. Arronso CELso: — Portanto votemos. 

O Sr. CorreIA: — Não quero retardar a votação e 
moção de confiança; quero, porém, que conste dos Annaes: 
1º, que oppuz-me tenazmemte a que o Senado enverele por 
caminho inconveniente e perigoso; 2º, que julgo não ser con- 
forme á Constituição a sua intervenção neste caso; 3º, que 
moção desta ordam não póde ter o effeito de fazer retirar o 
ministerio, ainda que approvada por maioria que não seja 
de occasião. 

O Senado não se póde converter em camara temporaria, 
onde se dão as questões je confiança, porque ha o recurso 
de appellar para a nação. 

O Senado tem bastante autoridade propria; não carece 
inradir esphera estramha, levantando a resistencia, que não 
póde deixar de encontrar, não só na Camara dos Deputados, 
como na opinião nacional, 

Felizmente os meus amigos politicos, que acompanhão a 
nobre opposição, não o fazem com o animo de estabelecer o 
principio de que no Senado se pódem suscitar questões d> 


confianca. 
O Sr. JacuarIBE: — Deos nos livre. 
O Sr. CorrEIA : — Reflicta o Senado, e delibere o melhor.” 


A moção foi approvada por 25 votos contra 23.” 


Termina aqui o que o livro contem. 


) 
/ 


Não devo affirmar agora com toda ssgurança o motivo 
que me levou a dar noticia no livro, da segunda moção, que 
nada tinha com a justificação de meo procedimento em 20 
de Maio. Persuado-me que foi para patentear a muita razão 
com que o Sr. D. Pedro 2º, doente na Tijuca, chamava a atten- 
cão do presidente do Conselho, Barão de Cotegipe, para o 
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F precedente que se ia estabelecer com a moção Silveira Mar- 
ã tins. Sua Magestade não cogitou talvez de consequencias 
de ordem politica, como a que envolve a moção Dantas, aliás 
ligada intimamente á anterior; o que entretanto não diminue 
o merito da observação. O Sr. D. Pedro 2º referia-se prova- 
veimente ás consequencias para a ordem publica, e para os 
| ereilitos e autoridade do governo, de afrouxar este, por sua 
] parte, na questão militar, tratada pela maneira por que o 
«estava sendo por officiaes de alta patenta, esquecidos os 
tramites regulares, collocando-se arrogantemente em frente 
do Poder Executivo, e ereando um Estado no Estado. Vimos, 
com effeito, mais tarde, a classe militar, por si, depor o 
monarcha, banir a dynastia, mudar as instituições, assumir o 
governo, e com este todos os poderes que a dictadura mais 
caracterizada póde tomar, legislando, lancando tributos, 
adoptando reformas do mais vasto alcânce, pondo pêas á 
lberiade da imprensa, despendendo sem conta, e, pelo que 
respeita à liberdade do cidadão, prendendo sem nota de 
. culpa, annullando o habeas-corpus, deportamdo, banindo, 
creamio na Capital Federal um tribunal militar de com- 
missão para julgar factos praticados em toda a Republica, 
indebitamente classificados delictos militares, e, por fim, 
sophismando a liberdade eleitoral! 

No regimen excepcional consequente ao movimento in- 
“«urreceional de 15 de Novembro de 1889 não havia como deixar 
de tolerar certas Cemasias; mas a historia imparcial ha de 
reconhecer, capacito-me disto, que o Governo Provisorio foi 
muito a/ém do que era preciso para a consolidação da nova 
ordem de cousas, contra a qual ninguem conspirava, embora 
nem todos a ella adherissem ou se submettessem, como eu, 
acreditando que a Republica se tormára a fórma definitiva 
do governo do Brazil, e que não aproveitaria à causa publica 
a restauração monarchica. 

Assim encarando a situacão, tive de aconselhar em No- 
vembro, logo depois do movimento insurreccional, que os 
brazileiros nos conformassemos com o novo estado Ce cousas. 

Consultado a este respeito pelo redactor do Correio Pau- 
tistano, respondi na seguinte carta que a imprensa logo vull- 
garisou: : 

“Pio ve Janeiro, 28 de Novembro de 1889, — Tlmo. Es. 
Sr, Dr. José Luiz de Almeida Nogueira. 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Acabo de receber a carta de 25 do corrente mez, em que 
V. Ex. me diz que, estando na redacção do Correio Paulistano, 
necessita, para a conveniente orientação da folha, conhecer 
a minha opinião sobre a actualidade, e a “e outros cidadãos 
que servirão 'lealmente à monarchia. 


Pergunta V. Ex.: “Devem os brazileiros conformar-se 
com o actual estado de cousas?” 


A resposta que vou dar a V. Ex. corre exclusivamente por 
minha conta. À ninguem consultei; a ninguem pretendo mos- 
trar esta carta, cujos termos só serão divulgados quando 
V. Ex. a publicar, como deseja. 


“Tenho para mim que, nas presentes circumstancias do 
Brazil, não aproveitaria á causa publica a restauração mo- 
narchica. 


E' consequencia: que os brazileiros temos que conformar- 
nos com o actual estado le cousas. 


Na pacifica annuencia que por toda a parte se nota não 


vejo acto de pusillanimidade: seria dar ao caracter nacional 
feição repugnante. 


“ 


Se não é condemnação do regimen anterior, e eu aceito 
inteira a responsabilidade da parte, embora pequena, que 
nelle me cabe, essa annuencia exprime a esperança de que o 
regimen republicano não será Jesfavoravel ao engrandeci- 
mento da patria, que assenta na integridade nacional: e 
esta reclama a reunião, no mais curto prazo que fôr possivel, 


de uma assembléa constituinte, por meio da qual a nação: 


manifeste a sua vontade quanto á organisação definitiva da 
Republica. 


Não considero ponto de duvida a superioriíade do re- 
gimen definitivo regular, que exprima a co-participação di- 
recta dos Estados na adopção da nova Constituição, sobre o 
regimen provisorio, imposto pelas circumstancias, e por sua 
natureza discricionaria. / 

Cumprida como fica a Jeterminação de V. Ex., permitia 
que, com a mesma sinceridade, manifeste os votos que faco 
para que lhe seja reservado na assembléa constituinte o lugar 
a que lhe dão direito incontestavel ilustração e provado 
patriotismo. 
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Sinto que, si os meos votos se realizarem como espero, 
não me permittão a idade e a fortuna disputar a honra de 
ser seo companheiro nessa importante assembléa, comquanto, 
e consinta o ileclare ainda, que não seja opportuno o mo- 
mento, mas para resalvar desde logo a minha resporisabilidade 
perante o futuro, eu mão me recuse, si o mandáto legislativo 
me fôr espontaneamente renovado, ao serviço do Brazil, como 
nunca recusei-me no passado. De V, Ex. 


collega e amigo 
obrigado, Manoel Francisco Correia.” 


a Eu pedia, pois, para que acabasse o regimen discriciona- 
rio no mais curto prazo possivel, a prompta reunião de uma 
assembléa constituinte. Era visto que, até que a nação se 
pronunciasse, eu recusaria toda participação ou responsa- 
bilidade na situação existente, deixando de aceitar qualquer 
encargo que proviesse do governo. Não podia fazer o mesmo. 
tratando-se de commissão popular, que me fosse dala espon- 
taneamente. O meo pensamento tornou-o publico o contra- 
almirante José Marques Quimarães, o primeiro governador 
republicano nomeado para o novo Estado do Paraná, onde 
nasci, que representava no parlamento da monarchia, e onde 
a minha familia gosa de alguma influencia. 


Em artigo que o contra-almirante Marques Guimarães 
publicou na Gazeta de Noticias de 21 de Agosto ultmo, lê-se: 


“Nomeado governador do Paraná, o Sr. Conselheiro Ma- 
noel Francisco Correia, cujas relações eu cultivava desde 
muito tempo, me offerecia os seos servicos pessoaes, decla- 
rando terminantemente nada pretender da politica republi- 
"ana porque a nação ainda não se tinha pronunciado sobre 
a fórma de governo espoliada em 15 de Novembro...” 

Não serião exactamente estas as expressões de que me 
servi: mas fica referido o proposito que enumciei de nada 
pretenler, nem aceitar, do movo — governo, imposto pelas 
cireumstancias, em quanto a nação não se manifestasse sobre 
a ordem de cousas revolucionariamente estabelecida. 

Eu só poderia ser eleito espontaneamente no Paraná, 
entendendo-se por eleição espontanea a que é promovida por 
parentes, amigos e correligionarios, com recursos proprios. 

No Paraná, porém, teria de ser decisiva na oceasião 
presente a influencia do governo, que não podia olhar com 
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bons olhos para a eleição de quem se [ropuzesse a rever as 
suas reformas feitas de tropel. Eva, entretanto, a isto que me 
propunha, como declarei no manifesto publicado no Jornal 
do Commercio de 5 de Junho, e que, para completo esclareci- 
mento, passo a transcrever, ainda com risco de me tornar 
prolixo. . 


“Aos meus coneidadãos. 


“Em 28 de Novembro do anno passado, eclareji em carta 
provocaita pelo distineto Dr. José Luiz de Almeida Nogueira, 
e divulgada pela imprensa, que não disputaria a honra 'da 
renovação do manato legislativo: e ao mesmo tempo que, 
se fosse espontaneamente eleito, não me recusaria ao servico 
do Brazil, como nunca me recusára no passado. 

Com quanto não repute provavel a hypothese de ser es- 
pontaneamente eleito, até por falta de serviços sufficientes, 
tive de examinar se em todo o caso, à vista da declaração: 
feita, cumpria-me tornar publicas as ideias que me dominam, 
persistindo embora na resolução de não apresentar-me can- 
didato ao suffragio popular. 

Poderia esquivar-me ao apparato da publicidale e appel- 
lar para o meo passado, que não renego, si não fôra a com- 
pleta transformação politica operada pelo movimento trium- 
phante em 15 de Novembro de 1889. 

Agitando-se questões novas, de transcendente importan- 
cia, a respeito das quaes não tenho opiniões conhecidas, pa- 
receo-me que a lealdade impunha o dever de não expor-me 
a receber votes, por poucó numerosos que fossem, professando 
«s eleitores, que porventura tivessem a intenção de m'os con- 
ferir, e alguns amigos a tem manifestado, opiniões diversas 
das que terião de dirigir-me. Poderião elles queixar-se com ra- 
zão, de haverem, por falta de explicações minhas, contribuido 
involuntariamente para o que, em sen conceito, não se 


conforma com o melhor serviço da nação, que acredito ser . 


o ypatriotico empenho de todos os eleitores, como é dos 
eleitores paranaenses, aos quaes não posso /deixar de fazer, 
especial referencia pela muita gratidão que lhes devo. 

You. pois. dizer sincera e francamente o que penso so- 
bre questões que enchem o espirito publico, despreoceupa- 
do de fugitiva e ephemera popularidade, cousa facil em quem 
não arma ao favor das urnas. 


.» 
na 
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Duração da Republica 


Na carta a que alludi, por força da qual se me afigura 
de necessidade a presente exposição, eu disse, aceitando aliás 
a inteira responsabilidade da parte que, como funccionario 
de crdem elevada, me possa caber no regimen decahido, que 
em nossas actuaes cireumstancias não aproveitaria á causa 
publica a restauração monarchica. A forma republicana pa- 
rece-me que tornou-se definitiva no governo do Brazil, sen- 
do portanto dever cívico dos que assim encaram o futuro 
tornal-a apreciada pelo povo. 

Em mossa patria jámais houve o que propriamente se 
denomina questão monarehica. Nunca tivemos senão ques- 
tão dynastica. Não havia cidadão que não estivesse conven- 
cido de que no Brazil só uma dynastia era possivel. De- 
posta a dynastia que surgio cem a independencia nacio- 
nal, e que o Brazil não tem motivo para amaliicoar, havemos 
de seguir o influxo dominante em nosso continente. 

Mas a Republica tem muitos deveres a cumprir, e muitas 
questões difficeis a resolver. 

Entre os deveres avulta o de não apagar nem deixar 
enfraquecer nenhum dos principios liberaes que o Brazil 
havia conquistado. 

Para a pacifica fundação da Republica, facto de que 
dependia talvez a manutenção da integridade nacional, “a 
primeira das questões politicas, o ponto capital a resguar- 
dar, houve o rapido e providencial acôrdo de toda a força 
publica, o que permitte que o Governo Provisorio se diga 
constituido, em nome da nação, é certo, mas pelo Exercito “e 
Armada. Em um governo, d'est'arte organizado e com a mis- 
são de operar radical transformação nas instituições fun- 
damentaes, não se póde deixor de tolerar certas demasias, 
que, entretanto, tornar-se-hão nimiamente censuraveis se 
ganhzrem consistencia, e ainda mais sendo dispensaveis. 
Aceresce que qualquer governo, constituido em nome da na- 
cão, só deve durar o tempo estrictamente necessario para 
que possa haver outro que se firme na manifestação ca 
pressa da vontade nacional, superior assim a toda contro- 
versia de legitimidade. A vontade expressa póde roborar a 
presumida; ainda bem. O regimen excepcional que as eir- 
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cumstancias, nos impuserão, não sendo o mais proprio para 
uão deixar enfraquecer menhum dos principios liberaes que 
o Brazil havia conquistado, deve por isso mesmo durar só- 
mente tanto quanto baste para que a sua obra possa ser 
consolidada pelo fecundo e garantidor principio da lega- 
lidade. 


Organisação da Republica 


A forma republicana, pelo terreno que as idéas ganha- 
ram, tem de assentar mo principio da descentralisacão até 
onde esta puder ir sem prejudicar a unidade nacional. 

Não sei si o principio da descentralisação exige que se 
conservem como Estados todas as antigas provincias. Opi- 
naria immediatamente neste sentido se a antiga divisão ad- 
ministrativa não se resentisse de graves defeitos. A mais 
completa desigualdade. porém, é o caracteristico dessa di- 
visão; desigualdade em extensão, em população, em riqueza, 
em illustracção. 

IA extensão está ainda sujeita a incertezas: entre algn- 
mas provincias havia apaixonado liítigio por motivo de J- 
mites. 

E' esta a base mais solida para o edificio estavel da 
Republica? Quando todos os actuaes Estados devão subsis- 
tir, e ponto é este que só em longa memoria poderá ser van- 
tajosamente tratado, urge no entanto que as respectivas 
divisas sejão desde já fixadas de modo que exclua, qualquer 
duvida. Se a perturbação resultante de aspirações encon- 
tradas se fazia dolorosamente sentir nas antigas provineias. 
quento mais no regimen novo quando mais ampla e efficaz 
é a accão de cada Estado em seu territorio. 


Divisão dos poderes 


A divisão dos poderes tem de attender a que o Estado 
não sotilva péas em sua legitima accão, e a autoridade central 
fique energicamente constituida para representar o poder 
de todos a favor de todos e contra todos. 

Quaes 'attribuições devem ser taxativamente firmadas, 
as do poder central ou as dos Estados? Não ha precisão 
que abranja todos os casos que possão oceorrer. 
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Em sua marcha traz a civilisação relações novas. No 
meu sentir, deve prevalecer, em casos omissos, a competen- 
cia dos Estados. À esta proposição generica tenho aqui de 
restringir-me. A Constituição fará a fixação, e distribuirá 
as attribuições pelos poderes legislativo, executivo e judicia- 
rio. Ha attribuições que ninguem: contesta à autoridade fe- 
derail. Sobre pontos controversos, patentearei a minha opi- 
nião. Penso que á autoridade central deve ficar a compe- 
tencia de decretar os codigos civil e criminal, regular o 
meio circulante, e superintender o servico do correio, do te- 
legrapho, das vias de communicação que não se restrin- 
giirem ao territorio de cada Estado. São medidas que fortale- 
cem a União, e em nada prejudicão a autonomia dos Es- 
tados. 


Divisão das rendas 


Se valessem decretos para operar o crescimento das ren- 
das, esta asperrima questão não se apresentaria temerosa 
à cogitação de quantos se occupão com os publicos negocios. 
Capital não se improvisa. Às boa leis só podem, e não é 
pouco, favorecer-lhe a formação. Como a população, o capital 
pede ao tempo o gradual incremento. Os impostos têm de 
guardar proporção com a riqueza publica: não se sacrifica 
a gallinha de ovos de ouro. Crear despezas é facil; não o é 
ajuntar vecursos para solvel-as, 

Perpassando a vista pelo orçamento da Republica, que 
despezas podem ser transferidas paira os Estados, e que im- 
postos lhes polem ser destinados? 

Os grandes dispendios com a divida publica, o Exercito, 
a Armada. as fortificações, as estradas de ferro e a na- 
vegação entre os Estados, os estabelecimentos existentes 
de ensino superior, as thesourarias, as alfandegas, as lega- 
cões, os consulados, o tribunal federal, — e todos os que 
se realisão na capital da Republica, como eliminal-os do or- 
camento commum? O que resta dos impostos geraes, feitas 
essas despezas? Com que recuros podem contar os Estados 
para sua vida autonoma. quando não ha um só delles que 
possa considerar-se em prosperas condições, financeiramen- 
te falando? Não terá imdeclinavel necessidade o cofre da 
Republica de soccomer alguns dos (Estados para que estes 


cs 
to 


REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


possão pagar aos seus funecionarios, e emprehender melho- 
ramenios urgentes? A que novas fontes de renda poderão os 
Estados recorrer para estabelecerem o desejavel equilibrio 
entre a receita e a despesa? 

A resposta a todas estas interrogações não é animado- 
ra. E entretanto o problema ahi está ameaçador e impla- 
cavel! 

A afflictiva questão tem de ser encarada de frente; 
não a resolvem expedientes por mais engenhosos que sejão. 

E' á economia, realisada rudemente, a ponto mesmo de 
excitar por algum tempo doridos queixumes, que se terá 
de recorrer. A economia. permittirá solicitar dos contribuin- 
tes sacrificios novos que elles em tal caso supportarão mais 


A 


resignados. Accumular deficits é rreparar desastres. 


Conclusão 


Do que fica escripto resaltão os principios que eu teria 
de sustentar no Congresso Legislativo se acaso, contra a 
minha espectativa, ali viesse a ter assento para não faltar 
ao compromisso tomado em Novembro ultimo. - 

Não me propono a promover inmovações e sim á reri- 
são das que já forão feitas de tropel, estou naturalmente 
no partido conservador da Republica: e, como cidadão, suf- 
fragarei os candidatos d'esse partido. 

Desejo que o eleitor, se persistir em dar-me o seo voto 
não solicitado, só tenha fundado motivo de queixa se eu 
apartar-me na pratica do que consta d'esta exposição, ou 
se mudando de parecer, hypothese que a sinceridade manda 
sempre acautelar, não tornar logo publicas para serem anui- 
latadas as razões justificativas do meo acto. 

Estou seguro de que, com o favor de Deos, enja pro- 
teccão sempre invoco, não pautarei meo procedimento no 
futuro, que a idade enenrtar, senão pelos confessaveis mo- 
tivos que até agora o tem Pers ps trinta e seis 
amos de vila padtica. — Vans Franciteo Corceiu”, 

Na disposição de animo em que me acho quanto à apre- 
ciação da fortuna politica, nenhuma contrariedade experi- 
mentei deixando de ser eleito em 15 do mez corrente pa- 
ra o primeiro Congresso Legislativo da Republica. 
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O que bastante senti foi ver que, a despeito de mens 
esforços em contrario, o Paraná não escapou de todo, na 
recente ecleicão, à pecha de burgo-podre. 

Isto quizera eu poder evitar; e tanto que dirigindo- 
me a parentes meos em 4 de Julho, data depois da qual 
não mais lhes escrevi sobre o assumpto, disse: 

“Causou-me profundo desgosto a resolução, em que se 
achão os directores da politica desse Estado, de imperr ao 
eleitorado uma chapa official, e, si posso dizer, officialissi- 
ma, reduzindo o Paranã a um burgo podre, pecha de, que 
soubera até agora dignamente isentar-se. 

A chapa é como a qualifico, pois estou certo de que, sem 
a intervenção do governo, ella não vingaria, tratando-se 
de candidatos ahi inteiramente desconhecidos. Em chapa 
dessa ordem eu não consentiria de figurar, ainda quando 
candidato fosse. Espero quegDeos me concederá morrer sem 
contribuir para que o Paraná figure tristemente. Em quan- 
to tive participação na política declarei sempre que a impo- 
sição de qualquer candidatura, sem raizes na opinião para- 
naense, seria para mim motivo de rompimento. Si, por bem 
da causa da opposição em que se achasse o eleitorado, o Pa- 
raná levantasse espontaneamente um grande vulto parlamen- 
tar, sorprehendendo nobremente a opinião, isso o engran- 
deceria; mas este não é, infelizmente, o caso. 

Não é do modo por que se está procedendo que se hão 
de Treparar os Estados para o conveniente governo de si 
mesmos. O caminho que se trilha não conduz á acertada 
formação de Estados autonomos. A base em que estes assen- 
tão não pode ser a suberviencia. 

Estou seguro de que continuará a não associar o seo no- 
me a um acto que ha de no futuro envergonhar seos au- 
tores”, 

Devo aqui notar que a chapa afinal apresentada, e que 
triumphou. diversifica muito da de 4 de Julho. 


Comecei a escrever com o intuito de justificar o meo yypro- 
cedimento no dia 20 de Maio de 1887; receoso, porém, de 
que a morte me sorprehenla, como a meo pranteado e desdi- 
toso filho em 7 de Dezembro passado quando, no desempenho 


| proclamação da Republica, quando limitado ao papel de. 
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do seo cargo de “engenheiro da Estrada de Ferro. Central, | 
foi victima do encontro da locomotiva com o velocipede 
em que ia, fui além, expondo o meu procedimento depois da 


simples cidadão sem meio gasrna efficaz de resistencia 
ao que não approva. : 

E possivel me increpem de muito preoceupado qu mim. a: 
mesmo: affirmo que não me impelle sentimento do amor 
proprio. O que fiz foi dominado pela vontade de que: os. 
meos filhos não se envergonhem do seo nome, de que/ os. 
meos compatriotas não amaldiçoem a minha memoria; e de 
que os ilustres membros do Instituto Historico e. Geogra- a 
phico não desistimem ao seo companheiro de trabalho. “o 

Rio de Janeiro, 26 de Setembro de 1890. — Manoel Fran 
cisco Correia. 


& 
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ALGUMAS CARTAS DE CARLOS GOMES AO VISCONDE DE TAUNAY 


O Centro de Sciencias, Artes e Lettras de Campinas, no 
Jouvabilissimo . empenho de eolleccionar o maior mumero 
possivel de documentos acerca do immortal compositor que 
teve o berço naquella generosa cidade, resolveu ultima- 
mente promover a publicação de tudo quanto se relacionas- 
se á personalidade do concidadão illustre. Um de seus mem- 
bros, o Sr. Leopoldo do Amaral, obteve da familia Rebouças, 
a serie dos interessantissimos diarios de André Rebouças 
e delles extrahiu grande copia de apontamentos acerca do 
Maestro, notas essas que o Bstado de São Paulo inseriu em 
bloco, nas suas columnas. 

Tal publicação suggere-me a idéa de trazer á luz uma 
série de cartas do grande compositor a meu Pae, o Viscon- 
de de Taunay traça"as ex abundantia cordis na efusão 
plena 'de quem se abre com um intimo, quer annunciando 
motivos de alegria, cuja comparticipação tem como certa, 
quer recorrendo ao apoio de uma amizade firme, inabalavel, 
em momentos de desanimo absoluto e sobresalto. 


Contava com effeito, Carlos Gomes ao Visconde de 'Tau- 
nay entre os seus mais dedicados amigos e essa affeição, tão 
forte quanto constante, durou de 1873 até os seus derradeiros 
dias, em 1896. 


Poderosa affinidade ligava os dous espiritos, sempre 
voltados para o Bello; outra causa, porém, concorria para 
reforcar essa cohesão de sentimentos: a grande amizade que 
ambos votavam a André Reboucas, cuja a Imiração pelo com- 
positor quasi attingia a intensidade do fanatismo; e essa liga 
do artista, do escriptor e do scientista assenta em bases da 
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mais elevada esphera moral e espiritual, afinou-se com as 
attribulações que a todos os tres trouxeram os ultimos annos 
de existencia: o exilio voluntario de Rebouças, o retrahimen- 
to de Taunay e o olvido e afinal a atroz e longa molestia 
que victimou Carlos Gomes. 

Sabem todos quanto foi penosa a vida do grande musico, 
sempre a braços com as maiores difficuldades financeiras 
para se manter e á familia, na Italia, vendo se forçado a 
trabalhar como um galé, a compôr ás pressas para obter os 
minguados recursos, graças aos quaes levava a mais parca 
das existencias. 

O odio implacavel que os nullos e os mediocres votam 
ús manifestações da Intelligenciae do Bello, a sordida paixão 
dos impotentes que se sentem amesquinhados pelas manifes- 
tações do genio, perseguiam-no constantemente: “porque não 
compõe no Brazil?” increpavam-lhe innumeros espiritos mes- 
quimhos, infelizmente de compatriotas. “E” boa! explicavam ; 
é porque explora um pobre diabo de maestro italiano, ebrio e 
degenerado, que lhe vend: a inspiração mediante algumas 
miseraveis centenas de francos. Ahi está porque lhe é impos- 
sivel compôr no Brazil”. 

“Quando vem á Patria só tem em vista arranjar dinhei- 
ro; nenhuma melodia, por mais simples que seja, lhe sahe 
da penna fóra da Italia”; arguiam-lhe os mais benevolos 
destes pseudo nativistas. 

E tal era o volume dos clamores e calumnias que con- 
seguiu impressionar desfavoravelmente, em relação á victima 
genial da torpissima campanha, pessoas bem intencionadas 
e até esclarecidas; havia como que um JYabeu na carreira do 
compositor : baixo, inconfessavel desprezo pela patria, a pon- 
to de lhe estancar a veia inspiradora a simples permanencia 
no territorio brazileiro. 

Como resposta a este crime de lesa patriotismo deviam 
os verdadeiros patriotas abandonal-o. 

Em 1873 conseguiu Taunay, após certa reluctancia, que 
a Camara lhe votasse uma pensão, creio que de 500$000 men- 
saes, mil e poucas liras, mau grado vehemenies protestos de 
varios parlamentares, entre outros os de certo deputado que 
se indignava com este presente de dinheiros da Nação a um 
rabequista (sic) compositor de operetas! 
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L. JD já messa época alcançara o Guarany, verdadeira apo- 

theose tanto mo Rio de Janeiro como nas principaes cidades 

brazileiras, dando depois o gyro dos grandes theatros italia- 

nos, com immemnso e geral successo ! 

De 1873 a 187 viveu Carlos Gomes um tanto folgado, 
podendo trabalhar descansadamente, A este periodo se de- 
vem a Fosca, o Salvator Rosa, a Maria Tudor e os primeiros 
esbocos do Hseravo. 

Jim 1880 cortavam-lhe a pensão justamente quando após 
abguns annos de desafogo assumira grandes responsabilidades 
financeiras, superiores aos recursos £e que podia dispor, com 
a construcção de uma casa de campo para villegiatura, a 
villa Gomes, à margem do Jago de Lecco 


Raros, rarissimos têm sido os homens de gento que sou- 

beram (fazer dinheiro com as producções de seu engenho; Go- 
mes não faltou á regra quasi geral, desprendido e generoso, 
como era em alto grau; vendera aos editores do Guarany Os 
direitos de propriedade sobre a opera por dous ou tres mil 
francos, e no emtanto a estes renderam elles quantia supe- 
rior a quinhentos mil! 
A cessação da pensão e os grandes encargos da Villa 
Cones puzeram-no na mais afilicta das situações que, prolon- 
gando-se durante longa serie de annos, o torturou de modo 
abominavel. 


Viveu, dia a dia, auxiliado pelos amigos do Brazil que 
procuravam soccorrel-o, mandando-lhe, de vez em quando, al- 
guns recursos e promovendo concertos e beneficios com algu- 
mas de suas operas, 

Exultavam os gratuitos detractores e inimigos do gran- 
de musico, muito embora as enchentes que apinhavam os 
theatros sempre que o Guarany, w Fosca e o Salvador Rosa 
eram Jevados á scena lhes causassem fundas decepções e 
violentas explosões de colera e inveja impotente. “Tra o 
compositor um bohemio, um jogador” berravam  furibun- 
dos, brazileiro renegado, pois se naturalisara italiano, ete., 

Na primeira plaina dos grandes amigos do maestro fi- 
guravam André Rebouças, Alfredo d'Escragnolle Taunay e 


(1) Vide a carta de 6 de Setembro de 1883, 
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Francisco da Graça Castellões, o meu Chico como lhe cha- 
mava, e a quem fanatisara. 

Nessas tres amizades robustas se apoiou constante- 
mente, nelias achou poderosos recursos com que conseguiu 
attenuar um pouco os terriveis golpes que lhe desferiu a ad- 
versidade. 


Viu-se na contingencia de hypothecar a Villa Gomes e te- 
ve depois o desgosto de a passar a outras mãos. 

Pouco a pouco se foram minguando os parcos recursos de 
que dispunha, até que chegou a conhecer as agruras de uma 
situação tão pescaria que muito não distava da imiseria. 

Neste interim defendia com todas as forças do desespero 
os originaes do Escravo contra a cubiça dos editores que, 
vendo-o na ultima extremidade, farejavam na exploração da 
formosa partitura, comprada a troco de barato, novo nego- 
cio de ouro como o do Guarany; em 1888 era-lhe tão angus- 
tioso o estado d'alma que, nos arroubos da prodigiosa imagi- 
nação, exacerbada pela crueldade com que o perseguia a 
sorte, confiava ao amigo que entrevia na morte, o unico le- 
nitivo a seus insupportaveis males. 

“Vale mais o dinheiro que a gloria , declarava fóra de si, 
o misero homem de genio. 

:A este appello desesperado corresponderam os amigos 
fieis pondo-se a campo com tal dedicação que, graças*á gran- 
de subsaripção nacional por elles lançada e o apoio manifi- 
cente do Imperador e da Princeza Imperial, pôde o Escravo 
subir à scena no Rio de Janeiro em meiados de 1889. 

Nos ultimos sete annos que lhe restavam passar na terra, 
continuou o Maestro a soffrer os embates rudes da ad- 
versidade, 

Deram-lhe o Condor e o Colombo novas e profundas des- 
illusões e desgostos, o segundo sobretudo, acolhido hostil- 
mente pelas platéas e pela critica. 

A generosidade com que o Pará avocou o pagamento de 
parte da grande divida nacional para com o tão abandonado 
artista de genio, suavisou os ultimos mezes do autor do 
Guarany, que morreu, como todos sabem, cercado das mais 
respeitosas e compungidas provas de admiração e affecto. 

Fezlhe a Nação sumptuosas exequias; já Campinas eri- 
giu uma estatua ao filho glorioso; o monumento que São 
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Paulo pretende erguer à memoria de quem tão alto elevou 
o mome brazileiro é uma mova contribuição para a obra re- 
paradora das magnas injustiças praticadas pelos contempo- 
rancos daquelle predilecto da Gloria, 

À leitura das cartas de Carlos Gomes mostra-nos como 
realmente era a sua alma generosa; natureza simples, Uim- 
pida, singela, sem a minima affectação, leal, affectuosa e 
boa, incapaz de rancor, inveja ou qualquer sentimento baixo, 
exuberante, e ás vezes exaggerada, fazendo de “argueiros, ca- 
valleiros” ingenua quanto possivel, infantil, até certo pon- 
to, ma boa fé excessiva. 

Copiando-lhe as cartas, conservei-lhes de proposito a 
orthographia italianisada que tanto sabor dá ao pittoresco 
estylo e oriunda da longa permanencia do Maestro em Milão. 

Resolvi additar-lhes umas notas inéditas de André Re- 
bouças “as Ephemerides de Carlos Gomes” por elle organi- 
zadas. 

Creio que as redigiu para corresponder a algum pro- 
jecto por meu Pae enunciado, quanto a escrever a biographia 
do amigo, “que acabavam de erder, a quem tanto queriam” 
exprimia-se o exilado voluntario da iha da Madeira. 

Tal biographia, em todo o caso, nem foi encetada, a en- 
fermidade que desde longos amnos minava o organismo do 
autor de Innocencia não lhe permittiu essa ultima demonstra- 
ção de affecto ao grande musico amigo. : 


ArFoNso D'EscRrRAGNOLLE TAUNAY. 
S. Paulo, 1910. 


Meu amigo Taunay. 
Milano, 6 Novembro 1873. 


Mesmo nesta época para mim de grandes attribulações 
e de trabaiho incessante, eu mão o esqueço um só dia! 

O nome de Alfredo Taunay está gravado para sempre 
no meu coração. . 

Se eu pudesse prever o grande beneficio que o amigo 
Taunay estava para obter para mim, não tomaria sem duvi- 
va a responsabilidade de escrever, em tão pouco tempo, es- 
te Salvator Rosa que deve ser terminado no dia 31 de De- 
zembro deste anno. 
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Eu me sinto incapaz de manifestar-lhe, meu bom Taunay, 
por escripto tudo quanto sente o meu coração reconhecido, 
e fico certo que o meu velho amigo Chico Castellões lhe dirá 
por mim o que aqui não sei escrever. 

Peco-lhe de acreditar, porém, que sou 


Seu amigo verdadeiro muito reconhecido — A, Carlos 
Gomes. 
P. iS. — O Salvator Rosa irá à scena em Fevereiro do 


anno proximo no Theatro “Carlo Felice”, de Genova. 

O Guarany continúa a visitar a todas as cidades da 
Italia ! 

A Fosca dorme por causa do recemnascido Salvator. 

O amigo Taunay sabe perfeitamente quem são os edito- 
res, como pensão e qual é a sua missão! 


Meu bom amigo Taunay. 


Milão, 12 de Abril de 1874. 

Sei que você está ausente do Rio. Escrevi ao Chico (1) 
e Rebovcças dando-lhes noticias do grande e verdadeiramente 
enthusiastico successo que obteve o Salvator Rosa no Thea- 
tro “Carlo Felice” de Genova. Senti muito que naquella occa- 
sião não estivesse presente mito outro brazileiro fóra o 
author. E 
Foi uma festa artística e de grande saptisfação para 
este pobre caipira... Muitos telegrammas forão expedidos 
nessa oceasião em quasi tod'a a Italia... mas o pobre ma- 
tuto de São Paulo não teve o gosto de mandar um tele- 
gramma para o Brazil! 

Espero que antes que esta lá chegue, já você terá sabido 
alguma cousa. Resolvi-me escrever-te, ainda que encarregas- 
se o-Chico de dar-te essa boa mova, e a ici d sabendo que 
estavas ausente do Rio. 

Eu, cumpro assim com um dever, Agester e sagrado 
para mim. O Taunay deve, sem duvida, regosijar-se da no- 
ticia que lhe dou! 


(1) Francisco da Graça Castellões, arotadininia amigo do 


Maestro, Rr 


a 
. 
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'A partitura de piano e canto parte para o Brazil antes 
do fim deste corrente mez. 

Taunay será um dos primeiros a recebel-a da pnrie 
do Carlos. 


Peço-te de apresentar os meus respeitos á Exm, tua Si- 
gnora e acredita-me sempre, sempre à 


Teu reconhecido amigo — A. Carlos Gomes. 


Meu bom amigo Taunay. 
Milão, 10 de Março, 75. 


Estou muito tempo sem noticias suas. 

IA quatro mezes que eu tambem não tenho parado em 
Milão, minha residencia; viagei sempre para ensaiar o Gur- 
rany e Salvator Rosa. 

Esta ultima já foi representada em 6 theatros da Italia! 

O Guarany que é robavecchia continúa a rappresentar-se 
todos os annos, e neste inverno foi á scena em 3 theatros 
da Ttalia. 


Só no Brazil a minha musica não é digna de ser ouvida 
nos theatros! 


Além dessa indifferençca póde muito bem acontecer que, 
no Brazil uma grande parte ignore a acceitação que tem a 
minha musica na Italia! Pode tambem ser que julguem, esse 
povo, muito facil de obter-se... 


Quando vier outro brazileiro compositor para cá com o 
sacco então verá como é facil vencer esta gente !. 

Agora que estou de volta para Milão e mais tranquilio 
dou principio à Maria Tudor e farei todo o possivel para 
contentar a quem diz por lá que athé hoje o Gomes não 
pode escrever uma opera do valor do Guarany... 

Espero noticias suas e crea-me sempre 


Amigo muito reconhecido — 4. Carlos Gomes. 


.s 
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Milão, 7 de Agosto 77. 
Meu bom amigo Alfredo. 


Recebi suas noticias com o 1º acto do libretto Para- 
guassá (2) e foi para mim uma surpreza das mais agrada- 
veis. Muito lhe agradeço mais esta prova de amizade que me 
dá perdendo o seu precioso tempo com este caipira charla- 
tão. : 

Farei, porém, todo o possivel para chegar ao fim desta 
difficil surpreza! 

Ii o 1º acto — por ora não encontro as situações dra- 
maticas que, sem duvida ha de offerecer-me nos actos seguin- 
tes. E' necessario porém que a acção continue com o Indis- 
pensavel crecendo! k 

E' preciso inventar scenas levadas do diabo e de arripiar 
os cabellos; — o espectador, mesmo da 6 ordem, tem o 

“Nerto de comprehender o que se passa na scena sem ter iilo 
o libretto antes de ir ao theatro! Non é vero? 

Os effeitos scenicos tem suas esigencias; e tudo o que 
parece esagerado ao ler-se, perde 60 º|º diante do publico. 

Perdão: não é precizo que eu pregue sermão enjoado a 
um moço de talento como é Alfredo Taunay. 

Avante! invenção no caso! micos por cordas, sorprezas 
para o aoditorio e a batalha é ganha! 

Cá fico esperando com a maior ansiedade os tres actos 
que faltam. 

(Peço-lhe assistir aos ensaios da Fosca. 

Creia na eterna amizade e gratidão do seu amigo — 
4. Carlos Gomes. 


P. S. — O Chico lhe contará uma historia sobre a Ma- 
ria Tudor. — Ricordi e Empreza do Escala. 

Pedido: — [Espero um telegramma do successo ou fiasco 
da Fosca. Cá este caipira não perde a coragem por revezes, 

P. 8. — Um abraço de arrebentar no meu Chico. 


(2) Esboço de “libretto” composto por Taunay, mais tarde 
chrismado com o nome de Moema e afinal transformado no assum- 
pto do Escravo e que aliás o poeta Rodolfo Paravicini deturpou 
completamente a seu talante, apezar dos vivos protestos do autor 
que teve de repudiar a sua comparticipação na feitura do Escravo. 
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Milão — 7 de Nov. 1877. 
Meu bom amigo Taunay. 


(N. B. — 'Tenha a bondade de ler tudo e não lhe dê 

cuidado a boa orthographia). 

| Era uma vez um burrinho baio, criolo do sul do Brazil, 
que conhecia o pezo do proprio patrão, quando era por este 
montado e como bom andador nunca era esporeado. 

O maganão do bumrinho, porém, fazia manhas, quando 
conhecia ser montado por algum hospede da fazenda. Elle 
tinha lá comsigo suas razões ! : 

Em uma noite de tempestade o patrão teve precizão de 
hir a Cidade, e, na impaciencia, deu uma esporada no brioso 
burrinho e fez-lo pular... 

O baio galopeava ás escuras com a doida esporada mas 
hia dizendo comsigo: “O meu patrão hoje está reinando| — 
quer que eu corra sem cautela por esta estrada cheia de 
precipicios! Será um milagre se chegarmos á cidade sem 
quebrar os queixos e, se eu cahir, a culpa será delle.” 

O patrão do burrinho, um tropeiro timivel, por nome 
Dinarte, queria muito bem ao baio, mas mnaquella noute não 
pôde fazer por menos de esporeal-o! O burrinho se chamava 
“Semog”. 

Não me lembro o resto desta historia, e por isso paro 
aqui. Lembrei-me dela ao ler as ultimas linhas de sua 
amavel carta de 14 de Setembro. 

Pareceme porém existir uma tal ou qual analogia entre 
as suas pallavras e a minha historiazinha ! 

[Eu não quero responder como o Poleão na Norma: “feri- 
sci ima non interrogarmi!” Nada disso. E' de meu dever ex- 
plicar a um amigo como Alfredo Taunay a cauza da parada 
em que estou. 

A Maria Tudor ainda não foi à scena por duas razões: 
1º: o poeta Praga morreu deixando-me o libretto imperfeito, 
e por isso ha mais de um anno que eu ando lutando com os 
deffeitos do libretto, sem encontrar um poeta de talento, co- 
mo Ghislanzoni, o qual não quer trabalhar para a Maria, por 
sciumes! de modo que as grandes mudanças athé hoje feitas 
no libretto são indicadas por mim a este ou aquelle poeta 
de pouco saber! 
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De modo que vivo sempre descontente, incerto, e sujeite 
a que se diga no Brazil, que eu sou amigo do repouso! Mas 
diga-me, meu bom amigo, do que serve accusar-me tanto no 
Brazil, ao mesmo tempo que desprezaram as minhas operas 
Salvator Rosa e Fosca? 


Estas operas foram escriptas em oito mezes cada uma 
e não quero fazer o mesmo com a Maria, para não precipi- 
tar e dar o gosto nos meus inimigos do Brazil! não só isso, 
a Maria irá a scena no Brazil quando envelhecer por aqui! 

Em 1875 o Imperador mandou-me dizer que não era ne- 
cessario affogar-me em escrever operas todos os annos e que 
estudasse athé dar á luz um outro Guarany. A causa porém 
da minha demora com a Maria não foi o conselho do Im- 
perador. 


Seria demasiado longo deserever-lhe aqui todas as diffi- 
culdades que encontrei antes e depois de tomar a determina- 
cão de trabalhar na Maria Tudor. 

O meu amigo conhece perfeitamente o dramma de Victor 
Hugo,'e póde immaginar a necessidade de fazer grandes mu- 
dancas nesse dramma- para reduzil-o a libretto de opera em 
musica ! 


Sem esgotar as clausulas da 1º parte, passo a 2º, 
às partes da Maria e Jane Talbot são de grandes dif- 
ficuldades. 


A Fricci que agora cantou no Rio estava destinada para 
a parte de Maria no “Theatro Scala” de Milão, mas o edi- 
tor Ricordi não está por ora disposto a confiar lhe essa parte. 
O resto da companhia é ainda inferior a essa artista que o 
meu amigo ouvin agora no Rio, 


E” desnecessario dizer-lhe a carestia de bons artistas na 
nossa época, e por isso mesmo, o proprietario da WHaria pen- 
sa duas vezes antes de annuncial-a do publico. Desse modo, 
portanto o maestro e o editor estão na espectativa do re- 
sultado da Fricei no Scala! — Torno a 'fallar de librettos. 


Misericordia! o libretto!! Ahi está um substantivo que 
faz tremer athé o mesmo Verdi! que não escreve mais, por 
ora, por falta delle! Não sei se já lhe dice que o libretto é a 
metade da opera, e por causa delle, muitas operas cabem no 
esquecimento ! 
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Guarany, Salvator Rosa e Posca soffreram por toda a 
parte criticas por causa dos librettos; mas cá o caipira que 
culpa tem disso? 

O meu amigo Taunay me ordenou na sua ultima carta 
de ser franco no fallar da Moema, e franco quero ser. Li o 
seu trabalho por imuitas vezes e com quanta boa vontade 
tenha de escrever uma opera no extilo do Guarany não me 
acho com capacidade de por em musica este assumpto. 

Acho melle o que quer que seja de impossivel — Perdoe- 
me: sinto muito o trabaiho que o author da Mocidade de 
Trajano teve com um ignorante como eu; foi mais uma prova 
de amizade que me quiz dar, e que em sinto muitissimo não 
poder, por oras, servir-me. Digo por oras, e tenho esperan- 
cas de pensar na Moema quando me tiver livrado daquelle 
pesadelo chamado Maria Tudor! a respeito da qual devo dizer 
firmemente como o Rei da Ttalia 


“Vi sono, e vi resto!” 


Meu bom amigo Taunay, tenho a dizer-lhe ainda mui- 
tas cousas importantes, mas esta carta já. é longa de mais, 
por isso me weservo a dizer-lhe por outro correio deste mes- 
mo imez de Novembro. 

Termino esta fazendo-lhe sómente a seguinte recom- 
mendação: Suba logo aquela escada, agarre naquelle carta- 
passo de Ministro do Imperio — Sente-se naquella cadeira 
de braços e... lá... d'aquella altura olhe para este 

Seu muito e muito reconhecido amigo do coração 
Carlos Gomes. 


A, 


Milão, 14 de Dezembro 1878. 
Meu bom amigo Alfredo. 


Quem desde 15 do mez p.p. até hoje não teve tempo para 
escrever uma cartinha a um amigo como você, não tem 
perdão! 

Ha porém uma cireumistancia atenuante a meu favor e 
vou dizer: 

Desde que você daqui partiu principiaram os trabalhos 
de copistaria da Maria Tudor. 
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Você hade immaginar que copiar a partitura e partes de 
uma opera como esta é negocio serio, e ainda mais, acon- 
tesse que existe desordem na copistaria Ricordi, de modo que 
eu estou abarbado, a rever todas as partes — o numero dos 
professores do Scala você conhece!! 

Não foi por falta de tempo que eu não lhe escrevia athé 
hoje, foi por estar e estou e estarei apoquentado com estes 
trabalhos aborrecidos. 

Mas quem é que lhe disse que eu me esqueço de você? 

O retrato magnifico que você me deixou está sempre adian- 
te de mim! Ha momentos em que eu, abrindo qualquer pagi- 
na desta Maria, pagina que me agrada, consulto o retrato... 
— algumas vezes você me parece confirmar com um sorriso, 
mas ha momento que me parece, mudar de espressão, e fazer 
como dizemos na minha terra: má cara! 

Mas quem diz a você que eu preciso de olhar para o seu 
retrato para velo? O nome de Alfredo Taunay está gravado 
no meu coração reconhecido a muito tempo! 

Maria Tudor, Taunay são para mim uma cousa só; a 
minha maior ambição hoje é dedicar lhe a melhor opera da 
minha fabrica. 

Se eu tivesse o seu talento, a sua eloquencia, a sua faci- 
lidade em exprimir o que sente, eu lhe provaria, ao menos 
com a farella, toda a minha veneração por você. Por ora não 
posso dar outra prova senão consagrando do nome de Tau- 
nay o trabalho em que eu deposito toda a minha confiança 
e que julgo superior a tudo quanto tenho escripto athé hoje. 

Por todos os cantos da cidade de Milão está annunciada 
a Maria para a estação futura no “Scala”. 

EE você na Italia sem poder ficar para assistir a tremer 
de anciedade no momento perigoso ! 

(E' verdade que falar a você de perigo, é fazel-o rir, você 
que lá andou por esses Paraguays matando bugres, dormindo 
pelos charcos e comendo o-pão que o diabo amassou não 
terá medo de mais nada, mas no “Scala”, no Scala você ha- 
via de tremer! 

Tremeria por que tem coração de artista e de amigo! 

Eu sou aqui muito guerreado e a imprensa toda, a quem 
nunca pude abaixar o cogote, é toda poco favoravel a quem 
tem a audacia de querer competir com maestros italianos? 

Quem chegou como eu ao posto de Alferes na arte, tem 


| 


o 
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o titulo de afficial como os outros, não tenho mais nada que 
aprender dos mestres, o meu juiz é o publico. 

Misericordia ! quantas tentices estou eu lhe dizendo. 
Perdão! 

Eu fui tão caipora quando você cê esteve, não tive memo- 
ria para fazer-lhe os milhões de perguntas que tinha antes 
pensado. Você tambem teve tanta pressa! 

A Maria está toda impressa e só falta o pedaço chamado 
Pezso concertato, no fim deste tudo está em ordem para 
entrar em ensatos, Quanto sinto que você não fica aqui!!! 

Tomo nota das suas ultimas encommendas ha de ser 
servido do melhor que ouver. 

às musicas que você teve o desaforo de comprar no 
Ricordi estão commigo a espera de suas ordens (para eu 
remetter para Paris, isto é para a terra daquella gente dif- 
fieil). , 

Adelina aqui presente se recorda de sua senhora e man- 
da-lhe recommendações. 

Você me diga quando precisamente estará em Genova, 

Receba um aperto de mão deste seu verdadeiro amigo 
— 4. Carios Gomes. 


P, S. — Rebougas me escreve que a portugalhada lá fi- 
zeram no Rio uma ovaçoada ao Miguel Angelo. (3) E' po- 
rém muito engraçado que os portuguezes são patriotas só no 
Brasil, 


1º de Novembro Je 1878, 
Meu Alfredo, 


A sua carta affectuosa veio animar o caipira nó meio 
dos transeseda sua vida agitada e difificil, 

Você, Chico e Rebouças são amigos come não ha outros 
no mundo. A's vezes fico a seismar disendo com os meus 
botões: o que fiz para merecer tanta dedicação desses ami- 
gos incomparaveis? Perguntas-me o que faço: trabalha-se 


(3) Compositor portugues, autor de uma opera uitramedio- 
ere Eurico. 


. 
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meu Alfredo, trabalha-se muito; nem imaginas o nu- 
mero ds ideias e projectos que me passam pela cabeça. O 
paulista não anda na vadiação como pretendem os amigos 
do Brazil; nem vive de braços cruzados comendo o cobre 
da Nação, esse rico cobrinho que tú com tanto esforço e 
aturando desaforos pudeste arranjar-lhe, apezar de tanta má 
vontade de figurões, até talvez quem sabe, compromettendo- 
te com os teus chefes!!! 

Comtigo me abro meu Alfrelo, porque conheço a tua 
alma grandiosa, o teu formoso coração e sobretudo a tua 
amizade pelo teu Gomes. 

Tu me viras a cabeça com as tuas constantes allusões à 
Gloria! Se ella cerca o nome do author do Guarany como 
pretendes, tambem beija a fronte do author de Innocencia. 
Dentro ide alguns dias te explicarei em longa carta os meus 
colossaes planos ! 

Faltam-me os librettistas! ah os Hbreitistas | que gente! 

Adeus, Taunay; um abraço do teu velho Carlos. 

- O nosso querido Rebouças sempre admiravel ! 


Milão—9 de Abril-1S79. 
Meu amigo Taunay. 


A Maria está desmaiada! isso mesmo eu escrevi ao Chi- 
co, Rebouças e mano Juca. 

A opera foi á scena a 27 de Março e 29 do mesmo mez. 
Na primeira noite a opera principiou applaudida, mas sen- 
tia-se uma corrente contraria, especial, vinda ao Theatro pa- 
ra fazer rumor! 

Logo no principio do II acto arrebentou a trevogda, eal- 
mou-se um poco no 3º, e... deu o estouro no 4º (o me-hor 
da opera!) 

Nesta primeira noite (verdadeira noite) a opera acabou 
acompanhada de gaitas, assobios, sanfonas e... não faltoa 
o famoso eri-cri! 

Voltei para casa fumando tranquilamente em companhia 
do Celega e do Paulo Lecour, meus intimos amigos, um ita- 


liano e outro frances. 
Você ha “de ficar de boca aberta sabendo que na segunda 
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noite a opera obteve um successo completo e foi atté Disado 
o Duetto do TI acto “ecolui che non canta”, desappareceram 
as gaitas e assobios e só se applaudiu, mas o caipira não 
estava no Theatro: o publico que me baptisou em 1870 com o 
Guarany foi grosseiro na noite de 27 on por outra estava 
bebado ! 

Na segunda noite já lhe tinha passado a carraspana 
mas não era merecedor de ver a cara do paolista, e tem de 
esperar muito para ter esse gosto ! 

A imprensa toda Toi contra mim, e ainda mais, não quiz 
confessar O successo da segunda noite; era necessario que 


eu Tosse uma esperança da Ttalia, um maestro italiano. de | 


sangue: e... compositor que compra artigos de jornaes, coisa 
que nunca fiz e não farei nunca, ainda que arrebente, 

Na primeira e segunda noite estavam presentes: Qui- 
mardes Junior, Iiberês Dr. Alves Cruz, de Campinas; Per- 
siani (Consul), Paranhos, Bernardelli, Maleher e Bevilacqua, 
ôssa brasileirada ha de dizer a verdade, pelo menos o Gui- 
marães Junior e Iiberê que escreveu para a Gareta de No- 
ticias e Jornal do Commercio, 

O Ricordi esereveu-me cartas bonitas, confirmando-me a 


ottima opinião que tem e teve sempre da Maria e me diz que . 


é feliz de possuir essa opera. 

A Maria será posta à venda no mez de Maio, 

Você comprehende que esta contrariedade de juizo trans- 
torna os meus planos, e que fico obrigado a escrever uma 
opera logo, logo » assim hade ser: a 26 de Dezembro irá ú 
scena a minha nova opera em um «dos primeiros theatros da 
Halia mas não em Milão! 

Você não faca publicar esta noticia emquanto não re- 
ceber meu aviso com o bitulo Cu nova opera; o aviso ha de 
le chegar breve. — Bu torno a dizer o que disse: a Maria 
é o meu melhor trabalho, ainda que o libretto seja muito 
criticado por ser senguimerio, Com o tempo hão de chegar 
ao rego como chegaram com o Macbeth,., 

Uma opera nova é como o queijo de Minas: quem gosta 
fresco e quem prefere passado, ardido ou com bichos!!! 


PRN IR EEE VOTO PECA Cc PELO PES IN VA, 6 ORA A SRS, RI AL À pe TD A 


Para não lhe aborrecer é inutil lhe descrever as infint- 
tas causas que conduzem no insuccesso de uma opera nova; 
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uma das principaes é o grau em que se acha um compositor, 
outras são os amigos apparentes... — os inimigos dos ar- 
tistas, do emprezario, do editor (oh a rivalidade dos edito- 
res!!!), 

O choque da 1º noite eu só senti no dia seguinte, que 
passei de cama; mas hoje estou forte e fico como a bola 
de gomma elastica que, toma força quando cahe! 

Adeus, meu Taunay. Espere logo outra minha carta em 
mãos do Ohico. Um abraço do amigo — Carlos. 


Milão—Maio—1879. 
Meu Taunay. 


Ainda soffro com a injustiça que fizerão à Maria, à tua 
afilhada. A italianada que a pateou foi seduzida pelas in- 
trigas e infamias de meus inimigos, pela canalhada dos edi- 
tores. Os meus inimigos no Brazil devem estar saptisfeitos 
mas tu meu Alfredo com o meu André e o meu Chico—deves 
estar com o coração apertado pelo mal que fizeram ao teu 
Carlos. Julgam que se acabou a fonte de onde brotou o Gua- 
rany mas enganão-se inteiramente; o Gomes hade trabalhar, 
hade produzir, hade mostrar a essa gentalha que não é um 
compositor de opera buffa (como um jornalista meu inimigo 
disse, a dias!!) A Maria cahiu em Milão mas hade voltar 
triumphante para mostrar que não é uma borracheira! 


Meu Alfredo tenho vivido horas amargas, apezar do 


consolo idos amigos; o que me sustenta é a fé no futuro. 
Quem tem amigos como Alfredo Taunay, André Rebouças, 
Chico Castellões, capazes de tantas dedicações não pode de- 
sanimar. 

Taunay e Rebouças tem o talento, Chico a bondade enor- 
me. , 

Desejo que contes a S. M. o Imperador—e por meúdo— 
tudo o que houve; o Imperador se interessa pelo artista e 
seria uma ingratidão não lhe dar conhecimento dos factos. 
Diga-lhe, meu Alfredo, que não estou abatido e que heide 
saber honrar o nome do Brazil—a protecção imperial, pro- 
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«luzindo dentro em algums mezes uma nova opera que já te- 
nho adiantada. Teu — A. Carlos Gomes. 
, 
P. S. — Meus respeitosos cumprimentos 4 Exma. tua 
Senhora. 


Genova, 1 de Dezembro de 1879. 


Meu bom amigo: Taunay. 


Respondo às tuas duas cartas de 14 de Outubro e 1º 
«de Novembro. 

As tuas cartas me consolão na vida de dores que estou 
passando. Dizes muito bem: “Que tremendos golpes tem 
Gesabado sobre ti!” 

No momento em que escrevo estou muito abatido de for- 
“ças phisicas, em consequencia de uma febre fortissima que 
soffri; os desgostos que tenho passado me abateram a esse 
ponto. Agora porem estou em completa convalescencia, 

Meu Taunay, a causa principal do meu estado de abati- 
mento é a perda ido meu idolo, do meu adorado Mario! 

O Mario, subindo ao ceu, aos cinco annos, me deixou na 
terra infelis para toda a vida; eu fiquei morando em Geno- 
va, e na mesma casa onde o Mario espirou, por não poder 
affastar-me desta casa, deste quarto onde elle exalou, nos 
meus bracos, o ultimo suspiro! Desde o dia fatal eu não dur- 
mo oras seguidas, e passo as noites fantasticando com as 
recordações do Mario. 'Tal' é a potencia do ainor que me 
ligava a elle! 

Perdoa-me se me«prolongo neste sentido; o meu estado 
de fraqueza e a ferida profunda que meu filho me deixou 
no coração me arrastam a ponto de chocar os amigos mas 
isso serve para mim de desabafo, ainda que não me sinta 
hoje o mesmo Gomes de outr'ora. ; 

O enthusiasmo pela Arte, as esperanças no futuro des- 
appareceram. 

Alguns amigos aqui da Italia procuram dar-me cora- 
“gem, mas não podem remediar os choques que recebi! Ha 

4 
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momentos em que espero no futuro mas ha outros de de-— 
sengano terrivel. Por oras vivo automaticamente, servindo- 
me do espelho e de forças dos tempos passados! 

Dizes que “a poder de trabalho e de Gloria heide me vin- 
gar das ingratidões” — pode ser que tenhas razão, heide 
trabalhar—veremos; trabalharei esquecendo-me que, não é 
so com a razão que se vence os inimigos e não basta o ta- 
lento e a capacidade para se obter aquella coisa que se cha- 
ma Gloria! 

Heide trabalhar esquecendo-me dos versos, muito ani- 
madores, de um poeta italiano que dis o seguinte: 


“Gloria, ehe sei mai tu? sei dolce frode 
Figlia di lungo affanno, e un'aura vana 
Che fra i sudori si cerca, e non si gode!” 


veoncvoc nc casvs Uso coro coco onto dqua sans do pas CARAS 


Que te paréce o pensamento do poeta? 

Certamente que, se a gente vive com medo do barulho,. 
mio se mete em dansa de nem um genero; se tu tivesses 
medo de pellotes de chumbo não hias lá para o Paraguay e 
não estavas hoje de dragonas de fio grosso, ete., etc. 

D'aqui a poco está vassuncê feito seu tenente coroné 
com dragona de sipó grosso do lado direito! Eu desejo po- 
rem verte muito mais em riba do que lá! 

Na litteratura brasileira já occupas um logar distincto; 
Alencar e Taunay são dois typos originaes, 

Leio com muito prazer a noticia que me dás do succes- 
so da tua obra “La Retraite de Laguna” Que bicho é esse? 
Quando poderei ler no pello d'elle? 

Sei que os meus despropositos te fazem rir. não impor- 
ta, escrevo a um amigo e com tola a intimidade; sou felis 
em divertilo com phrases de caipira que sou e d'ahi não 
passo. j 
Fico um poco admirado da noticia quê me dás, isto é 
que o duetto da Maria Tudor agradou no Rio. ns 

Esse pedaço de musica destacado da opera, principia 
frio e acaba gelado...... Como foi isso? 

Por que o Tamagno não cantou o romance? y 
* Deves saber que no Scala, no meio da opposição parcial, 
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esse dustto, o romance e alguns outros pedaços da opera 
foram applaudidos geralmente. A respeito do exito da Maria. 
Já te escrevi e não quero pensar m'isso por oras. Esperemos 
o Ilm.º Exm.º Senhor Dr. Tempo! 


Já te escrevi que em Julho p. p. quando eu estava re- 
formando alguns pedaços ido libretto e da musica da Maria, 
por ordem do Ricordi, aconteceu o desastre familhar que 
interrompeu tudo, e até hoje não pude ainda continuar; 
mas ha de por lá apparecer logo a partitura com a refor- 
ma projectada por mim e por Ricordi, que está sempre de 
parecer que esta Maria s2 acordará do desmaio... Veremos... 

Para satisfazer a tua curiosidade vou te remetter w 
opera inteira para piano e canto tal e qual foi a scena no 
Scala. 

Recebberás por mão do nosso Castellões, e o portador 
será o Mangini que parte de Genova a 20 do corrente no: 
paquete alemão. 

Meu Taunay, esta foi cumprida de rachar, tem paciencia 
com o caipira! Darás um abraço no Chico e Rebouças, da 
minha parte; lembrame a tua senhora e acredita na verda- 
deira amizade e gratidão do Teu — Carlos Gomes. 


P. S. — Porque não me fallas dos teus encommodos?” 
Desejo que o silencio seja signal de saude perfeita. 


Bahia 12 de Abril de 1880. 
Meu Taunay. 


Recebi sua carta em seguila do telegramma. Obrigado 
Mandei saudalo pelo amigo Chico e por telegramma. 

Fico sciente que não devo arriscar a viagem ao Rio an- 
tes do fim de Maio, ou metade de Junho. Por mim nada 
temo, mas o Carletto pode correr risco, e por isso lá não 
vou tão cedo. ! 

Em Pernambuco fui recebido como Principe, aqui na 
Bahia como Rei! E' de mais! 

recebi carta do Chico—fico encomodado com a molestiz 
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das duas filhas, mas espero que não aconteça desgraça al- 
guma. Eu vivo tão chocado com os desgostos que soffri na 
Italia, que sinto profundamente os desgostos dos meus ami- 


gos intimos, principalmente os do meu Chico. 


Você fica sabendo que partiram da Italia no dia 2 do cor- 
rente muitos exemplares da Maria Tudor, parte desses exem- 
plares são para o Arthur Napoleão, e outras para mim, e tudo 
isso dirigido à mesma casa commercial. 

Se tiver a curiosidade de receber o exemplar que eu e o 
elitor lhe offerecemos pode abrir asfeaixas e no meio hade 
encontrar o livro com as iniciaes A. d'E. T.— Vão tambem 
“alguns exemplares de luxo; um para S. M. o Imperador, e 
para alguns Ministros!!! 

Você pense desde já que eu querô arramjar o habito da 
Rosa para o Commendador Giulio Ricordi (Editor de musica 


“Je Milão). 


Eu digo, quero isso, para o Ricordi, porque só com esse 
meio poderei dar o Guarany na opera de Paris. Olha que di- 
go isso com a convicção de obter o meu desejo. 

Você só pode arranjar a fita desejada! 

Vou publicar as primeiras phrases da sua carta de ho- 
je nos jornaes da Bahia, Ê 

Aleus. Até logo. Sempre o amigo do coração — A. Car- 


Jos Gomes. 


P. S. — Sempre que puder me escreva para aqui. 
Lembreme à Exma. Senhora. 
Recebi a sua carta em Milão na vespera da partida.—G. 


Milão—31 Dezembro 18580. 
Meu Taunay. 


Cheguei aqui no dia 14 do corrente muito cansado. 

Mandote estas duas linhas para não tardar a dar-te no- 
ficias nossas. 

O Carletto e o Paulino estão de perfeita saúde, 

O Giulio Ricorli recebeu as insignias da ordem da Ro- 
sa e ficou de boca aberta vendo a bellesa da teteia! 
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Não te fallo das phrases de agradecimento que elle me 
dirigiu; podes bem imaginar! Fiquei porem muito sentido 
sabendo então que o Ricordi não recebeu a tua carta e nem 
o telegramma. que eu com o nosso Reboucas enviamos no 
dia que sahiu o Decreto. 

Maldito correio! maldito escriptorio de telegrammas ! 

Ainda não fallei ao Ricordi da impressão que deve fazer 
dos teus chefes d'obras; eu com a chegada ainda estou em 
arrumação; fique porém tranquitllo que logo lá vae ter à 
Edição que você hade gbrir a boca ido mesmo modo que o Ri- 
condi abriu (a delle) vendo o pendurucalho da Rosa! 

Por este vapor segue uma composição do pianista Celega 
sobre a Maria Tudor dedicada á sua amavel pessoa. 

A ideia foi delle, pois a peça já esteve no Rio e voltom 
ao meu endereço em Milão. Talvez o Arthur já a possua. 
Vae tambem a carta do Celega que-voltou do Rio dentro da 
uma minha. 

Ainda não estou com saudades do Brazil; estão me soan- 
do ainda os ultimos ecos das calumnias que me levantaram ! 

Se o Brazil fosse povoado ce homens como Taunay, Re- 
boucas, Castellões, seria melhor para o paiz e para este Teu 
amigo do coração — A, Carlos Gomes. 


P. S. — Com mais tranquillidade escreverei contando 
toda a minha vida, que, aliás, por ora é tranquilla. 


Milano 26—7-—1881. 
Meu Taunay. 


Você talvez tem reparado na escassez das minhas cartas 
depois da minha volta à iralia, 

Não dê cavaco; se eu tenho lhe escrevido pouco, não quer 
dize: por isso que eu não me occupo de você. Como já par- 
ticipei pelo correio passado, as suas seis peças estão gemendo 
na imprensa. , 

Ricorli creio que segue para o Rio nos fins do mez de 
Agosto proximo. 

Parabens! são realmente inspiradas! o meu Taunay é um 
privilegiado... 

Se me permittes uma observacão digo-te que notei alguns 
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Pequenos erros de harmonia, aliás naturaes, pois nunca te 
deste ao trabalho de aprender musica o que em ti é imper- 
doavel. 

O Ricordi deseja que entregues ao Imperador a biogra- 
fia de Verdi que lhe foi remettida pelo correio. 

Digame se tens falado com o Monarcha a meu respeito ; 
-se for assim repita me as palavras delle, 

Eu vivo ainda cheio de amofinações e desgostos... ferida 
eterna para esta minha infeliz existencia, como você sabe e 
que felizmente não é eterna. 

Com o fim da vida se acabam as dôres. 

Tenho graves pesadellos por causa da tal Palazzina (4), 
para onde você compoz a caracteristica phrase: Pro Brasilia! 

Preciso ainda de cobres para pagar os augmentos do eli- 
fício e terras aderentes, disposições tomadas na minha vol- 
ta á Italia. 

Você afumente os estudantes para forçar o Ferrari a dar 


as minhas operas este anno. Diga ao Rebouças de fazer o 
mesmo . 


O Ferrari é meu inimigo muito gratuito; e tudo isso por 
causa do beneficio que é obrigado a me conceler! o Bassi 
tambem me fará (creio) opposição por ter eu obtido a fita 
cor de rosa para o Ricordi e para elle... nem preta! 

Você, se quizer, podeme salvar, arranjandolhe (como 
ideia sua), o habito de Rosa. Desse mdoo ficarei salvo das 
vinganças do Bassi! 

Pense e respon'ame sobre esse ponto. 

Sempre amigo do peito — Curlos Gomes. 


10 de Janeiro de 1882. 
Meu querido Taunay. 
Estou ancioso de saber se és ou não és mais deputado, 
se fostes cleito cu derrotado. A politica te fez esquecer o teu 
/ 


/ 

(4) Linda vila que o maestro mandou edificar em Magela- 
nico à margem do lago de Lecco e numa situação bellissima. En- 
tregando-se a caleu'os optimistas gespendeu Carlos Gomes fortes 
quantias, tomadas por emprestimo, tendo tilo as malores difficul- 
dades financeiras por causa dessa acquisição que afinal fo! forçado 
a abandonar aos credores com immensa magua e após penosis- 
gimos sacrifícios, 
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velho amigo Carlos. Não caleulas como estou afflicto por te 
saber garantido. A leitura dos jornaes não me deixou bem 
tranquillo. Escreve-me e já umas linhas: basta o seguinte : 
Gomes fui eleito! 

Li a tua linda, a tua lindissima Innocencia. 

E” um capo lavoro; fiquei commovido até as lagrimas e 
pensando na generosidade de Deus ao dar ao meu Alfredo 
tanto talento. 

Infelismente acho que por ser assunto muito singelo mui- 
to sereno, embora tão grandioso não pode servir para um 
libretto. O publico ped& gritarias como sabes, ciumes, trai- 
cões, mortes e mais mortes. 


Adeus, meu Taunay. Teu amigo grato — A. Carlos Gomes. 
P. S. — Os meus respeitos à Exma. Sig. D. Cristina. Teu 


ultimo figlio é menino? 
O meu Carletto sempre fraquinho, coitadinho. 


Milão, 6 de 7Ymbro de 1883. 
Meu Alfredo, 


Escrevo-te hoje como prometti na. minha ultima de 15 
de Agosto p.p. 

Tenho diante de mim as tuas de 4 e 14 de Maio que fo- 
ram ambas ao Pará, quando eu já estava de volta, e que sô 
aqui as pude ler, 

A respeito das tuas cartas atrazadas de 10 de Fevereiro 
e 8 de Abril dirte hei alguma cousa no fim desta. 

Na tua ultima de 14 de Maio ma dás vma moticia que 
me encommoda anhnunciando-me o apparecimento de encom- 
modos diabeticos que já tivestes e dos quaes voltastes da Eu- 
ropa para-o Brazil livre delles. Na tua idade a medicina serve 
de ajutorio, porém como é natural a natureza e o cuidado na 
dieta valem mais que as academias reunidas. Espero que na 
tua primeira carta me chegue noticia de teu melhoramento. 
Eu desejo a tua perfeita saúde porque amo amo à minha 
patria e o Brazil precisa de homens como Taunay! 

Desejo intimamente a tua conservação porque te quero 
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bem com se quer um irmão, uma pessoa de quem não se 


esquecem beneficios, a quem sou grato no fundo d'alma. 

Não será bom fazeres outra viagem à Europa? Resolve 
quanto antes e não te esqueças de me escrever a respeito e 
sem demora. 

Sei que fizestes uma declaração pela imprensa da Cor- 
te a respeito da calumnia do Malkcher do Pará; nada li em 
folha : porém quem leu no- Pará me referiu. 

Agradeço-te mais esse favor. Afinal verificando, ainda 


“mais, a individualidade do tal Malcher vim à reconhecer que 


ele não tem importancia alguma na propria terra natal. 
Ignoro tambem a capacidade musical do sujeito. Sei tam- 
bem que é um invejoso tanto quanto é impotente na invenção 
das intrigas. 

* Soube que elle foi, em outros tempos, regeitado do Con- 
servatorio Jesta cidade ao mesmo tempo que no Pará o cha- 


“mão maestro pois el mesmo assignase com tal titulo! ve- 


remos para o futuro o que fará em pró da arte e do Brazil. 

O Theodoro finalmente mandou-me, por conta, algúm di- 
nheiro eserevenlo-me com sciumes por ter eu tardado em lhe 
dar minhas noticias, pois eu estava viajando para o Pará. 

Espero os manuscriptos da tua ultima valsa. 

Mãos a obra! manlame alguma composição tua seja Val- 
sa, Polka ou romanza. E 

Não sei se já te escrevi que estou meio frio com o Ri- 
cordi por cansa do contratto do Escravo. —Elle quer comprar 
o objecto para pagal-o com o mesmo producto do objecto. 

Nesse caso quando eu acabar a opera entrego-a na hora 
da morte ao men filho-Carletto para elle aproveitar, se pu- 
der, do suor de seu pobre Pae. Amen. 

Mando-te o retrato da minha infilis casa, que criei com 
o producto do trabalho de tantos annos, da villa mais el 
gante dos arrabaldes de Milão, do retiro da paz que forma 
a inveja de muitos maestros italianos e... brasileiros. Ao 
terminala fui obrigalo a ipotecala por 40 mil francos da 
qual somma pago o juro de 2000 francos por anno, obrigando- 
me a restituir o capital daqui a 3 annos. , 

O cobrinho que vou ganhando pelo Brazil não me chega 
para pagar os estudos dos filhos, pagar o sustento de todos. 

Não posso viver deste modo; esta casa em cujo telhado: 
devia ler-se Pro Brasilia nada se lê por que não quero es- 
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erever o que devo brevemente riscar do meu coração! Esta 
casa emtim será daqui a poucos mezes vendida pela metade 
do valor; e eu? Eu com o Carletto voltaremos para o Brazil; 
prefiro abandonar a Italia e a arte para não presenciar as 
risadinhas ironicas de quem me crê filho natural do Impera- 
dor do Brasil!!! 

Prefiro voltar para a terra que me crê naturalisado, des 
bado e jogador! Foi com o dinheiro do jogo que eu edifiquei 
esta casa!!! Ê 

Entretanto o tempo corre, e eu vivendo nas afflicções 
que bem sabes pouco ou nada adianto nos trabalhos do Es- 
cravo. Será o que o destino quizer. 

Na tua de 10 de Fevereiro, dando-me bons conselhos sobre 
ó libretto do Escravo mostras receio de alguns anachronis- 
mos. . Não te dê cuidado, pois leio constantemente a histo- 
ria do Brazil. O teu nome hade por força figurar no librette 
e basta isso para que não o dê a publicidade antes de te 
mandar copia, Quando? não sei por ora... 

Desejo que a copia da carta do amigo Antonio Bento 
Dias de Mello, lo Pará, seja lida pelo nosso Chico, pois quero 
provar a ti, a elle a alguns mais que por ora não sou empre- 
zario. Senti o encommodo que te dei com as continuas per- 
guntas da entrega da carta de agradecimento ao bom Im- 
peralor. Perdoame e não falemos mais nisso. Espero que 
não ficarâs macado commigo pela demora da impressão da 
tua valsa no Lucca, que aliás ficou em meu poder a espera 
de ordens tuas. 

Tenho esperanças que o meu bom compadre Chico me 
arranje mais este anno uma recita com o Ferrari, ainda que 
elle nada me tenha escripto a respeito. 

Meu Deus! que carta longa! Esereve-me logo Tale-me 
da tua saúde. 

Recebe abraços do cacete mas sempre amigo — Carlos. 


Milano 15 de Março 84. 
Meu Taunay. 
Ha muito tempo que não tenho noticias suas directas: 
espero porem que não seja por motivo de saúde. 
O anno 83 correu para mim pessimamente, e por fim 
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tive o grave pezar de ver morrer nos meus braços o meu po- 
bre sobrinho Paulino! 


Não me esqueço porem dos amigos do coração, ainda mes- 
mo quando as contraria lades se succedem uma após a outra. 

Você sem duvida terá recebido a sua valsa que foi im- 
pressa no Editor Lucca com o titulo de Sorriso, pois a dois 
mezes lihe foram remettido alguns exemplares plo mesmo 
Editor por minha ordem, 

Peçolhe perdão Ja mudança de titulo; fui obrigado a 
fazela para attenler ás vistas commerciaes do Editor! 

Espero porem que Você não me condemnará, tendo con- 
ta da boa vontade de que tive. o 

O Guarany está annunciado no theatro italiano de Paris 
a muito tempo e não irá a scena... 

Porque? por intrigas dos editores de Milão, dos quaes, 
como sabe, sou victima desde o principio da minha vida ar- 
tistica. 

O Eséravo ficou parado porque o libretto é defeituoso na 
3º e 4º actos comtudo este anno sou obrigado a terminalo e 
vendelo, 


Sou obrigado a esse sacrificio por faltarme de outra par- 
te os meios de vida. Cançado de viver assustado, pedindo di- 
nheiro a premio, individado para mais de 50 mil francos não 
tenho outro remedio senão sacrificar athêé mesmo a reputa- 
cão que tanto me tem custado sustentar. Sei que Você o an- 
no passado fês o possivel para arranjar um beneficio, e lhe 
agradeço a boa vontade. 

O compadre Castellões tambem não poude... 

Coragem, Gomes! 

Adeus, amigo Taunay. Um abraço do sempre seu grato 
amigo — Carlos. 


P. S. — Quando me escrever mande para Lecco-Lom- 
bardia. FA 

Não creio que o nosso bom amigo o Imperador tenha 
razões para não me presar nem deixar de me estimar. Com- 
tudo não me animo a lhe escrever contando a elle a minha 
vida perigosa. Temo emfim que elle não seja muito, muito 


meu amigo. 


f 
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Prefiro lutar, morrer, mas não humilhar-me perante 
quem talvez não me comprehende ! : 

Oh se o Imperador tivesse nascido filho do povo e lu- 
tado, nas sciencias ou nas artes, talvez comprehendesse me- 
lhor o artista e... homem de bem. 

Adeus, meu Taunay, não se esqueça de quem sempre 
e recorda com gratidão e desinteressada amizade, 


Milano, 16 Abril 87. 
Meu Alfredo. 


A tua carta de 10 de Fevereiro me deu muito gosto. Res- 
pondeste a alguns pontos das minhas perguntas acerca do 


Escravo — não a tudo, porém, ficorem parte saptisfeito. A 
tua idéa de mudar de epoca foi por mim aceita — não pelo 


poeta, que porém em vista dos figurinos dos personagens 
principaes que mandou procurar ficou quasi persuadido, pois 
são quasi ridiculos e proprios de opera comica. Sobre esse 
ponto t2 escreverei logo que se tomar a ultima resolução. 
O Ferrari quer dar o Escravo pe'a prima volta no Rio 
de Janeiro. Que dizes a proposta? 
Já escrevi ao Chico de te consultar a respeito e espero 
a resposta quamto antes, pois deve acrescentar que o Ricordi 
é contrario, ainda que me dê plena liberdade em resolver. 
A opera não está prompta mas hade por força ficar aca- 
bada para subir à scena no mez de Dezembro proximo. Ain- 
da não está decidido o theatro que receberá o Escravo pela, 
primeira vez, porém é cousa de pouco cuidado; não faltam 
theatros na Italia promptos a receber a musica do caipira 
de Campinas. 
Agora mudando de conversa mudo de tinta para te pedir 
um favor que te custará 10 minutos de tempo e nada mais. 
Um pandego do Pará chamado Malcher passou em Milão 
alguns annos com pensão que o pae lhe mandava da patria. 
Fingiu estudar musica e escreveu Polkas, Valsas, ete. 
Ultimamente o Ma*cher, meu inimigo invejoso (como to- 
do o brazileiro que reside em Milão) lendo nas folhas desta 
cidade o annuncio de uma minha opera com titulo de Es- 
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cravo mandou escrever aos amigos da imprensa paraense que 
eu lhe roubei o titulo da opera que ele diz estar escrevendo, 
não só o titulo mas tambem o assumpto!!! Quanto ao as- 
sumpito já está por si só provado que o meu é (aqui para nós) 
puramente nacional, porque assim quero que seja. O argu- 
mento porem que o tal Malcher diz ter escolhido é BougGiar- 
gal de Victor Ugo, que nada tem com o nosso. 


Faco-te saber que o Malcher, filho do Pará, foi dimittido 
pelo Presidente daquella Provincia por incapaz de governar 
o Theatro e o andamento dos espectaculos. A Assentbléa ten- 
do este anno confiado a mim a subvenção para formar a 
companhia para a dita cidade do Pará, a qual já partiu para 
lá, fez nascer no generozo espirito do Malcher a idéia da 
vingança; não podendo calumniar o Presidente do Pará, lem- 
brou-se de mim — Nota que o Malcher, a tempos frequen- 
tou minha casa como amigo e... admirador. 

Hoje porém escreve ao Pará que eu procuro impedir que 
outros brazileiros escrevam operas! E esta??! 

Em vista do que te esponho rógo-te de escrever na Ga- 
zetilha do Jornal do Commercio provando que o assumpto do 
Escravo é nacional e que o titulo foi por nós ambos inventado 
no Hotel de França, no Rio de Janeiro, em 8 de Novembro de 
1880. Sendo esta a verdade mais pura não me negarás o fa- 
vor que te peço para destruir as insinuações infames do 
tal Malcher. 


h Além disso manda-me uma carta no mesmo teor para 
eu mandar publicar no Pará. 


O principal é provar que o titulo de “Escravo” foi por 
nós inventado em 1880. Quanto ao livro de Victor Ugo qual- 
quer pode comprar... na venda. Nota emfim que o Malcher 
nunca falou em escrever operas, dizendo-me que o unico de- 
sejo que tinha era ser director de orchestra, por isso mesmo 
não conseguiu, tendo sido corrido da orchestra de Pernambu- 
co, wtimamente, quando eu lá estive. Quem regeu a orches- 
tra em toda a estação lyrica foi o Maestro Bernardi. 

Em tudo está provado que o Malcher procura inimizar 
me com os seus patricios do Pará. Se porém tu fizeres logo- 
logo, tudo quanto te peco, em pouco tempo poderei no Pará 
destruir as maledicencias .do tal Malcher. 


a 
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O coxipadre Reboucas é testimunha de que a idéa partio 
de 1880. 

Espero sem falta a tua wesposta com o primeiro paquete. 

Abmaça-te pedindo desculpas das massadas que te dá con- 
stantemente 

Teu velho — Carlos. 


P. S. — Qual é a razão que não me respondes á pergunta 
que, a dous iannos te estou fazendo, isto é se entregastes ao 
Imperador a minha carta de agradecimento pela promoção 
na ordem da Rosa???2? 

P. 'S.—O poeta Paravicini autor dos versos do libretto do 
Escravo teve de fazer mudanças radicaes no teu esboco a la- 
pis, porém o meu desejo é fazer uma reclame a mim mesmo, 
pondo o teu nome ao lado de Paravicini. 


Milano, 5 — 5 — 88. 


Exmo. Snr. Amigo Alfredo Taunay. 


Na certeza de que você é sempre meu amigo peço-lhe 
mais um favor que será talvez o ultimo. 

A minha posição é desesperada como a do naufrago á 
vista do porto. 

“Tenho duas operas quasi promptas: o Escravo e Morena; 
não pude concluir por falta de socego de espirito. 

Nada mais posso nem devo pedir ao Imperador. O ami- 
go Visconde de Motta Maia, hoje mesmo, compadecendo se 
de minha horrivel posição me deu uma carta de viva recom- 
mendacão ao Presidente do Conselho João Alfredo. 

Elle talvez não me conhece bem e por isso eu lhe peço, 
de joclhos, de recommendar o meu pedido conforme a carta 
que segue por este vapor. 

Uma sua palavra ao Presidente do Conselho e de viva 
voz bastará para que eu alcance um auxilio urgente (5). 


(5) Devido ás difficuldades pela edificação da Villa Gomes 
teve o Maestro de atravessar duro periodo die penuria, tanto 
mais quanto a Camara dos Deputados desde 1880 lhe retirara 
a pequena pensão, graças a qua: poderia ter-se mantido sem ne- 
cessitar compor às pressas e continuamente para obter alguns re- 
cursos. 
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Lembre-se "Taunay que eu posso, sendo auxiliado em tem- 
po, ter a saptisfacção de dizer-lhe: Você salvou o artista e 
mais uma opera Nacional — o Escravo— que a desespera- 
cão pode condemnala ao fogo se durar mais de dois mezes a 
indifferença para com o artista que tem dado algumas provas 


nd de prestimo. 
Em todo o caso ficarei duplamente mortificado, humil- 
. liado se você não der rompta resposta, seja mesmo negativa. 
Sempre seu grato amigo — Carlos Gomes. 
Milão, 24 — gs — 88. 
Amigo Taunay. 
“ 


Com a cartinha, muito eloquente no laconismo, do amigo 
e compadre Reboucas, parece-me receber sua ultima palavra 
sobre o pedido que lhe fiz nô desespero em que estou. 
Foi depois da indifferença e desprezo com que fui ouvi- 
do pelos Senhores Nioac, Motta Maia, Carapebu's, Arinos, 
etc., etc. que tomei a liberdade de encomodalo. à 
Pareciame porém perdoavel, visto a minha desgraçada 
posição e a nossa reciproca, sincera e antiga amizade. 
Eu poderia porém restituir qualquer quantia que me 
fosse dada hoje em auxilio com a recita do Escravo no Rio 
de Janeiro e essa mesma proposta fis lealmente ao Dr. Motta ; 
-Maia e outros. 
A opera foi cedida ultimamente ao Ricordi, como já Tis- 
se pelos 40 por cento que para o futuro se tirar dos alugueis 
. da mesma na Europa, ficando eu com plenos direitos das 
representações no Brazil. 
Já vê que eu por ora nada recebi do editor e só con- 
tava com um auwilio immediato para levar a partitura até 
o Rio e aproveitar a Companhia Musella e render homenagem 
à Familia Imperial e Nação Brazileira, dando a opera pe- 
la primeira vez na Capital. Musella «e/F... porem engana- 
ram-me descaradamente, e o Imperador e a Princeza igno- “ad 
ram a minha ideia patriotica e de gratidão á Familia Im- RE 
perial. Snpponho até que hão de ignorar eternamente! 
'A minha caipora não tem limites: em S. Paulo prote- 
geram Musella por causa de minhas cartas de recommenda- 
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cão, e elle fez estrear a companhia na corte, rindo-se dos 
paulistas e faltando ao contracto que aqui assignamos a 3 
de Dezembro do-anno passado... 


Está emfim provado que, fiando-me nas palavras de ho- 
mens como o F... e Musella, foi para não encomodar ami- 


gos tão alto collocados como o Senador Taunay a quem qui- 


zera sempre ser agradavel e nunca fazer-lhe pedidos da or- 
dem que fiz. Mas o desespero faz cometter desatinos perde- 
se a razão, não se reflete... 


Além do abandono geral em que me deixam os meus 
melhores amigos vejo-me humiliado pelo seu absoluto si- 
lencio, pois esperava pelo menos uma sua boa cartinha ain- 
da que fosse desculpando-se, 

Eu não desejo de modo algum perder a sua preciosa 
amizade. O nome ilustre de Alfredo Taunay está impresso 
nos frontespicios da partitura e do libretto do Escravo e 
muito me honra telo como meu collaborador desde 1880. 

O Ricordi porém (figurando o seu nome até no contrato 
que fiz) exige a sua firma cedendo ao Editor os seus direitos 
de author do libretto — como fez como o Paravicini... 

temetto-lhe portanto o papel para simplesmente assignar 
assegurando-lhe que, assignando o acto de venda da sua par- 
te no libretto confirma quanto já disse ao Ricordi a seu 
respeito. 

Sinto profundamente não ter recebido pesposta até do 
pedido que lhe fiz de me remetter para aqui a velha parti- 
tura para piano e canto e os figurinos da Maria Tudor. O 
Musella foi portador dessa carta com o pedido. 

Amigo Alfredo eu creio não telo offendido nunca em 
cousa alguma para merecer as humiliações do seu silencio 
a não ser alguma falta involuntaria de ato, que espero 
me perdoará. (6) 

Pedindo-lhe perdão de todo e qualquer encomodo que lhe 
tenha” dado. 


Creiame e sempre até o fim de V. Ex. amigo sincero — 
A. Carlos Gomes. 


(6) Muito se magoara Taunay com a acquiescencia do Maes- 
tro ao absurdo desfiguramento ou antes radical e ridicula transfor- 
mação do libretto do Eseravo pelo poeta Rodolfo Paravicini, e isso 
sem que o consultassem, 
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Milão, 17 —,4 — 89. 
Amigo Alfredo Taunay. 


Recebi o seu esplendido discurso proferido no “Institu- 
to”: o amigo Schutei Ambauer, membro desse Instituto, 
aqui residente, tambem admirou e apreciou muito o seu 
trabalho. : 

“Tenho lido tambem os seus artigos publicados no jor- 
nal de Paris “Le Brésil” — pelo menos parecem seus pelo 
estylo. 

Um “dos sentidos principaes desta cartinha é dizer-lhe 
o seguinte simplesmente para fazelo sciente: 

Lá vae o Musella com a companhia lyrica, e creio que 
parte daqui a 15 de Maio proximo. 

Elle além de me ter enganado o anno p. passado arran- 
jando a protecção Jos paulistas por meio de minhas cartas 
de recommendação, volta este anno ao Rio e talvez a São 
Paulo sem me falar nem procurar dar o Escravo! 

Sei que o Musella é protegido no Rio pelos senhores: 
Conde de S. Francisco — R. J. Kinsman Benjamin — Lopo 
Diniz Cordeiro. Não conheço estes senhores, mas é inerivel 
que o Musella pudesse alcançar a protecção de pessoas tão 
importantes da Corte, e que estes, sabendo que eu tenho o 
Escravo prompto não tivessem o patriotismo de se lembrarem 
de mim e da opera impondo ao Musella de dala este anno 
na Corte. 

Escrevolhe sómente para que fique sciente que eu aqui 
fico na maior consternação pela indifferença e desprezo dos 
brazileiros a meu respeito como se eu fosse nada ou nada 
tivesse feito! 

Não escrevo ao Imperador nem á Princeza a esse Tes- 
peito para não encomodalos sem minha utilidade nem do meu 
desgracado Escravo. 

Escrevi porém ultimamente ao conde da Motta Maia 
pedindolhe de se entender com você para ver se é possivel 
alcançar dos protectores do Musella a êxhibição do Escravo 
que, como já disse, ficou até hoje esperando a occasião de 
ser dado no Brazil em homenagem à Nação Brazileira e Fa- 
milia Imperial! = k 

* Nada mais tenho a dizer-lhe, nem devo mais dizer; e da 
vida de privações que ha muito ando soffrendo digo ainda 
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“menos, pois é incrivel que um artista que tem a consciencia 
de ter merecido a attenção do seu niz ache-sa hoje aqui es- 


«quecido pelos seus compatriotas no momento que devia ser 
“o mais brilhante da sua camretra, tendo completado, com 


tanto trabalho, a sua melhor opera nacional! 
Destino ! 
Não duvido porém que você ainda meu fiel amigo, lendo 


«esta carta, dará os passos que puder fallando (se entender, 
«com a Princeza e Imperador e Motta Maia). 


Adeus. Adeus — até o fim do fim! 
Sempre grato amigo — 4. Carlos Gomes. 


Milão 18-—4—s9. 


Amigo Taunay! 


N. B. Rogo-lhe um pouco de attenção pois se algum pe- 
“dido faço ainda a alguem não é de dinheiro! 

Hontem dia da sahida do paquete da terra escrevi a Vo- 
cê uma longa curta carta... 

Esta manhã recebi a sua ultima igualmente de 17 de Fe- 
vereiro, e, em vista de mais essa sua amabilidade em dar-me 
coragem lhe escrevo de movo na esperamca que a carta apa- 
nhe ainda o paquete francez que toca em Lisboa a 22 do cor- 
rente. : 

Você, referindo-se às esperanças que eu tinha dado na 
carta atrazada faz votos para que eu consiga este anno dar 
-o Bseravo no Rio. 

E' nobre o seu desejo, na carta de hontem, porem, creio 
lhe ter dito claramente o motivo que faz contraste aos nos- 
sos desejos ! 

Consta, entretanto que do Rio os Brasileiros mandaram 
o dinheiro necessario para o Musella segnir daqui com a 
companhia a 15 de Maio. 

Para o Musella (7) a proteccão dos brasileiros é grands 


(7): Teve o compositor inpumeras desavenças com o empre- 
zario Musella que durante algum tempo foi absolutamente a sua 
vête noire. Fazia-lhe mil vecriminações, talvez a isso um tanto le- 
vado pela exuberancia e impetuosidade de caracter. 
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e generosa; para mim basta o esquecimento; e ainda é ge- 
nerosidads quando por, lá se esquecer de me calumniar. 

Amigo Taunay, hoje no Rio de Janeiro o unico amigo que 
tenho é Você, e comsigo só me desabafo; tenha paciencia de 
ler o que escrevi, é voz da razão e da justa queixa. A sua 
palavra na Corte é authorisadissima. 

Quem são esses senhores que protegem o Musella? Você 
os conhece? São seus amigos? 

Eles estariam no caso de se imteresscrem pelo Escravo, 
de desejado e impor ao Musella de dao, 

Tendo eu escripto ao Motta Maia, a respeito disso, hoje 
lhe pergunto: Motta Maia lhe fallou? 

Você hade imaginar que eu estou mal com o Musella por 
causa do Freitas. O Musella (pelo que me consta) dice a al- 
guem aqui que não foi carinhosamente recebido pelo Senador 
Taunay, que parecia (dizia elle) querer proteger o Freitas, 
o que não creio, nem na falta com o Musella nem na protee- 
cão ao Freitas. Oreio somente que tanto um como o outro 
tiveram o tratamento que mereciam então, e era a culpa de 
telos recommendado ! 

O Musella emfim lá vae outra vez sem me fallar; e isso 
quer dizer que, contando com a indifferença dos brasileiros, 
lá dará todas as operas que lhe parecer, sem falar do Es- 
cravo. 

E' incrivel! é incomprehensivel este facto da parte dos 
brasileiros ! 

Seria, da minha parte, tempo perdido escrever ao Im- 
perador? a este respeito já escrevi ao Motta Maia e quem 
“abe se elle terá vontade de se interessar? 

O unico que nesta circumstancia pode dar um estouro 
Você que é artista e sabe aprecialos. 

Esta carta lá chegará ainia antes da companhia, isto & 
a 6 de Maio. Você, querendo, como espero, alem dos recur- 
sos da imprensa poderá fallar com o Imperador e Princeza 
para que esta ultima mande fallar aos protectores do Mn- 
sela. Mas Você, por si mesmo, poderá fazer muito mais do 
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que tolos reunidos! 

Já lhe disse e posso provar que o Escravo foi pedido por 
varias vezes, no Scala de Milão, no S. Carlos de Napoles, no 
Reggio Emilia, ete., ete. 
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Digo lhe isto para que veja que a confiança no artista 
Vive sempre aqui, menos no Brazil... 

Esta minha nova opera, se não é um chefe dobra, é com 
certeza a obra de um chefe. Entenda lá como quizer; eu não. 
tenho e nem gosto de palavreados; somos todos mortaes ! 

Morto tambem era Horacio que entre outras coisas que 
dice e que escreveu, lembro-me de ter lido mais esta: 

Sume superdiam quacsitam meritis... 

Mas eu não comprehendo naia do que leio; sou sempre 
9 ignorante do passado; tenho porem dois ouvidos, pelo me- 
nos iguaes aos do papagaio. 

Tenho muito, muitissimo prazer de saber que o lindo: 
romance Inmocencia estã sendo traduzido em italiano. 

Quem sabe se não terei a fortuna de polo em scena. co- 
mo opera, logo depois do Escravo ou Morena? 
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Mas faz um grande contraste a sua posição com a mi- 
anh, pois lendo a sua phrase desta carta onde diz: afinal 
que vale o dinheiro contraposto á gloria? 

Tem razão; o dinheiro para quem tem de sobra é em- 
baraço; mas para quem como eu vive aqui soffrendo vexa- 
mes, para viver, preferia o dinheiro (por pouco que seja) 
à gloria! (8). 

Já lhe disse, já escrevi ao Impera'or, ao Motta Maia, ao 
João Alfredo, expondo-lhes a minha posição horrivel. 

“ ninguem se dignou responder ! 

Adeus, Taunay, meu velho amigo. 

Depois de ler esta carta procure fazer o que puder afim 
de que eu seja chamado para lá ir dar o Escravo. Lemibre-so 
que Você, pode, com a sua valiosa influencia, me salvar. 

BR se Você não puder, ereia que mesmo assim fiev até 
o fim do fim Seu Velho Amigo — Carlos. 


(8) Haviam então attingido ao auge as preoceupações fi- 
nanceiras de Carlos Gomes vendo em tonno de si o pobre homem 
genial intransponivel cireulo ide privações e miseria que o levava 
ao desespero. Correspondendo ao desesperado appello tomou o 
Visconde de Taunay a iniciativa de promover uma grande subscri- 
pcão nacional, sob os auspícios da Princeza Imperial, subscripção 
destinada a custear o enscenamento do Escravo e que rendendo: 
cerca de 25 contos permittiu realizar este desideratum e soecorrer 
o infeliz compositor. 
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S. Paulo, 21189, 


Amigo Visconde de Taunay, 


. Li hoje nos jornaes da Corte a nomeação de Giulio Ri- 
cordi, commendador da Ordem da Rosa. 

Ao ler o annuncio, o meu pensamento voon rapido á sua 
sympathica pessoa, de quem dependeu mais esta satisfação 
moral que eu e 'G. Ricordi hoje provamos ! 

Eu lhe agradeço com toda a sinceridade de quem se or- 
gulha de ser Seu velho amigo cada vez mais grato — A. Car- 
los Gomes. 


P. S. — O Musella continua a ser protegido pela sorte; 
a companhia estreou com a Aida e agradou geralmente. O 
Bartolomasi encontrou as simpathias espontaneas dos pau- 
listas. (Peri, Orsini, idem. 

Cardinale, (9) toujours le même, toi julgado simplesmen- 
um cantor comme les autres e bastante ordinario como actor. 
Elle anda de fucinho comigo e não me faíla e retrahe-se quan- 
do vê o perigo de me encontrar ! 

Se elle quizer a companhia aqui arrebenta antes da mi- 
nha recita !! 

Eu hoje dependo em S. Panlo da vontade do Cardinale. 

A minha posição emfim, alem da frieza de outros artis- 
tas pará commigo é falsa mais que nunca perante o Musella. 

Creio sempre em Deus. 


São Paulo, 7—-11—89, 
Meu querido Alfredo, 


Tenho a sua boa carta de 1º de Noyembro em resposta à 
minha fallando do artigo da... Aceito o seu conselho de na- 
da responder. Rebouças tambem me escreveu contando as 
violencias directas contra você por parte do P... Com ef- 
feito, no Rio já me tinham dito que o 7... + homem sem ca- 
racter. 


(9) Tenor que creou o papel de Americo no Escravo. 
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De Anna (10) talvez ande por ahi tentando arranjar al- 
gum concerto em proprio benefício. Aqui ninguem sente « 
falta delle, ingrato que bem podia me pagar os 1000 francos 
da viagem de Genova ao Rio. Ainda estou por pagar essa 
quantia ao amigo Cresta, de Genova! Fiquei bem magoado 
por saber que Musella passou para a Europa os contos que 
devia ganhar o pobre author do Escravo! Elle aqui está ga- 
nhando outros tantos contos à minha custa. Eu só fico com 
a fama de ganhadcr ! Este homem é uma verdadeira fera am- 
biciosa; a felicidade que o protege, zombando de mim, que 
trabalho é wma feroz ironia! 


Você me diz (nesta sua carta de 1º de Novembro) que o 
contracto com a commissão já não tem valor por faltar a as- 
signatura do Barão de Ipanema. Parece-me engano seu, pois 
logo que li sua carta tornei ler attentamente a copia fiel 
que pessuo do referido contracto e leio claramente entre as 
assignaturas a do Barão de Ipanema. Como esclarecer isso? 

Peço lhe o especial favor de verificar a copia, que sem 
duvida terá comsigo, e, se for possivel, o original do Tabel- 
lião Castro. 

Este assumpto é para mim de grande importancia! 


Escrevi lhe outra carta agradecendo em nome tambem 
do “Ricordi, pois li em todos os jornaes da Corte, dia 2 ou 
3 do corrente o nome de Giulio Ricordi entre os commenda- 
dores nomeados recentemente. 

Passei lhe tambem um telegramma no mesmo sentido. 

Pela sua carta de 1º de Nov. fiquei, porem, incerto, lendo 
o que me diz sobre difficuldades, etc. 

E eu que mandei incontinente os numeros dos ditos jor- 
naes ao Ricordi?! 

Peco lhe, entretanto, algum esclarecimento a respeito do 
que li, até no proprio Jornal do Commercio. 

Depois da minha carta e telegramma de agradecimento 
esperei debalde a confirmação de sua parte a respeito do Ri- 
cordi. O que terá acontecido? 


(10) Barytono creador do papel de Iberê no Escravo. 
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Peço entretanto muito, matito esperançoso com a sua for- 
mal promessa, de emteressar-se por mim com o governo, pois 
sem Você serei forcado a ficar no Brazil e abandonar as 
ideias de novas operas e ensinar meninos em Botucatú... 

Você, patriota reconhecido como bem dis o brilhante ar- 
tigo da Gazeta de hontem, não ha de me abandonar assim. 

Adeus, até breve. 

Saudades da Itala para si e Exma. Senhora. 

O velho e grato amigo — Carlos. 


P. S. — Fique certo que suas cartas são religiosamente 
lidas por mim só, e não darei passo algum contra o Musella 
sem lhe consultar. 


Milano, 29-—Agosto—1873. 
Meu Chico, 
* Hontem acabei o 2º Acto e hoje não penso na solfa para 
dar te moticia deste corpo machucado por um trabalho inces- 
sante! Sabes tá o que é escrever uma opera nova por força?-— 
pois eu te digo que é peior do que andar de noite no mat- 
to virgem, e... sem lanterna? 

Se o teu Carlos chegar ao fim desta tarefa com a espi- 
nha em bom estado será milagre | 

Deves saber tambem que o Salvator Rosa é de muito 
maior trabalho. que a Fosca, mas a culpa é minha por que 
não examinei antes de por mãos a obra. 

E' uma castanha dura de roer e que só a força de von- 
tade de meus dentes pode quebrar. Assim hade ser, 

Estou com effeito sciente de tudo quanto me dizes, res- 
peito á pensão que me foi concedida por cinco annos. Esta 
noticia inesperada me fez grande impressão, porém mais foi 
para mim o acto expontaneo e generoso do Taunay. 

Cousa muito rara, meu caro Chico, em um — “bel giovar 
ne riunirsi di pid un cuore angelo”, 

Não posso immediatamente provar a este bondoso moço 
a minha gratidão, porém elle e a Patria adquiriram direitos 
sobre mim, e se até hoje tenho trabalhado constantemente, 
de hoje em diante farei ainda maiores esforços. 


' 
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Espero portanto, muito brevé, provar com factos e não 
com prosa, que os beneficios feitos ao Carlos Gomes servirão 
para ilustrar tambem o nome do Brazil! 

Recebi juntamente a photographia do Taunay e uma 
carta, e hoje lhe escrevo. 

E” uma carta muito laconica... mas que queres? 

Não é com palayras que eu penso de agradecer a tanto 
favor e a tanta generosidade ! 

Sei tambem que Taunay não é sómente deputado: é um 
litterato distincto e isso me dá grande prazer. Deves hoje 
mesmo dar um tabraço nesse moço, pedindolhe que o receba 
de ti, que tens sido até agora o echo dos meus sentimentos 
intimos (11). 3 


O teu — Carlos. 


EPHEMERIDES DE CARLOS GOMES 


(Notas para o Taunay) 


Antonio Carlos Gomes nasceu em Campinas (São Panlo) 
a 11 de Julho de 1836. 
Filho legitimo de Manuel José Gomes. 


ne 


Do archivo da Academia de Bellas Artes extrahiu o 
professor João Maximiano Mafra as seguintes notas: 

1859 — Carlos Gomes matriculou-se nas aulas de contra- 
ponto, sendo professor Joaquim Gianini. 

Foi premiado no fim de Maio com uma Menção Hon- 
rosa de 1º classe. 


(11) A carta acima foi escripta pelo Maestro ao seu grande 
e constante amigo Francisco Castelões ao ter noticia da ap- 
provação do projecto que Taunay propuzera no Parlamento, esta- 
pelecendo que o Estado fizesse ao compositor uma pensão de 
“quinttentos mil réis mengaes durante cinco annos. 
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1860 — Premiado com a pequena medalha de ouro. Joa- 
quim Gianini faleceu a 15 de Agosto de 1860. 

Na sessão pubiica de Cistribuição dos premios que teve 
lugar na Academia de Bellas Artes a 15 de Março de 1860" 
foi executada uma Cantata composta pelo alumno Carlos 
Gomes. 

(Esta solemnidade vem romantisada na Biographia que 
publiquei na Revista Musical). 

1861 — Em sessão da Congregação da Academia das 
Bellas Artes, a 1º de outubro de 1861 foi unanimemente ap- 
provada a proposta do Conservaterio de Musica para que se 
solicitasse uma condecoração para Carlos Gomes pela sua 
opera Noite do Castello, cantada no Theatro Lyrico Proviso- 
rio nas noites de 4 e 7 de Setembro de 1861. 

A 8 de Novembro de 1861 foi lhe entregue pelo Secreta- 
rio da Academia a venera de brilhantes com o diploma de 
cavalheiro, mandada por S. M. o Imperador com uma carta 
do seu mordomo. 

1863 — Na Congregação da Academia das Bellas Artes 
de 13 de Novembro foi lido um officio do Director Jo Conser- 
vatorio de Musica. participando ter sido escolhido o alumno- 
Carlos Gomes, autor das operas Noite do Castello e Joanna 
de Flandres para ir a expensas da Empreza da Opera Lgy- 
rica Nacional, conforme seu contracto com o Governo, aper- 
feiçoar-se em qualquer conservatorio da Ttalia. 

Nota: Partitura da opera Joanna de Flandres: 

Bm Julho de 1889 o arehivista Domingos Machado da 
Silva achou essa pertitura nos arehivos do Conservatorio de 
Musica. O proprio Carlos Gomes suppunha que se queimara 
no incendio do theatro do Recife (Pernambuco). E” um 
dos muitos erros a corrigir nas biographias de Carlos Gomes, 
até hoje publicadas. 

1869-1870 — Estréa do Guarany em Milão. Narrou-me 
um dilettante italiano as impressões da primeira noite do 
Guarany no theatro do Scala. 

Nessa época a opera só tinha preíudio; a ouvertura foi 
composta depois para a solemnidade de uma Exposição Tn- 
dustrial em Milão. 

Principion, pois, o espectaculo por esse preludio, que 
foi considerado de estylo novo, energico e bello, e mereceu 
applausos, Seguiu-se o 1º acto que comeca com a scena dos 


EPHEMERIDES DE CARLOS COMES 


Ee] 


a 


caçadores. O motivo agradou, bem que fosse julgado seguir 
o typo classico da musica de caçadores deixada por Méhul. 
Mas, quamdo a orchestra encetou a phrase da entrada dos 
fidalgos, quando os violinos iniciaram essa melodia tão no- 
va e tão nobre, tão elegante e sympathica, foi um encanto 
geral. 


Parecia que brisa suave e perfumada percorria o thea- 
tro inteiro. Não se applaudiu para não interromper os can- 
tores; os amigos de Carlos Gomes, porém, olharam uns para 
os outros sorrindo, a dizer com os olhos: — “O Guarany 
está salvo... Gomes ganhou a victoria”. 

E dahi em deante, comecaram os applausos em progres- 
são sempre crescente a terminar em delirante ovação a 
Carlos Gomes. 


1870 — 2 de Dezembro (sexta-feira) Dia e noite bellos. 
45º anniversario do Imperador D. Pedro II. 

Estréa em grande gala do Guarany no Theatro Lyrico 
Provisorio. Os princiaes trechos da opera foram antes canta- 
dos por amadores na Sociedde Philarmonica. 

Ver nos jornaes desse tempo os detalhes. 

3 de Dezembro — 2º representação do Guarany. 

7 de Dezembro (sexta-feira) — 4" recita em beneficio de 
Carlos Gomes. O pianista Achilles Arnaud apresenta, antes 
do 3º acto, Carlos Gomes a André Reboucas. 

Depois do espectaculo houve marche aux flambeauzx, com 
musica, até o Largo da Carioca, onde estava o maestro hos- 
pedado, no aposento do amigo Julio de Freitas. 

d1 de Dezembro (domingo) — Carlos Gomes, acompa- 
nhalo por Achilles Arnaud visita, pela manhã, a André Re- 
bouças, que então residia com seu pai, á rua do Passeio 
Publico. A” tarde desse mesmo dia André Reboucas apresen- 
ta Carlos Gomes ao ministro do imperio João Alfredo Cor- 
reia de Oliveira, em sua casa nas Larangeiras. Recepção 
amavel e cheia de promessas. 


13 de Dezembro (terça-feira) — Carlos Gomes com An- 
dré Reboncas visita o Imperador em S. Christovão. Conver- 
sacão muito paternal. Aconselha lhe ir à Allemanha. Pro- 
mette escrever aos reis de Portugal D. Fernando e D Luiz I 
para ser representado o Guarany em Lisboa. 

Estivemos depois na 5º recita dessa opera. 
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15 de Dezembro — A convite de Carlos Gomes o Ministro 
do Imperio assiste, de um camarote, a 6º recita do Guarany. 
Desejava obter condecorações para o sem professor do Con- 
servatorio de Milão Lauro Rossi; para o ministro Cesare 
Correnti que o fizera cavalheiro da XXR para Carlo Maz- 
zoni, Vice-Consul do Brazil em Milão, e para Antonio Pavan, 


“secretario do ministro da Fazenda em Florença. 


Os dous primeiros foram effectivamente agraciados 
(Diario Official) de 6 de Janeiro de 1871). 

Para si desejava uma pensão que lhe permitisse traba- 
lhar livre da pressão das necessidades. 

Só em Julho de 1873 foi esa pensão votada pelo Parla- 
mento gracas aos esforcos do id aa Alfredo d"Escragnolle 
Taunay. 


1871 — Carlos Gomes comeca o anno em Campinas vi- 
sitando seu irmão e protector José Pedro de Sant'Anna 


7 de Janciro — Penultima recita do Guarany. 


9 de Janeiro (segunda-feira) — Ultima recita. Termina 
a estação lyrica. 


16 de Fevereiro — Chega Carlos Gomes de oisiginãa: 

18 de Fevereiro (sabbado) — Carlos Gomes com André 
Reboucas despede-se do Imperador em São Christovão. 

Mesmo tratamento affectuoso e paternal; prometteu- 
lhe mandar de Petropolis cartas para os reis D. Fernando 
e D. Luiz 1 (Ver o Guarany em Lisboa e no Porto). 


23 de Fevereiro — Parte Carlos Gomes para a Enropa. 
No “Jornal” de 24, vem a sua despedida que termina: “A 
gratidão é a maior virtude d'alma. Eu a sinto e pa 
julgo-me feliz! Adeus!” 


16 de Dezembro — Carlos Gomes casa-se com Adelina 
Peri, filha legitima de Francesco Peri e Gertrudes Rosa Peri. 
Era Peri negociante em Bolonha, ficou arruinado palas re- 
volucões e guerras para a unificação q independencia da 
Italia. Adelina era discipula do Conservatorio. Foram teste- 
munhas do casamento: Paulo Lecour, proprietario em Mi- 
lão: Vincenzo Broglio, redactor do “Pungolo”, O casamen- 
to celebrou-se na Chiesa di San Carlo no Corso Vittorio Em- 
manuete, em Milão. 
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14 de Dezembro — André Rebouças êncetanão a viagem 
pela Ttalia, escreve de Genova a Carlos Gomes pedindo-lhe 
um ponto de encontro. 


- 23 de Dezembro — Encontram-se em Turim. Carlos Go-. 


mes ensaia no Theatro Regio o Guarany; mas sua preoe- 


cupação era a Fosca que devia ser representada em Milão, 
no Scala. 

27 de Dezembro — Diz o meu “Diario” - 

“Enche-me de orgulho ver nos ensaios como os italianos 
respeitam a-Carlos Gomes, desde Pedrotti. o illustre- Maestro 
compositor e regente de orchestra, até os nltimos coristas, 
aos quaes Carlos Gomes ensina gesto por gesto. 

*— Que prodigio! Nascer em Campinas, lá nos “confins 
de S. Paulo, e- vir dar regras de musica, de canto e até de 
mimica na Italia !” - 

28 de Dezembro — 1º récita do Guarany em Turim. Car- 
los Gomes foi chamado dez vezes á scena. En co enthu- 
siasticos Jesie a ourertura. 

29 de Dezembro — Parte Carlos Gomes para Milão afim 
de activar os. ensaios e preparativos da Fosca., 

Escrevi para-'o Dr. Luiz de Castro, redactor do Jornal do 
Commercio, a gazetilha Progressos do Guarany de 1870 a 


1873 — que foi publicada em Janeiro. 
j : 7 - 1873, 
29 de Janeiro (ás S horas) — Nasce 0 primogenito de 


Carlos Gomes € “Acelina Peri Gomes. 

13 de Fevereiro — Chega a Milão André Rebóucas. Car- 
los Gomes trabalha nos ultimos enaios da FOsca. no Scala. 

16 de Fevereiro — Estrêa da Fosca. Lê-se no meu Diario: 
“Pheatro em maxima enchente. O publico manifesta-se logo 
no fim da 2º scena, chamando Carlos Gomes ao proscenio ; 
apresenta-se muito modestamente com o seu paletot de tra- 
balho. sem a menor distincção honorifica, agradece rapida- 
mente com um sorriso rico Je sympathia e desapparece co- 
mo por encanto, deixando os Milanezes de ambos os sexos à 
exelamar: Che bravo gioranetto! Che bello indiano! Che 
simpatico! 
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Carlos Gomes foi chamado cerca de dezeseis vezes à 
scena. À peça de ouro da partitura, o duetto final do 3º acto 
entre soprano e barytono produziu um effeito; murmurio 
te admiração desde a 1º phrase; tres salvas unanimes de 
applausos; a orchestra applaudindo de pé! 

Carlos Gomes residia então no modestissimo aposento 


do 3º andar da casa n. 16 — S. Pietro a IOrto. 
2 de Março — (Domingo) Baptisado de Carlos André 
Gomes ás 2 horas da tarde na “Chiesa di San Carlo — Cor- 


so Vittorio Emmanuele”. 


Assistiram: Consul Geral, Dr. Cesar Persiani, Conse- 
lheiro Lopes Netto, Barão do Rio Doce (Dr. Antonio José 
Gonçalves Fomtes) e o negociante bahiano Joaquim = Castro 
Guimardes e um filho. 

| Estiveram presentes Carlos Gomes e D. Adelina com 
seu pae Francesco Peri. 

Foi madrinha Josephina Peri, irmã de Adelina, e padri- 
nho André Reboucas. 

Assistimos, á mnoite, à 5º representação da Pesca em 
grande gala, com o Scala illuminado a giorno. 

Effectivamemte, a 2? de Marco de 1873, domingo seguinte 
ao de carnaval, festejado como termo da semana completa de 
carnaval, obtida especialmente para Milão pelo ce'ebre bispo 
S. Carlos Borromer. 


As ruas estiveram embandeiradas e houve no corso um 
passeio de exposição dos trens de luxo da aristocracia. 

Esse privilegio de Milão foi solicitalo para favorecer 
o seu commercio, attrahindo os carnavalescos das outras 
cidades da Italia, era muito importante na época do Renas- 
cimento em que havia paixão pelos bailes de fantasia e de 
mascaras. 


10 de Março — Carlos Gomes com André Reboucas vai 
a Malgrato, na margem meridional do lago de Lecco, à ca- 
sa do poeta Antonio Ghislanzoni e contrata o libretto do 
Salvator Rosa. / 

Ghislanzoni era então o librettista' mais estimado da 
Ttalia; trabalhava para Vendi, Carlos Gomes, Ponchielli, 
Faccio, Braga, Cagnoni, etc. 

Extrahiu o libretto da Fosca do romance: “La Festa 
delle Marie”, do Marquez Luigi Capranica. Para o libretto 
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do Salvator Rosa deu-lhe Carlos Gomes o romance “Masa- 
niello” de Eugenio de Mirecourt. 


* Antes do contrato com o editor Giulio Ricordi a opera 
chamava-se tambem Masamiello; passou a Salvator Rosa 
para evitar confusão com a Muette de Portici de Auber que se 
representa na Italia, com o mome de Masaniello e ahi per- 
tence á casa Ricordi. 


Em 1873 Antonio Ghislanzoni tinha £S amnos de idade. 
Era alto e bem formado, cabellos pretos mal cuidados, olhos 
pretos, vivos, um pouco desvairados, um tanto gago; conver- 
sador infatigavel: phrase incorrecta, praguejando como um 
sargento de sapadores e gesticulando como um Napolitano, 
embora tivesse nascido mesmo em Lecco. 


Vivia muito parcamente com a mulher Maria Bosisio 
Ghislanzoni. à 


12 de Março — Contraeto do Salvator Rosa. Carlos Go- 
mes pagou 500 francos ao assignar Ghislanzoni o contracto, 
no qua! se comprometteu a dar, até fins de Marco o esboço do 
o libretto; a 15 de Abril o 1º acto; a 15 de Maio o 2º acto re- 
cebendo então de Carlos Gomes mais 500 francos; a 15 de 
Junho o 3º acto e a 15 de Julho o 4º acto pagando Gomes os 
ultimos 500 francos e o editor da opera tambem 500 francos. 
Em resumo: 2000 francos pelo libretto, sendo 1.500 pa- 
gos por Gomes e 500 pelo Edite da opera. 
13 de Março — Parte inopinadamente para Buenos Ayres 
o tenor Carlos Bulterini, impossibilitando de continuar as re- 
presentações da Fosca no Scala. 


0 de Março — Primeira representação do Lohengrin em 
Milão. Nos meus artigos sobre Carlos Gomes no Novo Mundo 
vem minuciosamente descripta a lucta dos Wegneristas e Me- 
Todistas ou Ttalianistas, que, nesse tempo, tanto prejudicou ao 
Maestro brazileiro. 


28 de Março — Carlos Gomes recebe de Ghislanzoni o 
esboco do 1º acto do Salvator Rosa. 


1.º de Abril — Carlos Gomes e André Reboucas vão a 
Lecco a chamado de Ghislanzoni que lhes apresentou uma 
carta de Giulio Ricordi perguntando se podia, sem perigo de 
recusa, dirigir-se a Carlos Gomes para contractar a 3a opera. 


á 
] 
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Ghislanzoni trabalhava enthusiasticamente por esse contra- q 
cto. Gomes tinha eserupulos de deixar a casa de seu primeiro 
Editor: Francesco Lucca, embora tudo visse sacrificado pela 
incapacidade da viuva Lucca. . 
4 de Abril — (9 horas e 4 m, da noute) na estação do 
caminho de ferro de Milão. 
Saudosissima, até as lagrimas, despedida ae Carlos Go- 
mes!! 
Parti para Bolonha a continuar a minha viagem peia 
Ttalia a terminar em Veneza, donde me dirigi para Trieste 
- para assistir à aberinra da Exposição Universal de Vienna 
a 1º de Maio de 1873. | nar 
Julho — Decreto do poder Legislativo concedendo pen- 
são a Carlos, obtido por esforço do deputado Taunay. 
O Guarany teve grande ovação em Santiago do Chile. 
Era então ministro ahi o Aguiar de Andrade (depois Barão). 
30 de Agosto — O Imperador ouve a partitura da Fosca, 
ao piano, pelo Dr. Martins Pinheiro, das 6 ás 11 da nonte. 


1874 


Março — Triumphal estrêa do Salvator Rosa em Genova. 
Abril — Denominação da praca Carlos Gomes em + flags 


pinas. 
1º de Julho—Recebo a partitura do Salvator Rosa com a 
bella dedicatoria — Ao optimo amigo. 


1875 


Nascimento de Mario Antonio Gomes que falleceu a 25 
de Agosto -de 1879 produzindo immensa dor ao Maestro, 


1876 


Agosto — Guarany em Montevideu. / 
Car'os Gomes remette ao Imperador o Hymno ER Cen- 
tenario da Independencia dos Estados Unidos. 
Setembro — Os dilettanti de Montevideu offerecem um 
<'co album a Carlos Gomes. 
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1878 


12 de outubro — 1º representação do Guarany pela com- 
panhia Ferrari. Extraordinario enthusiasmo. i 

Ver no Jornal do Commercio e Gazeta de Noticias de 14 
de Outubro e o folhetim de Ferreira de Menezes com a cele- 
bre phrase: — Feliz Carlos Gomes! 

Novembro — Nascimento de Ttala Gomes. 


1879 


Março — Estrêa da Mariw Tudor no Seala. 

15 de Julho — Estrêa do Guarany na Bahia. 

26 de Julho — Extraordinaria ovacão a Carlos Gomes; 
libertam duas creancas em sua honra. 


isso 


Abril — Carlos Gomes na Bahia. Representações do Gua- 
rany e do Salvator Rosa. 

18 de Julho (Domingo) Triumphal recepção de Carlos. 
Gomes mo Rio de Janeiro. 

Ver os meus artigos ma Gazeta da Tarde e tambem no 
Jornal do Commercio e Gazeta de Noticias as enthusiasticas 
ovações a Carlos Gomes no Rio de Janeiro e em São Paulo, 
até 9 de Novembro de 1880. 


Artigos no Novo Mundo : 


Novembro de 1877 — Mocma, libretto de A. VE. Tau- 
nay. E 

Julho de 18%8 -- Carlos Gomes em 1878. 

Setembro de 1878 — A ouvertura do Guarany em Paris. 

Novembro de 1878 — Tosca e Salvator Rosa, 

Dezembro de 1878 — Salvator Rosa — Novos triumphos. 

Fevereiro de 1879 — Maria Tudor, Guarany e Salvator 
Rosa. 

Março de 1879 — O Guarany na Russia. 


N. B. — Esses mezes são os que constam pela wemessa ; 
nem sempre coincidem com a publicação em New York.- Os 
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artigos merecem fé por terem a impressão viva da viagem 

pela Italia. Em um delles a vida de incessante labutar de 

Gomes é descripta com tal verdade que elle choron ao lel-o. 
O Novo Mundo cessou em Dezembro de 1879. 


1880 


17 de Agosto — Estréa do Salvator Rosa pela companhia 
Ferrari. 


2 de Setenídbro — Festival a Carlos Gomes no Cassino 
Fluminense. 
9 de Novembro — Volta Carlos Gomes á Europa depois 


de representar suas operas em S. Pauio com a Companhia 
Ferrari. 
1882 


Julho — Carlos Gomes no Recife (Pernambuco). 


1884 


25 de Março — Libertação do Ceará. Carlos Gomes com- 
põe a Marcha Popular ao Ceará Livre. 


1889 


9 de Julho — Chegada ao Rio com a filhinha Ttala, 

26 de Setembro — Estréa da opera Lo Schiavo. 

28 de Setembro — Representação em grande gala. 

2 de Outubro — Beneficio. Condecorado pelo Imperador 
com a grande dignitaria da Ordem da Rosa. 

16 de Outubro — Grande recepção de Gomes em S. Paulo, 

9 de Novembro — Primeira representação do Schiavo em 
S. Paulo. O grande concerto promovido pela Princeza Re- 
demptora teve lugar mo Cassino a 26 de Agosto de 1889. 


1891 


/ 
Fevereiro — Estrêa da opera Condor' no Scala, 


1892 


Estréa do Colombo no Rio de Janeiro. 


k 
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1895 
Março — Carlos Gomes em Lisboa. E” condecorado pelo 


rei D. Carlos com a. commenda de S. Thiago, em pleno thea- 
tro, tendo a orchesira executado a ouvertura do Guarany. 

23 de Março — Em viagem para Belem (Pará) passa no 
vapor Sobralense por Funchal e alli encontra André Re- 
Douças que o não via desde 12 de Outubro de 1889. 


1896 


8 de Abril — Operação na lingua em Lisboa. 

5 de Março — Passa por Funchal no vapor Odidense. nl 
Tristissima visita de André Reboucas. 

14 de Maio — Recepção muito afifectuosa no Pará. 

UCLA PÁGE PSP CAN E pr RUI PRN GRR RE A CPR RS CNC ERR O PR se 


Ghislanzoni (Antonio) falleceu em Julho de 1893 com 
69 annos de idade. : 

(Carlos Gomes encetou em 1894 a composição da musica 
para o Cantico' dei Cantici de Felice Cavallotti, 


Operas «e Carlos Gomes não terminadas : 


Gabriella de Blossac'ou Os Mosqueteiros do Rei. Libret- 
to do poeta dºOrmevilile, o librettista co Guarany. Não ter- 
minou o lbretto por ter ido para o Egypto montar a Aida 
e ahi ficou empregado no theatro do Cairo. 


Palma. Rae o 
Morena, 
O Cavalleiro Bizarro. 


Sempre do coração, — André Rebouças. 
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Meu querido Taunay, 


Ahi vão umas linhas em additamento ás notas que té 
enviei acerca do nosso querido Gomes. Tenho muita cousa 
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ainda a seu respeito, que irás recebendo aos poucos para que 
te não canses já que me falas em grande enfraquecimento: 
da-vista. 
Queres que te mande as cartas do pobresinho? 
Adeus, meu Taunay, abraço-te pensando naquelle que: 
acabamos de perder e a quem tanto e tanto queriamos. 
Sempre, sempre do coração — André Rebouças. 


P. S. — E' digno de ser reproduzido em honra ao Pai 
do glorioso Maestro, o episodio da biographia, eseripto pelo 
Dr. Quirino dos Santos — datado de Campinas, Outubro de 
1880 e publicada no Almanack Litterario de S. Paulo desse 
anno. (Pagina XLI). 

Cumpre fazer a devida critica a este paragrapho: Pa- 
gina XLVII: z 

“Ainda ha pouco nos veio dizendo o Diccionario Univer- 
sal de Larousse que o Guarany alcançou um tal qual suecesso, 


que a Fosca era somenos mas que Salvator Rosa é um pri 
mor”, 


NOTAS HIISTORICAS 


 - Sobre a Praça do Commercio e Associação Commercial 


Ê. do Rio de Janeiro 
E PELO OR. JOSÉ VIEIRA FAZENDA 
ó BIBLIOTHEGARIO DO INSTITUTO 


« 


Hste interessante trabalho do Dr. Jost Vieira Fazenda fot 
elaborado em 1906. Inserindo-o na Revista prestamos mais ui 


NOTICIA HISTORICA 


A inauguração, hoje realizada, do monumental edificio 
da Terceira Praca do Commercio é mais um padrão de glo- 
ria para a benemerita Associação Commercial do Rio de 
Janeiro. 

Modesta ageremiação officialmente fundada em 1834, 
refundida em 1867 e depois ainda modificada em 1877 e 1883 
constitue ella, hoje, importantissimo instituto pelo vasto 
programma que teve em mira, e o tem realizado, no correr 
de muitos annos, graças à tenacidade e perseverança de seus 
operosos confrades. 

Para explicar as circumstancias historicas, que deter- 
minaram a origem da Associação Commercial preciso é vol- 
ver olhos para os primeiros annos do seculo passado. 

A sua genesis filia-se positivamente á sabia. e utilissima 
lei de 28 de Janeiro de 1808, pela qual o Principe Regente 
D. João abicando terras do Brazil abriu seus portos ao com- 
mercio livre a todas as nações amigas de Portugal. 

Foi tal decreto o primeiro passo para o futuro pro- 
gressy £ engrandecimento de nossa terra. No dizer de illhus- 
tre escriptor esse decreto equivalia a uma verdadeira revo- 
lução, que traria mais ou menos tarde a indepedencia po- 
litica da antiga colonia, principal joia da corôa portugueza. 

Os salutares effeitos da lei da liberdade de commercio 
não se fizeram; esperar a affluencia de negociantes estran- 
geiros e de capitaes, o augmento das rendas aduameiras, O 
maior numero de emibarcacões sahidas e entradas e o defi- 
nitivo estabelecimento de importantes casas commerciaes. 

Em vez da rotina antiga, o progresso, a actividade e a 
voa vontade dos negociantes, para o engrandecimento da 
terra cujas muralhas de bronze haviam. cahido por vontade 
do Prineipe que viera, aqui, fundar um novo imperio, 
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Alguns amnnos passaram e os commerciantes sentiram 
a necessidade, a exemplo das mais importantes cidades do 
mundo, de estabelecer uma Praça do Commercio, 


Fundar um centro de reunião, onde se trocasse a homo- 
geneidade de vistas, onde se discutissem varios problemas 
de interesse da classe, um baluarte de seu direito, tal foi 
o desideratum posto felizmente por obra, 

Por meio de uma subscripção foi planejada a constru- 
cção de um edificio digno do fim a que era destinado. 

Obtido de D. João já então Rei o competente terreno 
deram principio os negociantes nacionaes e estrangeiros a 
projectada obra, nomeando para administrador della o Com- 
mendador José Marcellino Gonçalves. 


O edifício occuparia a area comprehendida entre o mar 


-e o principio da Rua do Sabão (hoje General Camara), ten- 


do ao lado esquerdo a Alfandega e ao lado direito varias bar- 
racas que pela frente do mar iam ter ao trapiche do trigo. 
fronteiro á Rua de 'S. Pedro. Taes barracas seriam demolidas 
para ahi formar uma praca, e construir-se um caes desde o 
precitado trapiche até a Alfandega. 


O risco e construcção da Praça foram do eminente ar- 


-chitecto Grandjean de Montigny. 


Deu-se começo á obra em principios de Outubro de 
1819, e sua inauguração realizou-se em 13 de Maio do anno 
seguinte, dia do anniversario natalicio do Rei. 

iDas gazetas do tempo, consta, reproduzida pelo Padre 
Luiz Gonçalves dos Santos, a descripção minuciosa do edifi- 
cio. O plano consistiu em um parallelogrammo de cento e 
setenta e cinco palmos de comprido e de cento e quarenta 
e cinco de largo. 'O pavimento era elevado acima do solo por 
sete degrãos, afim de dar escoamento ás aguas pluviaes, que 
por um cano subterraneo iam ao mar. 

Apresentava na frente da rua tres portas e outras tan- 
tas janellas de cada lado. A mesma disposição era notada 
do lado do mar. , 

Nas faces lateraes abriam-se dez janellas e no centro 
dellas uma porta. Portas e janellas eram todas em arcada 
e ornadas de vidracas. 

Para o patamar que precedia a entrada, subia-se por 
duas escadas de pedra. Esse patamar era defendido por uma 
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varanda de ferro com ornatos de bronze dourado. Ahi se no- 
tavam quatro pedestaes onde foram collocados estatuas. 

Ácima das quatro portas principaes de cada um dos la- 
dos viam-se outros tantos oculos em semicireulo, os quaes 
projectavam abundante claridade mo vasto salão em forma 
de cruz. Era este cercado de columnas de ordem dorica e de 
meia cana, formando wmia galeria em iderredor e nos quatro 
angulos se formarany salas para differentes escriptorios. 

O tecto do salão era arqueado, fingindo ser de albobada ; 
mas no centro, onde cruzava com os porticos lateraes, via-se 
uma meia laranja com sua claraboia, 

Entre os quatro arcos, que sustentavam essa cupola, es- 
tavam as imiciaes do Rei e as armas do Reino Unido de 
Portugal, Brazil e Algarve. 

No exterior seriam collocadas estatuas das quatro par- 
tes do mundo, nos competentes angulos do edificio e outras 
nos precitados pedestaes, representando o Commercio, a 
Agricultura, a Industria e a Nuvegação. Na cornija foi es- 
culpida a seguinte inscripção: Joanne Sexto Regnante Anno 
MDCCOXX, no attico — Praça do Commercio e na parte 
superior-as Armas dos 3 Reinos sustentadas por dragões. 

Em 14 de Julho dignou-se D. João de visitar, acompanha- 
do de seus filhos, o novo edificio. Para tal fim, veio de São 
Christovam na galeota real e desembarcou em uma ponte 
de madeira. Estava alli postada competente guarda de hon- 
ra commandada por um capitão. A nova Praça estava pro- 
fusamente iluminada e ricamente cheia de adornos. 

O representante do commercio portuguez dirigiu ao Rei 
a seguinte allocução: “Senhor: — Tendo Vossa Magestade 
concedido ao Corpo do Commercio a mais decidia prote-. 
cção, não podia esquecer o estabelecimento de uma Praça 
onde commodamente se veunissem os Commerciantes para 
fazerem as suas transacções; ardenou Vossa Magestade e 
apparece feito em tão pouco tempo este magnifico e sum- 
ptuoso edificio, que levará à posteridade o Nome de seu 
Augusto Fundador. O Corpo do Commercio, penetrado da 
mais viva gratidão, mão só por este beneficio, mas pela, ven- 
tura de ser honra com a Real Presença, beija à Augusta Mão 
de Vossa Magestade”. 

O representante dos commerciantes inglezes assim se. 
exprimiu, “Semhor: — Tendo sido incumbido pelos Nego- 
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ciantes Inglezes desta Cidade de cougratular a Vossa Mages- 
tade por esta occasião e muito respeitosamente agradecer 
a Vossa Magestade em seu nome a protecção e amparo que 
Vossa Magestade tem sempre tão graciosamente demonstra- 
do pelo Commercio Britannico: eu com elles sinceramente 
oramos, para que Vossa Magestade viva longos annos para 
animar o Commercio e felicitar aquelles, que vivem à som- 
iria de seu feliz reinado.” 


D. João VI visitou todas as dependencias da Praca. 
Em uma sala foi servido profuso copo d'agua. O rei dava 
a todos os membros das corporações signaes do mais ele- 
vado apreço conversando com elles amavelmente. 


Retirado a familia real, continuaram as bandas de mu- 
sica a tocar trechos de variado repertorio. A praca foi framn- 
queda ao publico, que não cessava de victoriar o Rei e a 
Corporação dos negociantes. 

Poi essa a primeira Praça do Commercio do Rio de 
Janeiro, 


Infelizmente mão funecionou por muito tempo. 

No Porto, como é geralmente sabido, em 1820, reben- 
tara ji revolução constitucional, que em pouco tempo se 
tornou tictoriosa em todo o Reine. 


O Brazil, com enthusiasmo abracou o novo estado de 
cousas e no Rio de Janeiro a tropa e povo obrigaram o Rei 
a prestar juramento à nova constituição que as Cortes de 
Lisboa teriam de confeccionar. 

São bem conhecidas as peripecias do memoravel dia 26 
de Pevereiro de 1821. 

Antes. o Rei procurara contemporisar, e não querendo 
deixar o Brazil, onde se sentia bem, publicou o decreto de 
18 de Fevereiro daquele mesmo amno. Por tal decreto ema 
enviado ao Reino o Principe D. Pedro e ao mesmo tempo 
se convocava para o Rio de Janeiro procuradores eleitos pe- 
las Camaras das Cidades e Villas do Brazil, que tivessem 
juizes letrados, afim de consultarem o que des artigos da 
futura constituição fosse adoptavel ao Reino do Brazil e 
proporem as necessarias reformas. 

Não vem a pello descrever, aqui, as cireumstandias que 
deram em resultado a partida do Rei e a permanencia do 
Principe no Brazil, como regente, 
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Em 20 de Abril reuniram-se os eleitores para a primeira 
eleição de deputados. Essa assembléa tornou-se sediciosa e 
por demais exigente, obrigando 'o Rei a jurar a Constituição 
Hespamhola. Os mais exaltados oppunham-se á partida da 
familia real. As scenas tumultuarias terminaram pela dis- 
persão dos eleitores a bayoneta sendo disparados contra os 
demagcgos tiros de fuzilaria. Houve mortos e feridos. 

Ora, o edificio escolhido para collegio eleitoral fora 
precisamente a Praca do Commercio inaugurada no anno 
anterior. 

Por muito tempo conservou-se na fachada do edifício O 
signal das balas, bem como a sinistra inscripção feita com 
grandes letras pintadas a piche Açougue Real. 

Deante de outros tristes factos os negociantes abando- 
naram de vez o estabelecimento que ficou por alguns annos 
fechado. 

Por occasião de uma visita feita à Alfandega ma!s Tm- 
perador D. Pedro I, em 12 de Março de 1824, ordenou o 
monarcha fosse incorporada áquella repartição o edificio 
da jrimeira praça. O facto de não protestarem: os negocian- 
tes contra semelhante ordem está indicando que além da 
gubscripção o Rei muito concorreu com dinheiro do Estado 
para a prompta construcção do edificio. 

E' isto mais uma prova do interesse que D. João toma- 
va pelo progresso do Brazil. Em todo o caso andou bem a 
actual directoria da Associação Commercial mandando em 
logar de honra erguer a etfigie do homem que ao abando- 
ner as plagas Brazileiras derramava copiosas lagrimas de 
saudades. 

Dividas de gratidão nunca prescrevem. 

Por liberal concessão do governo (1834), o Ministro 
da Fazenda Candido José de Araujo Vianna offereceu para 
ponto de reunião dos negociantes o armazem, outr'ora deno- 
minado do selo da alfandega. 

Estava esse edificio collocado entre o becco dos Adelos 
e a ponte da estiva da Alfandega em frente ao principio 
da rua do mesmo nome e servia então para deposito de sal. 

Ali, resolveram os negociantes, por meio de subseri- 
pcão, levantar edificio condigno. ; 

Para a commissão das obras escolheu o governo Felip- 
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pe Nery de Carvalho, José Antonio de Carvalho, Guilherme 
Theremin e Henrique Riedy. 

Outra commissão foi tambem nomeada. para formular 
um regulamento, que confeccionado por Marcellino José 
Coelho, foi approvado pelo Governo em 9 de Setembro de 
1834. Foi o novo edificio inaugurado em 2 de Dezembro 
daquelle anno. 

A titulo de curiosidade e para memoria, transcrevemos, 
aqui, esses primeiros estatutos cujas disposicões foram in- 
cluidas em 39 artigos. 


REGULAMENTO PARA A PRAÇA DO COMMERCIO DO RIO 
DE JANEIRO, OFFERECIDO EM PROJECTO A* COM- 
MISSÃO ENCARREGADA PELO GOVERNO DO SENHOR 
D. PEDRO II DE O FAZER, PELO MEMBRO DELLA 
MARCELLINHO JOSE" COELHO, DISCUTIDO E AP- 
PROVADO PELA MESMA. 


PORTARIA 


Tendo merecido a approvação da Regencia, em nome do 
Imperador o Senhor D. Pedro IF. o Projecto de Regulamento 
para a Praça do Commercio, organisado pela Commissão 
para este fim creada por Portaria de 11 de Março deste 
anno, remetto a V. Mce. a inclusa copia authentica do indi- 
cado Regulamento para que tenha a sua devida execução. 

DEUS Guarde a V. Mce. — Paço, em 9 de Setembro de 


1834. 
ANTONIO PINTO CHICHORRO DA (GAMA, 


— Srs. da Commissão da Praça do Commercio do Rio de 
Janeiro. 


REGULAMENTO 


DA PRAÇA / 
Art. I 


Os' Subseriptores que concorreram para a construcção 
€ arranjo da Praça do Commercio, qualquer que seja a quan- 
tia com que cada um o tenha feito, cedem em beneficio ge- 
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ral do Corpo de Commercio desta Praça todo e qualquer 
direito ou prerogativa que por isso lhes caiba ou possa caber. 
A Praça do Commercio estará aberta ao Publico todos 
os dias que não forem Domingos ou Dias Santos de Guar- 
da, desde as 9 horas da manhã até ao pôr do sol. 
IT 
tA despeza da sua manutenção será tirada de um fundo 
formado de subscripções annuaes, pagas por Assignantes. 
IV 
À - administração deste fundo, direcção e policia da 
Praca será encarregada a huma Commissão de Assignan- 
tes, e eleita por estes, 
v 
As Companhias de Seguros e Casas de Corretores Com- 
merciaes, que quizerem ter hum logar fixo na Praça para 
transacção de seus negocios, a Commissão o designará, 
sugeito a hum plano geral para symetria das exteriorida- 
des; e convencionará o estipendio annual que deverá entrar 
com o fumdo dos Assignantes para a manutenção da Praça. 


VI 
Tanto as (Companhias de Seguros, como as Casas de 
Corretores, serão obrigadas a ter na parede, por cima das 
mezas que oceuparem huma taboleta que indique a firma E 
ramo de megocio de cada huma. a: 


VII 
Haverá contiguo á Praca e com communicação para 
ella, huma sala que se chamará dos Assignantes, e cuja en- 
trada será privada destes. 


DA SALA 


VIII 

Serão Assignantes todas as pessoas Nacionaes ou Es- 
trangeiras que concorrerem annualmente com a quantia de 
doze mil réis para o fundo da manutenção da Praça; e só 
ellas terão direito a entrar na dita sala. 

; Se é 

As assignaturas serão individuaes, e não por firmas de 

Commercio: e os pagamentos, por semestres adiantados. 


- 
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x 
Os assignantes serão obrigados a pagar na Praça ao 
Guarda della, sobre recibo do Thesoureiro, a importancia 
da assignatura, o mais tardar até quinze dias depois daquelle 
annunciado para começarem os referidos pagamentos; con- 
siderando-se logo desligado de Assignante aquelle que não 
satistizer a esta condição. 


. 


XI 
Os semestres serão contados do 1 de Janeiro a 30 de 
Junho. « do 1 de Julho a 31 de Dezembro de cada hum anno. 
Qualquer que seja o mez em que se assignar, o semestre a 
que pertencer será sempre contado por inteiro para o pa- 
gamento. 
XII 
As pessoas que quizerem ser assignantes deverão diri- 
gir-se ao Director do mez, o qual lhes dará huma ordem pa- 
ra o Thesoureiro receber a importancia da assignatura; e 
com o recibo que este lhes passar deverão apresentar-se ao 
Guarda da Praça, que registrará seus nomes no livro dos 
Assignamntes, e lhes dará entrada na sala. 


XHI 
Hé permittido aos Assignantes o introduzir na Sala, 
como hospede os capitães de navios, sobre cargas e viajantes. 
durante o tempo que estes lhes estiverem consignados ou 
recommendados. 
XIV 
Os nacionaes ou Estrangeiros não residentes tambem 
poderão ser admittidos, como hospedes, pelo espaco de dous 
mezes, mediante a introducção d'hum assignante. 


XV 
As introdueções não poderão ser renovadas, nem pelo 
mesmo. nem por outro Assignante, a favor da mesma pes- 
soa. Os Nacionaes e Estrangeiros hospedes que quizerem 
frequentar a Sala. passados os referidos dous mezes, assi- 
gnarão por hum semestre. 


f XVI 
Os Assignantes que quizerem introduzir algumas das 
pessoas indicadas mos Artigos XLII e XIV, dirigir-se-hão 
com ellas aos Guardas da Praça, que lhes apresentará o 
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livro competente, em que assignarão o introductor e o 
introduzido; e se oceorrer algumia queixa contra este, será 
ella levada ao conhecimento daquelle para providenciar. 


XVII 

Os Assignantes se reunirão em Assembléa Geral na Sala 
huma vez cada amnno, no primeimo dia util do mez de De- 
zembro, para procederem á eleição da Commissão, que deve 
servir no anno seguinte. Na primeira reunião a Assemblêa 
elegerá entre um Presidente e um Secretario, e nas subse- 
quentes servirão o Presidente e o Secretario da Commissão 
existente. . 

DA COMMISSÃO 


XVIII 


A commissão he huma Delegação dos Assignantes por 
via da qual estes administração os fundos da Caixa para 
manutenção da Praca do Commercio, e fazem observar o 
seu Regulamento. 

SERA 


Será composta de move membros por nacionalidades, 
na forma seguida na primeira Assembléa dos Subscriptores, 
eleitos á maioria. de votos directos pela Assembléa Geral dos 
Assignantes, e dentre estes. Suas funcções durarão hum 
anno, que principiará hum mez depois da eleição. 


XX 
Na primeira Sessão elegerá a Commissão Gentre si hum 
Presidente, hum Secretario e hum Thesoureiro, que servi- 
rão com ella todo o tempo. 


XXI 


Eleita a Mesa, formará o Presidente de accordo com 
os mais membros huma tabella dos que destes hão de servir 
de Directores de mez para exercerem as funcções marca- 
das no Art. XXIX. y 

XXIII 


As Sessões ordinarias da Commissão terão logar huma 
vez por mez na Sala dos Assignantes em qualquer dos ul- 
timos dez dias de cada hum, á escolha do Director de mez, 
que indicará tambem a hora. 
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XXIII 


Pertence à Commissão : 
1, —'Nomear os empregados pagos da Praça, e despedil-os 
quando julgar conveniente, augmentar e diminuir o 
mumero delles, e estabelecer-lhes o ordenado; 


2. — Administrar o fundo da Caixa, autorisando o Thesou- 
reiro a pagar as despezas, e regular em tudo estas; 
3. — Mandar vir os periodicos. Preços correntes, e mais no- 


ticias, que julgar a proposito para informação Com- 
mercial da Sala; 

4. — Estabelecer e alterar, segundo julgar conveniente, o 
Regulamento policial e arranjo interno da Praça 
e Sala, 

à. —Convocar a Assembléa Geral dos Assignantes para 

y eleger mova (Commissão, o que fará por avisos na 
Praça e nos Periodicos, oito dias antes do prazo para 
ella marcado ; ; 

6. — Tomar em consideração as indicações levadas á Me- 
sa pelo Director de mez, firmadas por qualquer Assi- 
gnante á cerca de vexames que o Commercio soffra, ou 
de medidas que convem pedir se adoptem em Dene- 
ficio gral delle; discutir em Sessão o merito da mate- 
ria, e segundo o que se vencer, exercer ou não o di- 
reito de petição em nome dos Assignantes da 'Pra- 
ca, precedendo as formalidades marcadas no Artigo 
seguinte. 

XXIV 
Quando na Commissão se vencer que a materia da In- 
dicacão deve ser levada ao conhecimento da Autoridade com- 
missão fará convocar por avisos na Praça e nos Periodicos 

huma Assembléa Geral dos Assignantes; e proporá nella a 

materia e o requerimento que julgar a proposito fazer. A 

Assemíbléa Geral decidirá pela maioria yresente sobre a 

opportunidade e redacção da representação; e vencendo-se 

pela affirmativa, será o requerimento assignado pelo Pre- 
sidente e Secretario da Commissão, e dirigido á Autoridade 
competente. 

XXV 


A Commissão não poderá tornar a tomar em considepma- 
ção qualquer materia, huma vez por ella ou pela Assembléa 
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Geral rejeitada, senão vindo huma nova indicação assigna- 
da, pelo menos, por vinte Assigmantes. 


DO PRESIDENTE DA COMMISSÃO 


XXVI 
O Presidente dirige os trabalhos da Commissão, tem 
voto igual aos dos outros Membros, e assigna as ordens é 
representações da Mesa. 


DO SECRETARIO 


XXVII 
O Secretario lavra as Actas das Sessões, assigna sempre 


. com o Presidente, e expede as ordens que se determinam 


em sessão. 
DO THESOUREIRO 


XXVITI 

O Thesoureiro assigna os recibos por todas as pamrcel- 
las da receita, e paga todas as despezas autorisadas pela Com- 
missão; dá conta à Mesa todos os mezes do estado da Cai- 
xa, apresentando hum balancete della; e findo o tempo de 
suas funcções, entrega ao successor o livro da Caixa com 
todos os documentos, e lo halanço existente cobrando de 
tudo recibo para sua (resalva, 


DO DIRECTOR DE MEZ 


XXIX 
O Director de mez he hum Delegado da Commissão pa- 
ra nos intervallos das Sessões exercer as funcções seguintes: 

1. — Vigiar que o Guarda da Praça cumpra com os seus 
deveres, e dar-lhe as instrucções que julgar convenien- 
tes para execução das ordens da Commissão, e cum- 
primento do Regulamento ; 

2. — Admittir para Assignantes as pessoas que o preten- 
derem ser, autorisando o Thesoureiro para receber 
delas a quantia determinada no Regulamento ; 

3. — Receber as indicações de que trata o Art. XXIII, vin- 
do assignadas pelas pessoas que as houverem feito, 
e apresental-as na proxima futura Sessão ; 
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4. —Convocar exsraordinariamente a Commissão, se al- 
gum caso imprevisto e urgente o exigir, antes do tem- 
po marcado para a Sessão ordinaria. 


DO GUARDA DA PRAÇA 


XXX 
Haverá hum Guarda da Praca, nomeado pela Cominissão 

á pluralidade de votos, a quem! compete : 

1. — Arrecadar as chaves da Praça e da Sala dos Assignan- 
tes, abrir ambas ás noves horas da manhã, e fechar 
ao pôr do Sol, todos os dias que não forem Domin- 
gos e Dias Santos de Guarda; 

2. — Abrir a Sala dos Assignantes em hora ou dia extracr- 
dinarios, que a Commissão ou Director de mez de- 
terminar ; : ' 

3. — Conservar tanto a Praça como a Sala com aceio e 
arranjo deteyminado pela Commissão ; 

4. — Fazer as cobranças sobre recibos assignados pelo The- 
soureiro, e entregar a este diariamente o importe do 
que for recebendo ; 

5. — Indagar dos Corretores da Praça o estado do merca- 
do até ás tres horas da tarde, e escrevel-o immedia- 
tamente no livro destinado para este fim; 

6. — Collocar nas Tabellas classificadas que devem haver 
ma Praça, os annuncios que Jhe forem entregues, mos- 
trando-os primeiro ao Director de mez; 

7. — Escripturar os Registos e mais informações commer- 
ciaes que a Comimissão determinar ; 

8. — Participar ao Director de mez todas as ocenrrencias 
que cumprir, e necessitarem providencia d'elle ou da 
Commissão ; 

9. — Executar todas as ordens da Commissão 2 do Director 
de mez relativas á policia da Praça, e mais cousas 
proprias do seu emprego. 


DAS NOTICIAS E INFORMAÇÕES COMMERCIÃES QUE 
' DEVEM HAMER NA PRAÇA 


XXXI 
Haverão na Praça: 
1. — Dous Registos separados; hum da entrada, outro da 
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sahida de todos os navios e embarcações Nacionaes e 
Estrangeiras ; - 
4 2. — Taboletas para affixar annuncios com a seguinte 
classificação: Avisos Officiaes ao Commercio; Navios à 
carga e para fretar; Leilões, vendas e arrematacões ; 
a» Partes de vespera; Avisos diversos. 
Todos os Assignantes são convidados para convenien- 
cia geral a fazer aviso, no logar proprio na Praça, 
dos Navios que tiverem a carregar, e mui especial- 
mente dos que estiverem proximos a sahir para qual- 
quer Porto do Imperio ou Estrangeiro, communicando 
a transferencia, quando a houver. 
3. — Haverá na Sala dos Assignantes: Preços Correntes de 
todas as Praças do Imperio, onde os houver impres- 
"sos; ditos de Londres, Hamburgo, Havre, Antuerpia, 
Porto, Lisboa. Trieste, e Nova-York; Lista de Lloyds 
e sendo possivel moticias das oceurrencias maritimas 
mos Portos do Imperio ; 
4. — Registo por Portos das entradas e sahidas de navios, 
que não forem de commercio costeiro ; 
5. — Registo dos Assignantes fixos e adventicios, e dos 
visitantes; 
6. — Tabellas das medidas das diversas Praças do Impe- 
rio, e lugares de commercio no interior, comparadas 
+ entre si e com as da Capital, sendo possivel obter os 
elementos para sua formiação ; 
7. — IO “Correio Official” e huma ou mais folhas Periodicas 
da Corte. 


XXXKIT 


A Commissão tratará de comprar, à medida que os meios 
-o permittirem, huma Livraria Commercial para a Sala dos 
Assignantes, que constará especialmente de Codigos, Trata- 
dos, e Diccionarios de Commercio, Pautas e Regulamentos 
d"Alfandegas, Tratados sobre Seguros e Direito Maritimo, 
Mappas Geographicos, etc., etc. 


XXXILI 


Todos os livros, Folhas, Precos cowrentes, ete., que per- 
tencerem à [Sala serão carimbados pelo Guarda da Praça, 
logo que alli entrarem com o lettreiro — Sala dos Assi- 
gnantes da Praça do Commercio — para evitar extravios. 


” 


7 
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XXXIV 
O Guarda da Praça franqueará aos Assignantes todas 
as informações que houverem no Archivo da Sala; não con- 
sentindo, porém, que algum dos papeis, livros, ou mappas se- 
jam levados dalli para: fora sob pena de perdimento do em- 
prego. 


XRXV 


Quando a receita exceder à somma que a Commissão: 


houver destinado para a compra, conservação e melhoramento 
da Livraria Commercial, será o excedente empregado na 
compra de Apolices da Divida Publica, assim como os juros 
que dellas se receberem, para formar hum Monte-Pio Com- 
mercial a beneficio das viuvas e familias pobres de Mem- 
bros do Corpo do Commercio, que tenhão sido Assignantes 
fixos da Praça. 
XXXVI 
'A distribuição dos soccorros será feita pela Commissão 
logo que este fundo comece, na conformidade de hum Regu- 
lamento que terá por base o tempo que o Assignante, per- 
tencente à familia indigente, tiver sido Membro da As- 
sociação. 
Todos os Assignantes ficão obrigados, cada hum na par- 
te que lhe toca, ao cumprimento deste Regulamento. 
XXXVIII 
Quando se conhecer pela pratica que algum dos artigos 
deste Regulamento exige alteração, a Assembléa Geral o re- 
formará, submettendo de novo à approvação do Governo a 
mudança feita. 
XXXIX 
Este Regulamento, depois de approvado peito Governo de 
Sua Magestade Imperial, será publicado nos Periodicos da 
Corte para conhecimento do (Publico, e das pessoas que qui- 
zerem ser Assignantes. 
Rio de Janeiro, aos 21 de Agosto de 1834. 
» Diogo Birckhead — Guilherme Theremin — Andres de 
Lizar — Marcellino José Coelho — Guilherme Moon — 


Filippe Nery de Carvalho — Jorge Naylor — Henrique Riedy 


— José Antonio Moreira. 
JoÃo MARIA JACOBINA. 
Conforme. 
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Não estan”o, porém, concluido o exterior do edificio e 
orçado em 14:0008 o que restava a concluir, abriram os com- 
merciantes nova subscripção, receberam donativos e alcan- 
caram duas loterias do corpo legislativo. 

Foi ainda o arehitecto Grandjean quem deu o plano da 
obra, que ficou concluida em 1836. Eis au descripção da se- 
gunda Praça do Commercio feita pelo consciencioso e illus- 
trado eseriptor Dr. Moreira de Azevedo na sua obra o Rio 
de Janeiro, suma Historiu, Monumentos, Homens Notaveis, 
Usos e Curiosidades, impressa em 1877. “Constava. de dois 
pavimentos; tinha na frente o perestyllo saliente com oito 
columnas doricas que sustentavam uma varanda ou terraço 
ortado de grades de ferro presas a pilares; uma gradaria de 
ferro entre as colummnas fechava o vestibulo, cujo pavimento 
era de mosaico de marmore: viam-se na face do fundo qua- 
tro portas e tres janellas de peitoril, que davam para tres 
salas divididas por arcos de alvenaria, duas eram publicas 
e a ultima privativa dos assignantes da praça; nesta viam- 
se duas mesas com jornaes nacionaes e estrangeiros, sofás, 
cadeiras, mesas pequenas, dois quadros com os nomes dos 
negociantes que subscreveram para a construcção do edifi- 
cio, cinco miappas offertados em-13 de Dezembro de 1834 
pelo Dr. Bivar e um pequeno modelo em gesso para umia 
estatua. equestre de D. Pedro 1, o qual fora remettido á pra- 
ca por João Diogov Sturz quando consul do Brazil na Rus- 
sia, Aos lados e no Tundo das duas primeiras salas estavam 
os escriptorios commerciaes. 

“No segundo pavimento, viam-se na frontaria sete janel- 
las rasgadas com vidraças, que se abriam para a varanda; 
um altico esconria o telhado. 

“Era oceupado o pavimento superior pelo Tribunal do 
Commercio e pelo salão dos assignantes da Praça, elegan- 
temente decorado com ormatos de gesso no tecto, tendo pen- 
dente de uma das paredes o retrato de D. Pedro II pin- 
tado pelo artista Luiz Augusto Moreaux.” 

A fidelidade dessa descripção é comprovada pci estam- 
pas que existiam, dessa 2º Praça. 

A modesta aggremiação fundada em 1834 com o titulo 
de assignantes da Praca do Commercio reformou seus es- 
tatutos em 11 de Dezembro de 1867 e pagsou a denominar- 
se Associação Commercial lo Rio de Janeiro. A antiga com- 
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missão de 9 membros ficou constituida por uma directozia 
de 15 associados, eleita por dous annos e compõe-se de mnego- 
ciantes de diversas nacionalidades. Do seio della deviam. 
sahir o Presidente, o Vice-Presidente, o Thezoureiro e uma 
commissão arbitral composta de 3 membros, que teriam de 
servir de arbitros nas questões commerciaes e industriaes 
sujeitas a consulta da Associação. 

(Não podem ser esquecidos aqui os imiportantes serviços 
prestados nezsa primeira phase da instituição. Não só se 
referem elles aos interesses das classes commerciaes e in- 
dustriaes, mas tambem á causa politica. 

Melhor do que nós os commemora o Conego Manoel 
da Costa Honorato em seu trabalho — A Tlha do Bom Jesus. 
“Nas oecasiões de regosijos publicos assim como em as 
grandes calamidades é o corpo commercial do Rio de Janei- 
ro quem: toma a vanguarda. Si trata-se de festa, os nobres 
cavalheiros que o compoem mão se deixam preceder pelas 
outras classes; si alguma calamidade nos opprime eil-os 
solicitos weclamando o primeiro logar em favor dos desgra- 
cados. Nas epidemias, nas seccas, na fome e nas guerras, os 
commerciantes reunem-se, cansultam e deliberam sobre a 
maneira de diminuir o soffrimento das classes desfavoreci- 
das da fortuna assim como auxiliar o governo em seu em- 
penho no cumprimento do dever. 

“Quando se trata do mais santo preceito do Evangelho, 
quando a necessidade traz envolta a paluvra caridade, é 
o corpo commercial que em primeiro logar derrama seus 
thezouros no seio dos necessitados: cada um de seus mem- 
bros é um esmoler em favor dos pobres”, 

Servia de unico exemplo a Associação fundada, por ini- 
ciativa dos negociantes e membros da Praça do Commercio, 
em 25 de Fevereiro de 1865 com o titulo Asylo dos Invalidos 
da Patria. As listas das subscripções correram todo o Im- 
perio e em pouco tempo estava arrecadada a quantia de 
362 :8478359. ) 

E em 31 de Agosto de 1869 o patwimonio da nova insti- 
tuição consagrada ás victimas da guerra do Paraguay at- 
tingiu a somma de 576 :687$944, 

O Imperador havia assignado 5:000$, a Imperatriz 2 :0008, 
a Imperatriz viuva Duqueza de Bragança 1:0008, o Conde 
d'Eu e o Duque de Saxe 1:0008 cada um. 


ad da 


NOTAS HISTORICAS 105 


(Muito antes, isto é em 12 de Agosto de 1858 a Commis- 
são da Praça estabeleceu: que das sobras das contribui- 
cões dos assignantes um fundo de reserva ficaria constituindo 
o montepio de pensões para viuvas dos socios fallecidos em 
precarias condições de fortuna. 

A collocação em 3 de Fevereiro de 1862 de um posto te- 
legraphico aereo por cima do edificio da Praça; em 1863, 
a de um fio complementar do telegrapho aereo bem provam 
o zelo dos amiradores da patriotica instituição. 

Em frente do edificio acima. descripto passaram=se sce- 
nas importantes sobre acontecimentos da nossa historia em 
que sempre tomaram parte os mesmos membros da expan- 
são commercial. Exemplos: na coroação e casamento do 2º 
Imperador, na questão Christie, e principalmente por oe- 
casião das levas de soldados e voluntarios para a guerra. 
do Paraguay. 

Em 19 de Setembro de 1862 o Imperador dignou-se crear 
o edificio da Praça. Tal era o apreco que ao Monarcha me- 
reciam o procedimento e as provas de altruismo, as quaes 
sempre, com abnegação deram os socios da importante In- 
stituição. A ellas nos referimos ainda no correr destas sim- 
ples e despretenciosas notas ou subsidios. 

A nova Associação Commercial entendeu e muito bem que 
o edifício da Praça não se conservava com a importancia quis 
havia adquirido o commercio do Rio de Janeiro. 

- Em 24 de Outubro de 1868, resolveo levantar nova séde, 
de vastas e commoais proporções, substituir o antigo edificio, 
acacapado, pequeno, sem elegancia, de aspecto simples e des- 
pido de effeitos da arte (M. d'Azevedo.) Para realisação da 
obra foi aberta subscripção. Em 1871 effectuou-se a mudança. 
da Direetoria e os eseriptorios commerciaes para uma de- 
pendencia da Alfandega, cedida pelo Governo. 

Em 26 de Julho de 1872 foi levada a effeito o lança- 
mento da pedra fundamental, como se vê do documento 
seguinite : 

Auto de assentamento da pedra fundamental da Praca 
do Commercio do Rio de Janeiro.. Nesta muito leal e Heroica, 
Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, aos vinte. e seis 
dias do mez de Junho do Anno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, de mil oitocentos e setenta e dous, e 
trigesimo segundo do reinado, de Sua Magestade Imperial o 
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Senhor D. Pedro H, Imperalor do Brazil, achando-se pre- 
sentes, à 1 hora da tarde. no terreno comprehendido entre 
as ruas: na frente Primeiro de Março (antiga Direita), nos 
fundos a do Visconde de Itaborahy. prolongamento da rua 
ds Alfandega do lado direito e becco dos Adelos do lado es- 
querdo. destinado para edificação de um predio apropriado 
para praça do Commercio onde se reunirão os negociantes 
e funccione a Associação Commercial do Rio de Janeiro, os 
Exsms. Snrs. Vigario da freguezia da Candeleria João 
Manoel de Garralho. os membros da direcção da Associação 
Commercial: Veador José Joaquim de Lima e Silva Sobri- 
nho. Dr. Caetano Furquim de Almeida. José Machado Coe- 
Tho. José Pereira Soares. Conde de IS. Mamede, Augusto 
Leherecr. J. P. Martin, Carlos J. Harrah, John Merven, 
Carrere Carlos, Guilherme Gross, Luiz A. Pryiz. João Hollo- 
comb, Guilherme Morissy. José M. Frias, e Jayme Roma- 
guera. o secretario da praça do Commercio Carlos João Km 
hardt. o engenheiro Dr. José Antonio da Fonseca Lessa, o 
o engenheiro arechitecto encarregado da obra Pedro Bo- 
zisio e mais pessoas distinctas abaixo assignadas: o Exm. 
Sr. Yeador José Joaquim de Lima e Silva Sobrinho, presi- 
dente da Associação Cammercial, com o auxilio da Divina 
Prorideneia lançou a pedra fundamental do novo edificio 
mandado levantar com o producto de um emprestimo pro- 
morido entre o corpo do commercio desta corte, sendo pre- 
viamente benta. segundo e ritual romano pelo Rer?mo. Vi- 
gario da Candelaria. * 

* Em fé do que. eu José Pereira Soares, Secretario da As- 
sociação Commercial! do Rio de Janeiro, mandei escrever e 


-assignd este anto e outro de igual teôr. 


Emquanto a Associação reunia meios para levar a termo 
a edificação da nova Praça, não se esqnecia de, por manei- 
ra duradoura perpetuar a memoria dos grandes aconteci- 


mentos do Brazil. Em 1 de Março de 1ST0 terminara com. 


gloria para as nossas armas a cempenha do Paraguay. 


Mais uma vez por meio de um subseripção, deliberaram os, 


legitixos representantes da classe commercial construir uma 
escola publica com o nome de S. Sebastião e dedical-a a instrn- 
ccão da mocidade. Lançada a primeira pedra em 21 de De- 


zembro de ISTO foi o predio entregue ao governo em 31, 


“ 
dc bad à sds * 
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de Agosto de 1872 e por escriptura publica doado aó Es- 
tado em 20 de Maio de 1873. 


Tal era o conceito que ao Governo merecia a Associa- 
ção que o Ministro da Pazenda deliberou celebrar com a 
respectiva Directoria (autorisada pela Assembléa Geral de 
19 de Dezembro de 1872) um contracto para construcção de 
tres edificios onde se accomodassem a Caixa da Amortisação, 
o Correio Geral e a Praca do (Commercio. 

Para dar ideia do grandioso plano projectado, extrahi- 
mos da respectiva escriptura as principaes clausulas, Figu- 
ra ella como documento n. 10 annexo ao relatorio apresen- 
tado em 15 de Janeiro de 1874 pelo Presidente da Associa- 
cão, o Visconde de Tocantins. 

“Cl 1a — O Governo Imperial contracta com a Asso- 
ciação Commercial do Rio de Janeiro a construcção de um 
edificio à Rua Primeiro de Março para Caixa da Amortiza- 
cão e o Correio Geral, o qual fará parte das construcções 
projectadas na mesma rua pela Associação Commercial. 

2.º — As referidas construcções com as do Governo fi- 
carão situadas entre as ruas Primeiro de Março, Visconde 
de Itaborahy, Rosario e General Camara e terão as seguin-. 
tes dimensões: face da rua [Primeiro de Março 122 metros, 
face da rua Visconde de Itaborahy 114m,3, face da rua do 
Rosario 40m., e face da rua do General Camara 46m.2, a 
sua elevação será de 22,m.44 sobre o nivel da rua. Serão di- 
vididas em tres corpos distinctos a saber: o corpo central 
para a (Praça do (Commercio com 33,m. de frente na rua Pri- 
meiro de Marco, o lateral ao Sul para as repartições publi- 
cas do Correio e ia Caixa da Amomrtisação com 40,m. de fren- 
te e o. lateral ao Norte para escriptorios commerciaes com 
40m. de frente. E duas passagens envidnaçadas com 4m,5 
cada uma situadas entre o corpo central e cada um dos la- 
teraes estabelecerão conmmunicação publica entre a rua Pri- 
meiro de Marco e a de Visconde de Itabomrahy. No corpo 
lateral do Sul, a Caixa de Amortisação oceupará o lado adja-. 
cente á rua do Rosario e o Correio Geral o adjacente a uma 
das passagens. As dimensões dos tres corpos do edificio ge- 
ral na rua Visconde de Itaborahyy corresponderão às da 
rua Primeiro de Março, comtanto que as passagens conser- 
vem a mesma largura em toda a extensão. 


“ 
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3º — A rua Primeiro de Março na parte adjacente ao 
edificio será alinhada de forma a conservar uma largura 
em toda essa extensão, nunca inferior a 15m,5, a rua do 
Rosario será alamgada em toda a extensão adjacente ao 
edificio de forma a ter uma largura de 13m,2 e a do General 
Camara de forma a ter 10,m. de largura. A rua Visconde de 
Itaborahyy será prolongada até a do Rosario, alinhando pelo 
canto actual da rua General Camara e pelo becco dos Adelos. 

7º — A quantia a despendér com a constrneção do pa- 
lacio é de quatro mil quinhentos e cincoenta e quatro con- 
tos, concorrendo o Governo Imperial com a quantia de mil 
e seiscentos e oitenta e oito contos e a Associação Com- 
mercial com o restante. À 

Em 22 de Dezembro assignava a Directoria o contracto 
d'empreitada dos tres predios com Pedro Bozísio. Este trans- 
feriu o mesmo contracto a José Marcellino Pereira de Mo- 
raes e Rodrigo José de Mello e Souza, 

Gramide foi a lucta sustentada pela Associação para com 
os proprietarios dos predios a desapropriar. Acções judi- 
ciaes foram propostas, embaraços e contrariedades surgi- 
vam de tal modo que o lancamento da pedra fundamental 
para o. primeiro dos tres palacios, isto é, o destinado ao Cor- 
reio Geral e Caixa da Amortisação só se poude effectuar 
em 24 de Abril de 1875. 

iINem era isto de extranhar. A zona comprehendida entre 
o becco dos Adelos e a rua do Rosario era occupada por 
importantes immoveis cujos donos se julgavam lesados. Era 
esta area a mesma que em 1643 pelo fôro de 12$000 ao mez 
obtivera do Concelho o Governador Salvador Corrêa de Sá 
e Benevides. Este, no correr de muitos annos, teve por suc- 
cessorêés os herdeiros do Barão de Villa Nova do Minho e 
entre elles apresentou-se como litigante o Commendador 
Antonio de Souza Ribeiro. Muitos avaliadores confundem a 
precitada concessão com uma outra obtida tambem da Ca- 
mara pelo mesmo Salvador em 1636, junto ao mar para esta- 
belecimento do Paço de Ver-o-Pezo. Por esse estabelecimento 
teriam de passar as caixas de assucar das quaes cada uma 
pagaria ao feliz monopolisador a quantia de 40 réis, A prin- 
cipio Salvador pagava de foro vinte mil réis, mas taes foram 
as censuras que esse favor mereceu do povo que a Camara 
elevou o foro a 40$000 ao mez sem protesto do agraciaTo. 
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Annos depois Correa de Sá remio esse foro dando em 
troca um predio que possuia na rua entao do Gadelha (de 
pois do Ouvidor). 

O Paço de ver-o-Pezo ficou então conhecido pelos tra- 
piches de Luiz da Motta. Foi ahi que em 19 de Setembro 
de 1710 Duclere, encurralado, rendeu-se à discreção depois da 
derrota de seus compatriotas. Hoje o trapiche da Cidade 
faz parte dos proprios nacionaes e depende da Alfaniega. Foi 
comprado pelo Governo em 7-de Janeiro de 1851. 

Resolvidas todas as duvidas tiveram emfim logar as 
solemnidales do lançamento da pedra fundamental. 

São ellas detidamente deseriptas e com muita fideli- 
“dade pelo Dr. Moreira de Azevedo na sua precitada obra 
que nos tem servido de guia no correr destes subsidios. 

Não deixa de ser curioso o respectivo auto de lançamen- 
to do teôr seguinte: : 

Aos vinte e quatro dias do mez de Abril do anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de, mil oitocen- 
tos e setenta e cinco, nesta muito Leal e Heroica Cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, achamndo-se presentes, 
ás 11 horas da manhã, no terreno da rua Primeiro de Mar- 
co, na freguezia da Candelaria, o muito e poderoso principe 
o Senhor D. Pedro Segundo, Imperador Constitucional, De- 
fenso Perpetuo do Imperio do Brazil, o Exm. Snr. Viscon- 
de do Rio Branco, Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios da Fazenda, o Exm. Sr. Conselheiro José Fernandes . 
da Costa Pereira Junior, Mimistro e Secretarios dos Negocios 
da Agricultura Commercio e Obras Publicas, o Conego Ma- 
noel da Costa Honorato, Vigario da Freguezia da Camndela- 
ria, os memitros da directoria da Assiciação Commercial do 
Rio de Janeiro, Visconde de Tocantins, presidente, Commen- 
dador Dr. Caetano Furquim de Almeida, vice-presidente, Jo- 
sé Machado Coelho, thesoureiro, Augusto Leherecy, John 
Hollocombe, C. G. Gross, José M. Frias, J. P. Martins, Wil- 
liam Morissy, W. Von Walter, Jayme Romaguera, Oswald 
T. Hemsley, os engenheiros Drs. José Antonio da Fonseca 
Lessa, Antonio de Paula Freitas e mais pessoas de distin- 
ccão, S. M. o Imperador, com o auxilio da Divina Providen- 
cia lançou a pedra fundamental do edificio destinado para 
as repertições do Correio Geral, Caixa da Amortisação, man- 
dado levantar a expensas dos ministerios da fazenda e agri- 
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cultura, commercio e obras publicas por contracto celebra- 
do com a Associação Commercial, em 3 de Dezembro de 
1873, sendo Presidente do Conselho e Ministro da Fazenda o 
Exm. Snr. Conselheiro José Maria da Silva Paranhos. Vis- 
conde do Rio Branco e da Agricultura Commercio e Obras 
Publicas o Exm. Snr. Conselheiro José Fernandes da Costa 
Pereira Junior, sendo este edificio o primeiro corpo dos 
tres que projecta levantar a Associação Commercial neste 
local dos quaes o do centro destinado para uma Praça do 
Commercio e o da extrema direita, que faz esquina com a 
rua, do General Camara, será para bancos e escriptorios com- 
merciaes, sendo a referida pedra previamente benta, segun- 
do o ritual romano pelo Sr. Conego Manoel da Costa Hono- 
rato, Vigario da Freguezia. 

[Em fé do que eu Manoel Salgado Zenha., servindo como 
secretario mandei escrever o presente auto e assigno.” 

Nas escavações feitas para alicerces foram encontrados 
em Julho de 1875 trinta e duas pecas de prata pesando 
9.472 oitavas taes como: pratos, salvas, colheres, garfos, etc. 
Esses objectos acham-se hoje depositados no Museu do Tns- 
tituto Historico Geographico Brazileiro, e segundo todas as 
previsões foram alli enterrados por occasião da segunda in- 
vasão franceza capitaneada por Duguay Trouym (1711). 

Como é sabido, os habitantes dessa cidade a abandona- 
ram espavoridos pelo incessante bombardeio ordenado pelo 
celebre almirante francez que, a pretexto de vingar o assas- 
sinato de seu compatriota Duclere, exerceu aqui actos de 
verdadeira pirataria! 

Emn quanto progrediam as obras do primeiro edificio 
sob a direcção do Dr. Antonio de Paula Freitas e conclui- 
das, alli, definitivamente installara o Governo o Correio € 
a Caixa de Amortização, procedia a Associação Commercial a 
uma nova reforma em seus estatutos. 

Por decreto n. 6.494 de 1 de Marco de 1877 a Princeza 
Imperial Regente approvava com algumas modificações, a 
referida reforma, sendo o competente decreto referendado pe- 
lo Ministro Thomaz José Coelho de Alméida. 

Os novos Estatutos haviam sido assignados pelo Vis- 
conde de Tocantins, Presidente; Dr. Caetano Furquim de 
Almeida, Vice-presidente; Joaquim» José Duarte, Secreta- 
rio; José Machado Coelho, Thezoureiro; Visconds de São 
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Salvador de Mattosinhos, Guilherme Morrissy, Ernesto W. 
Landon, J. P. Martins, S. Vigueron de la Jousselandrére, 
Carlos Hoyn, J. M. Frias, G. N. de Vincenzi, Leandro San- 
chez, Oswald T. Himsley. ; 

Aproveitando o ensejo e para não voltar ao assumpto, 
daremos aqui as outras modificações por que até hoje tem 
passado a Associação, referentes a suas leis organicais. 

Novos Estatutos foram approvados na Assembléa Ge- 
ral de 12 de Junho de 1883. Figuraram como signatarios: O 
Visconde de Tocantins, Presidente: José Mendes de Olivei- 
ra Castro, Vice-presidente; Joaquim José Duarte, Secreta- 
rio; Hermam Joppert, Thezoureiro; William Morrissy, Car- 
los Guilherme Gross, Jacomo Nicolas de Vincenzi, Gustavo 
 Diederichsen, Wenceslão de Souza Guimarães, Emilio Niel- 
sen, Leandro Sanchez, Henri Leuba, Eduardo Tortal, V. Oli- 
ver, Francisco Sauwen Felix José Frias. A commissão de 
Redacção: Visconde de Figueiredo, Honorio Augusto Ribei- 
ro, Manoel Salgado Zenha, Reinaldo Carlos Monteiro, Fran- 
cisco Rodriguez Paz. 

Finalmente, em 30 de Setembro de 1902, foi ainda apre- 
sentada nova reforma (approvada pela Assembléa Geral de 
25 de Outubro) pelos seguintes membros da Directoria: Ben- 
to José Leite, Presidente; Visconde de Villela, Vice-presi- 
dente; Julio Cesar de Oliveira, 1º Secretario; João Vieira 
da Silva Borges, 2º. Secretario; Antonio Joaquim Peixoto 
de Castro, Thezoureiro; Joaquim da Silva Freire, Vogal; 
Richard Riechers, Vogal; Ferdinard Jaynot, Vogal; Com- 
missão de Redacção; Antonio Marinho Prado, Eugenio Jos 
sé de Almeida e Silva, Manoel Avelino Pinto Braga. 

Seria enfadonho comparar aqui as varias alterações in- 
troduzidas na vida organica da antiga e patriotica insti- 
tuição. Provam ellas o seguinte: o espirito do progresso 
que actua sobre todos quantos têm procurado alargar os 
horizontes da modesta agegremiação conhecida em 1834 por 
Sociedades dos Assignantes da Praça do Commercio. Quem 
quizer analyzar a venda;le dessa asserção basta compulsar um 
precioso livro em que se acham reunidos todos Estatutos, 
organizado pelo Dr. Cupertino do Amaral, de saudosa me- 
moria, que foi chefe da secretaria da Associação Commercial. 

Na impossibilidade de transcrever toda a actual lei or- 
gamica da Associação, daremos aqui apenas o Capitulo 2º, 
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que trata dos fins da associação, que são os seguintes: 
1.º Ser orgão ante o Governo do paiz e seus Delegados, 
do corpo commercial do Rio de Janeiro e bem assim do 
dos Estados que, por meio de associações congeneres a 
ella se dirigirem, levando ao conhecimento das autorida- 
des respectivas as reclamações ou queixas, na defeza dos 
interesses do commercio ce da imdustria. 2.º, Constituir- 
se defensora e cooperadora activa e constante, pelos meios 
a seu alcance, de tudo quanto possa concorrer para o des- 
envolvimento e prosperidade das classes que representa. 
3º, Colligir e fazer circular ou publicar annexos ao Rela- 
torio annual, dados estatisticos e outras informações rela- 
tivas ao commercio interno ou ás industrias e expressar e 
apoiar, sobre as questões commerciaes ou. industriaes, as 
opiniões dos respectivos gremios. 4.º, Crear um fundo des- 
tinado mão só àá conservacão e melhoramento do edificio 
da iPraça do Commercio, pertencente à Associação, coma 
tambem á conservação e augmento da bibliotheca, dando 
preferencia ás obras especiaes sobre commercio e industria. 
5.º, Manter o fundo especial para socecrrer os socios que 
cahirem em indigencia ou a suas familias, si por falleci- 
mento daquelles ellas ficarem sem meios de subsistencia 
effectuando-se a distribuição dos soecorros na conformidade 
do estatuido no Cap. X. As disposições deste Imeiso não terão 
applicação no caso de tratar-se de razões sociaes, a que se 
refere o $ 4.º do artigo 12. 6º, Crear por meio de verba 
especial tirada da receita da Associação, ou por donativos, 
em que se deve incluir a cessão de effeitos pertencentes a 
instituições pias e semelhantes que não possam preencher 
os fins de sua creação, um fundo destinado a manter um 
Instituto Commercial, para melle serem recolhidos e edu- 
cados gratuitamente : 

“1º. De preferencia, os filhos de socios nas condições 
do $ 5.º 

2º. Os menores filhos de servidores do Estado que se 
acharem em edade avancada ou se tenham invalidado em ser- 
viço do paiz. 

7º. Concorrer para que as pendencias on questões sus- 
citadas entre seus membros ou entre estes e terceiros sejam 
resolvidas pela Commissão arbitral, sem recurso para os 
tribunaes judiciarios. 
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8º. Contribuir para que os usos da Praça se basêem 
sempre na equidade, procurando quanto fôr possivel harmo- 
nizal-os com os das Praças estrangeiras”. 

Mas, fechado este Igngo parenthesis, é tempo de prose- 
guirmos a narração. 

fPendo-se verificado em 1878, que o espaço compreben- 
dido entre as ruas do Rosario e General Camara, era, por 
via das obras do Correio e Caixa de Amortização insuffi- 
ciente para a construcção dos tmes edificios, como haviam 
sido delineados, resolveu a Directoria ouvir pessoas compe- 
tentes, às quaes apresentou varios quesitos, perguntando se 
o projecto primitivo offerecia a necessaria segurança, quaes 
as" modificações a fazer, em caso negativo, e qual dos pro- 
jeetos apresentados se deveria seguir em substituição do 
primitivo. 

A Commissão para esse fim nomeada, e que era -com- 
posta dos engenheiros Domingos José Rodrigues, Adolpho 
mais tarde feitas pelo Engenheiro Bethencovet da Silva, 
va, entendeu que o projecto primitivo era o melhor, — de- 
vendo ser o preferido; com varias alterações. Estas foram 
milais tarde feitas pelo Engenheiro Bethencourt da Silva, 
que achou melhor elaborar novos planos, reunindo em um 
só edificio a Bolsa, bancos, escriptorios, ete. 


Vencidas as difficuldades que se oppunham à realisação 
da idéa, onganisado e approvado o novo projecto e obtida 
a auctorização do Governo foram iniciados os precisos tra- 
balhos. à 

Bm 6 de Marco de 1880 assignava a Directoria da As- 
sociação Commercial o contracto de empreitada com os 
Commendadores José Marcellino Pereira de Moraes e Ro- 
drigo José de Mello e Souza para construcção da Praça do 
Commercio. No relatorio apresentado em 30 de Junho de 
1880 encontram-se as clausulas desse accordo. Em: resumo : 
os coftractantes, mediante a somma de 1.750:0008 obriga- 
vam-se a entregar á Associação, sem mais onus algum e 
dentro do praso de quatro annos, definitivamente terminado 
o novo edificio que devia occupar a area desde a rua que 
o separa do Correio Geral até a do General Camara. O 
plano a seguir seria o do Commendador Francisco Joaquim 
Bethencourt da Silva, que ficou constituido fiscal das obras 
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Em 17 de Maio effectuou-se o lançamento da pedra fun- 
damenial do edificio hoje inaugurado, cujo auto é do 
teír seguinte: 


“No amno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Obris- 


to de Mil e Oitocentos e Oitenta, Quinquagesimo Nono da 
Independencia e do Imperio, aos sete dias do mez de Maio, 
Nesta Mui Leal e Heroica Cidade de São Sebastião do Rio 
de Janeiro, reinando Sua Magestade o Imperador o Senhor 
D. Pedro 2.º, depois de benta segundo o ritual romano, pelo 
Reverendissimo Padre Antonio de Padua e Silva, respecti- 
vo Vigario da Freguezia da Candelaria, foi pelo mesmo TIm- 
perial Senhor, assentada a peira fundamental! do edificio 
da Praça do Commercio, mandado levantar pela Associação 
Commercial do Rio de Janeiro sob os planos do arehitecto 
Francisco Joaquim Bethencourt da Silva, à rua Primeiro 
de Março (antiga rua Direita), sendo membros da Dire- 
ctoria da referida Associação os Excellentissimos Senhores: 
Visconde de Tocantins, José Mendes de Oliveira Castro, Her- 
mano Joppert, Conde de S. Salvador de Maittosinhos, Gui- 
lherme Momrissy, Guilherme B. Yeats, Karl Valais, Alberich 
Robillard de Marigny, Gustavo Diederichsen | Henrique 
Kohlen, José M. Frias, Leandro Sanchez, Emilio Nielsen, Ja- 
como Nicolau de Vicenzi, Joseph M. Wright, Henrique Leuba. 

“A este acto assistirão: Sua Magestade a Imperatriz, os 
Ministros de Estado José Antonio Saraiva, Barão Homem de 
Mello. Pedro Luiz Pereira de Souza, Manoel Pinto de Sou- 
za Dantas, Visconde de Pelotas, José Rodrigues de Lima 
Duarte e Mancel Buarque de Macedo, Presidente da Camara 
Municipal Dr. Adolpho Bezerra de Menezes, o Chefe de Po- 
Hcia Dr. Seraphim Muniz Barreto e outras pessoas gradas. 

“Em fé do que, eu Joaquim José Duarte, Secretario da 
mencionada Associação Commercial fiz escrever este AUTO 
e outro de igual teôr e por mim authenticados e sellados, 
sendo este tambem assignado pelas pessoas presentes. D. 
Pedro II. — Joaquim José Duarte. — José Antonio? Sarai- 
va. — M. Buarque! de Macedo. — M. P. de Souza Dantas. — 
Pedro Luiz P. de Souza. — Visconde de Tocanitins. — Sera- 
phim Muniz Barreto. — Vigario Antonio de Padua e Silva. 
— Conde de Iguassu" — José Mendes de Oliveira Castro. — 
H. Kohlen. — Hemmano Joppert. — Karl Valais. — Conde 
de S. Salvador de Mattosinhos. — José M. Frias. — Leandro 
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Sanchez. — Henri Leuba. — João Castelpogei. — Octaviano 


Hudson. — Ernesto Mattoso. — (Carlos João Kunhardt. — 
Joaquim H. F. Mendonça. — José Guilherme Stelling. — 
Emilio Nielsen. — Barão de Andarahy. — Barão de Mes- 
quita. — Barão de S. Francisco Filho. — Manoel Salgado 
Zenha. — José Mapcellino Pereira de Moraes. — Lourenço 
Tavares. — Jacomo N. de Vincenzi. — Guilherme Morrissy. 


— M. Wright. — J. Carlos de Carvalho.” 

A actual Praça extende-se pelo terreno: occupado pelo 
atrio da porta da Alfandega (da Estiva), pela antiga resi- 
dencia dos Governadores, casa da Provedoria e tres predios 
particulares desapropriados. 

Atê 1698 não tinham os Governadores residencia fixa. 
Para aluguel de casas dava a Camara a principio 80$000 e 
depois 150$000 annuaes. Salvador de Sá residia em predio 
seu, na esquina da rua da Alfandega; mas não deixava de 
receber a referida quantia para sua aposentadoria. 

Por ordem do Governo de 10 de Novembro daquelle re- 
ferido amno foram compradas as casas na rua Direita, as 
quaes haviam pertencido ao finado Pedro de Souza 'Pertira, 
Provedor da Fazenda alli fixaram residencia os Governado- 
res do Rio de Janeiro. 

Por occasião da invasão franceza de 1710 foi a casa dos 
Governadores presa de um incendio, que começando no ar- 
mazem da polvora junto a Alfandega grandes dajmmos cau- 
sou a esses edificios bem como a Casa da Provedoria contigua. 

Os edificios incendiados foram reconstruídos por Fran- 
cisco de Ciolslho Memraes. 

A? Casa da Provedoria dava o povo o nome de casa das 
contas porque alli se guardavam os cofres do Estado. 

Em 1805 umia. quadrilha de ladrões lançou fogo a cúusa 
das contas com o fito de roubar os cofres publicos. Foram 
burlados pela providencia do Vice-lRei Fernando José de 
Portugal que de novo mandou reconstruir os predios. Apre- 
sentavam estes 12 jamellas com saccadas de ferro eguaes as 
que se observam ainda hoje nas Repartições do Telegrapho 
e da Pstatistica e no Instituto Historico e Geceraphico Bra- 
zileiro. 

Entre as portas do primeiro pavimento se notava um 
oratorio em forma de armario, Servia nas procissões do 
Senhor dos Passos, Na face do lado mar existia um caes de 
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pedra onde estava lamcorado o bergantim dos Governado- 
res. Conferme lemos em documentos antigos existia na casa 
dos Governadores uma torre ou torreão de onde no tempo 
de Luiz Vahia. Monteiro fugio um preso, famoso fabricante 
de moeda falsa. 

No pavimento terreo das Casas dos Governadores (era 
expressamente prohibido dar o nome de Palacio) funceio- 
naram por algum tempo as officinas da Casa da Moeda. 

Tambem: anteriormente servia de Armazem da Alfan- 
dega. As aguas porem despejadas pelos escravos e famulos 
dos Governadores damnificavam as fazendas alli depositadas. 

Deu isso logar a incessantes reclamações por pante 
dos commerciantes que afinal foram attendidos. 

Construiu-se um telheiro que em breve ameaçara ruina 
e as mercadorias ficaram expostas ao tempo e aos assaltos 
dos gatunos. 

Esse breve estado de coisas melhorou na governação 
de Gomes Freire de Andrada, como se deprehende de sua 
correspondencia existente no Archivo Nacional. 
atrazo a respéctiva acção pela 1º Vara do Commercio, já em 
pratica com muita morosidade; pois era preciso ouvir o 
Conselho Ultramarino. E as communicações com a meitropole 
só se faziam duas vezes por anno em Março e Setembro. 


* 
+ & 


“,.. tendo comecado as obras do novo Edificio da Pra- 
ca e tendo continuado até se acharem quasi em meio, com- 
pletamente exhausta de recursos, viu-se a Associação diante 
de avultadissima divida aos prestamistas, que haviam for- 
necido capital para a obra e empreiteiros, aos quaes fôra 
confiada a construcção do mnotavel edificio. 

“Munidos de vistoria previa e que lhes era favoravel, 
tinham estes ultimos chegado até a propor, por divida su- 
verior a mil e duzentos contos de réis de prestações em 
atrazo a respectiva acção pela 1º Va ra/do Commercio, já em 
termos de nova vistoria, quando pelos esforços constantes 
empregados dia a dia, durante annos pelo Barão de Olivei- 
ra Castro, pessoalmente junto de diversos Ministerios e do 
Corpo Legislativo, postos em campo esses esforços com 
prejuizo de commodos interesses e saude, pôde elle alcan- 
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car em 1889, sendo Presidente do Conselho e Ministro da 
Fazenda, o eminente estadista, Visconde de Ouro Preto, 
o emyyrestimo de cinco mil contos, libertando assim a Asso- 
ciação das gravissimas difficuldades que, empecendo-lhe o 
progresso, abalando-lhe a boa fama, fazendo-lhe perigar a 
vida, a assoberbavam. é á 

“Pagando o capital todo dos prestamistas, que com fun- 
damento julgava-se todo perdido e a quantia devida aos em- 
preiteiros com a reducção de mais de quatrocentos contos, 
obtida pelo Barão de Salgado Zenha, que tinha sido indica- 
do pelo Barão de Oliveira Castro para arbitro amigavel, sus- 
pensa a iacção judiciaria, foi salva a Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro e pôde continuar as obras de seu 
magestoso edificio”. 

Estas palavras proferidas pelo Dr. João Monteiro da Luz, 
em sessão solemne de 25 de Março de 1898 dão o valor mo- 
ral do Barão de Oliveira. Castro já antes proclamado Bene- 
merito dos Benemeritos da Associação Commercial. 

Tem ellas além do mais, o merecimento, melhor do que 
fariamos, de synythetisar o estado de verdadeira crise a que 
chegaria a Associação Commercial, 

Eis porque pararam as obras e nesse estado permane- 
ceram cerca de 12 annos! 

iINão mos compete syndicar das causas que obstaram a 
continuação dos esforços do inelyto lidador que se exonera- 
ra da presidencia em: 12 de Julho de 1890. Derramando ain- 
da em vida thesouros de beneficencia em favor dos soecor- 
ridos da Associação a esta legou em testamento preciosos 
haveres. 

Seu busto em marmore collocado no salão de honra 
deve sempre servir de incitamento a seus continuadores. 

[E os annos passaram e o que havia causado tantos sa- 
crificios ia prestes caminho da ruina. 

O povo inquiria do motivo de tanto desanimo e de tanto 
descalabro vendo temporaes e chuvas destruirem as bellezas 
architectonicas do templo alcado ao commercio da primei- 
ra cidade da America do Sul e quiçá uma das mais impor- 
tantes do mundo inteiro. 

E o estrangeiro perguntava si aquillo era um monumento 
em ruina dos tempos coloniaes por nós conservado em hon- 
ra de tradições historicas. 


“Ade 


ME 
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Motejaria par certo quando lhe dissessem que alli es- | 


tava a Praça do Commercio do Rio de Janeiro assim mes- 
mo feliz por ter escapado da profanação de beleguins! 

E não havia como sahir de semelhante fatalidade. Sobre 
o edificio, parece, pesava o estygma da maldição. Nem uma 
estrella de esperança! 

Quem lesse o relatorio apresentado em 20 de Dezem- 
bro de 1901 ficaria desanimado ao deparar as seguintes 
palavras — Obras do Edificio da Praça: “Têm estado para- 
lysadas estas obras. Não havendo sobras em nossa receita, 
não tem sido possivel continual-as, o que é deveras la- 
mentavel. 

“Não se coaduna com a grande importancia commercial 
da nossa Praça a permanencia de um edificio por concluir, 
cuja demora de conclusão não podemos prever quanto du- 
rará ainda. 

“Deixamos de suggerir no presente qualquer alvitre para 
se concluirem as obras, porque qualquer que elle fosse im- 
portaria no emprego de quantia avultada, que correspon- 
deria na actualidade a um onus pesado para o nosso com- 


mercio”, ' 


O mais bem equilibrado organismo humano estiola-se, 
definha e succumbe quando presa de principios monbidos 
que o envenenam. Correm ao mesmo fim os corpos collecti- 
vos quando entre seus pares se assentam a indifferença, o 
egoismo, a intolerancia e outras paixões mesquinhas, affrou- 
xados os lacos sociaes, vem o desalento, a inercia e é certo 
e imminente o descalabro. 

(Para arrancal-os desse estado de torpor ou antes de 
verdadeiro marasmo tornam-se necessarios muita energia, 
muita perseverança, muita fortaleza de animo. 

Resalta esse asserto de leitura imparcial feita da mi- 
nuciosa Exposicão apresentada na Assembléa Geral da As- 
sociação Commercial em 2 de Outubro de 1902 pela directo- 
ria empossada a 27 de Março e composta dos negociantes 
Bento José Leite, Presidente; Visconde de Villela, Vice-pre- 
sidente; Julio Cezar de Oliveira, 1º Secretario; Antonio 
Joaquim Peixoto de Castro, Thezoureiro; Joaquim de Sou- 
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za Freire, Richard Riechers, Ferdinand Jaynot, Hugh €. 
Pullen, vogaes.. 

Depois de desgripto o estado amomailo em que fora en- 
“ontrada a Associação referiam os novos directores: “In- 
- gente e espinhosa se afigurou a esta directoria a empreza 
a que a votara a vossa escolha, Não é porém, de homens 
possuidos da noção do dever recuar ante as difificuldades que 
lhes estorvam a acção nem fugir ás responsabilidades que 
decorrem de um mandato de honra, por mais ingratas que 
estas sejam. Dedicamo-nos, portanto, com afan e resolu- 
cão à tarefa de reerguer de suas ruinas o abatido edificio, 
de tirar do cahos os elementos de uma mova existencia, de 
implantar a ordem onde campeava a anarchia, de restituir 
ao respeito e á consideração publica esse degenerado de 
quem. já se desviavam os olhos com mal disfarçado desdem... 
e depois da primeira phase de uma acção ininterrupta, de 
esforços penosos, de resignação ante as lasperezas do cami- 
nho, de indifferença ás insinuações dos descrentes e de 
altiva repulsa ás ageressões desleaes podemos dizer-vos, Srs. 
Socios, com a confiança de quem se sente forte na propria 
consciencia que esse morto começa qa reviver”, 

Que o tem conseguido nestes ultimos quatro amnnos pro- 
va a reeleição desses intemeratos paladimos em pjrol do en- 
grandecimento da Associação Commercial. 

A reforma da Secretaria, do Archivo e Bibliotheca, de 
nova escripturação dos livros, a reforma dos Estatutos, o 
augmento crescente dos socios que se têm vindo alistar, a 
publicação do Boletim, interessante jornal que vae em: dois 
annos a bom caminho; a visita do Ohefe do Estado e ds 
seus Ministros são testemunhos de que a Associação passou 
por uma nova phase de vida e de actividade e vae assumin- 
do o pirestigio antevisto por seus primeiros fundadores. 

Não dimimnuio o espirito de combatividade dos regene- 
radores da Associação Commercial em prol dos interesses, de 
tão respeitavel e patriotica campanha. 

Constituio-se ponto de honra a terminação do edifi- 
cio da Praça e para tão nobre emprehendimento lançou-se 
mãos de recursos que constam do relatorio apresentado em 
4 de Março de 1904, 

Por proposta do Secretario Julio Cesar de Oliveira ficou 
resolvido que se iniciasse ainda ia custo dos maiores sacri- 
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fícios o proseguimento das obras. Foram estas em Janeiro de 
de 1903 confiadas ao illustre engenheiro Dr. José Valentim 
Dunham que a isso se tem prestado com toda a dedicação 
e a quem hoje cabem tambem as glorias da presente inaugu- 
ração, , ma É sE. 

Dos relatorios apresentados pelo digno profissional se 
vê quanto esforço tem elle despendido para bem correspon- 
der aos justos desejos da Directoria. 

“Tenminados tres dos maiores salões do pavimento supe- 
rior, foi em 9 de Junho de 1904, inaugurado o grande vesti- 
bulo na presença dos Srs, Ministros da Fazenda e da In- 
dustria. - 


Com relação ao bom andamento das obras assim se ex- 
primio O Paiz em Março de 1905: “No pavimento terreo cau- 
sou muito boa impressão o tecto do vestibulo principal, 
transformado provisoriamente em salão de leitura”. 

“A grande rotunda central, que tem a altura de todo 
o edificio está recebendo agora o ripamento para o estuque, 
- devendo em breve principiar o trabalho dos estucadores, To- 
das as combótas e fasquios são de angelim amargoso, travado 
todo com penduráes e estribos de ferro para as linhas e 
pernas do travigamento de ferro que cobre a rotunda. 

“E' um bello trabalho digno de ser visto e examinado 
pelos entendidos. 


“ Oque vae ficar o tecto desta rotunda já se póde ver 
em miniatura num pequeno modelo no escriptorio do res- 
pectivo engenheiro. 

“As grandes columnas que vão receber a galeria cireu- 
lar já estão levantadas, tendo agora de receber os capiteis. 
Toda a rotunda está emboçada devendo ser revestida, fin- 
gindo marmore. 

“Muito agradou tambem a decoração que está sendo 
feita no tecto do salão de honra admirando-se as télas al- 
legoricas que o guarnecem. 

“A” actual Directoria muito deve/a Associação pelo que 
tem feito no curto periodo de dous annos, apesar dos min- 
guados recursos que tem tido á sua disposição.” 

Cumpre não esquecer que nas respectivas obras tem sido 
observado o projecto do eminente engenheiro Dr. Bethen- 
court da Silva que tambem neste dia festivo tem seu gran- 
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de quinhão de contentamento, por ver, após tantos ammnos 
realisadas as suas locubrações de emerito architecto. 

Os altos poderes do Estado não se podiam quedar indi?- 
ferentes ante a ingente tarefa cheia de sacrificios posta por 
obra pela Associação para ultimar as obras deste edificio. 

Congresso e Governo deram-se as mãos para collocar 
a nova Praça ao nivel dos importantes melhoramentos ma- 
teriaes que nestes quatro annos transformaram completa- 
mente a velha cidade de Mem de Sá. : 

iAssim a (Lei de Orçamento da despeza mn. 1.316 de 31 
de Dezembro de 1904, no artigo 20 mn. 12 autorisou o Go- 
verno a: 

Entrar em accordo com a Associação Commercial do Rio 
de Janeiro para a terminação das obras do predio que a re- 
ferida Associação está construindo à rua Primeiro de Mar- 
co e para liquidação do debito que a mesma tem com o 
Thesouro Federal. 

a) O Presidente da Republica abrirá o credito necessa- 
rio a adeamntar a Associação Commercial a somma de réis 
500 :000$000 para conclusão do referido prédio, concorrendo, 
a Assiciação para as mesmas obras com os rendimentos que 
actualmente percebe da parte do edificio já concluido e 
arrendado. 

b) Concluídas as obras, mandará o Presidente da Re- 
publica proceder à avaliação do edificio e o adquirirá,, ar- 
rendando-o à Associação Commercial, reservada as . salas 
necessarias para a Junta Commercial, Camara Syndical e 
Bolsa. 

c) A quota annual de arrendamento será calculada to- 
mando-se por base a quantia paga pelo Presidente da Re- 
publica pela partê do edificio oceupada pela Repartição Ge- 
ral dos Correios”. 

Em virtude desta disposição legislativa foi estábelecido 
entre o Ministerio da Fazenda e a Associação o accordo cons- 
tante da escriptura de reedificação e confirmação de hypo- 


“checa, contracto e outras obrigações. 


Este documento foi lavrado em 30 de Junho de 1905 
tendo sido a Associação representada por seus directores : 
Bento José Leite, Presidente, Visconde de Veiga Cabral, Vi- 
ce-Presidente, Commendador Julio Cesar de Oliveira, Seare- 
tario e Antonio Joaquim iPeixoto da Costa, Thesoureiro. 
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Como consequencia deste contracto tor pelo Governo ex- 
pelido o seguinte: ; 

Decreto n. 5.644 de 19 de Agosto! dm 1905. 

O Presidente da Republica dos Bstados Unidos do Brazil, 
usando da autorisacão conferida mo artigo 20, :N. 12 lettra 
« da lei n. 1.316 de 31 de Dezembro de 1904 e tendo ovvido 
o Tribunal de Contas, na conformidade do art. 20 $ 2º, n. 2 
lettra c do decreto legislativo n. 392 de 8 de Outubro de 1896: 

(Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 
500 :000$000 para occorrer, nos termos daquela disposição 
ás despezas com a conclusão do edificio que a Associação 


Commercial do Rio de Janeiro está construindo na Rua 


Primeiro de Março. 
Rio de Jameiro, 19 de Agosto de. 1905. 17º da Republica. 
Francisco de Paula Rodrigues Alves, — LeOpoldo de 
Bulhões. 


..... cera ementa. cumes una suas = e... 


neve. 
[A 


“A Praça do Commercio, dizia em 1877 o Dr. Moreira de 


“Azevedo, o coração, o centro, o eixo de rotação de todo o 


gyro mercantil, o logar onde concorrem todos que nego- 
ciam, agiotam, compram, vendem, caleulam e especulam, o 


"ponto de reunião de conversas e passeios, o thermometro do 


movimento, da vida commercial, da imdustria e progresso 
de um povo, deve ser um monumento; não basta ser grande, 
deve ser sumptuoso e nesta cidade essencialmente commer- 
cial, o emporio da America do Sul, deve a Praça do Com- 
mercio ser um edificio celebre na construcção, que indique 
o caracter especial da Cidade.” o 

Vinte e nove annos depois se realisam hoje as palavras 
do illustre escriptor. 

E eis porque em dia de tantas galas e alegrias a As- 
sociação Commercial abre de par em par as portas de seu 
magnifico solar, vasta officina onde se trabalha em prol do 
progresso e engrandecimento do Brazil. 

Pretende a Associação festejar a (data memoravel da 
lei da liberdade do commercio. E si a fundação da primeira 
praca foi immediata consequencia de tão liberal decreto a 
brilhante commemoração de 28 de Janeiro de 1908 certo 
será tambem o effectivo complemento da anspiciosa data — 
8 de Novembro de 1906, 
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Transcrevemos as entrevistas concedidas a um redactor do 
Jornal do Commercio pelo Sr. Visconde de Ouro Preto e a um re- 
dactor do Commercio de S. Paulo pelo Sr, Conselheiro Ruy 
Barbosa, ambas occorridas em 1903. Esclarecendo alguns pontos 
ignorados da historia do novo regimen e referindo os episodios 
que o precederam, certo virão prestar amplos subsidios aos futu- 
ros chronistas e bem se ajustam aos moldes desta Revista pelo 


que as fez inserir a Commissão de Redacção. (Nota da mesma 


Commissão,) , 
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Quatorze annos apenas! 

Ainda estão de pé quasi todos os personagens desse 
dia de hontem, embora já hoje faltem os tres que tiveram 
influencia mais decisiva no desfecho dos acontecimentos que 
o caracterizaram. 

A atmosphera ainda não está limpida, para que a luz 
da historia possa atravessal-a em todo o esplendor. Todas 
as paixões, os resentimentos e as vaidaldes, os ciumes e as 
amíbições, enchem ainda o espaço, de onde a verdade ha de 
surgir mais tarde, inexoravel e fria, 

[Entretanto, se o prazo é nullo para o processo da his- 
toria, todavia é curto para o depoimento das testemunhias. 
E' tão raro o habito de escrever memorias, que é muito 
util provocar reminiscencias. No ardor do primeiro embate, 
sob o calor da victoria, ou a desolação da derrota, o espiri- 
to é irresistivelmente atrrastado no turbilhão de impres- 
sões muito vivas. Os homens fallão como em pleno theatro, 
sob a influencia do drama que representarão. Parece que 
a scena ainda não mudou, que os comiparsas ainda estão 
presentes e que toda a acção se desenrola e agita, desper- 
tando a multidão de espectadores. 

Quatorze annos ainda não é muito. Mas quantos factos 
o tempo arrastou na sua corrente imcessante ! Por ella pas- 
saram decepções e desalentos, esperanças desfeitas e vacti- 
cinios confirmados, e vendo a corrente rolar, fugitiva e veloz, 
chorarão uns de saudade, outros rirão triumphantes. 

Foi scismando assim, que ainda hontem nos approxi- 
mâmos de um dos grandes personagens desse dia. Ha qua- 
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torze annos era num fundo de tragedia que apparecia a sua 
figura caracteristica. De madrugada, elle ainda era o do- 
minador. A figura do imprrante ia-se apagando lentamente 
no declinio da velhice; para suppril-a surgiu pouco e pouco 
um perfil indeciso, em que a Nação receava a debilidade 
feminina, e entre os dous, como uma expressão da força, 
da imtelligencia, da ambição do governo, levantava-se esse 
homem de vontade, que já apontavam como uma aspiração 
de chanceller, querendo preparar o advento de um reinado 
novo e sobre elle imperar como o seu obreiro victorioso. 

Nem, um: dia foi preciso para que mudasse o scenario. 
Diante de uma revolta, as tropas ainda se mecheram ás suas 
ordens, ainda algum tempo parecia que iam obedecel-o 
e à tarde, quando o sol de todo-se sumio, tinham-no preso 
em um quiartel! Depois o desterro, um manifesto, a volta 
ao paiz, alguns signaes de reacção viva, a pureza da fé e à 
placidez da vida profissional, em um escriptorio de advo- 
gado. 

Foi ahi que o Visconde de Ouro Preto nos deu hontem 
a honra da sua captivante palestra durante mais de duas 
horas. Tudo o que elle poderia referirnos já estava publi- 
cado no seu livro ácerca do “Advento da Dictadura Mili- 
tar no Brazil” que em 1890 veio á luz em Pariz. 

— Mas, isso já está longe para a publicidade devorado- 
ra do jornalismo! Demais, dissemos nós, ha cousas tão 
curiosas, como antecedentes da revolução da ascenção de 
V. Ex. ao poder... 

Comecçámos então a perguntar e o que primeiro nos in- 
teressou foi a organisação do Ministerio 7 de Julho e o seu 
programma. Lembrava-nos que o Sr. Saraiva dissera no Se- 
nado, que, fallando ao Imperador, quando foi chamado 
antes do Sr. Ouro Preto, mostrara-lhe os progressos da idéa 
republicana e encarecera-lhe a conveniencia de fazer a fe- 
deração. “Sr. Saraiva, o senhor sabe que eu nunca fui obsta- 
culo ás idéas adiantadas”. 

Foi esta a resposta que deu o Imperador ao velho 
chefe liberal. Porque então, perguntavamos nós, o chefe 
do Gabinete não penetrou nesse caminho? 

Em primeiro lugar, wespondeu-nos o Visconde porque 
cu achava que a federação seria um erro e os factos nos 
estão dando razão. Tinha ficado assentado no congresso li- 
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beral, a cuja convocação aliás sempre eu fôra infenso, que 
ao primeiro organizador de Gabinete ficaria livre optar 
entre a federação e a autonomia, nos termos votados pelo 
mesmo Congresso, conforme as circumstancias aconselhas- 
sem. (Ao demais na minha conversa com o Imperador: disse- 
me Sua Majestade que o Sr. Saraiva não lhe fallára na fe- 
deração e nem eu fallei ácerca da propaganda republicana. 

[Então extranhámos nós que o Visconde não tivesse em 
tempo contestado a affirmação do seu. collega, 

— (Lembra-se bem que essa declaração do Saraiva tinha 
sido feita no dia da apresentação do Ministerio? E' pos- 
sivel que sim; mas o Sr. comprehende que, ainda que assim 
fosse, não me convinha perder logo as suas boas graças. 

E a proposito do incidente, recordando-lhe mós que nes- 
se tempo se tinha dito que o Sr. Saraiva contava não ter 
organisado: Ministerio por ter achado o terreno prepara- 
do para outrem, o Visconde promptamente respondeu : 

— Bailelas. Se o Imperador não criava difficuldades nem 
à federação, o Saraiva estava livre de orgamisar. A verdade 
é que elle não queria os precalços de iniciar uma situação, 
tarefa que tanto estragava um Gabinete. 

Depois a successão lhe seria suave. Elle fugio de refe- 
rir-me o que se tinha passado na sua conferencia com o 
Imperador: telegraphou-me que eu subisse pela barca e ao 
mesmo tempo desceu pelo trem do norte, de modo que nos 
desencontramos e eu cheguei a Petropolis sem nada saber. 

Nesse ponto alludimos á escolha dos Minístros, Tecor- 
dando que se attribuiu ia preferencia de certos nomes à 
intervenção da Princeza e do Principe Consorte. 

— Méra invenção acudiu o Visconde. Eu nunca fui auli- 
co; rarissimas vezes fui ao paço, e sempre por dever; só 
uma feita fui convidado para um baile no palacio da Prin- 
ceza. Era de estylo que os organizadores de Gabinete, de- 
pois de aceita a incumbencia, fossem apresentar os seus 
respeitos à herdeira do throno e eu submetti-me a essa pres- 
aripção. Antes de subir a Petropolis tinha conversado na 
Tribuna Liberal com varios amigos e a todos mencionei 
muitos nomes dos que poderiam constituir o Ministerio. Che- 
guei até a pensar em um conservador, para a pasta da 
Agricultura, o Sr. Taunay, a quem sondei e de quem tive 
declarações negativas. O Sr. Miaracaju” era dos meus esco- 
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lhidos. O Imperador não fez objecção a nenhum nome dos 
que eu referi, inclusive o Sr. Ruy Barbosa. A sorpreza que 
causou a escolha do Sr. Ladario foi devida a circumstancia 
de só lá em cima me ter decidido por ell=. O homem de 
quem primeiro me lembrei foi Saldanha da Gama, apezar 
de ser então apenas Capitão de Fragara; mas elle estava 
nos Estados Unidos e, urgindo o tempo. eu não dispunha 
de codigo para telegraphar-lhe; mandei então convidar o Sr. 
Elisiario Barbosa, com quem tinha murto boas relações pes- 
soaes, e S. Ex. recusou, sob o fundamento de que não era 
komem de tribana « não podia ser ministro parlamentar. 
Quando a sua resposta chegou-me a Petropolis, pedi inspi- 
rações ao Almanack e decidime pelo companheiro que es- 
colhi. 

Os liberaes estavam de accordo que convinha entregar 
as pastas militares aos militares e realmente é verdade que, 
tomando essa resolução, inspirei-me no estado de indisci- 
plina das classes armadas, que já vimha do manifesto 
dos dous generaes; do comício militar do Recreio Dramatico 
presidido pelo General Deodoro; e da demissão do Chefe 
de Policia Coelho Bastos, dada a pedido, mas sob evidente 
pressão militar. 

Referio-nos então o Sr. Ouro Preto que o proprio Sr. 
Saraiva. que mais tarde delle dissentio, apoiou esse alvitre 
felicitando por carta ao Sr. Ladario e dizendo que sempre 
achára conveniente a idéa das pastas militares. 

Foi curiosa a revelação que nos fez S. Ex. das causas a 
que attribuio as maguas do Sr. Saraiva, a quem respeitava 
e cujas indicações sempre attendera. 

Quando chegou a ultima lista triplice da Bahia, o Im- 
perador declaroulhe que desejava escolher o Sr. Guahy. 
O Sr. Ouro Preto sorprehendeu-se e ponderou que essa es- 
colha seria uma prova de desattenção da Corõa ao Minis- 
terio. que era de <sperar não pudesse supporta-la. 

Dias depois, mostrando ceder, o Imperador declarou que 
nesse caso escolheria o Sr. Carneiro da Rocha. Foi quando 
interveio o Presidente do Conselho, pngnando pelo Sr. Fer- 
reira de Moura, cuja causa, ainda no momento de deixar 
o Rio de Janeiro, o Sr. Saraiva lhe confiára. 

O Sr. Monra, além do mesmo titulo do sen competidor, 
de ter sido Ministro, tambem fôra Presidente da Camara e 


REMINISCENCIAS HISTÓRICAS 129 


=e tinha consagrado à educação de alguns conterraneos que 
haviam. dado lustre à sua terra. O Imperador insistia, não 
atinando porque tendo elle cedido de escolher o Sr. Gua- 
hy, que era Conservador, o Presidente do Conselho persis- 
tia em ter preferencia por um liberal contra outro liberal. 

Foi então que o ISr. Ouro Preto revelou que tambem, oe- 
corria o manifesto desejo do Sr. Saraiva, cujo apoio o Go- 
verno tanto desejava conservar. No dia da escolha, não po- 
dendo subir á Tijuca, ainda escreveu ao Imperador, insis- 
tindo, e mandou-lhe a carta aberta pelo Sr. Doria, Ministro 
do Imperio, dedicado ao Sr. Saraiva, para que este pudes- 
se ter um testemunho da sua lealdade, 

O Imperador escolheu o'iSr. Carneiro da Rocha, e ainda 
que o Ministerio fosse ao ponto de querer esticar a corda, 
não poderia fazel-o, porque estava na vespera de lançar 
o emprestimo de 100,000 contos. 

Apezar da corrente republicana e da que já engrossava 
no sentido da federação, contava o Sr. Ouro Preto com o ef- 
feito das suas reformas, considerando-as suíficientes para 
aplacar as aspirações liberaes. 

— Mas o solapamento dos quarteis, continuamente feito 
pelos republicanos e monarchistas radicaes? V. Ex. não sen- 
tia que o principal perigo estava ahi? O General Deodoro 
“já uma vez perturbára muito o Governo, ferindo — mais que 
arranhando — o Gabinete Cotegipe. Attribuia-se a uma 
manobra habil do Sr. Thomaz Coelho tel-o retirado para 
Matto Grosso, sob pretexto de uwmna missão de confiança. 
Por isso sempre se extranhou que V, Ex. subindo ao poder 
em Junho, se tivesse apressado em mandal-o voltar. 

— Eu sabia que a tarefa com o Exercito não era facil, 
explicou-nos o Visconde. Mas eu mão fui imprevidente e 
procurei cercar-me dos elementos que mais confiança me 
inspiravam. 

Tinha em grande conta o General Floriano, que meu ir- 
mão, quando Ministro da Guerra, promovera; apreciava mui- 
to o General Enéas, em cuja firmeza esperava; augmentei o 
Jorpo de Policia com gente escolhida. Comecei À organisar 
a Guarda Nacional. Todas essas medidas não eram contra o 
Exercito, mas contra o espírito de insubordinação que no 
meio delle pudesse resurgir e para reforçar a sua acção na 
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defesa das instituições que tanto procuravam ameaçar. O 
Sr. sabe que me attribuiram planos levianos de que nunta 
cogitei, como fosse o de dissolvel-o. Tanta sympathia me 
merecia a carreira das armas que a ella entregára o meu 
segundo filho, então alumno do Collegio Militar. A retirada. 
desta Capital, de um corpo de infantaria, que tanto foi ex- 
plorada, foi feita sob proposta do General Floriano, por 
conveniencia do serviço. Mas mão foi só isso o que na época 
se me attribuio. Disseram então que eu cheguei a excluir 
do baile da Ilha Fiscal os officiaes do Exercito. Veja lá esta 
carta do Barão de Sampaio Vianna, organisador da festa, 
ao meu official de Gabinete, e a lista de nomes que acom- 
panha. 

A carta é de 8 de Novembro e remette a relação, “co” 
pia da que hontem remetti ao Sr. General Peixoto”, diz o 
signatario. Esta compõe-se de quarenta e cinco nomes, o 
primeiro dos quaes é o Marquez da Gavea e o ultimo o 
Capitão José Eulalio da Silva Oliveira. Entre outros figu- 
ram os Generaes Floriano, Deodoro, Niemeyer, José Clarindo, 
Rio Apa, Semeão, os Coroneis Leite de Castro, Teixeira Ju- 
nior, Ribeiro Guimarães, Benjamin Constant, João Neiva e 
Major Pires Ferreira. A lista fecha com a seguinte nota: 

“EB mais vinte convites em branco, remettidos ao Sr. 
Generdl Peixoto”, ã 

— Porque mandei vir o General Deodoro! continuou o 
Visconde. Era de praxe que todo o organisador de Gabine- 
te, logo que terminasse a sua missão, fosse procurar o seu 
antecessor e indagasse dos compromissos do Governo e das 
medidas que pudessem, interessar a sua continuidade. Assim 
o fiz, mas o Sr. João Alfredo nada me communicou e ne- 
nhuma referencia fez á missão Deodoro. Ao demais, havia 
muitas queixas do estado de saude das tropas e principal- 
mente de medidas de excessivo rigor empregadas pelo com- 
mandante chefe. 

Depois especularam com o facto de eu não ter feito 
distincções ao general, mas compréhende que eu não devia 
ir visital-o sem que elle me procurasse. Tanto não lhe consa- 
grava a menor desaffeição que sempre assegurei ao Ministro. 
da Guerra estar prompto para propor que elle fosse agra- 
ciado com um titulo, apenas o seu relatorio nos chegasse 
às mãos, o que nunca aconteceu, 
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Repetimos então ao Sr. Ouro Preto outra critica que se 
lhe faz, de ter sido indifferente a avisos de amigos, acemr- 
ca de tudo o que se tramava, respondendo sempre com. in- 
credulidade, senão com enfado. E a proposito lhe referimos 
o que sabiamos de uma denuncia que lhe constava ter si- 
do feita por um chefe liberal, que tinha sido Presidente 
do Conselho. 

— Não é verdade, atalhou o Visconde. O que me che- 
gava eram boatos, noticias de “ouvi dizer”, sem a necessaria 
precisão. (O meu proprio collega, Sr. Lourenço de Albuquer- 
que, numa exposição que ao Sr. vou confiar, refere que me 
avisou nesse sentido; mas eu contesto que elle o tenha feito 
de modo tão cathegorico. Comprehende que pelo menos eu 
lhe teria perguntado o nome do informante. Ao demais, eu 
estava sempre a informar-me do General Floriano ácerca 
dos elementos da guarnição e as suas informações eram em 
tudo tranquillisadoras. Veja esta carta, 

Sob os nossos olhos cahio então umia folha de papel, 
carimbada de vermelho, com uma corôa imperial, circum- 
dada de um cinto fechado, em cuja lamina liam-se as pala- 
vras: “Ajudante General do EBxercito”. A carta é datada 
de 13-11-89 e o seu primeiro periodo concebido nestes ter- 
mos, inclusive o gripho: 

“Exm. amigo Sr. (Conselheiro — A esta hora deve 
V. Ex. ter conhecimento de que tramam algo por ahi além: 
não dê importancia tanta quamto seria precisa, confie na leal- 
dade dos chefes, que já estão alerta”. 

Depois ha uma linha em branco, tendo ao meio tres 
pontos, limitando um angulo, como nos signaes maçonicos e 
mais estas palavras a que se seguem outras de um pedido : 
“Aoradeco inda uma vez os favores que se tem dignado de 
dispensar-me”. A segunda pagina é em branco. As tres pri- 
meiras linhas da terceira contêm: “De V. Ex. menor cria- 
do, amigo certo e obrigadissimo, e na ultima linha a assi- 
gnatura — Floriano Peixoto”, 

— Depois, continuou, o Visconde, para entrar em um 
caminho de rigor, praticando violencias contra as pessoas ' 
que os boatos apontavam como envolvidas nos conciliabulos, 
seria preciso contar com a opposição do Imperador. Vou 
contar-lhe algumas factos, para que veja como elle entendia, 
o seu papel. 
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Indo ao Paço, uma vez, meu irmão, que era Presidente 
do Rio de Janeiro, referio-lhe que o finado Dr. Campos da 
Paz annunciára que realizaria uma conferencia republicana 
na praça publica em Campos, e que elle dera ordens para 
que tal conferencia não se consumasse: “Pois faz muito 
mal, Sr. Carlos Affonso. Devia deixar que fallasem”, atalhou 
o Imperador. Ao que me irmão retorquio: “Perdão, senhor; 
emquanto eu fôr Presidente do Rio de Janeiro, quem quizer 
fuzer conferencias republicanas faça-as em theatros ou em 
outro lugar; na rua, não.” Outra vez, continuou o Visconde, 
em uma das suas visitas semanaes, o Sr. Basson, Chefe de 
Policia, communicou-lhe que os estudantes promoviam uma 
commemoração do 14 de Julho, com manifestações ruidosas 
que acabariam na rua, e que elle estava resolvido a repri- 
milas. “Não faça isso; deixe os rapazes, Sr. Basson.” 

— (Era sempre assim o Imperador, accrescentou o Sr. 
Ouro iPreto, Isso era em relação aos republicanos; quanto 
aos militares vai ouvir outra, que é caracteristica. Quando 
o Sr. Benjamin Constant pronunciou diante de officiaes 
chilenos um discurso inconveniente, contrurio ao Governo, 
eu perguntei ao Sr. Candido de Oliveira, que era então Mi- 
nistro da Guerra, como tinha procedido. “Retirei-me para 
não continuar a ouvir”, respondeu o meu collega. “Devia 
tel-o preso, “retruquei”, Só assim podeyia ser corrigida a 
falta de um official, que se pronuncia contra os seus supe- 
riores, diante delles e ainda mais de officiaes estrangeiros. 
Que juizo estes farão de nós?” 

Não me conformei com o occorrido e fallei a respeito 
com o Imperador. 

Era minha opinião que o Marechal Miranda Reis esta- 
va cansado e devia ser substituido no commando da Escola 
Superior de Guerra, onde o facto indisciplinar se tinha 
passado. 

Propuz que se nomeasse um official de valor, o meu 
preferido seria o Marechal Floriano, si já não estivesse 
combinado que elle substituisse na pasta da Guerra o Sr. 
Maracaju, cujos incommodos persistiam; lembrei o Sr. 
Niemeyer, que aceitaria, e apenas pedira-me que o dispen- 
sasse da Commissão no dia em que deixasse o poder. 

O Imperador logo atalhou: “Quer o Sr. desconsiderar o 


Mete dy 
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Miranda Reis, que tem tantos serviços e foi tão bravo na 
«querra?” á 

Respondi que não era esse o meu intuito; mas que a 
sua idade e o serviço da casa imperial, de que era dignata- 
rio, não lhe permittiam cuidar melhor da sua funeção mi- 
litar. Elle seria nomeado ajudante de campo do Imperador, 
velha aspiração sua, e assim seria contentado. 

Feito isto, o novo director, nos termos do regulamen- 
to, advertiria o Tenente Coronel Benjamin da sua falta; 
se elle mostrasse não attender, fal-o-hia diante da Congre- 
gação:; se ainda ahi elle não comprehendesse o seu erro, 
nomear-se-hia um conselho de lentes, e farsehia o seu 
julgamento. 

— Imagine o que disse o Imperador? perguntounos O 
Visconde. “Qual, Sr. Ouro Preto, não vá por ahi. O Sr. acre- 
dita no resultado desse Conselho? Lobo não come lobo, o 
Benjamin é uma excellente creatura, incapaz de violencias, 
é homem de X+B, e, além disso, muito meu amigo, mande 
chamal-o, falle-lhe com franqueza ec verá que ele acabará 
voltando «o bom caminho ! 

“Mas, Senhor, ponderei, por ahi é que cu não devo ir; 
cu sou Governo, e, diante de um facto publico como esse 
não sei como posso entender-me fraternalmente com um 
official, antes que elle seja punido e convencido da sua falta . 

Por fim consegui que fosse resolvido como eu entendia, 
quando os acontecimentos se precipitarão. 

Diante desses embaracos creados pelo Imperador, en- 
tendia o Sr. Ouro Preto que sô em face da desordem pode- 
ria tomar a iniciativa das providencias. Ahi sim, porque era 
-elle o responsavel pela ordem publica. 

-* Por fim chegâmos em nossa conversa ás vesperas da. 
revolução. Todos os dias, na correspondencia do Presidente 
do Conselho, as cartas anonymas eram frequentes e logo 
sempre rasgadas. Na manhã de 14, por singular excepção, a 
primeira missiva que elle abrira, era desse genero, e conti- 
nha um aviso que se tramava nos quarteis. Chegaram us jor-. 
naes e vinha n'O Paiz o celebre artigo do Sr. Bocayuva 
Do Capitolio à rocha Tarpéa. 

No seu espirito formou-se uma ligação subita entre 
aquella denuncia e o pensamento daquelle escripto. Assal- 
“tou-o uma previsão de perigo. REL 
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Veio para a cidade, reunio os Srs. Maracaju", Candido» 
de Oliveira e Carlos Affonso e com os tres concertou provi- 
dencias ácerca das forças de terra daqui e Nitheroy. 

Ainda ahi o Sr. Maracaju” dizia que o General Floriano 
informava que tudo marchava bem. Mas o Presidente do 
Conselho determinou que ficasse alerta a policia da provin- 
cia do Rio, que se concentrassem no Quartel de Barbonos 
todos os destacamentos das estações e viessem para a cida- 
de um batalhão de infantaria que estava na ilha do Bom 
Jesus e o de artilharia que estava na fortaleza de Santa 
Cruz. Essas ordens foram dadas pelo Ministro da Guerra ao 
Ajudante General, que em pessoa devia communicar ao Che- 
fe do Gabinete se tinham sido ou não executadas, 

Diz o Visconde que mais tarde o Sr. Maracaju” decla- 
rou que nessa occasião o General Floriano lhe informára 
que “estavam sobre um vulcão”, 

Essa é a queixa do Sr. Ouro Preto: o Ministro da Guer- 
ra não o avisou immediatamente dessa phrase, quando mna 
conferencia de horas antes affirmára que, segundo o Gene- 
ral Floriano, tudo marchava bem. 

O facto é que o Ajudante General não appareceu ao: 
Presilente do Conselho e o então Coronel Pego, Comman- 
dante de Santa Cruz, em quem muito o Governo confiava 
chamado durante a tarde de 14, ficou retido no Quartel Ge- 
neral até a madrugada, sem que ordem alguma lhe fosse 
dada. 

Chegava a noite e o Sr. Ouro Preto comecava a des- 
pachar a sua pasta, quando lhe apparecea em casa o di- 
rector do Jornal do Commercio, Sr. Souza Ferreira, inda- 
gando se era exacto que tinha sido expedida ordem de pri- 
são contra o General Deodoro e o embarque de varios ba- 
talhões, Esse encontro vem narrado no manifesto de 1890, 
que o Sr. Ouro Preto nos fez ler e está descripto assim : 

“Respondi não serem veridicas essas informações e 
que nem o Governo cogitára sequer de taes actos, por não: 
haver motivos que os aconselhassem. / 

“O Sr. Souza Ferreira mostrou-se satisfeito com as se- 
guranças que eu lhe dava, porque,;no seu conceito, taes or- 
dens trariam as mais graves consequencias. 

“-— Que consequencias? perguntei. 

“— Não seriam cumpridas. 
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“— O Governo far-se-hia obedecer. 

“— Não teria meios, 

“— Meu caro Sr. Conselheiro, já lhe affirmei e repito 
que não se lembrou o Ministerio de mandar prender o Ma- 
rechal Deodoro, nem de fazer sahir' da Côrte nenhum dos 


corpos da guarnição; mas se as conveniencias do servico 
publico o exigirem, não hesitarei em dar as ordens neces- 
sarias, sejam quaes forem as consequencias, Se fôr des- 
obedecido, recorrerei aos batalhões que-se conservarão leaess, 
recorrerei à Marinha, recorrerei à Guarda Nacional e ao 
povo; em todo o caso cumprirei o meu dever, Hei de manter 
o poder com dignidade ou resignal-o-hei. 
“— Mas a dignidade não exclue a prudencia. 
“-— Tenho-a toda, quanta é possivel. De que actos de 
precipitação me arguem? 
“— A prisão do General Deodoro seria uma imprudencia, 
insistio o Sr. Souza Ferreira. 
“— Mas já lhe disse que não a ordenei! 
“—— Por que não manda desmentir o boato pelo Diario 
Official? 
“— Não o farei, porque isso me obrigaria a desmentir 
todas as ballelas que a opposição se lembrasse de inventar. 
Desminta-o o Jornal do Commercio, já que chegou ao seu 
conhecimento, se o julga necessario, Para isso o autorizo. 
— Pouco depois do Sr. Souza Ferreira sahir, disse-nos o 
Visconde, chegousme ás mãos esta carta do Chefe de Poli- 
cia, Leia. 
A carta dizia assim: 
“Affonso — Previno-te que o 1º regimento está em armas 
no respectivo quartel. Mandou dizer ao Ajudante-Genreral 
que estava nessa attitude. Os chefes do Bxcrcito estão no 
Quartel-General reunidos. Mandarão intimar au reginvento 
para se desarmar. Não sei o que farão. Julgo necessaria 
a tua presença aqui por todos os motivos. Estou na Secreta- 
ria, mando o meu carro e espero-te com o meo ajulante que 
vac para acompanhar-te. — Teu do coração, J. Basson. 
14—11—1889, às 12 horas.” 

Havia ainda este post-seriptum: 

“O guarda civico José Antônio Rodrigues, que foi chamar 
o respectivo Commandante, indagando no quartel do 1º regi- 
mento onde morava este, foi ahi preso e ficou.” 
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O Visconde não demorou; sahiu de casa com o finado 
Gemtil de Castro em procura de um bond de S. Francisco Xa- 
vier e logo lobrigou as luzes de uma carruagem. Era a do 
Chefe de Policia na qual entrou. A's 3 horas estava na rua 
do Lavradio, onde foi ter a chamado do General Floriano 
que a todos tranquilizou, mostrando confiar ma guarnição. 


Tomando o santo e a senha do dia seguiu para o Arsenal 
de Marinha emquanto o Ajudante General marchava para o 
quartel do Campo, onde devia providenciar. Bateu, deu o si- 
gnal combinado e a sentinella deixou-o entrar. Pediu para 
fallar ao Inspector e.em dez minutos appareceulhe o Sr. 
Foster Vidal, fardado e de espada à cinta, isso o animou; 
era um signal de promptidão daquelles com quem mais con- 
tava. Veiu a verificar depois que, ao contrario, era talvez 
um signal de outra natureza; o Inspector do Arsenal tinha 


A 


sido um dos presentes à sessão do”dia 9 no Club Militar. 


Do iArsenal mandou então chamar todo sos collegas; o 
Sr. Maracajú chegou já dia claro e aconselhou a ida para o 
quarta! do Camipo, onde melhor se poderia animar a resisten- 
cia. 

A approximação daquelle logar sobresaltou-o:; não viu 
o menor preparativo de defesa; nenhuma barricada, nenhu- 
ma boca de rua guarnecida, nenhuma casa proxima occupada, 
para esperar os insurgentes que deviam apparecer. Ao che- 
gar ao primeiro andar teve um signal da situação, O porteiro 
ou continuo que, ao descobril-o, corria pressuroso a puxar o 
reposteiro, ficou indifferente vendo-o entrar. Já parecia um 
homem deposto. 


(Narrou-lhe então o General Floriano que mamndára cha- 
mar o Coronel Telles e este communicára-lhe que o movimento 
tinha rebentado e a elle não podia oppor-se. 

— Por que não prendeu? perguntou o Sr. Ouro-Preto. 

-— Porque, elle não voltando, viriam atacar-nos sem de- 
mora, antes que tivessemos tempo de providenciar, respondeu 
promptamente o General. 


— A resposta pareceu-me procelente, confessou-nos o 
Sr. Ouro-Preto. - Todos pareciam assustados, continmou 
S. Ex. Só o Ajudante General estava calmo. Quando rece- 
bia as minhas: ordens, ia serenament? aos officiaes a quem 


devia passal-as e falava muito baixo. Si me approximava, 
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a sua voz se extinguia, logo havia motivo de deslisar para 
outro lado. 

Dahi ha pouco eram as vedetas do General Deo oro que 
surgiam em frente ao quartel, tomando posições. Mandou- 
as prender; não o obedeceram. Logo chegou o proprio Ge- 
nerali com as forcas que o acompanhavam. Não se sujeitou 
a recebel-o em conferencia, como lhe foi proposto. Só quando 
ordenou que avançassem sobre a artilharia, que elle com- 
mandava, lembrando que muitas vezes no Paraguay a infan- 
taria tomóu a artilharia, deixano-lhe apenas tempo de fa- 
zer uma descarga — só então, quando o Ajudante-General 
Jhe declarou que lá estavam em presenca de inimigos e aqui 
de Prazileiros, comprehendeu que até o auxiliar em quem 
mais confiava ó tinha tambem abandonado. 

O Visconde de Ouro Preto é muito cioso da nobreza com 
que se portou nesse momento tragico. O que ainda hoje não 
pôde esquecer foi que o General Floriano Jhe tivesse pro- 
posto dar-lhe sahida pelos fundos do quartel, sabendo que 
nesse momento já as tropas oceupavam aquek'as ruas e que 
o ia expôr a vexames e ludibrios. Quando o General Deo- 
doro penetrou até junto a elle e lhe falou rudemente, refe- 
rindo quanto soffrera no Chaco, o Sr. Ouro-Preto retrucou- 
lhe: “Não soffreu mais do que eu neste momento, em que sou 
obrigado a ouvil-o.” ] 

Ahi refere o Visconde que o, General. annunciou que ia 
levar ao Imperador a lista dos novos Ministros e que elle se 
considerasse preso até ermbarcar para a Europa, 

Nesse momento intervieram o General Floriano e o 
Dr. Pizarro, lente da dscola de Medicina, e a prisão foi re- 
laxada. 

Então o Visconde preparou-se para sahir, mas o Sr. Ser- 
zelello, que alli se achava, pediullhe que se demorásse para 
evitar alguma scena desagradavel. Accedeu, mas tal foi a 
ageglomeração que em torno delle se formou que protestou 
contra tal vexame e resolveu-se a pamtir. 

Na casa de seu cunhado, o faliecido Barão de Javary, foi 
esperar notícias do Imperador, a quem tinha telegraphado 
do Arsenal, communicando a insurreição do regimento, e dó 
Quartel-General, declarando já não ter quem o obedecesse é 
pedindo demissão. Ao receber o primeiro telegramma o 
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Imperador, sem nada dizer, mandou preparar vm trem e 
partiu. 

Sabendo que Sua Majestaie estava no Paço para lá se 
dirigiu. 

Encontrou á entrada o General Miranda Reis, fardado, 
a quem a sentineila não fez continencia. Referiu os factos 
ao Imperador e insistiu na demissão que não lhe foi conce- 
dida. Declaron ser impossivel continuar e solicitado a in li- 
car successor, lembrou o Sr. Silveira Martins. 

— Mas V. Ex. não sabia que esse nome era uma bandei- 
ra de guerra contra o General Deodoro, cujo movimente es- 
tava victorioso, “ 

— Declarou que até esse movimento ignorava o estado 
das relações entre os dous. Quando indiquei o chefe rijo- 
granlense, pensava na força que lhe daria a grande amizade 
que o ligava ao Visconde de Pelotas, irmanado a Deodoro 
desde o manifesto dos dous Generaes. 

Pouco depois de voltar à casa foi preso e conduzi lo ao 
quartel do 1º regimento. O Coronel Telles passon um recibo 
ao official que o conduzira. Já teve exsejo de referir que 
em geral foi bem tratado, e que encontrou officiaes mais ins- 
truidos do que suppunha. Só teve dous incidentes Jesagra- 
daveis, que fe'izmente foram muito censurados no quartel. 

Um delles foi o de ser despertado, quando dormia, por 
um official, hoje graduado em General, e que lhe gritou: 
“Acorde e prepare-se, que mais tarde tem de ser fusilado.” 

Ao que m2trucou: “Só se acorda um homem para o fu- 
silar, mas não para avisalio que tem de ser fusilado. O se- 
nhor verá que para saber morrer não é preciso vestir uma 
farda,” 

Na vespera da sua viagem para o desterro, o Sr. Bo- 
cayuva foi communicar-lhe, na prisão, a ordem do Governo, 
acerescentando que assim era preciso para garantil-o me- 
lhor. j 

No idia designado, o Commandante formon os officiaes 
e disselhe que escolhesse quem preferia para Jeval-o ao 
ponto do embarque. O Visconde aponton o que o tinha acor- 
dado. Notou que este se commovem. e empallidecia. De 
repente viu-o voltar apertado no uniform”, com as condeco- 
racões ao peito. Reconhece que ele era arrebatado, en- 
thusiasta, mas no fundo não era um mão. 
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No Arsenal, diante dos que o cercavão procurou-o o Dr. 
“João Severiano, irmão do General Deodoro e declaroulhe 
que este lhe mandava dizer que não se importasse com as 
noticias que tinham corrido de que havia elle, Visconde de, 
Ouro-Preto, pedido garantias de vida, e podia afiançar-lhe 
«que em todo o tempo daria testemunho Je que o seu adversa- 
rio se portára sempre no revéz com altivez e nobreza, 

— Quando cheguei a S. Vicente, referiu-nos o Visconde, 
lá estava o Alagõas, mas não podia communicar com o Impe- 
rador, porque meu navio estava de observação. Foi com 
grande commoção que recebi esta carta que lhe vou mostrar : 

A carta, de letra um pouco incerta, como se a mão tre- 
mera, mresava: “Ouro Preto — Console-se, como eu, em 
servir lealmente o Brazil em todas as partes do mundo. De- 
sejo-lhe excellente viagem e tomára fallar-lhe o mais breve 
possível. Tenho vindo excellentemente pelo lado physico, Seu 
muito affeiçoado, D. Pedro de Alcantara. Bordo do “Ala 
goas”, 10 1|2 horas da manhã de 30 de Novembro de 1889”. 

— Cheguei a Lisboa na vespera da coroação e 'nesse 
mesmo dia o Imperador obrigou-me a vel-o com a roupa de 
viagem e ahi me disse: “Em summa, estou satisfeito. B' a 
minha carta de alforria. Posso agora ir onde quero”. Espan- 
teiime de semelhante estoicismo. A Imperatriz queixava-se 
que a tinham retido muito tempo na tolda da Parnahybda, 
sujeitando-a a privações, que muito a incommodaram. 

Foi sempre assim o Imperador. Desculpava a todos. 
Quando fui levar-lhe o meu manifesto, recebeu-me dizen- 
do: “Já o li; acho-o muito bom, menos num ponto. O Senhor 
accusa o Maracaju.” Retorqui: “Não aceuso, narro factos,” 
O Imperador acudio: “Mas as' conclusões que resaltam são 
accusações, e logo passou a enumerar os serviços do Sr. 
Maracaju" e a exaltar-lhe a qualidades, 

— "Todos esses factos, Sr. Visconde, arredaram-no de 
uma vez do serviço publico? 

— Na Republica jámais pôde haver lugar para mim. 
Só diante da occupação estrangeira nenhum Brasileiro tem 
o direito de indagar qual é a autoridade que representa bem, 
ou mal a soberania da nação: deve apresentar-se e servir. 
Não sei que importancia possa ter a origem da revela- 
cão que lhe vou fazer. Uma vez alguem, que se dizia muito 
intimo do General Floriano (e o Visconde citou o nome) 
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procurou-me, dizendo que este desejaria ouvir a experiencia: 
de homens antigos, e logo comecou a sondar-me ácerca da 
hypothese de eu consentir em um encontro. Cortei o as- 
sumpto. “Meu amigo”, disse eu, “se alguma vez tivesse en 
contrado o General Deodoro, e elle me estendesse a mão, 
apertal-a-hia sem esforço. A* presença do General Floriano, 
só irei preso.” 


(Do Jornal do Commercio, de 15 de Novembro de 1903.) 
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A idéa, indiscutivelmente feliz, que teve o Jornal do 
Comimercio de mandar um de seus redactores entrevistar . 
os srs. Visconde de Ouro Preto e Barão de Lucena quanto 
aos successos de 15 de Novembro dé 1889 e 23 Je Novembro 
de 1891, deu ensejo a que sobre varios pontos historicos se 
projectasse bastante luz, patenteando os caracteres dos pro- 
tagonistas. 

Com relacão aos acontecimentos occorridos na manhã 
de 15 de Novembro, já se conhecia o Manifesto do Sr, Vis- 
conde de Ouro Preto, datado de Santa Cruz de Tenerife, w 
9 de Dezembro de 1889, publicado no Commercio de Portu- 
gal a 20 do mesmo mez e, em 1891, reunido em volume, que 
recebeu o titulo — Advento da Dictadura Militar no Brazil. 

As novas informações piroduzidas pelo sr. Visconde de 
Ouro Preto corroboram as antigas e esclarecem um ou outro: 
topico. De todas, porém, resalta a varonilidade de animo 
do intemerato estadista do Imperio, cuja rectidão de espiri- 
to só encontra rivalidade na inteireza do sem caracter. 

Relativamente ao golpe de Estado do Marechal Deodoro, 
consubstânciado no Manifesto de 3 de Novembro de 91, em 
que sé diz que — “para salvar as instituições republicanas, 
assumia o generalissimo, perante a Nação, a responsabili- 
dade do acto que acabara de praticar, dissolvendo o Con- 
gresso, medida imposta, além disso pela salvação publica”, 
não trataremos. 
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O-primeiro Ministro 'do Sr. Deodoro, nesse tempo, era o 
Sr. Lucena, que na entrevista, com o redactor do Jornal do 
Commercio limitou, por assim dizer, as suas respostas á 
exhibicão de umas tantas cartas endereçadas ao Sr. Cesario 
Alvim, narrando a situação do paiz e attribuindo ao Con- - 
gresso e, mais especialmente, ao Sr. Prudente de Moraes os 
males que então pesavam sobre os horizontes politicos. 

Sobre o inicio da Republica, porém, faltava ouvir emi- ' 
nente personagem, que poderia adeantar alguns .esclareci- 
“mentos. Queremos referir-nos ao Sr. Conselheiro Ruy Bar- 
bosa. , ; : o 

Animado pelo cavalheirismo proverbial de S. Ex. ou- 
samos pedir-lhe: uma entrevista sobre o assumpto, e o pro- 
vecto brazileiro, com a gentileza que todos lhe reconhecem, 
convidou-nos para sua casa. ; 

Se não nos devessemos restringir á materia politica 
deste artigo, fariamos aqui pequena digressão para infor- 
mar o leitor da sumptuosidade da bibliotheca do grande pu- 
blicista e, principalmente, do modo carinhoso com que elle 
acolhe os que se lhe approximam. 


Recebeu-nos o Sr. Ruy Barbosa de maneira captivante 
e por largo trecho conversámos sobire factos e homens dos 
tempos actuaes e dos passados. Quanta informação curiosa! 

Encaminhando, porém, a palestra para o ponto que alli 
nos levava, perguntámos a S. Ex.: 

— Se tivera noticia io levante militar, muitos dias an- 
tes do 15 de Novembro. 


— Dissenos que não; poucos dias antes da revolução, 
foi que o informaram dos factos e do que se premeditava. 
A 11 de Novembro, publicara elle no seu jornal, o Diario de 
Noticias, um artigo de opposicão, intitulado — Crime con- 
tra à Patria. 

Nesse dia, foi procurado, em seu escriptorio da rua do 
Rosario, pelo Sr. Benjamin Constant, com quem entretinha 
relações de simples cortezia, pois haviam sido companhei- 
ros numa commissão incumbida de tratar de assumptos re- 
lativos á instrucção publica. | é 

O £r. Benjamin lhe falara sobre a situação politica do 
paiz, achando-a insoluvel, e, sem precisar o fim he sua vi- 
sita, discorrera por algum tempo, fazendo considerações ge- 
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raes sobre a politica. Despediu-se em seguida e, elle, Ruy 
Barbosa, entregou-se aos seus trabalhos de advocacia. 

Ao regressar à casa, ficou surprehendido, encontrando 
lã o Sr. Benjamin, que lhe fôra dizer que o Marechal Deo- 
doro precisava falar-lhe ou na residencia delle, ou na do Sr. 
Ruy Barbosa, mas naquella mesma noite. 

O Sr. Ruy Barbosa declarou ao Sr, Benjamin que, sa- 
bendo ser o marechal um homem doente, não consentiria 
tivesse o incommodo de ir á sua casa; elle, Ruy, procu- 
ral-o-hia. - 


De facto, ás 8 1/2 da noite, chegara à casa de Deo- 


doro, no Campo da Acclamação, e ahi se encontrou com os 
Srs. Aristides Lobo, Francisco Glycerio, Quintino Bocayuva, 
Benjamin Constant e Major Solon. (No fundo da sala, acha- 


va-se o Sr. João de Siqueira, mais tarde deputado por Per- 
namíbuco. 


Expuzeram-lhe ahi francamente os planos, pondo-o ao 
corrente de tudo. Travou-se, como era natural, entre os as- 
sistentes, uma palestra sobre o assumpto. 

(Ao retirar-se o Sr. Ruy Barbosa, disse-lhe o Sr. Quintino 
Bocayuva que, carecendo falar-lhe, iria no dia seguinte ao 
seu escriptorio, ao que o Sr. Ruy annuiu. 

Effectivamente, no correr do dia immediato, appare- 
ceulhe o Sr. Quintino, para irem juntos conversar num com- 
modo que o Sr. Bocayuva tinha à rua Nova do Ouvidor. 

Ahi lhe falou o Sr. Quintino na organização do Minis- 
terio da Republica, prestes a ser proclamada, dizendo-lhe 
que o Marechal Deodoro 'desejava a entrada delle, Ruy, para 
a pasta da Fazenda. 

O Sr. Ruy Barbosa a principio negou-se a isso, mas aca- 
bou cedendo, pois não queria que attribuissem a sua recusa 
a um sentimento de temor. 

Até esse dia, porém, não estava precisada a dada da 
revolução. A 

No dia 15, pela manhã, foi à sua casa, à Praia do Fla- 
mengo, o St, Dr. João Dantas, para pedir-lhe uma carta 
de recommendacão. Tendo ido de tilbury, o Sr. Dr. João Dan- 
tas dissera-lhe que ouvira do cocheiro que alguns batalhões 
se recusavam a embarcar e que corriam boat)s de pertur- 
bacão de ordem, 


a 
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Conversavam, quando o telephone deu signal e, indo 
o Sr. Ruy Barbosa ao apparelho, soube da proclamação da 
Republica e da morte do barão do Ladario. 

Sahiu, depois, dirigindo-se para o Diario de Noticias, 
e, ahi chegando, encontrou as forças que passavam com o 
Marechal Deodoro à frente. Mais tarde, toi chamado ao 
quartel general. 

— Dada esta ampla resposta, perguntámos a S. Ex. 
se era exacto o que se dissera na occasião, sobre o desejo da 
Imperatriz, e ouvir uma missa na Capella Imperial, de- 
sejo que fôra desattendido pelo governo provisorio e, es- 
pecialmente, por V. Ex. 

E completamente falso. B só agora tenho noticia 
<lesse boato. A minha intervenção relativamente á Familia 
Imperial foi quanto á concessão dos 5.000 contos ao Impe- 
rador. Resolvemos mandar o decreto concedendo. os 5.000 
contos, para acudir aos encargos da Familia Imperial, 

— (Pambem nos disseram que V. Ex. impedira que o Sr. 
Visconde de Ouro Preto fosse fuzilado... 

— Estava eu jantando com minha familia, quando me 
apparecen o meu amigo Major Carlos de Aguiar, que me avi- 
sou de que falavam em tentar contra a vida ido Sr. Visconde 
de Ouro-Preto. Immediatamente sahi e, em companhia 'do 
- Sr. Aguiar, dirigi-me à casa do Sr. Benjamin Constant, que 
era o Ministro da Guerra, em Santa Thereza, e pedilhe que 
providenciasse de modo a ser evitado o que se assoalhava. 
O Sr. Benjamin Constant tomou; desde Jogo, as necessarias 
medidas. 

— Tambem se disse que V. Ex. evitou o fusilamento dos 
revoltosos de Santa Catharina. 

— E' exacto. Indo eu a Palacio. o Marechal Deodoro 
participou-me que rebentara uma revolta em Santa Catha- 
rima, mas que estava tudo jugulado, “tendo elle determinado 
que fossem dfusilados os cabeças”. Impressionadissimo, di- 
rigi-me para o Thesouro e dahi escrevi uma carta ao Marechal 
Deodoro, pedindo-lhe que revogasse aquela ordem. A? tarde, 
o Marechal disse-me: “Os seus desejos foram satisfeitos, man- 
dei contra-ondem”. À 

v. Ex. podia informar-me o que determinou a crea- 
cão do logar lde Vice-Chefe do Governo Provisorio e conse- 
quente nomeação de V. Ex. para o elevado cargo? 
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— Creio que o Marechal ereou esse posto e me investiu 
delle para retirar o aspecto do Governo Militar, que a mui- 
tos impressionara mal. Mais tarde, Cemitti-me do cargo, pe- 
dindo, porém, ao Marechal que me désse immediato substi- 
tuto. O Marechal chamou o Major Lobo Botelho e mandou 
logo fazer a nomeação do Sr. Floriano Peixoto para o re- 
ferido logar. 

— O que determinou o projecto de Constituição do Go- 
verno Provisorio, se, como se dizia, não tardaria a comvocação 
da Constituinte? À 

— Eu lhe explico. O Ministerio resolvera 'excnerar-se, 
por causa ida questão do saneamento, que o Marecha!? Deo- 
doro queria levar por diante. Falaram-me os collegas que 
deviamos organisar antes disso o nosso programma — o 
esboco da Constituição do novo regimen. Comprometti-me 
a avramjar o tempo, necessario para eilaborarmos esse es- 
boco, conseguindo do Marechal Deo“oro que o projecto de 
saneamento fosse envia “o ao Thesouro, com o que gamharia- 
mos algumas semanas. Assim ficon resolvido, e, no idia se- 
guinte, fui, pela manhã, ao Itamaraty e falei ao Marechal, 
expondo a necessidade de ser ouvido o Thesouro sobre a 
questão do sameamento, para o que eu pedira um prazo de 
vinte dias. O Marechal acquiesceu, recebi os papeis e man- 
dei-os informar. 

Comecei então, desde logo, a redigir a Constituicão; à 
tarde, os meus collegas de Ministerio jantavam commigo, ou- 
viam o que eu havia escripto, concorriam com as suas idéas 
e emendas, discutiamos e. <epois, iamos ao Itamaraty ler 
os artigos ao Marechal. Assentaram os collegas em que eu 
fosse o unico a idefender e explicar ao Ohefe do Governo as 
disposições do futuro estatuto. Certa vez, o Marechal ob- 
servou que só eu falava, ao passo que os meus collegas se 
conservavam silenciosos. E' que, respondillhe, sou o vogal 
de todos elles. Assim. appareceu o projecto de Constitui- 
cão, e, findos os 20 dias, devolvi ao Marechal os papeis do 
saneamento, com informacão contraria minha, e nunca mais 
se tratou de semelhante questão. 

— E sobre a Constituinte? Disseram que não havia de- 
sejos de convocal-a tão cedo... 

— Desejos, não: havia forte corrente em torno do Go- 


verno, a qual propugnava por uma dictadura longa; eu, po- 
. 
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rém, a isso me oppunha e lembrei-me de usar de um meio 
para pedir aos meus collegas a convocação da Constituinte. 
Reclamei-a como medida financeira. Admiraram-se; expli- 
queilhes, então, que a procrastinação desse acto traria o 
abatimento no credito, fazendo persuadir que nos queriamos 
perpetuar num Governo dictatorial. Da mesma forma con- 
segui a conservação do Sr. Souza Corrêa no posto de Minis- 
tro em Londres. Sempre evitei immiscuir-me nos assumptos 
das outras pastas, mas peli a conservação desse nosso Te- 
presentants, a favor de quem havia recebido fortes solicita- 
ções dos Srs. Rottschild. Disseramme que o Sr. Corrêa 
era um imperialista temível e que cumpria exoneral-o; obtem- 
perei, então, que as necessidades de conserval-o em Londres, 
que era o centro do nosso movimento financeiro. impunham 
que eu solicitasse mão fosse levada a effeito a medila que pre- 
meditavam. (E o Sr. Corrêa ficou em seu logar. 

Ainida sobre outros pontos se referiu o Sr. Ruy Barbosa, 
sempre gentil em responder ás nossas perguntas. Contou- 
nos, por exemplo, que o Marechal Deodoro era um homem 
possuidor de granide bondade de alma, e. como tolas as pes- 
soas assim dotadas, era um impulsivo que, no primeiro mo- 
mento, queria levar tudo de vencida, mas submeittendo-se, 
dentro em pouco, à razão, sendo tambem um homem inte'li- 
gente. 

— Indagámos ainda de quem partira a idéa da subvenção 
aos velhos Senadores do Imperio, que, uma vez extincto o Se- 
nado, se variam em duras contingencias. 

— Foi proposta minha, respondeu-nos S. Ex., e que me- 
receu o apoio de todos. 

Por vontale nossa, prolongariamos ainda a entrevista, 
mas viamos que 6 Sr. Ruy Barbosa devia ir para o Senado, e 
demos por terminada a palestra. agradecendo a S. Ex. o ob- 
seguio de nol-a haver concedido. ” 


(Do Commercio de 8. Paulo, de 17 de Dezembro de 1903.) 
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“TIJUCA — ALDEA DE GUIRAGUADÚ-MIRIM 


Uma aldeia de indios, dentro do termo da cidade do Rio 
-de Janeiro, nas terras serranas da Tijuca, no seculo XVII, 
-constitue um assumpto intiressante para os estudiosos, prin- 
cipalmente para os que, como nós, ignoravam a existencia 
«desse centro de cultivadores indigenas. 

Dão-nos noticias exactas da aldeia, as affirmações de. 
tres moradores desta cidade, no anno de 1638, 

Não nos furtaremos aos desejos dos que se interessam 
pela historia do Rio de Janeiro de informarmos sobre a 
existencia da aldeia de Guiraguadá-mirim (*), tanto mais 
“quanto o que ahi fica interessa tambem aos possuidores de 
terras naquella zona, tão fertil, quão privilegiada pelos en- 
cantos das suas florestas. 

há 'As informações são prestadas por transcripções feitas 
“dos extractos de documentos antigos, os quaes — nem sem- 
pre exprimem a verdade, principalmente quando fazem re- 
ferencias a questões de terras. 


Goncalo Correia de Sá e Martim de Sá fizeram um re- 

; “querimento ao Capitão e Governador Salvador Correia de Sá, 

E dizendo que Julião Rangel lhes trespassara uma data de 

= terras, que chamavam Tijuca, e que partiam com os Padres 

de Jesus e Conselho desta cidade, as quaes já estavam me- 

- didas, cultivadas havia quatro annos, com um engenho, muita 
canna plantada, e dous curraes de gado. 


Guiraguassumirim ou Guarassumirim. 
ç 10 


E) 
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Faziam nove annos, que o Gorernador mandara para. 
aquelle Jocal um indio chamado Mandim com os seus es- 
cravos, (barra da Tijuca) o qual esteve alli dous ontros 
annos, fazendo roças, 

Porque tinham sido dado algumas datas, haviam 30 
annos, sem aguas, pediram de novo as ditas aguas com as 
terras que tinham — cultivadas — na Tijuca, e bem assim 
da outra banda da Restinga outra data, que foi dada a 
João da Rocha Vicente, o qual não povoou. Nella tinham 
tambem gado. 

Ambas as datas tinham sido pedilas pela Camara, por 
isso pediram ao Governador Salvador Corrêa de Sá, que 
lh'as deu, por sesmaria de 9 de Setembro de 1594 e confir-. 
mada pelo Rei D. Felippe, em 26 de Maio de 1597. 


x 


Em 26 de Outubro de 1638, no sitio que se dizia haver 
sido da aldeia de Guwiraguadiú-merim, termo desta cidade de 
S. Sebastião, capitania do Rio de Jantiro, o escrivão Baltha- 
zar da Costa, o almoxarife Gregorio de Barros, como Prove- 
dor, interrogaram as testemunhas apresentadas por Salva- 
dor Corrêa de Sá e Benevides sobre a existencia da dita al- 
deia. 

1º testemunha — Antonio de Sampaio, morador nesta 
cidade, com 42 annos, disse que a aldeia de Guiraguadú-mirim,. 
segundo a tradição dos antigos, e os fundamentos da dita 
aldeia, que elle vira por haver sido morador no mesmo sitio 
velho era em um outeiro, que ainda conservava o nome da 
aldeia, situada junto ao mar que cahia sobre o engenho, que 
edificou Constantino de Menelau, Capitão-Mór e Governador 
que foi desta capitania, engenho que possuia a mulher e her- 
deiros de Manoel Caldeira. Junto à tapera e sitio da aldeia 
existia uma lage grande, natural. 

2º testemunha — Lourenço de Sampaio, morador nesta 
cidade, de mais de 60 amnos. Disse que o sitio da aldeia de 
Guiraguadú-mirim era o mesmo em que estava sendo inter- 
rogado, a saber — em um outeiro e que fazia ponta sobre o 
mar, e que estava entre uma lage grande, natural, e o enge- 
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nho que, em annos passados, situara o Capitão e Governa- 
dor Constantino de Menelau. Isto sabia por tradição dos 
moradores antigos desta cidade, por haver sido do mesmo 
logar e ter visto os vestigios e fundamentos da mesma al- 
deia. 

3º testemunha. — Simão Barriga, morador nesta cidade, 
com 37 anmos ie edade. Sabia que era o sitio da aldeia de 
Guiragusu-mirim o mesmo em que se fazia a inquirição, e 
isto por ser creado e ter vivido naquelle local; que ficava 
entre uma lage grande, natural, que estava no alto de um 
outeiro, que jazia sobre o mar, e o engenho que annos pas- 
sados fundou Constantino de Menelau, então idos herdeiros 
de Manoel Caldeira; que sabia ser o sitio por ter visto al- 
gumas ruinas e ser tradicão. 

A” vista da justificação foi sentenciado que o sitio da 
aldeia de Guarassumerim, de que fazia menção a sesmaria 
apresentada por Salvador Corrêa de Sá, era o que ficava 
entre a lage que jazia no alto do outeiro que cahia sobre o 
mar e o engenho que foi de Constantino de Menelau, per- 
tencente aos herdeiros de Manoel Caldeira. 

Assim, deu por justificado Gregorio de Barros, em 26 
de Outubro de 1638, o sitio, e em razão delle e «las confron- 
tações da sesmaria, para se haver de medir e demarcar as 
terras conteudas, mandou abrir na dita lage grande um 
marco e delle se Cevia comecar a arrumar as ditas terras. 

No mesmo mez se abrio na lage natural, que estava 
junto ao sitio da tapera e aldeia de GuiraguasSú-mirim, uma 
cruz ao picão, em forma de habito de Christo, a qual ficou 
para a parte mais baixa da dita lage, e do dito marco se 
arrumou pelo demarcador e piloto um outeiro alto que es- 
tava sobre o engenho novamente situado, de Manoel Cal- 
deira, para, do dito outeiro, se lançar o rumo direito a ta- 
pera de Sapupema de que a carta de sesmaria fazia menção. 
O outeiro demorava da lage e aldeia de QuiraguasSú-mirino 
a S.B.e4 des. O. 

Deste acto se lavrou um termo que assignaram Baitha 
zar da Costa e Manoel da Costa. 


* 
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Do dito rumo foram os demarcadores cortando pelos - 
matos para S. E. e 4º de S. O. Atravessaram um cannavial 
novo, de João de Souro, feito nas terras dos herdeiros de 
Manoel Caldeira e continuanlo atravessaram um rumo que 
se dizia ser dos sobreditos Sangrados. (?) do mar para o 
sertão entre elles e as terras que foram de Ignacio de An- 
drade, onde cruzaram o dito rumo e metteram um-maréo. de 
pedra com um habito de Christo. Continuando, foram dar 
na fazenda e engenho que foi de Manoel Leitão (fallecido) 
e era de sua mulhsr e herdeiros, cortando por cima do forno 
da olaria, passando por camnnaviaes do engenho da parte do 
Su?, atravessaram o caminho real, que ia da praia para a 
cidale, onde metteram um marco de pedra, com outro ba- 
bito de Christo. 


Este marco ficava na borda do caminho para o Sul. 

Cortaram pelo cannavial de Diogo Lopes Ramos, pelos 
matos, continuando o mumo,*por cima de um monte alto, que 
ficava em frente do engenho de Diogo de Sá da Rocha, pi- 
cando a corôa do dito monte para a parte do Sul. 

Foram por matos virgens, por onde fizeram varias eru- 
zes, atravessaram o caminho e estrada que de Jacarépaguá 
ia para o campo de Irajá, onde metteram um marco de pedra, 
com o habito de Christo, que ficou da parte do Norte da 
dita estrala, e foram entestar com a tapera de Sapupema, 
onde esteve e estava um marco antigo, que foi de Salvador 
Corrêa de Sá, Capitão-Mór e Governador que foi desta ci- 
dade, o qual marco é d pedra e tem um “3” e um “S”. 

Do referido marco se lancou o rumo de S. O., conforme 
a carta Ce sesmaria, cortando por varios montes e valles 
até ao sopé de uma serra de baeta roxa onde em uma pedra 
muito grande, por de baixo da qual corria um ribeiro d'a- 
gua, se fez uma cruz ao picão. 

Daquelle ponto em diante, por ser demasiadamente fra- 
gosa, se não passou, protestando o Sr. Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides correr com o rumo por diante, cada vez que 
lhe fosse necessario, para acabar de encher a sua data. 

Fez-se a declaração que com o rumo do S. O, se atra- 
vessou o caminho novo que abriram os Reverendos Padres 
da Companhia do Campo Granle para a cidade, e por varias 
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partes do rumo fizeram muitas cruzes em arvores, e assim 
marcaram a data sem contradicção de pessoa alguma. 

O auto de medição foi assignado por Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides, pelo thesoureiro e almoxarife Gregorio de 
Barros, em commissão de Provedor da Fazenda, e, em seu 


- impedimento, pelo piloto Manoel da Costa, .pelo medidor e 


demarcador Antonio Monteiro, pelo escrivão ordinario das 
medições Pero da Costa. 
Escreveu o auto Balthazar da Costa, escrivão da Fazenda 


-e Juiz da Alfandega. 


se 
o 


Em 2 de Novembro de 1638 foi o auto de medição con- 
cluido ao Provedor da Fazenda o Capitão Domingos Corrêa, 
que.o confirmou no mesmo dia. E 

Entregue na mesma data ao escrivão Bailthazar da 
Costa, notificowu este a Fructuoso da Fonseca, que disse es- 
tava prestes a despejar a terra que pela dita medição se lhe 
tomava, e que ficava déntro do rumo e demarcação de Sal- 
vador Corrêa de Sá e Benevides, nada tendo a dizer, pois, 
a sua carta era mais antiga, como se tinha averignado. 

Foi notificado o despacho atraz a Antonia de Aguiar, 
Sebastião de Sampaio, Antonio de Sampaio, Bento de Oli- 
veira, João Barbosa Calheiros e Manoel de Paredes. 


* * 


Este auto foi trasladado peio escrivão da FazevCa Real, 
Manoel da Costa, do original feito pelo escrivão Balthazar 
do Costa, que foi entregue ao Alferes Manoel Rodrigues 
Leão, que o devolveu afim de ser entregue a Salvador Corrêa 
de Sá e Benevides, em 9 de Junho de 1662. 

E A petição, despacho e instrumento, foram passados por 
certidão a pedido de Martim Corrêa de Sá, filho primogenito 
e successor da casa de seu pae, o Visconde de Assecca em 
observancia do despacho feito em uma petição pelo Dr. Ma- 
noel Temiacio dº Moura, Corregedor do Civel na Côrte de 
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Lisboa, e que ficou naquella cidade no cartorio do tabelião 
Antonio Rodrigues Marques, tendo sido restituído o livro 
donde foi extrahida a certidão em 1 de Maio de 1744. 

Ed 


- O processo acima foi requerido por certidão pelo mestre * 
de campo Fernando José de Mascarenhas, que constava dos. 
autos entre o Viseonde de Asseca e o Abbade de S. Bento, A á 
sobre as terras da Tijuca e Restinga, e à sesmaria concelida 
a Martim de Sã e seu irmão Goncalo Corrêa de Sá. 4 
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SIDBASTIAO CORTE REBAL, CHRÓNICA DO TEMPO DOS PHI- 
LIPPES — 1910. 


Sob este suggestivo titulo apparecei entre nós este anno 
um novo romance historico, com que o novel eseriptor que 
modestamente se oceulta sob o pseudonymo acima acaba 
de brindar as nossas letras. 

Para leval-o a bom termo, com a naturalidade e a per-, 
teicão de traços requeridos pelo genero, deu-se o estudioso 
patricio à afanosa tarefa de compulsar os poeirentos alfar- 
rabios do tempo que se propoz rememorar, poupando assim 
uma boa dóse de paciencia e ide trabalho aos que se delei- 
tam com o estudo de nossa vida colonial, sempre interessan- 
te quaesquer que sejam os aspectos sob que se a examine. 
Encarada que fosse sô por esse prisma, já se nos tornaria 
desde logo sympathica uma obra em que, embcra em forma 
de romance, se procura salvar do olvido, fazendo-as reviver 
sob um feitio mais accessivel à vertiginosa curteza do tem- 
po de que hoje nos é dado dispor, um bom punhado de nos- 
sas antigas tradições nacionaes. 

Consultando as memorias do tempo, para poder tecer 
a trama (essa sua obra com a possivel approximação his- 
torica e as indispensaveis tonalidades locaes, o autemr, sem 
mesmo o querer, nos transporta em espirito a essas épocas 
em que não raro a força bruta sobrelevava a quaesquer 
considerações de ordem moral, por mais elevadas e respeita- 
veis que fossem; em que só se respirava guerra e conquista ; 
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em que nada contrastava o sobrehumano e quasi divino po- 
der real, por isto mesmo despotico. 

No capitulo “Os arruadores” com que abre o seu ro- 
mance, começa o autor por offerecer-nos uma pintura assás 
feliz dos costumes semibarbaros e caracteristicos da bru- 
talidade daquelles tempos mal sahidos ainda das tenebro- 
sas faixas da crassa ignorancia que tanto predominou por 
toda parte durante a chamada. Idade Media — pondo-nos 
ante os olhos um regular grupo ide rapazes, quasi todos 
aparentados com a mais alta nobreza de sua terra, percor- 
rendo á moite, em grande algazarra, as ruas de Lisboa, en- 
chendo os ares de ditos mais ou menos crús, promptos a 
perseguirem e espancarem algum pobre retardatario que 
acaso cruzasse o sen caminho, fazendo emfim tola a sorte 
de arruacas e correrias com que a fidalguia da época cos- 
tumava diariamente atormentar os pacatos e timidos bur- 
guezes, prudentemente, se não medrosamente, recolhidos 
áquella mesma lhora aos mais seguros recantos das suas 
tristes e desrespeitadas moradias, 

O quadro, sem ser original, não deixa de ter seu at- 
tractivo, mantido pela naturalidade e côr local com que o 
autor o descreve, pela animação da conversa, pelo thema 
entretido no momento, pelos personagens de que nos faz 
a apresentação, e o movimento das scenas que nelle e nos 
dois seguintes capitulos se vão desenrolando em temeroso 
crescendo, até se transformarem por fim, inesperadamente, 
em verdadeira tragedia. E' o caso que, depois de muito pe- 
rambular por viellas e beccos a cata de aventuras, os tur- 
bulentos fidalgos topam de =ubito com um: sujeito correndo 
em douda disparada á frente de outro que o perseguia. 
Era este um pobre marido nltrajado e acceso em ira contra 
o conspurcador do seu lar, até então por elle tido como im- 
polluto. Agarram-nos um após outro, obrigando-os a confes- 
sar o motivo daquella fuga vertiginosa e acirrada perse- 
guicção. Depois de ouvil-os, erigem-se por autoridade pro- 
pria em juizes da contenda, não com O proposito de lhe 
proporcionar algum remedio, mas apenãs com O de achar 
algum meio de disfarcar o tedio que os minava por não 
terem encontrado até então nenhum ontro passatempo mais 
conforme ao seu vicioso gosto. Nesse improvisado tribunal, 
reunido ali mesmo á luz das estrellas e ao sereno da noite, 
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propõe um que se entregue o adultero ao corregedor; outro 
que se lhe applique uma boa tunda; e, quando estão nesse 
debate, lembra um terceiro o alvitre de um duelo a pau 
entre o offendido e o offensor; idéa que foi afinal aceita. 
Forçados pelos seus juizes-algozes, e por elles atirados um 
de encontro ao outro, iniciam os dois encarnicada luta em 
que, atacando-se a principio com alguma regra, acabam por 
engaltilhar-se ferozmente e sem vantagem, até que, tres- 
passado à traição pelo seu sedento adversario, cae por ter- 
ra exanime o malfadado ourives judeu, queremos dizer, o 
pobre marido ludibriado em seus brios. 

O tresloucado grupo, tomado de panico e muito natural- 
mente para fugir ás consequencias do seu mal ponderado 
proceder, tratou immediatamente de debandar em todos os 
sentidos, em demanda dos respectivos penates; as apostro- 
phes e insultos, que das casas então lhes dirigiam alguns 
moradores menos timoratos, attrahidos ás janella pelo es- 
tritor da Juta e testemunhas do assassinato; e, ainda, os 
-commentarios que a respeito do caso fizeram os dois ami- 
gos e corpanheiros de moradia, principaes protagonistas do 
romance, Lorena e D. Francisco; antes de se recolher cada 
um ia seu Jeito, onde o primeiro ficou ainda a secismar em 
amor já antigo, de que seria abusar do tempo, da paciencia 
e da sizudez dos leitores desta Revista contar agora aqui 
a genesis e os desenvolvimentos, emquanto o segundo, D. 
Francisco, devido ao seu genio naturalmente descuidoso e 
à idespreoceupação propria da idade, adormecia calmamente 
e sem remorsos pelo crime a que estouvadamente dera cau- 
sa, pois que fôra elle quem lembrara o mal acabado duello. 

E assim termina o autor a introduccão do seu inte- 
ressante romance, a qual se desenroia na noite de 2 para 
3 de Maio de 1631, a ultima que passam os dois amigos em 
Lisboa, de cujo porto singraria no segundo dia, com ru- 
mo feito ás terras dos Brazis, a esquadra de D. Antonio de 
Oquendo, da qual faziam parte, e que. logo no principio do 
subsequente Capitulo — o 4º do romance — já encontramos 
fumdeada na Bahia de São Salvador. onde chegou na ma- 
drugada de 13 de Julho do mesmo amno. 'Por essas datas, que 
aqui só para este fim registramos, desde logo perceberá 
o leitor desta ligeira noticia que a acção do livro se passa 
no tempo em que o audaz hollandez se apoderara de uma 
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das mais refulgentes joias da terra brazileira, de onde só 
seria expulso ao fim de longos annos de porfiada luta sus- 
tentada pelo grande Mathias de Albuquerque, e em que tan- 
to se salientaram os nossos intrepidos patricios ao mando 
dos Vidal de Negreiros, Antonio Fernandes Vieira, Felippe 
Camarão, Henrique Dias e tantos outros herões pernambu- 
canos, ciosos da autonomia e honra do torrão patrio — en- 
tão, aliás, sujeito a triplicado jugo; luso, castelhano e batayo. 

Mas, não podemos nem mos cumpre, numa simples no- 
ticia como esta, compor, com relação a todo o romance do 
Sr Corte Real, (Affonso d"Escragnol'e Taunay), resumo ilen- 
tico ao que, só para dar delle uma ligeira idéa, acabamos 
de fazer do seu principio. Isso levar-nos-ja excessivamente 
longe, além de privar o leitor curioso de ir beber no pro- 
prio livro tudo quanto elle contém de apreciavel, quer quan- 
to á pairte descriptiva, quer quanto á parte romantica, quer 
finalmente quanto aos episodios historicos que tão magis- 
tralmente evoca. 

Sobre os senões que os exigentes pudessem encontrar 
nesse trabalho. elles são, a nosso ver, tão diminutos em con- 
fronto com o valor real do livro e a grande copia de belle- 
zas que encerra, que preferimos deixar ao leitor conscien- 
cioso o cuidado de os relevar por si mesmo, como o fazemos. 

E assim, sem mais nos alongarmos, aqui fazemos ponto, 
concitando o operoso escriptor a continuar os seus proveito- 
sos estudos, de modo a vir oceupar quanto antes na nossa 
literatura o sensivel vacuo aberto com o prematuro desap- 
parecimento do seu illustre e saudoso progenitor. 


SERÃO IMPOSSIVEIS AS MANIFESTAÇÕES VULCANICAS 
NO BRAZIL? — MEMORIA DESTINADA AO INSTITUTO HISTORICO E 
GEOGRAPHICO BRAZILEIRO SOBRE OS PHENOMENOS VULCANICOS NO 
BRAZIL, PRECEDIDA DE UM ESTUDO COMPARATIVO DAS PRINCIPAES HY- 
FOTHESES SOBRE A CAUSA DOS PHENOMENOS/ VULCANICOS EM GERAL, 
PELO ENGENHEIRO MILITAR ALIPIO GAMA, 


Abrangendo a geologia em seus vastos dominios não só o 
estudo da natureza, formação e disposição dos elementos 
componentes do globo que habitamos, como igualmente o 
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das transmutações qu em sua massa se têm produzido 
desde a sua mais remota e nebulosa antiguidade até nossos 
dias, nada talvez de mais interessante para o geologo, mas 
ao mesmo tempo de mais difficil solução definitiva, do que 
o problema attinente á origem e modo de actuação das for- 
cas subterraneas. São essas incoerciveis e estupendas forças 
naturaes ique se traduzem em terremotos e vulcões, nesses 
temerosos phenomenof que, com incalculavel violencia e 
maior ou menor periodicidads, combalem grandes extensões 
territoriaes, alteram o nivel das diversas camadas da crosta 
terraquea, deslocando e subvertendo-lhe as róchas e demais 
partes componentes, modificando-lha a contextura interior 
e arrojando-lhe á superficie grande copia de materias incan- 
descentes. 


Não é pois de “admirar que essa importantissima parte 
da sciencia geologica, attrahente e fascinante como tudo 
quanto ao espirito humano represente scenas reaes — ou 
mesmo imaginarias — colossalmente erandiosa, tenha em 
todos os tempos empolgado a attenção de não pequeno nu- 
mero de sabios e estudiosos, muitos dos quaes lhe devotaram 
quiçá durante tola a vida o melhor de suas profundas lo- 
cubrações, tentando, infelizmente em vão, por exceder isto 
á limitada intelligencia humana, estabelecer sobre o assum- 
pto leis precisas, firmadas em theorias irrecusaveis ou me- 
recedoras de universal aceitação. 


Foi a um tal estudo que, por mais de dois annos e com 
invejavel amor ao trabalho, rara tenacidade e louvavel es- 
pirito patriotico, se dedicou o Sr. engenheiro militar Dr. Ali-. 
pio Gama, corporisando nessa substanciosa “Memoria”, im- 
pressa agora em volume de mais de 200 paginas, o resultado 
de suas pacientes pesquizas. 


Para bem methodisar a exposição ida interessante these 
que constitue o assumpto desse seu livro, dividio-a o autor 
— conforme mnol-o diz elle mesmo na sua introdueção — 
em iduas partes distinctas, na primeira das quaes faz um 
estudo comparativo das principaes hypotheses até hoje for- 
muladas sobre a causa provavel dos phenomenos vulcanicos ; 
estudo em que reunio grande somma ds elementos necessa- 
rios à melhor intelligencia da segunda parte do seu traba- 
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lho, que é a em que elle propriamente trata de dar solução 
cabal ao problema proposto com relação ao Brazil. 

Para attingir com felicilade esse seu final escopo, co- 
meçou o autor por investigar si o actual periodo de relativa 
tranquilidade de que ha muito felizmente gosamos é ou não 
subsequente a remoto periodo de intensilade | vulcanica; 
passando em seguida a indagar si, no caso affirmativo, não 
será de temer um novo despertar de tão nefastas manifesta- 
cões nas mesmas regiões em que já s> tenham produzido. 

Tal foi o methodo adoptado nesse bello estudo, de que 
vamos agora tentar dar aqui uma ligeira idéa, não só no 
intuito de registrar nesta Revista o apparecimento de obra 
tão util a todos os nossos consocios, como tambem no de 
attrahir sobre ella a attenção de quantos sabem dar o de- 
vido apreco a trabalhos dessa ordem. 

No primeiro des nove capitulos de que s> compõe a pri- 
meira parte do seu livro, indica apenas o autor, para mais 
adiante examinal-as com mais vagar, as antigas hypothe- 
ses explicativas ias convulsões telluricas, apontando tam- 
bem as que pretendiam dar como causa de taes phenomenos 
as reacções chimicas realisadas no interior do nosso globo, 
e o seu valor relativo. 

No segundo, referente ao maravilheso e sempre contro- 
verso phenomeno da circulação geral aquosa, mostra-nos 
elle as suas causas mais provaveis, discorrendo sobre a ori- 
gem das aguas subterraneas, a evaporação geral da natu- 
reza, a circulação superficial, a circulação subterranea e 
os reservatorios subterrantos. 

No terceiro capitulo, já mais directamente interessante 
ao assumpto, por Jar início á discussão das hypotheses an- 
teriormente enunciadas, examina o autor a acção da agua e 
do ar atmospherico como agentes dos phenomenos vnulea- 
nicos, passando em seguida a estudar a situação do foco 
eruptivo em relação à da cratera vulcanica, e por fim a 
discutir com grandz proficiencia a hypothese relativa á in- 
flammação da hulha no interior da crosta terrestre; hypo- 
these que rejeita para passar sem desperdício de ar- 
gumentação ao capitulo IV; mo qual, atacando em con- 
junto as já citadas hypotheses por um ponto fraco com- 
mum a todas ellas, e baseando-se nos trabalhos de sabios 
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autorisados geologos, taes como Poulett-Scrope, Boscowitz, 
K. Fuchs, Alexandre de Humboldt e outros, faz uma refutação 
geral, pelo estudo comparativo das manifestações vulcanicas 
e seus effeitos, das principaes hypotheses tendo por base 
as reacções chimicas operadas no interior da crosta solida 
terrestre. 

Essa refutação já se deixa antever desde o princípio . 
do capitulo anterior, quando com muita sensatez pondera 
o autor que “si os phenomenos vulcanicos são devidos ás 
reacções chimicas, em que o ar : a agua entram como ele- 
mentos necessarios, o azoto e o hydrogeneo devem tambem 
apparecer lentre os productos vulcanicos em mnotaveis pro- 
porções correspondentes; entretanto, assim não acontece”. 

De facto, tal se não dá, encontrando-se apenas traços 
do primeiro desses corpos em algumas manifestações gazei- 
formes, e do segundo quantilades geralmente diminutas. 

Nem por isso, porém, deixou a theoria das reacções 
chimicas de encontrar adeptos dz grande autoridade no as- 
sumpto, a começar pelo illustre Humphry Davy. Apoiando- 
se nos phenomenos que os metaes isolados, e como o cal- 
cium, o solium, o potassium, o magnesium apresentavam 
a uma temperatura commum, ao simples contacto do ar e 
da agua, aquelle sabio julgou poder explicar as erupções e 
os vulcões como tendo por causa a combustão dessas sub- 
stancias no interior da Terra. 


Ao chimico inglez, segue-se Gay-Lussac, que admittia 
como causa principal dos phenomenos vulcanicos a acção 
da agua, e sobretudo da agua do mar, sobre os chloruretos 
metallicos, acção productora de calor sufficiente para fundir 
as materias de quis se compõem as lavas e communicar aos 
fluidos gazosos encerralos no solo uma força capaz de 
romper a crosta terrestre, projectando á superficie da 
Terra essas substancias em estado de fusão. 

Após esses dois ilustres scientistas, apparece Brogniart, 
que, modificando embora a theoria desses seu predecessores, 
admittia comtudo a acção da agua sobra os metaes como 
causa principal dos phenomenos vulcanicos, explicando a 
fusão dessas substancias e sua propagação violenta nas ca- 
madas inferiores da terra, por uma serie de combinações e 


16% « REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


decomposições muito rapidas. Como as precedentes, esta 
theoria, sustentada com brilhantismo por Brogniart. foi 
aceita durante algum tempo, sendo depois combatida como 
insufficiente á explicação desses phenomenos. 

|, Da mesma forma que ella, nem as explicações apparen- 
temente racionaes de Spallanzani, Dolomieu, William Ha- 
milton, Breislak e outros, perfeitamente conhecidas e dis- 
cutidas com elevação pelo antor, nem mesmo as antigas que 
Platão chamava Pyri-ph'égéthon, podem definitivamente ex- 
plicar a lei que rege os allulidos phenomenos. O que parece 
mais rasoavel é admittir-se, como fez Humboldt, que taes 
phenomenos são “isolados, variaveis e obscuros”, ficando 
consequentemente fóra do alcance dos conhecimentos da 
Geologia. 

Eis, de certo, o motivo por que da attenta leitura do tra- 
balho do illustrado engenheiro transparece o cuilado com 
que elle ao explanar e discutir as diversas hypotheses, exi- 
me-se de esposar qualquer dellas. A que comiudo admitte 
como perfeitamente aceitavel, no que estamos d> pleus ae- 
côrdo, parecendo-nos até irrecusavel pelos suggestivos exem- 
plos que nos offersce, é a da communicação e dependencia 
entre vulcões do mesmo grupo, cujas erupções são por isso 
determinadas por uma causa commum, decorrente do zu- 
cleo central. “Seja, porém, conelne o ilustrado autor, 
essa intzrpretação verdadeira ou não, tenham esses vul- 
ções de facto, como tudo leva a crer, uma fonte commum de 
alimentação, justificanlo a hypothese do mucleo central 
servindo de reservatorio commum, ou sejam, ao contrario, 
independentes, o que é certo é que nessas regiões em que 
agglomerados se encontram varios delles, se deverá admit- 
tir uma energica actividade das forcas subterraneas muito 
superior à que se pode attribuir a simples reacções chi- 
micas.* 

No capitulo V, proseguinlo o mesmo assumpto geral an- 
terior, estuda o autor os principaes effeitos das erupções 
vulcanicas, considerando em primeiro logar a força de pro- 
jecção dos vulcões relativamente aos materiaes pesados que 
elles de si arrojam, e depois a mesma força de projecção 
relativamente aos materiaes leves; para, no seguinte capi- 
tulo, entrar no exame dos terremotos. 
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Este capitulo VI é divilido em duas partes, tratando a 
primeira dos terremotos de origem vulcanica, e a segunda 
dos terremotos produzidos por desmorenamentos subterra- 
neos; especificação essa de toda conveniencia, por isso que 
está hoje perfeitamente admittido que muitos tremores de 
terras se não ligam á actividade vulcanica, mas á simples 
desmoronamentos subterraneos. ] 

No estudo dos terremotos de origem vulcanica, o autor 
mostra com muita erndição as diversas modalidades com que 
s2 nos apresentam esses phenomenos sismicos. Desde os 
mais notaveis terremotos, como o de 1519, que coincidio com 
uma erupção do Denodur, e que teve a força espantosa de 
modificar a configuração das costas maritimas proximas 
ao delta do Indus, até o que ainda não ha muito produzio a 
terrivel catastrophe da Messina e Reggio, sem esqnecer o que 
convulsionou Lisboa a 1 de Novembro de 1755. enumera o 
autor grande numero de casos para mostrar que os tremo- 
res de terra devidos a desmoronamentos subterraneos são 
geralmente límitados a uma área de acção relativamente 
pequena, nunca abrangendo as proligiosas proporções dos 
grandes e calamitosos abalos que constituem os verdadeiros 
terremotos. Estes sim é que poderão ser atiribuidos ás 
“reacções das forças inferiores do planeta sobre a sua crosta 


- solida, as quaes se manifestam mecanicament= pelos vapores 


e gazes submettidos a enormes pressões no interior do globo, 
onde a seu turno põem em jogo uma extraordinaria força ex- 
pansiva”. São estas as palavras com que o antor põe em 
destaque a necessidade que ha para o estudo desses ph=no- 
menos dé separar os terremotos de origem vulcanica dos sim- 
ples tremores de terra devidos a desmoronamentos subter- 
raneos. ; 

No capítulo VII, insistindo ainda sobre o mesmo assum- 
pto, conclue o autor a sua refutação geral das hypotheses 
tendo por base as reacções chimicas operadas no interior da 
crosta solida da terra, e, subsidiariamente, faz um ligeiro 
estudo dos ruidos subterraneos. E' esse um dos mais con- 


- vincentes capitulos do seu bello livro, pela impressionante 


transcripção que traz (á pag. 122) da descripção feita por 
Boscowitz em sua obra “Les Volcans” da espantosa erupção 
do Krakatõa, occorrida a 27 de Agosto de 1583. 


qn 
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Depois dessa transcripção — que sentimos não poder 
fazer tambem por nossa vez aqui, para não prolongar por 
demais esta ligeira noticia — assim se exprime o autor, no 
intuito de mais uma vez confirmar a sua argumentação: 

“Tal foi a erupção do Krakatõa. Recorde-se agora essa 
espantosa explosão se fazendo ouvir n'um circulo de 3.300 
kilometros de raio; essa commoção da crosta solida terres- 
tre se propagando n'uma tão grande superficie, tão violenta- 
mente, que o abalo transmittido verticalmente do fundo às 
aguas do oceano foi ainda bastante forte para sacudir um 
navio situado a 200 leguas longe da origem; recorde-se essa 
extraordinaria vibração do ar determinando uma tal onda 
atmospherica que, unica ou mesmo reforçada em seu tra- 
jecto, fez a volta inteira do globo, irradiando nos dois sen- 
tidos oppostos; recorde-se essa violencia com que o vulcão 
todo despedaçou-se a si mesmo, sepultando em seguida seus 
destroços no pelago profundo; essa distribuição da sanha 
vulcanica por quasi tolas as crateras da mesma região que 
simultaneamente entraram em (furor; recorde-se essas gi- 
gantescas ondas de translação indo com extraordinaria ve- 
locidade levar a devastação e a morte a mais de mil kilome- 
tros de distancia, e ainda se estenderem até ás costas da 
America, ellas partidas do Oceano Indico; recorde-se essa 
prodigiosa quantidade de pedras-pomes formando ainda ilhas 
que fluctuavam seis mezes depois a 3.000 Iilometros da era- 
tera; essa inconcebivel força de projecção que atirou 33 ki- 
lJometros cubicos de pedras e cinzas, essas causando densas 
trevas a 200 leguas distante; recorde-se tudo isso e «se reco- 
nhecerá quão estupenda intensidade e violenta energia po- 
dem revelar as forcas inferiores nessas surprehendentes e 
formidaveis manifestações vulcanicas do planeta! 

E taes effeitos terão por causa principal e unica as sim- 
ples reacções chimicas que se operam no seio do nosso globo?” 

No final do mesmo capitulo resume ainda o autor 
todo o seu pensamento nas seguintes palavras que vamos 
igualmente reproluzir por encerrarem uma synthese per- 
feita do thema até então discutido: 

“E' bem admissivel, e mesmo supposto certo, que o in- 
terior do nosso globo, como toda a sua parte superficial, 
seja, de facto, a séde de frequentes reacções chimicas pro- 
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duzidas em grande escala; e tambem sabido é que os pheno- 
menos chimicos se produzem com desprendimento de calor ; 
reflecetindo-se, porém, nas prodigiosas manifestações dos phe- 
nomenos vulcanicos e nos extraordinarios mesultados de taes 
erupções, não se pode deixar de experimentar grande repu- 
gnancia em attribuir tão grandiosos effeitos a uma tal 
causa que se afigura para tanto insufficiente. ” 

No capitulo VIII estuda ainda o autor a hypo- 
these relativa à acção dos mares como causa dos phenome- 
nos vulcanicos, mostrando a sua insufficiencia por factos 
e argumentos, para, no capitulo ultimo da primeira parte 
da sua obra, encarar o valor relativo das hypotheses dis- 
cutidas. 

E” nesses tres ultimos capitulos que está mais perfeita- 
mente caracterisada a fexcellencia do trabalho que temos 
o prazer de apreciar. Incluindo o autor na serie dos phe- 
nomenos vulcanicos os terremotos na vasta accepção do 
termo, está subtendido que, estulados aquielles phenomenos, 
mostradas as suas causas provaveis, apesar de tão contraver- 
tidas, estarão ipso-facto estudados os terremotos e expli- 
cadas as suas origens, embora mysteriosas ainda le obscuras 
sempre. E é por isso, sem duvida, que elle claramente nos 
diz: “Da idiseussão desenvolvida nos capitulos anteriores 
pode-se concluir que as differentes hypotheses suggeridas 
para a explicação dos phenomenos vulcanicos não podem, 
inadmissiveis umas, insufficientes outras, ser aceitas isola- 
damente como capazes de fornecer, só por si, a causa prin- 
cipal destaes phenomenos. |O que de facto se pode affirmar, 
ao menos por emquanto, é que esta não está ainla bem co- 
nhecida. Nenhuma dessas hypotheses até hoje apresenta- 
das satisfaz completamente. ” 

Bem andou portanto Humboldt quando nos ensinou que 
esses phenomenos são isolados, variaveis e obscuros. A 
mesma crença pode-se alimentar relativamente aos terre- 
motos. Nem as theorias do proprio Humboldt e de Buch, 
nem as de Boussingault, Virlet e Volger, que almittian: 
como causa dos terremotos a ruptura de cavernas subterra- 
neas em consequencia de enorme pressão que ellas suppor- 
tam; nem a sustentada por M. Boué, baseada na observação 
por elle proprio feita de'coincidir os tremores de terra com 
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a apparição de auroras boreaes, o que o levon a crer ser o 
principio motor dessas commoções o magnetismo terrestre; 
nem a de M. Mallet, que durante longos annos se consagron 
ao estudo dos terremotos, vendo nas erupções submarinas à 
sausa dos tremores mais vicientos; nem à à; André Poly 
que dá ccmo causa dos terremotos a acção dos grandes ver- 
davaes, como o terremoto da ilha de Cuba, em 1844, que 
coincidio com uma violenta tempestade occorrida em Ha- 
vana; nem os effeitos da electricidade como causa dos ter- 
remotos, com que M. Moefer quiz explicar esses phenome- 
nos; nem, ainda, a theoria sustentada brilhantemente em 
França por M. Kluge, de que a causa dos terremotos está na 
diminuição da pressão atmospherica; nem todas ellas juntas, 
e mais a de Perrey relativa á influencia da Lua: nada disso 
nos poderá levar a concluir sinão que esses phenomenos da 
natureza physica do nosso planeta, residem nelle e nelle têm 
a sua origem. Suas causas, porém, ficarão ainda por muitos . 
annos envolvidas no mais mysterioso véo. 

Depois de estrategicamente apalpado tolo o terreno de 
suas operações e de bem tomadas todas as sahidas por onde 
tentasse acaso escapar-lhe qualquer possivel adversario — 
si é que nos permittem empregar aqui uma linguagem mais 
ou menos conforme à nobre profissão do provecto engenheiro 
militar; — depois de cuidadosamente disposta toda a sua 
pujante bateria, a que, como vimos, se não descurou de pas- 
sar reiteradas revistas em ordem ide peleja, entra o antor de 
lança em riste na segunda parte de sua obra, a qual vieto- 
riosamente percorre em quatro rapidas jornadas, queremos 
dizer, apenas em quatro substanciosos capitulos, de sobejo 
sufficientes para a cabal comprovação da sua interessante 
these. 

No primeiro desses capitulos começa elle por atacar de 
frente o seguinte thema: “O Brazil, conhecido apenas de 1500 
para cá, estará de facto livre das erupções vulcanicas e gran- 
des terremotos, como geralmente se suppõe?” 

Para' o desenvolvimento deste postulado, que tão de 
perto nos respeita a nós brazileiros, o autor apresenta ex- 
tensa relação chronologica dos principaes tremores de terra 
occorridos no Brazil desde 1724 até 1906. Por ahi claramente 
se constata que os estados da Bahia, Espirito Santo, Rio 
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Grande do Norte, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Goyaz, 
Ceará, Rio de Janeiro, Maranhão e sobretudo os estados de 
Matto Grosso e Minas Geraes, têm sido victimas de terremo- 
tos, sendo que, como bem diz o autor “esses já bastam tam- 
bem para que se verifique não terem sido tão raros, nem 
todos tão insignificantes como geralmente se diz”. 

Na capitulo II, dá-nos o autor irrecusaveis provas da 
antiga actividade vulcanica manifestada no Brazil. Assim 
é que nos mostra, baseado em trabalhos de notaveis geolo- 
gos, como Derby, Elyseu Reclus, Hartt, Barão de Capanema 
e outros, cuja dedicação aos estudos relativos av Brazil não 
precisamos encarecer, que existem no interior do nosso! ter- 
ritorio, como na sua parte insular, vestigios profundos e ma- 
nifestos da actividade vulcanica no Brazil. E partindo dahi, 
o ustie autor, de perfeito accônio com todos os gevlogos, 
conclue mui logicamente ser bem possivel a vo'ta dessa acti- 
vidade em qualquer ponto do nosso territorio, sendo nisso 
confirmaio por uma forte razão muito bem explanada no 
capitulo III, em que nos prova com muitos exemplos que a 
actividade vulcanica poderá voltar a manifestar-se em qual- 
quer região onde já uma vez se produzio. 

E” assim que se vio o terrivel Fusi-Yama, no Japão, pas- 
sar 500 annos em absoluto repouso, para despertar de re- 
pente em terrivel explosão e destruir Tokio; convindo ainda 
observar que esse periodo de 500 annos ide absoluto repouso 
do Fusi-Yama não é o maior registrado na historia dos vul- 
cões, pois que — segundo o “Cosmos” — o Epomêo de Ischia, 
por exemplo, dormio calmamente, sem dar o menor accôrdo 
de si, nada menos ido que 1.300 annos! O proprio Vesuvio, 
antes da terrivel violencia com que no anno 79 da nossa era 
arrasou as cidades de Herculanum, Pompeia e Stabia, não 
era conhecido como vulcão; mas depois disso estudos pro- 
fundos sobre elle levaram á convicção de que antes da era 
christã tinha estado muitas vezes em erupção. 

Factos dessa natureza é que forçam a reconhecer no 
termo vulcão extincto apenas uma accepção restricta e muito 
relativa, por isso que “por mais antiga que seja a retirada 
da actividade vulcanica de uma região em que já uma vez 
se manifestou, jamais se poderá affirmar que tal actividade 
ahi não possa de novo voltar”, 


“ 
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Taes são as palavras com que o autor termina o seu livro 


e que encerram um grande espirito de observação e de ver- 
dade; o mesmo se podendo dizer de todo esse precioso repo- 
sitorio de informações relativas ao mais serio problema geo- 
logico ibrazileiro. 

A impressão que nos causou a leitura desse trabalho é, 
portanto, a de grande admiração pelo seu autor, que, a par 
do interesse tomado por uma causa a que estamos tão inti- 
mamente ligados, revelou profundo conhecimento de tudo 
quanto se prende ao estudo dos phenomenos vulcanicos. 

Que os seus patrioticos receios não passem porém de sim- 
ples vaticinios scientificos, e que para todo empre repou- 
sem em perennal socego as ferteis e immensuraveis paragens 
do nosso incomparaveil Brazil, afim de que elle possa tran- 
quillamente desenvolver-se e serenamente preencher a alta 
missão mundial a que está visivelmente fadado, taes sãos os 
nossos mais fervorosos votos. 


OS GUYANAS DE PIRATININGA, por AFFONSO A, DE FREITAS. 


'A ethnologia dos aborigenes do Brazil, como a das pri- 
mitivas raças que habitaram todo o Novo Mundo prelhisto- 
rico, será semopre motivo de grande interesse scientifico e 
de infindaveis incertezas, em vista da completa deficiencia 
de dados necessarios à sua cabal elucidação. Por isso mesmo 
avulta de valor todo trabalho que se publique tendente a 
trazer sobre tão interessante assumpto algum movo esclare- 
cimento, ainda mesmo quando tal trabalho não represente 
mais do que wm simples raio de lnz trazido ás densas trevas 
que ainda envolvem, e provavelmente para sempre, a ori- 
gem e a differenciação dos diversos povos que nos precede- 
ram na posse da terra que hoje chamamos nossa. 

Dessas poucas palavras claramente se deduz quanto nos 
satisfez o apparecimento da monographia que, sob o titulo 
autor, naturalmente, no exame da ethnographia panlista, 
e na qual o sen autor, o conhecido e illustrado professor Sr. 
Affonso A. de Freitas, juntou grande copia de documentos 
assás persuasivos, no intuito de destrinçar dentre o emara- 
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nhado cipoal das tradições, das contradictas dos historia- 
dores e controversias dos commentadores, o que ha de ver- 
dade sobre a valorosa raça dos guayanás de Piratininga. 

Tendo sempre em vista o seu desideratum, detem-se o 
autor, naturalmente, no exame da ethnographia paulista, 
uma das mais estudadas de todo o Brazil. 

No capitulo inicial — “Breves Considerações” — o Sr. 
Freitas parece esposar o preceito, aliás contestavel, dos que 
dizem que nada existe mais da antiga America, a não ser o 
seu céo, a sua terra e a dolorosa lembrança de seus extra- 
ordinarios infortunios. 

O autor mostra-se descrente de que se venha ainda a rea- 
tar a cadêa das tradições quanto á origem dos aborigenes do 
Brazil, cadeia essa interrompida logo após a descoberta e 
conquista desta parte do continente sul-americano pelo eu- 
ropeu audaz e emprehendedor. ; 

Os aborigenes de S. Paulo, como os do resto do Brazil, 
achavam-se ainda, por oecasião da descoberta dos portuguezes, 
no periodo mneolithico, immersos, portanto, nas brumas dos 
tempos prehistoricos. Isso fez com que, diz o autor, os pri- 
mitivos brazileiros apenas nos legassem deficiente tradição 
oral. 

Baseado nas investigações de Martius e do Dr. Theodo- 
ro Kock Grunberg, o autor considera os symbolos lapidares, 
as “suppostas” inscripções, encontradas por centenas no 
Brazil, “como monumentos apenas da imfantilidade e inex- 
periencia dos povos que os produziram”, 

Não é esse o nosso parecer. Permitta-nos, portanto, o 
Sr. Freitas que abramos um pequeno parenthesis para ex- 
plicar o motivo de nossa divergencia. 

Os illustres sabios do Norte da Europa recuaram acaso 
ante os tremendos problemas que abrangem ao mesmo tem- 
po o nosso passado e o hosso futuro, quando, com inque- 
brantavel força de vonitade, procuraram resolvel-os afim ide 
chegarem ao conhecimento da origem da especie humana? 

A antiguidade do homem, demonstrada, recuada atê os 
tempos paleontologicos; a existencia do homem terciario 
tornada eminentemente provavel; a successão das epocas de 
que se compõe a idade de pedra, determinada scientificamen- 
te e fornecendo por essa historia fossil regular chronologia ; 
a troglodyta, descoberto, descripto, medido, desvendando aos 
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nossos olhos sua industria tão variada e suas partes tão 
surprehendentes; a multiplicidade das raças autochtoónes con- 
statada pela osteologia; taes são os resultados a que che- 


garam, pela sua perseverança, os illustres sabios do XIX 
seculo. 


Qual foi o ponto de partida dessas maravilhosas desco- 
bertas da sciencia prehistorica? Despreziveis cascalhos: fra- 
geis instrumentos de ossos; alguns monumentos informes. 
Com esses rudimentares materiaes reconstituiram todo um - 
passado anterior à historia escripta, — passado que não dei- 
xou traço algum na memoria do homens. 

A imaginação humana tem-difficuldade em conceber se- 
melhantes resultados. “Os seculos, diz Burmeister, são me- 
didas que nos lembram datas de recordações mythologicas 
ou historicas; nada indicam porém, absolutamente nada, nos 
periodos da creação.” 

Que immensos progressos não alcançou a especie huma- 
na, desde o momento em que, percutindo dois calhaos um de 
encontro a outro, conseguio formar mal ageitada ponta, até 
a edade da pedra polida, em que o bem acabado do traba- 
lho excita a nossa admiração; desde a éra das cavernas, 
onde os nossos antepassa"os disputavam aos animaes sua 
triste habitação, até os: megalitho e as habitações lacus- 
tres, que o seu engenho conseguio erguer no meio das aguas! 

As descobertas até hoje feitas na crosta terrestre nos 
habititam a medir, quando não todo, uma grande parcela 
desse progresso. Sabemos já que os annaes da humanidade 
alcançam tal antiguidade que, si os confrontarmos com o pe- 
riodo historico, este parecerá de um só dia em relação á 
duração daqueles. 

Porque motivo, pois, o Sr. Freitas, mesmo estribado nas 
abalisadas opiniões de Martins e Crunberg, deslenhará os 
symbolos lapidares e -os petroglyphos encontrados por cen- 
tenares no Brazil, como sendo manifestações de uma escri- 
pta ideographica, ou as primicias da arte da transmissão 
graphica do pensamento? 

Então esses immensos amontoados de destroços de co- 
zinha dos homens que viveram, por milhares de annos tal- 
vez, ao longo das nossas costas, esses sambaquis, os nos- 
sos kjokkenmoddings, tambem nada se verificariam, 
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- Às descobertas do americano Elliot, e as de Lund na 
lagoa Santa, acaso nada valem para o esclarecimento do 
modo de- viver e da industria, embora Tudimentar, de nossos 
aborigenes antes da vinda 'do europeu? 

O proprio autor, na pagina 17 de sua interessante mono- 
graphia, se incumbe de atirar por terra a sua affirmativa, 
quando muito criteriosamente diz: “Seguindo o mesmo pro- 


cesso de confronto dos elementos glotticos; chegaremos á 


(convicção de que os Guayanás foram a guarda avançada dos 


Guayanis que das alti-planuras dos Andes desceram até ás 
margens do Oceano Atlantico.” 

Essa guarda avançada partio certamente das margens 
do lago Titicaca e desse Peru” já tão -adiantado muito antes 
de ali aportar Pizarro com os seus aventureiros sequazes. 


Como é sabido,-o- Peru” de então se constituio, sob o do- 


-minio dos Incas, das actuaes republicas do Equador, Bolivia 


e grande parte do Chile. 

A civilisação dos povos que Pizarro encontrou possui- 
dora do solo era compáravel, superior quiçá, á dos mexica- 
nos, e tudo o que delles resta mostra uma industria avan- 
cada, um gosto artistico cujos monumentos desafiaram os 


seculos. 


Na alti-planura da cordilheira dos Andes, na hodierna 
republica da Colombia, por 4º de "atitude norte, na altitu- 
de de 8.000 metros, vivia, por occasião da conquista dos 
hespanhoes, o povo Chibcha.. Completamente isolado das ou- 
tras vacas americanas, não tinha nenhuma tradição, nenhu- 
ma lembrança das migrações de seus antepassados e dizia- 
se autochtone do platedu de Bogotá. 

Era uma raça forte e corajosa, agricola e laboriosa; 
menos adiantada que os peruanos ou os aztecas, tinha, 
não obstante, certos conhecimentos, sabendo esculpir esta- 
tuas, e gravar figuras nas pedras. 

Destas duas racas — peruviana e -chibcha — descendiam 
os primitivos habitantes dos campos de Piratininga. 

E* o que mos confirma o Sr. Freitas quando se refere ao 
movimento emigratorio dos guayanis do planalto peru'-boli- 
viano, traçado pelo vocabulo guayá, “Está em: perfeito 
accordo, accrescenta, com a tradição divulgada por Couto de 
Magalhães, de que os povos emigrados das altas montanhas 
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onde o sol morre tomaram as terras planas onde q sol nasce, 
ao grito, ete.” 

Admittindo que as diversas raças que habitavam o con- 
tinente sul-americano provinham do Norte e das alti-pla- 
nuras dos Andes, isto é, partiram de pontos onde existia 
uma certa civilisação, por que desdenhar dos symibolos lapi- 
lares e petroglyphos deixados por essas raças em diversos 
pontos do vasto territorio brazilico? 

Muito differentemente do Sr. Freitas pensa o argentino 
Moreno que, depois de Darwin, visitou o porto Deseado e o 
lago Argentino. Refere-se elle com admiração ás gravuras 
qu descobrio nos rochedos banhados pelas aguas desse lago: 
“São, escreve, verdadeiras gravuras representadas por si- 
gnaes distinctos que lembram as descobertas do Colorado, 
no Arizona e no novo Mexico.” 

Os Tehuelcas que ora vivem nas suas margens mostram- 
se incapazes de reproduzir aquellas inscripções, desconhe- 
cendo-lhes completamente a significação. 

O mesmo acontece com as actuaes raças dos nossos abo- 
rigenes que habitam os logares onde existem os symbolos 
lapidares considerados como sem valor significativo pelo 
autor da monographia que temoos ante os olhos. 

Occupa-se depois o autor da origem do guayamá de São 
Paulo, 

Esse problema liga-se a um outro muito mais transcen- 
dental: De onde procederam os primeiros habitantes da ter- 
ra americana? 

Eram: autochtones? E, si o não eram, por que meios atra- 
vessaram elles os oceanos que separam as duas Americas 
das regiões que ainda haje consideramos como berço do 
genero humano? : 

Mesmo admittindo-se a existencia da Atlantida, essa ter- 
ra desapparecida que approximava, que unia, quiçá, o Bra- 
zil á Africa, o Mexico á Europa, as difficuldades não serão 
menores para explicar essas immensas immigrações, 

No seu “Homem Prehistorico”, escreveu Wilson; “The 
new world is a great mystery.” 

O Sr. Affonso Freitas parece pender para os que pen- 
sam terem as duas Americas sido povoadas por emigra- 
cões dos Samoyelos pelo estreito de Bhering e dos Malaios 
através da região então existente entre a Asia e a America, 
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Confessamos a este respeito a nossa perplexidade. O pro- 
prio nome que damos ao continente americano não parece 
mais exacto, 

Lund expoz razões consideraveis que permittem acre- 
ditar que o plateau central do Brazil constituia já uma gran- 
de extensão de terra firme, quando as outras partes do glo- 
bo se achavam ainda immersas no pelago oceamico ou ape- 
nas sungiam aqui e ali sob a forma de ilhas pouco consi- 
deraveis. 

Dado que se viesse a confirmar scientificamente (tal con- 
jectura, seria o Brazil o mais antigo continente do nosso 
planeta, 

Noutro ponto de vista, o Dr. Hamy, em notavel traba- 
lho sobre os primeiros habitantes do Mexico, mostra homens 
cujos caracteres anthropologicos estão por determinar, habi- 
tando as duas Americas antes das ultimas convulsões geolo- 
gicas que deram a essas terras a actual configuração. 

Esses homens foram contemporameos dos maisstodontes 
e outros muitos animaes amtediluvianos de que nos fala a 
paleontologia. 

Com relação ao Brazil, cabe ao illustre Lund a incontes- 
tavel honra de provar a grande antiguidade do homem do 
mosso territorio. Em uma caverna à margem da lagoa San- 
ta, elle encontrou ossos pertencentes a mais de trinta indi- 
viduos de idades e sexos differemtes. Jaziam em grande des- 
ordem misturados com productos de alluvião muito duros e 
cobertos por grandes blocos de pedra accumulados por mo- 
vimentos do solo. 

De envolta com os ossos humanos, recolheu o illustre 
sabio os de um macaco de especie hoje desconhecida e os de 
outros mammiferos roedores, carnivoros e tardigrados. Todos, 
sem duvida, contemporaneos dos homens aos quaes a morte 
os havia associado, Esses e outros viveram antes da forma- 
cão da lagoa. 

Ainda em oito pontos differentes do estado de Mimas 
Geraes, Lund encontrou ossos humanos misturados com in- 
mumeros restos de animaes. Com esses restos, conseguio elle 
reconstituir até 44 especies, actualmente desapparecidas do 
territorio daquelle estado. 

Quanto ao homem americano, não vacillaremos em di- 
zer que temos certo pendor para acreditar que elle descen- 
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de dos habitantes dessa mysteriosa Atlantica que ligava o 
Velho ao Novo Mundo e que tremendo cataclismo geologico 
submergio para sempre nas profundezas do vasto oceano que 
lhe herdou o nome. 

Como explicar, por exemplo, a singular approximação 
que se nota entre o eskuara, essa lingua primitiva conserva- 
da entre os bascos francezes e hespanhoes, e as linguas in- 
digenas da America Oriental? 

(As semelhanças de nomes de pessoas e de logares das 
Canarias e do Haiti surprehendem e impressionam ao es- 
tudioso. 

Si taes coincidencias não têm podido até hoje resolver 
o problema, permanecerão, não obstante, como elementos 
preciosos para futuras investigações, 

Reativamente á origem do guayaná de S. Paulo, o Sr. E 
de Freitas propenle a fixal-a na mesma raca que do seu 
habitat no planalto peru'-boliviano se dilatou por toda a 
America do Sul. 

A essa opinião leva-o o estudo das tradições dos nossos 
indigenas e da sua linguagem comparada com a dos outros 
povos do continente, principalmente quanto ás denominações 
geographicas, que prevalecem até os nossos dias. 

O autor é tambem dos que pensam, e nisto convietamen- 
te o acompanhamos, que é no estudo comparativo das lin- 
guas, mais do que nos archivos, que aos sabios será dado 
descobrir o parentesco, por mais remoto que seja, entre os 
differentes povos do planeta. 

Levados pelo empolgante do assumpto, só agora perce-. 
bemos que nos adiantamos muito além do que nos seria per- 
mittido. 

Que se não nos leve porém isto a mal, pois que, quando 
mais não seja, servirá para mostrar o grande apreço que 
merece a interessantissima monographia do Sr. A. de Freitas, 
a quem com prazer felicitamos por essa sua paciente obra 
de investigação ethnologica, a qual ainda mais enriqueceu 
juntando-lhe um vocabulario comparado dos diversos idio- 
mas falados no territorio da antiga capitania de S. Vicente, 
que foi, como se sabe, o primitivo berco do actual colosso que 
se chama S. Paulo. 
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PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 16 DE MAIO DE 1910 


PresiDENCIA DO SB. BARÃO DO RIo-BRANCO. 


A's 8 horas da noite, na séde social, presentes os Srs. 
Barão do RiolBranco, Visconde de Ouro Preto, Barão Ho- 
mem de Mello, Dezembargador Antonio Ferreira de Souza 
Pitanga, Max Fleiuss, Dr. Norival Soares de Freitas, Com- 
mendador Arthur Ferreira Machado Guimarães, Marquez de 
Paranaguá, Conde de Affonso Celso, Coronel Honorio Lima, 
Commendador Tobias Laureano Figueira de Mello, Dr. Ma- 
noel Alvaro de Souza Sá Vianna, General Emygdio Dantas 
Barreto, General Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, 
Dr. B. F. Ramiz Galvão, Dr. Alfredo Rocha, Dr. Joaquim Xa- 
vier da (Silveira Junior, Carlos Lix Klett, Dr. Orville A. 
Derby, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Dr. João Pan- 
diá Calogeras, Jansen do Paço e José Francisco da Rocha 
Pombo, abre-se a sessão. 

O Sp. FLeruss (1º Secretario Perpetuo) diz que o ex- 
pediente consta do seguinte: 

Officio do Director Geral de Contabilidade do Minis- 
terio do Interior declarando que o Sr. Ministro approvara 
as contas do Instituto relativas ao anno de 1909; 

— Communicação do Sr. Barão de Alencar declarando 
que por justo motivo não pode comparecer á sessão; — do 
mesmo consocio, agradecendo a sua elevacão a socio bene- 
merito do Instituto. 


A 
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- O mesmo Sr. Secretario commumnica que o Dr. Leite Ve- 
lho, relator das propostas referentes aos Srs. Drs. Carlos 
de Laet e Lacerda de Almeida, enviou o seu parecer; que 
o Sr. Dr. Pedro Lessa, relator da proposta referente ao Sr. 
D. Agustin de Vedia, mandou tambem o seu parecer; que 
o Sr. Dr. Ramiz Galvão, relator da proposta relativa do Sr. 
Dr. Eurico de Góes, enviou igualmente o seu parecer; que 
o Sr. Dr. Arthur Indio do Brazil, relator da proposta refe- 
rente ao Sr. Dr. Justo Jansen Ferreira, remetteu tambem 
o seu parecer. 

Todos esses pareceres são, por ordem do Sr. Presiden- 
te, enviados aos demais membros “as comissões respectivas. 

O Sr. Freross (1º Secretario Perpetuo) communica que 
o Dr. Viveiros de Castro, ilustre consocio, partirá para a 
Europa a 18 do corrente, tendo trazido as suas despedidas e 
offerecido os seus prestimos ao Instituto nos logares onde 
estiver. j 

Participa ainda o Sr. Secretario Perpetuo que tendo se- 
guido para a Europa o Sr. 2º Secretario effectivo, Dr. Gas- 
tão Ruch, o Sr. Presidente nomeou para substituil-o nesse 
impedimento o Sr. Dr. Norival Soares de Freitas. 

O mesmo Sr. Secretario lê o seguinte telegramma : 

“Sr. 1.º Secretario do Instituto Historico — Deixando de 
comparecer à sessão de hoje por motivo de forca maior, 
peco para consignar na acta esta participação, apresen- 
tando ao Sr. Visconde Ide Ouro-Preto minhas felicitações pe- 
la justa homenagem que lhe vae prestar hoje o Instituto. 
Saudações — Indio do Brazil.” 

O Se. BARÃO Do Rro-BraNco (Presidente) communica 
os fallecimentos dos consocios, occorridos no intervallo das 
sessões do Instituto; estrangeiros, Bouquet de la Grye e 
Viconde de Thayde; nacionaes, João Damasceno Vieira Fer- 
nandes, Dr. Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo e General 
Dionisio Evangelista de Castro Cerqueira, cujo elogio será 
feito, ma época propria, pelo illustrado orador do Tnstituto. 

O Sr. Dr. Norwar DE Frerras (2º Secretario interino) 
lê as seguintes propostas: 

Propomos para socio correspondente do Tnstituto His- 
torico e Geographico Brazileiro o Sr. Dr. José Salgado, ci- 
dadão uruguayo, professor da Universidade de Montevidéo, 
advogado na mesma cidade, autor das seguintes obras: De 
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la posesion e Historia de la Republica Oriental del Uru 
guay. Como título de admissão apresenta esta ultima obra, 
pelo auctor offerecida ao Instituto. Sala das sessões, 16 de 
Maio de 1910 — Affonso Celso. — Mag Fleiuss. — Norival de 
Freitas. — Arthur Guimarães. 

Vae à Commissão de Historia, relator o Sr. Dr. Leite 
Velho, 

— Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro o illustrado Sr. Dr. Homero 
Baptista, servindo de base o seu magnifico livro recentemen- 
te publicado com a denominação A Marinha Nacional, por 
S. Ex. offerecido ao Instituto. Sala das sessões, 10 de Maio 


de 1910, — Mag Fleiuss. — Norival de Freitas. — Arthur 


Guimarões.” 
Vae à Commissão de Historia, relator o Sr. Visconde de 
Ouro Preto. 


— “Propomos para socio correspondente deste Institu- 
to, o illustre Sr. Dr. José Bonifacio de Andtada e Silva, 
autor da memoria historica Uma Fazenda Historica (Borda 
do Campo — O Inconfidente — José Ayres Gomes) escripta 
especialmente para nossa Revista. 


“Possuidor de todos os requisitos necessarios a inves- 
tidura para que o propomos, é, alem diso, o Dr. José Bonifa- 
cio credor da gratidão do Instituto que lhe deve assignala- 
dos serviços, pois como representante da Nação tem promo- 
vido todos os auxilios a esta associação, 

“Sala das sessões, 1 de Maio de 1910 — Mas Fleiuss. — 
Norival Soares de Freitas. — Dr. Antonio Pimentel.” 

Vae 4 Commissão de Historia, relator o Dr. Leite Velho. 

O Se. ConDE DE Arronso CELSO propõe que em homena- 
gem de pezar pelo fallecimento do eminente ex-orador do 
Instituto, Sr. Dr. Joaquim Nabuco, seja levantada a sessão. 

O Se. BarÃo po Rro-BRANCo (Presidente) põe a votos 
esta proposta que é unanimemente approvada. 

O Sz. PresiDENTE antes de levantar a sessão, convida 
todos os socios para assistir, na sala do Secretario, à inau- 
guração do retrato do venerando 1º VicelPresidente Sr. 
Visconde de Ouro-Preto. 

Levanta-se a sessão ás 9 horas da noite. 

NoRIVAL SOARES DE FREITAS, servindo de 2º Secretario. 
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SEGUNDA SESSÃO ORDINARIA EM 28 DE JUNHO DE 1910 


(PrESIDENCIA DO Sk. DESEMBARGADOR Souza PITANGA 
(3.º Vice-Presidente). 

A's 8 horas da noite, ma séde social, abriu-se a sessão, 
com a presença dos Srs. Dezembargador Souza Pitanga, Max 
Fleiuss, Dr. Norival Soares de Freitas, Conde de Affonso 
Celso, Dr. Orville Derby, Commendador "Tobias Laureano 
Figueira de Mello, Conselheiro Salvador Pires de Carvalho 
e Albuquerque, Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior, Dr. 
Bernardo T. de Moraes, Leite Velho e Commendador Arthur 
Guimarães. 

O Sr. Dr. Norivar DE Frerras (2º Secretario interino) 
procede á leitura da acta da sessão anterior, a qual é sem 
debate approvada. 

O |Sr. DESEMBARGADOR ISOUZA (PITANGA (3º Vice-Presi- 
dente) justifica. a ausencia dos Srs. Barão do Rio-Branco, 
Presidente; Viscon"e de Ouro-Preto, 1.º Vice-Presidente e do 
socio effectivo Coronel Ernesto Senna, 

O Sr. FLervss (1º Secretario Perpetuo) 1ê o seguinte 
parecer da Commissão de Admissão “e Socios: 

“A Commissão de Admissão de Socios examinou, como 
lhe competia, a proposta indicando para socio corresponden- 
te o Sr, Felix Pacheco e, reconhecendo que o proposto satis- 
faz as exigencias constantes do art. 7.º paragraphos 1.º e 2.º 
dos Estaltutos é de parecer que a sua acceitação traduz um 
acto de perfeita justiça. 

Sala das Commissões, 25 de Junho de 1910. — Barão de 
Alencar, relator — Joaquim Xavier da Silveira Junior — 
Miguel J. R. de Carvalho . 

Fica sobre a Mesa para ser votado na proxima sessão, 
na forma dos Estatutos. 

O Sr. Dr. NorrvaL DE FREITAS (2º non abnto interino) 
lê as seguintes propostas : 

“Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro o Exmo. Sr. Dr. Braz Her- 
rmenegildo do Amaral, lente cathedratico da Faculdade le 
Medicina da Bahia, orador do Instituto Geographico e His- 
torico do mesmo Estado e autor do trabalho “A Sabinada”, 
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que serve de titulo à sua admissão e por elle ofiferecido ao 
Instituto. 

Sala das sessões, 28 de Junho de 1910. — Conselheiro 
Salvar): Pires de Carvalho « Albuquerque, — Mir Fleiuss 
— Norival Soares de Freitas.” 

Vae à Commissão de Historia, relator o Sr. Dr. Ramiz 
Galvão. 

— “Propomos para socio correspondente deste Insti- 
tuto o Sr. Capitão de fragata Antonio Coutinho Gomes Pe- 
rcira, autor do trabalho denominado “Viagem de circumnave- 
gação do navio escola “Benjamin Constant” (1903), trabalho 
este que serve de titulo á sua admissão e que o ilustre au- 
ctorr virerece à nossa associação. 

Sala das sessões, 28 de Junho de 1910. — Maz Fleiuss. — 
Norma! Soares de Freitas. — Conde de Affonso Oels9. -— 
Arthur Guimairães. — Conselheiro Salvador Pires de Carvalho 
e Albuquerque”. 

Vae à Commissão de Geographia, relator o Sr. Dr. Or- 
ville Derby. 

O Sr. FLeIUSsS (1º. Secretario Perpetuo) 1ê o seguinte 
parecer : 

“A” Commissão de Historia do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro, foi remettida a proposta, que apre- 
senta o Exm. Sr. Ramon J. Cárcano para socio correspenden- 
-» sieste Instituto, acompanhada de dous trabalhos e sunga 
lavra por elle offerecidos, 

Examinando-os com a devida attenção a Commissão tem 
a honra de submetter ao Instituto o seu parecer. A — Ra- 
mon J. Cárcano — Historia de los medios de comunicacion 
y transporte en la Republica Argentina — Tomo I-II — 
Iustraciones de Rafael Monléon. — Buenos Aires — Felix 
Salonane, Silvero Editor. (Paris — Imprenta P. Mouillot...) 
1893, 2 vols, in-18; o 1º com 4 ff prelim,, 534 pp. num.; Oo 
2º com 2 ff., inn. de tit. 524 pp. num., 1 fl. inn. de indice 
das estampas. 

“E subdividido em dous periodos, sendo o priraeiro o 
colonial, da dominação hespanhola, e o segundo o da inde- 
pendencia e organização nacional. 

O assumpto é assim estudado. 

T — La comunicacion antes de la conquista. 

TI — Durante la conquista y la colonia. 
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HI — Monopolio del Correo. La familia Galindez de Car 
vajal. 1514-1769. 
IV — Las carretas. 


V — Las arrias. 


VI — Transportes maritimos. 

VII — Transportes fluviales. 

VHI — Incomunicacion y aislamiento. 
IX — Caminos, 


X — Fundacion del Correo. Domingos de Basavilbaso. 
1709-1775. 

XI — Servicio terrestre. 1749-1769. 

XII — Servicio maritimo, 1565-1768. 

XII — Reversion del Correo, 1768-1793. 

XIV — Reorganizacion Postal, 1769-1789. 

XV — Inspeccion General, 1771-1776. 

XVI — Servicio general, 17741810. 

XVII — Organizacion administrativa. 

XVIII — Legislacion. 

Em Apendice, no 2º vol., acham-se publicados os seguin- 
tes documentos, para os quaes o Autor, com justa razão, 
chama a attenção do leitor. 

I — Vida del doctor D. Lorenzo Galindez de Carvajal, 
por D. Rafael de Floranes, Senor de Tavaneros. 

TI — Reales Cédulas concediendo y confirmando el mo- 
nopolio del Correo de las Indias à favor de D. Lorenzo 
Galindez de Carvajal, 1514-1525. 

III — Ordenanza, que manda el Rey observar á los 
Administradores, Interventores oficiales, Carteros, Mozos de 
los Ofícios de Correo Mayor del Reyno, los Visitadores, y 


Guardas de la Renta, Maestros de Postas y Postillones para 
el buen desempeio de sus encargos. 1762. 


IV — Regulamiento provisional del Correo maritimo. 
1764. 

NV — Instrucion e reglas mandadas úá observor à las 
administraciones de Montevidéo y Buenos Aires, sobre los 
paquebotes postales. ATTO. 

VI — Ordenanza general de Correos, postas, caminos, 
y demás ramos agregados á la Superintendencia general, 
1794, 

“Este trabalho de longo folego está magistralmente de 
lineado e perfeitamente executado, revelando da parte do 
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autor estudo acurado do assumpto e paciente e minuciosa 
investigação idos documentos a elle referentes. 

O relator verificou com satisfação e com surpreza, que 
todos os documentos relativos à especialidade, ha longos 
annos existentes na Secção de Manuscriptos da Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro, como fazendo parte da Collecção 
Amgelis, de procedencia argentina, foram cuidadosamente 
aproveitados e até transcriptos neste trabalho. 

“Aº Commissão parece que esta obra está nos casos de 
abrir as portas do Instituto ao seu autor maximé por se 
referir à Historia do mosso Continente, e revelar da parte 
do Sr. Carcano manifesta propensão para os estudos his- 
toricos. 

B — Perfiles contemporáneos por Ramon J. Carcano. To- 
mo primeiro (unico publicado). 

Cordoba. Imprenta de El Interior. 1885. In. 4º peq. de 
446 pp. num. 1 fl, inn. de Indice. 

“De uma pequena intruducção do autor deprehende-se 
que as paginas deste volume “reflejan impresiones apenas 
bosquejadas en los estrechos limites de un articulo de dia- 
rio”. Foram portanto, primitivamente publicados na im- 
prensa diaria do seu paiz. 

São quatro os perfis colleccionados no volume: 

1.º) P. Mamerto Esquii — O Bispo de Cordoba, (e 
pp. 11-47. 

2.º) Rafael Garcia, Catedratico de Derecho Civil, de pp. 
49-60. 

8.º) José Gabriel Brochero — Cura de San Alberto de 
pp. 614128. 

4.º) José Javier Diaz. Gobernador de Cordoba (1810-1829) 
de pp. 129-446. 

“Comquanto de menor importancia que o precedente, 
este trabalho, escripto em estylo ameno e despretencioso 
honra a penna que o traçou. O ultimo perfil tambem o mais 
desenvolvido do volume, muito aproveita á historia do seu 
paiz. 

“O Sr. Dr. Carcano é homem de letras vantajosamente 
conhecido no seu -paiz onde tem desempenhado com brilho 
varios cargos publicos, é um verdadeiro polygrapho, que 
já produziu avultado numero de obras, sobre diversos ra- 
mos dos conhecimentos humanos. E” formado em sciencias 
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juridicas, é deputado à Assembléa Nacional Argentina e, 
em Maio do corrente anno acaba de ser eleito vice-presi- 
dente da respectiva Camara do referido Congresso. 

“Em appenso vae a relação completa das suas obras. 
A que se acha em elaboração, Historia da Diplomacia da Tri- 
plice Alliança, referese a assumpto de grande relevancia 
internacional sul-americana, que se prende intimamente 
a nossa historia. A Commissão faz votos para que o Sr. 
Dr. Carcano em breve tenha concluido e possa publicar 
tão importante contribuição para a historia nacional. 

“Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1910, — Antonio Jan- 
ser do Paço, relator. — Dr. Benjamin Franklin Ramiz Gal- 
vão. — Dr. Bernardo Teixeira de Moraes Leite Velho”. 

O parecer é approvado e a proposta vae à Commissão 
de Admissão de Socios, relator o Sr. Dr. Miguel de Carvalho. 

Obras do Dr. Ramon J. Carcano: 

1º) El general Quiroga 'y la expedicion al desierto. — 
nacional. — Buenos Aires, 1897, 1 vol. 

2.º) De los hijos naturales, incestuosos y adulterinos. 
(Estudio de derecho civil). Buenos Aires, 1883. 1 vol. 

3.º) Perfiles contemporaneos — Buenos Aires. 1885. 1 vol. 

42) Memoria del Ministerio de Gobierno, Culto e Ins- 
truccion Publica de Cordoba. Cordoba, 18º6, 2 vols. 

5º) Memoria de la Direccion de Correos y telegrafos. 
— Buenos Aires, 1887-1888, 1 vol. 

6.º) Boletin de Correos y Telegrafos (En colaboration). 
-— Buenos Aires, 1887-1890, 5 vols. 

O) La Universidad de Cordobi. — Faris, 1392, 1 val. 

8.º) Historia de los medios de comunicacion y trans- 
porte en la Republica Argentina. — Buenos Aires, 1893, 2 
vols. 

9.º) Estudios Coloniades. — Buenos Aires, 1895, 1 vol. 

10.º) Projecto de organizacion de la ensejanza agricola 
nacional. — Buenos Aires, 1907, 1 vol. 

11.º) La raza Polled Durham Shorthom. Su origen y 
desarrollo. — Buenos Aires, 1905, 1 vol. / 


Em preparação: 


12º) Historia de la Diplomacia de la Triple Alianza, 
3 vols, 
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Desta obra já foram publicados alguns capitulos em 
“La NAcroN”, de Buenos Aires. 

O Sr. DESEMBARGADOR SOUZA PITANGA (3º Vice-Presidente, 
servindo de Presidente) communica que tem em mãos um 
manuscripto intitulado “Oatechese e Civilisação dos Indios do 
Pará”, de que é autor o Sr. Dr. Paulino de Brito, tendo che- 
gado ás mãos do orador por intermedio do Sr. Senador Ar- 
thur Lemos. 

O referido trabalho será opportunamente encaminhado 
á Commissão de Redacção, afim de ter parecer e ser publi- 
cado na Revista. 

O Sr. FLeEIUSS (1º Secretario Perpetuo) requer, e o Insti- 
tuto approva unanimemente, que como annexos à acta da 
presente sessão sejam publicados os discursos dos Srs. Barão 
do Rio-Branco e Visconde de Ouro Preto, por occasião da 
inauguração do retrato do Sr. Visconde de Ouro-Preto. 

Propõe tambem que seja lançado em acta um voto de 
pezar pelo fallecimento do socio effectivo Major Belisario 
Pernambuco. Ê 

A proposta é approvada, levantando-se em seguida a 
sessão ás 10 horas da noite. 


NoRIVAL SoARES DE FREITAS, servindo de 2º Secretario. 


Inauguração do retrato do Sr. Visconde de Ouro Preto, 1º. 
Vice-Presidente do Instituto, na. sala do 1.º Secretario 
Perpetuo, em 16 de Maio de 1910. 


DISCURSO DO SR. BARÃO DO RIO-BRANCO 


“Meus senhores: 

“Embora singela, como as festas sinceras de familia 
que se passam neste recinto, a cerimonia que agora celebra- 
mos será tida sempre como um dos actos mais significati- 
vos dos sentimentos de justiça e gratidão que animam o 
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Intituto Historico e Geographico Brazileiro para com os 
seus benemeritos e para com os benemeritos da Patria. 

“Reunidos aqui representantes de varias gerações intelle- 
ctuaes, antigos servidores da nação alguns e experimenta- 
dos nas lutas da vida politica, conhecedores todos elles, como 
os demais presentes, da vida tão cheia de exemplos de pa- 
triotismo e dignidade do Visconde de Ouro-Preto, nós inau- 
guramos hoje, cheios de contentamento, o retrato d'esse 
nosso illustre Vice-Presidente como testemunho do grande 
respeito que lhe tributamos e que não é mais do que uma 
segura antecipação do juizo da posteridade. 

“Não cabe nas breves palavras de um discurso offertivo 
o elogio desenvolvido e cabal do estadista eminente que só 
por excessiva modestia não consentiu na sua eleição para 
as funcções que tão benevolamente me foram confiadas 
n'esta casa e que só passageiramente concordei em desempe- 
nhar. 

“Elle fez historia e sabe as suas leis. Entre o fragor 
de acontecimentos solemnes temperou a energia de cara- 
cter, aprendeu a serenidade de animo dos directores de po- 
vos, feita de certezas moraes, da clarividencia do pensador, 
da consciencia do cidadão. 

“Tendo entrado muito moço na actividade politica, a sua 
relativamente longa carreira de homem publico, uma das 
de maior relevancia e luzimento entre nós, parece dar-lhe a 
longevidade de um patriarcha nacional. Entretanto, quando 
ella foi sustada, ha mais de vinte annos, attingia o brioso 
estadista apenas a maturidade do seu talento e poder. 

“Desde essa data, acatando a sua invariavel resolução, 
lamentam muitos dos seus admiradores que a fidelidade aos 
principios e ideaes que soube proclamar e defender com tanto 
brilho o tragam para sempre recolhido ao seu nobre retiro 
de lutador vencido. Nem serve de consolação o vel-o acom- 
panhado, nesse exilio voluntario na propria terra, pelo digno 
filho extremecido, de cuja bocca sonora e generosa flãe o 
discurso elegante e puro, em caudal de enthusiasmo sem 
mescla de amargura, que nos refresca o espirito e estimula 
o coração nas nossas sessões academicas. - 

“O Visconde de Ouro-Preto póde com justo orgulho re- 
ver-se no seu passado já que no presente só se reserva logar 
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para os labores da nobre e independente profissão que exerce 
e para o applauso intimo e sincero a todos os progressos € 
a todas as glorias desta patria que elle sabe amar sempre 
com o mesmo arlor dos dias da mocidade, 

“E' um bello passado o do Ministro que, aos trinta an- 
nos, na “administração da Marinha, pelo extraordinario 
desvelo que empregou mo rapido reforço ida nossa esqualra 
em operações, no provêl-a de todos os elementos precisos, 
soube preparar alguns dos mais brilhantes feitos da histo- 
ria naval do Brazil. 

“(Graças ao nosso venerando consocio Barão Homem de 
Mello, ha mais de um quarto de seculo, — quanlo eu tinha 
lazer para os estudos e trabalhos da minha predilecção, — 
pode examinar a mui interessante e valiosa correspondem iu 
confidencial e particular entre o Ministro Affonso Celso e 
o Almirante Inhaúma. Sou desse tempo em que os esta- 
leiros do mosso Arsenal de Marinha construiam em poucos 
mezes os encouraçados de rio que tornaram possivel o for- 
camento da passagem de Humaytá. Lembro-me das rapi- 
das linhas em que, — guiado pelo coração que transbordava 
de jubilo e tambem pelo mais puro sentimento de justiça, 
— o velho e infatigavel Inhaúma, depois de um “VIVA Ar- 
Fonso CELSO”, dizia ao seu joven Ministro: “A ultima carta 
de Vossa Excellencia fica respondida com a passagem de Hu- 
maytá”. 

“Neste momento em que a nação, no unico interesse 
da segurança da paz e da defesa nacional, sem intuitos ag- 
gressivos, retoma os cuidados da sua representação naval 
ao longo das extensas costas brazileiras e pelos mares dos 
paizes amigos, o Visconle de Ouro-Preto reconhecerá de 
certo, e com vivo prazer, que a nossa marinha de hoje torna 
a achar-se por fortuna em situação de poder seguir efficaz- 
mente as gloriosas tradições da “Marinha de outrora”. 

“ Na administração da Fazenda, nos Conselhos do Impe- 
rio, na tribuna parlamentar, na cultura e pratica juridica, nas 
discussões da imprensa, por toda a parte onde exerceu a 
sua activa e intelligente collaboração nos negocios publi- 
cos deixou marca e memoria honrosa o illustre Brazileiro. 

“Se o Visconde de Ouro-Preto conseguiu retirar-se da 
actividade politica, não alcançou o silencio em torno do seu 
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nome, que pertence à Historia, não poude isolar-se do pen- 
samento affectuoso dos seus amigos e admiradores, que 
são innumeros e que nesta casa são todos os seus compa- 
nheiros fieis e agradecidos, 

“Não é, porém, ao veterano das antigas lides na nossa 
vida nacional que dirigimos a modesta manifestação de 
hoje: é ao nosso venerando 1º Vice-Presilente que a todos 
nós, velhos e moços, dá o exemplo da assiduidade e do tra- 
balho indefesso. E' ao nosso querido consocio que, estamos 
seguros nunca desereu dos destinos da patria commum e 
sabe que ella ha de ser sempre, como no passado, o mesmo 
Brazil grande e glorioso, cada vez mais prospero e respeitado 
pelo esforço e dedicação das gerações que nelle se forem sue- 
cedenio. 

Está inaugurailo o retrato do Visconde de Ouro-Preto.” 
(Calorosos applausos.) 


DISCURSO DO SR. VISCONDE DE OURO-PRETO 


O Sr. VISCONDE DE ÔOvuURO-PRETO responde nos seguintes 
termos : 

“A delicada e alta distineção com que sou obsequiado 
faz-me de certo, honra immensa; mas, sob outro aspecto, 
ainda uma vez põe em idestaque a peregrina nobreza dos sen- 
timentos que vibram no Instituto. 

“Estes sentimentos a que serviu de interprete autorisa- 
dissimo, pois ninguem em grau mais elevado os possue, — o 
nosso egregio Presidente, orgulho e gloria não já do Brazil, 
porém da America inteira, foram agora especialmente os 
da justiça e os da generosidade. 

A justiça consistiu em reconhecer-se que na minha ex- 
tensa e atribulada vida publica sempre me guiaram, á imi- 
tação do que succedia na domestica, a boa vontade, o ar- 
dente desejo de acertar, o afamn de bem servir, a probilade, 
o trabalho, todos os inelitos ideaes, em summa, presados e 
cultivados pelo Instituto. 

“A generosidade está em tudo: — no modo como mf 
distinguis, na escoha do orador, nas tão formosas quão be- 
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nevolas palavras por elle proferidas nesta atmosphera de 
sympathia, acatamento, carinho, que levou S. Ex. com a 
habitual propriedade de expressão, correspondente á segu- 
rança do pensamento e dos actos, a dizer: “estamos em sin- 
cera festa de familia”. Melhor seria, talvez: — na festa da 
magnanimidadl. 

“Tudo isso me arrebata, me reconforta, me commove 
nas fibras mais profundas da sensabilidade e da gratidão. 

“Os antigos faziam do acontecimento feliz, o bonus 
eventus, uma divindade, a que erigiam altares. 

“Consilero o de hoje como um dos privilegiados da mi- 
nha existencia. 

“Ante elle, entõa o meu coração o hymhno, não raro sem 
palavras, do reconhecimento. : 

“De uma cousa ficae certos, meus caros collegas, o re- 
trato ora collocado entre os de tantos brazileiros emeritos 
não é indigno de figurar ao lado delles, porquanto si rfpre- 
senta alguem inferior aos mais em talentos e serviços, é o 
de quem, em consciencia, se sente igual aos maiores em 
amor da Patria e dedicação ao Instituto, onde hoje conta 
tantos consocios ida edade de seus filhos, e aos quaes consa- 
gra afígeto visinho do inspirado por esses filhos que, mercê 
de" Deus, compartem -o mesmo amor e a mesma dedicação.” 
(Muitas palmas, o Sr. Visconde de Ouro-Preto é abraçado 
effusivamente pelo Sr. Barão do Rio-Branco e por toda a as- 
sistencia.) 


TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA EM 1 DE AGOSTO DE 1910 
PrESIDENCIA Do Sr. DESEMBARGADOR SoUZza PITANGA 
(3º Vice-Presidente). 


A's 8 horas da noite abriu-se a sessão com a presença 
dos Srs. Dezembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga, 
Max Fleiuss, Dr. Norival Soares de Freitas, Conde de Affonso 
Celso, Commendador Arthur Guimarães, Dr. Miguel Joa- 
quim Ribeiro de Carvalho, Coronel Pirmesto Senna, Drs. Or- 
dle Derby, Antonio Jansen do Paço, Alfredo Rocha e Carlos 
Lix Kilett. 
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O Sp. NoRrIVAL DE FREITAS (2º Secretario interino) lê a 
acta da sessão anterior, a qual é sem debate approvada. 

O Se. FLEIUSS (1º Secretario Perpetuo) justifica a ausen- 
cia do consocio Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Al- 
buquerque e participa que por motivo de molestia o illus- 
tre consocio Dr. Ramiz Galvão deixa de fazer nesta sessão 
uma conferencia sobre As catecheses no Brazil, o que en- 
tretanto, realizará mais tarde. 

O Sp. DESEMBARGADOR Souza PITANGA (servindo de Pre- 
sidente) diz que o Instituto aguarda com anciedade a am- 
nunciada conferencia não só pelo apreço em que tem os 
altos meritos do illustrado consocio, como por ser o assum- 
pto de toda a opportunidade. 

O Sr. Dr. NoRrIVAL DE FREITAS (2º Secretario interino) 
faz a leitura da relação das offertas. 

O Sr. FreIUSS (1º Secretario Perpetuo) 1ê os seguintes 
pareceres : 


“O Sr. Dr. Eurico de Gôes offerece como titulo de sua ad- 
missão no gremio do nosso Instituto a obra “Os SyMBoLos 
NAcroNaES (Estudo sobre a bandeira e as armas do Brazil)”, 
que publicou em 1908. 

“O autor em seu breve preambulo, escreve : 

“Para nós que somos um povo visceralmente idealista e 
apaixonadamente amigo de symbolos e de imagens, a ban- 
deira actual de modo algum pode servir. Ella não passa de 
uma burla genuina, quer como scikncia, quer como arte, quer 
como symíbolo, quer como ideal patriotico. 

“E o livro que temos a vista é desta these o amplo desen- 
volvimento. 

“Dividiu-o o Sr. Dr. Eurico de Gôes em duas partes. Na 
primeira mostra qual a bandeira e quaes as armas que no 
seu entender, deveria ter o Brazil, de accôrdo com a sua his- 
toria e a sua tradição. 

“Na segunda, que se refere exclusivamente á bandeira 
actual, amtorizada pelo decreto m. 4, de 19 de Novembro de 
1889, refuta a critica feita ao estimado opusculo de Eduardo 
Prado. publicado em 1903 sobre o mesmo assumpto. 

“Tanto no Wesenvolvimento de sua proposta, como na 
refutação alos críticos de Eduardo Prado o autor do presente 
livro revela acurado estudo da materia e grande saber já no 
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que respeita a historia, já no que entende com a heraldica, 
já até em questões de astronomia, que foi obrigado a apurar 
para a justa icondemnação daquele desordenado acervo de 
estrellas que afeia a nossa bandeira actual. 


“Em substituição a esta, o douto escriptor propõe a se- 
guinte : 

“Dentro do rectangulo vemle e esmeralda, o losango 
amarello de ouro; dentro deste granide estrella de prata de 
cinco raios, e nella inscripta numa orla circular azul celeste 
com 21 pequenais estrellas de prata bem alo centro, a esphera 
armillar com a cruz da Ordem de Christo. 

Para o novo escudo idas armas brazileiras propõe o au- 
tor: 

“Em campo verde com bordadura de ouro, a mesma 
grande estrella de prata com orla azul estrellada, a esphera 
armillar e a Cruz de Christo (tales quaes na banideira) ; por 
timbre, o barrete phrygio vermelho; por supporte, duas 
fohas de palmeira esparsas e presas em baixo por laço verde 
e amarello. 

“Parece innegavel a superioridade deste projecto sobre 
o infeliz desenho, que nos foi dado pelo decreto n. 4, de 
1889, podendo-se apenas observar, quanto ao escudo que sun 
fórma é menos gracioso e que o simples barrete phrygio 
dado para timbre sem outro qualquer aeccessorio, não cor- 
responde pelo lado esthetico, alo que se pudera desejar. 

“Em todo o caso o que constitue a parte essencial do 
livro, isto é, a critica da bandeira e das armas actuaes da 
Republica, demonstra amplamente a comipetencia do Sr. 
Dr. Eurico de Góes, cujos talentos virão de certo enriquecer 
o Instituto Historico e Geogiraphico Brazileiro. 

“Ha quem sustente que uma vez commpttido o erro de 
19 de Novembro de 1889, não ha reconsiderar o assumípto nem 
alterar portamto o desenho da nossa bandeira; critiquem-no 
embora Gregos e Troyamos, lettrados, scientistas e homens 
do povo. 

Não é justificavel semelhante insistencia no erro, e são 
do mesmo parecer os membros do nosso Congiresso que, por 
vezes, teem proposto a modificação do referido desenho. 

“Pois bem. Quando se resolverem os Poderes Publicos a 
este trabalho meritorio (e podemos ajuntar — imprescindi- 
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vel) estamos certos de que a erudita argumentação do Sr. 
Dr. Eurico de Góes concorrerá para se conseguir o patriotico 
desideratum. wa ; 

“Sua bella obra está no caso por consequencia, de abrir- 
lhe as nossas portas. É 


“Rio de Janeiro, 30 de Dezembro. de 1909. — Dr. B. Eca 


Ramiz Galvão, relator. — Dr. Pedro Lessa. — Antonio Jan- 
sen do Paço. — B. T. de Moraes Leite Velho.” 


Approvado unanimemente, vae á Commissão de Admissão | 


de Socios, sendo relator o Sr. Dr. Manoel Cicero. 

“O trabalho offerecido ao Instituto Historico, em edi- 
cão separaila da sua publicação primitiva na Revista Mari- 
tima Brazileira de Maio de 1909, sob o titulo “Viagem - de 
Circumnavegação do navio-escola Benjamin Constant”. (22 


de Janeiro a 16 de Dezembro de 1908), relatorio apresentado - 
pelo Commandante Antonio Coutinho Gomes Pereira, refere, 
“dous incidentes da viagem, que lhe dão um valor geographico 


que orlinariamente não se encontra em documentos admi- 
nistrativos desta ordem. 

“De facto a narrativa simples e despretenciosa, como 
convinha ao caso, de uma viagem restricta aos intuitos da 
instrueção do pessoal da Marinha, com itinerario e horarios 
marcados de antemão, com vistas exclusivas a estes intuitos 
e limitados a derrotas e portos conhecidos, pouca probabili- 
dade apresentava de conter factos e observações que interes- 
sassem outros cireulos que não os da adniinitracão naval e 
dos amigos particulares dos participantes na viagem. 

“Quiz o acaso, porém, que na longa travessia do Oceano 
Pacifico. do porto de Callão ao de Yokohama houvesse oppur- 
tunidade de fazer duas observações, uma casual e a outra 
proposital, que constitrem duas verdadeiras contribuições á 
geographia. 

“E' esta a zona tropical do Oceano Pacifico que como se 
sabe, é arriscala de ser semeada de pequenas e baixas ilho- 
tas e baixios de origem coralifera, que, emquanto não forem 
completamente reconhecidos e cartographados constituem 
serios perigos á navegação nestas aguas. Um pequeno nu- 
mero d'estes escolhos que esperam o marinheiro desprevenilo 
já é conhecido; muitos outros teem sido referidos por ba- 
leeiros e outros navegantes, porém, em condições de deixar 
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duvida sobre a sua posição e mesmo sobre a sua propria 
existencia; e, na opinião de geographos e hydrographos, 
ainda ha muitas outras a ser descobertas.. Por serem de 
dimensões diminutas e de relevo quasi nullo, a descoberta 
mente obra de acaso, e emquanto não for effectuado um, le- 
| vantamento systematido desta parte do Oceano, cada nave- 
"“gamte que o atravessar tem a posibilidade de fazer, talvez 
em condições desagradaveis, uma aee de a 
geographica. * 

“O Commandante Gomes Pereira refere que na viagem 
- “de Callão a Honolulu, estando o navio mails ou menos na 
" intersecção do Equador com o Meridiano 111º a Oeste de 
Greenwich, foram observadas durante tres dias anorinhas 
( depois, garças que sem duvida indicavam a presença de 
algum ponto de terra dentro de um: raio de, quando muito, 
poucas centenas de milhas. A terra conhecida mais proxima 
(cerca de cinco kilometros de diametro) é a pequena e baixa 
ilha coralifera (Atol), denominada Clipperton, situada cerca 
“de 10º de laititulde “ou cerca de 600 milhas, ao norte do ponto 
ce observação. 


“Esta distancia é demasiado grande para que se attri- 
bua a esta ilha o habitat dos. passaros observados, e assim, 
é perfeitamente legitima a conclusão do Commandante do 
Benjamin Constant de que existe na visinhança alguma ilha 
que ainda está para ser descoberta. 


“Na travessia de Honolulu a Yokohama o Comman- 
dante Gomes Pereira sabendo que tinha de passar na vizi- 
nhança do pequeno e mal conhecido ilhote de Wake regulou 
a marcha do navio de modo a passal-o com dia afim de ve- 
rificar malhor a sua posição que. era dala como incerta. 
Assim teve occasião de prestar um bom serviço humanitamio 
salvando 20 naufragos japonezes, que ha um anno espera- 
vam o feliz acaso da passagem de um navio á vista dos seus 
signaes; e de corrigir a posição da ilha que nas cartas 
maritimas figurava cerca de 8 milhas fóra de seu verdadeiro 
logar. 

“Assim a narrativa “do - Commandante Gomes Pereira 
contém duas contribuições de valor para a geographia, um 


- dessas feições oceanicas de origem coralifera, é exclusiva-. 


RA 
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dos ramos da sciencia a que o Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro se dedica. 

“Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. Rio de Janeiro, 12 de Julho de 1910. — Orville 
A. Derby, relator. — Clovis Bevilaqua. — Marquez de Para- 
naguá. — Thaumaturgo de Azevedo.” 

Approvaido unanimemente, é remettido à Commissão de 
Admissão de Socios, sendo relator o Sr. Barão de Alencar. 

O Sr. Freiuss (1º Secretario Perpetuo) pede a attenção 
para os pareceres, que vae ler da Commissão de Geographia 
e relativos ao Sr. Dr. Justo Jansen Ferreira. 

Apresentada a proposta que mereceu especial interesse 
do illustre consocio Dr. Viveiros de Castro, o Sr. Presidente 
remetteu-a á Commissão de Geographia, designando para 
relator, 'o Sr. Commandante Indio do Brazil, 

Enviando S. Ex. o seu parecer favoravel foi o mesmo 
remettido ao Sr. Dr. Orville Derby que divergiu, offere- 
cendo outro parecer com o qual concordou o Sr. General 
Thaumaturgo de Azevedo. 

O parecer do relator teve mais a assignatura do Dr. Clo- 
vis Beyvilaqua, que substitue o Sr. Barão Homem de Mello, 
na alludida Commissão. 

O Sr. Marquez de Paranaguá, outro membro da Com- 
missão, deelaroú-se suspeito. 

Assim o Instituto deve resolver a respeito dos dous pa- 
receres. 

Lê primeiro o do (Commandante Indio do Brazil: 

“Para ser almittido romio membro do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro, o Dr. Justo Jansen Ferreira, 
apresentou tres obras de sua lavma, 

“Uma Carta Geographica do Estado do Maranhão”, 
“Fragmento para a Geographia do Maranhão” e “A Barra 
da Tutoya”. 

“Foram-me entregues paira initerpôr, como relator, pa- 
recer sobre ellas, afim de ver se o sen valor garamtia a 
admissão do Dr. Jansen Ferreira no Instituto. 

“As duas primeiras obras tratam de estudos geographi- 
cos e chorographicos do Estado do Maranhão, sendo uma 
dellas escripta especialmente para o levantamento da carta 
geographica daquelle Estado. Eº facil comprehender a im- 
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portancia do assumpto e as difficuldades com que lutou o 
seu autor na pesquiza de elementos e fontes boas e seguras 
«de informação, para chegar ao resultado Jefinitivo a que 
-chegjou . ; 

“Não ha duvida que, em melação ás cantas geographicas 


“já existentes do Estaldo do Maranhão. como a de Candido 


Mendes, o trabalho do Dr. Jamsen Ferreira traz muitos 
“aperfeicoamentos. Muitos pontos foram correctos, refiren- 
tes à direcção da rios e montanhas, Jogalisação de povoações, 
etc., e outros foram trazidos como noviklades, por não exis- 
tirem nos mappas anteriores. 

“ Podemíos mesmo -asseverar que o trabalho do Dr. Jan- 
sen Ferreira é mais perfeito e completo do que o dio Dr. José 
Ribeiro do Amaral, que emtretanto muito lhe serviu de 
orientação. Faz nelle importantes ratificacções e aperfei- 
“Goamentos em pomtos essenciaes à geographia do Estado. 

“O terceiro trabalho apresentado é um estulo sobre a 
barra de Tutoya, de valor historico. e geogmaphico. A obra 
tem por fim demonstrar o direito que pensa o autor, assis- 
tir ao Estado do Maranhão sobre aquella bahia, na penden- 
cia de limites, de antiga data, com o do Piauhy. 

“Não nos compete emtrar na apreciação dio. valor juri- 
dico dos documentos. 'Só temos que apreciar > methodo e 
clareza da obra, seu valor, como uma concepção de historia- 
dor. 

“Não só ella como as duas atraz citadas demonstram 
a alta cultura historica e geographica do autor,,e são me- 
recedoras de dar-lhe o titulo de socio deste Instituto. 

E' esse o meu parecer. 

“Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, 1 de Junho de 1910. — A. Indio do Brazil, relator. 
— Olovis Bevilaqua.” 

Lê em seguilda o parecer do Dr. Orville Derby : 

“Os tres opuscylos offereicidos ao Instituto Historico 
pelo Dr. Justo Jansen Ferreira tratam de pontos relativos á 
seographia e á historia do Estao do Maranhão e do Estado 
visinho do Piauhy. 

“O primeiro é relativo ao mappa do Estado do Mara- 
nhão, preparado para o uso das escolas, mas, como vem ex- 


“pressamemte declarado, tem as dimiensões desejaveis para 
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um mappa rural. .E' portanto, um mappa destinalo a car- 

teira de cada alumno, e não ara a parede de cada escola; e 

debaixo do ponto de vista pedagogico é discutido o criterio. 

da escolha do seu typo. O mappa em si é confessadamente 

a reprodueção de um preexistente de outro autor, com algums 

retoques, que, conforme a ennumeração do texto, se limitam 

a umas duas ou 'tres dezenas das quaes a grande maioria 

de maitureza administrativa, como seja a, mudança. de um: 

nome para outro, a elevação Ce uma povoação á categoria de 

vila, ou ide villa à cidade, etc. Assim comquanto seja. pre- 

sumivel que o mappa e folheto constituam uma contribuição : 
de certo valor para o ensino no Estaldo, a sua importancia, 
como contribuição á geographia macional, é bastante lmi- 

tada. 


“A mesma obssrvação se applica ao segundo folheto que: 
é declaradamente uma compilação resumida. e modernisada, 
como convem para o uso, das escolas, a que é destinado, do: 
Diccionario Historico e Geographico ido Dr. Cezar Augusto 
Marques. e É Fé : 

“O teresiro folheto é uma discussão de uma questão de 
limites entre os Estados do Maranhão e do Piauhy para 


qual o autor advente alo leitor que é necessario ter perfeitos 
conhecimento do escripto do “aldversario. 


“Sem este conhecimento é difficil formar opinião cabal 
do merecimento da obra, que é visivelmente escripta com a 
calma desejavel em taes polemicas e, apparentemente, com 
bom eriterio historico. 


“Como porém, não ha a pretenção de trazer elementos 
novos e valiosos para a discussão, o seu valor, como contri- 
buição à historia nacional, é tambem limitado. À 

“Rio de Janeiro, 2 de Junho de 1910. — Orville A. 
Derby. — Thaumaturgo de Azevedo.” bd 

O Sr. DESEMBARGADOR Souza PITANGA (servindo de Pre- 
sidente) declara que vae primeiramente pôr em discussão: 
o parecer assignaido pelo relator, Dr. Indio do Brazil. 


O Sr. Dr. MIGUEL DE CARVALHO pede a palavra e diz que, 
não conhecendo os socios presemtes os trabalhos inidicados 
nos pareceres que acabam de ser lidos, pensa que a votação 
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deve ser adiada até que a Secretaria forneça uma cópia dos 
mesmos pareceres para detilo exame dos referidos socios. 
O Sr. DESEMBARGADOR SoUza PITANGA (servindo de Pre- 


: sidente) põe em | discussão a proposta do Sr. Dr. Miguel de 
* Carvalho. 


p O Sr. ConDE' DE Arronso CELSO diz que parece mais 
acceitavel remettier-se os dous pareceres à Commissão de 
Historia, parasque esta: se pronuníie sobre os mesmos, 
Concordando com a movia indicação o Sr. Dr. Miguel 
de Carvalho, -o Sr. Presilente sujeita à deliberação do Insti- 
“tuto a proposta do Sr. -Conde de Affonso Celso que é ap- 
provalda unanimemente. 


“Em vista deste resultado, o Sr. Presidemte remette os 
dous pareceres á Comanilssão de a da qual é relator 
o Sr. Dr. Leite Velho. 


EO) sr Dk. -NoRIVAL DE FREITAS (2º Secretario PRE 
lê o parecer da Commissão. de: Fundos e Orçamento, de que 
é relator o Sr. Visconde de Ouro-Preto, approvando as con- 
tas e o balanço social do anno proximo passado. 

O Sr. DESEMBARGADOR SOUZA PITANGA (servindo de Pre- 


sidente), põe em discussão esse parecer que é unanimemente 
approvado. 


O Sr. DR. NORIVAL DE FREITAS (2º Seorebarto interino) 
lê as seguintes propostas : . 


“Propomos para socio corresponidente déste Instituto o 
Dr. Francico Pinheiro Guimarães, formado em medicina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro, lente cathedratico do Gymna- 
sio Nacional e autor de varios trabalhos, entre os quaes o 
intitulado “Ensino Publico no Brazil” por elle offerecido ao 


Instituto e que e pena servir de, titulo à sua ad- 
missão. 


“Sala das sessões, 1 de aboáto de 1910. — Maa Fleiuss. 
— Arthur Guimarães. -- Norival Soares de Freitas. — 
Conde de Affonso Celso.” ; 

Vae à Commissão de Historia, relator o Dr. Jansen do 
Paco. 

“Propomos para socio correspondente ideste Instituto 
o Dr. Domicio da Gama, Ministro do Brazil na Republica 
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Argentina e autor ido “Atlas do Brazil”, já offerecido ao 
Instituto, e que serve de titulo à sua aldmissão. 


“Sala das sessões, 30 de Julho de 1910. — Max Fleiuss. 
— Norival Soares de Freitas. — Conde de Affonso Celso. — 
Arthur Guimarães.” ) 

Vae à Commissão de -Geographia, relator o Dr. Orville 
Derby. 

“Propomos para socio honorario deste Instituto o àl- 
Justraido Sr. Dr. Alberto de Seixas Martims Torres, notavel 
homem de letres, ministro aposentado do Supremo Tribunal 
Federal, autor de varios trabalhos que alcançaram justo 
renome, entre os quaes o recentemente publicado sob | ti- 
tulo “Vers la Paix”, por S. Ex. offerecido ao Instituto, que 
endo innegavelmente uma prova robustissima do alto valor 
intellestual do autor, constitue uma das mais bellas paginas 
da historia da civilisação. 

“Sala das sessões, 1 de Agosto de 1910, — Max Fleiuss. 
— Orville Derby. — Miguel de Carvalho. — Alfredo Rocha, 
— Conde de Affonso Celso.” 


Vae à Commissão de Almissão de Socios, relator, o Dr. 
Manoel Cicero. à 

O Sr. Dr. NoORIVAL DE FREITAS (2º Secretario interino) 
lê ainda o seguinte parecer da Commissão de A lmissão de 
Socios : 

“A Commissão de Admissão de Socios examinou deti- 
damente 'a proposta indicano para socio correspondente o 
eminente publicista argentino Dr. Ramon J. Cárcano e, de 
perfeito accôrdo com o parecer da Commissão de Historia, 
é de opinião que o mesmo senhor pode e deve ser acceito 
neste Instituto, na classe para que é proposto. 


“Sala das Commissões, 1 de Agosto de 1910. — Miguel 
Joaquim Ribeiro de Carvalho, relator. — Joaquim Xavier da 
Silveira Junior. — Barão de Alencar.” 

O Se. FLeIuss (1º Secretario Perpetuo) diz que,'a exem- 
plo do que se praticou em sessão de 25 de Junho de 1903, por 
proposta do saudoso Presidente, Conselheiro Olegario H. de 
Aquino e Castro, para votação do parecer relativo ao Sr. Ba- 
rão von Hesse Wartegg, como deve .estar lembrado o illus- 
tre Sr. Presidente da sessão, propõe que, terminada a sessão 
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ordinaria de hoje, seja convocada uma sessão especial, logo 
após, para votação do parecer relativo ao Dr. Ramon Cár- 
camo, cuja demora nesta cidade é de poucos dias. 


O orador refere que o Dr. Ramon Cárcano visitou hoje 
detilamente o Instituto, mostrando-se conhecedor das cousas 
e dos homens do Brazil, tendo honrosas palavras para com 
a pessoa do nosso prezado comsocio Sr. Conde de Affonso 
Celso. 


A indicação do Sr. Fieiuss é approvada unanimemente. 

O Sr. FLEIUSS deseja ainila apresentar uma indicação re- 
lativamemte á honrosa presença dos illustres Srs. Drs. Ro- 
dolpho Schuller, Wilhelm Kissenberth e Philipp V. Luet- 
zelburg: para que se consigne em acta a visita destes nota- 
veis naturalistas estrangeiros. 

O Instituto approva por unanimidade a proposta do 
Sr. Fleiuss e o Sr. DuSEMBARGADOR PITANGA (servindo de 
Presidente) enaltecendo os meritos dos «dignos assistentes, 
diz que a acta desta sessão consigmará o indicado | pelo 
Sr. Fleiuss. 


Levanta-se a sessão ás 9 horas da noite. 


NoRIVAL SOARES DE FREITAS, servindo de 2º Secretario. 


SESSÃO ESPECIAL REALIZADA: EM SEGUIDA A' 3º OR- 
DINARIA DE 1 DE AGOSTO DE 1909 


. Presidencia e assistencia dos mesmos consocios 


E” amnunciada a votação do parecer da Commissão de 
Admissão de Socios, relativo ao Dr. Ramon J. Cárcano. 


Corrido o eserutimio, o parecer foi approvado por una- 
nimitlade, sendo pelo Sr. Presidente proclamado socio cor- 
respondente do Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
o mesmo senhor. 
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Levanta-se a sessão às 9 horas e 30 minutos da noite. 
NoRIvAL SoARES DE FREITAS, servindo de 2º Secretario. 


QUARTA SESSÃO ORDINARIA EM 6 DE AGOSTO DE 1910 


PrESIDENCIA DO Sr. DezEMBARGADOR SoUza PITANGA 
(3.º Vice-Presidente). 

A's 8 horas da noite abriu-se a sessão com a presenca 
dos Srs. Dezembargador Souza Pitanga, Max Fleiuss, Dr. No- 
rival Soares ce Freitas, Conde de Affonso Celso, Commenda- 
dor Arthur Ferreira Machado Guimarães, Marquez de Para- 

- naguá, General Dr. Thaumaturgo de Azevedo, General Emy- 
gdio Dantas Barreto, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carva- 
lho, Barão de Alencar, Carlos Lix Klett, Coroneis Jesuino 
da Silva Mello e Ernesto Senna, Dr. Antonio Jansem do Pa- 
co, Eduardo Marques Peixoto, Dr. Orville Adalberto Derby, 
Commendador Tobias Laureano Figueira de Mello, Drs. Al- 
fredo Rocha, José Americo dos Santos e Joaquim Nogueira 
Paranaguá. 

; O Sr. -Dr. NorivaL DE FREITAS (2º Secretario interino) 
lê as actas das sessões anteriores, approvadas sem debate. 

O Sx. FLeruss (1º Secretario Perpetuo) declara que não 
ha expediente, justificando a ausencia dos Srs. Drs, Bernar- 
do T. M. Leite Velho, Salvador Pires de Carvalho e Aipu- 
querque e communica que se acha na Secretaria o socio 
correspondente Sr. Dr. Ramon J. Cárcano, que veio tomar 
posse. 

O Sr. Dr. Ramon Carcano toma assento e o Sr. PrE- 
sidente) designa os Srs. Secretarios para introduzilo no 
recinto. ) 

O Sr. Dr. Ramon Carcano toma assento e o Srs. PrE- 
SIDENTE sauda-o em nome do Instituto, nos seguintes termos: 
“ “Sr, Dr. Ramon Cárcano. — Uma enfadonha coinciden- 
cia de incommodos de saude, determinando a ausencia do, 
preclaro diplomata que nesta Casa pontifica como seu Pre- 
sidente e a do venerando estadista que me antecede na sub- 
stituição presidencial, vos priva de receber a saw'ação elo- 
quente que nos traria sua palavra autorizada, para ouvirdes 
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a singela expressão do contentamento com que nos acolhe 
o Instituto Historico e Geographico Brazileiro pelo orgão 
incompetente do mais obscuro de seus operarios. O que, po- 
rém, lhe fallece em fulgor de talento e em prestigio de sa- 
ber e autoridade, é supprido pelo sentimento de Justica, 
que é a sua preoccupação profissional, e a que o inspira 
neste momento em que lhe cabe a honra de ser interprete 


“«desta” douta instituição, ao acolher em seu seio um dos mais 


brilhantes collaboradores da grandeza da America Latina. 


“Nobre e elevado empenho esse de estreitar pelo culto 
“de sua historia a communhão americana, já consolidada por 
tão fortes liames geographicos e ethnicos, sociaes e econo- 
micos. Congregação de povos livres pela conquista definitiva 
da sua independencia, nenhum melhor estimulo para o seu 
progresso, para a sua gloria, para a realização de seus ideaeés 
em summa, do que o culto prestado aos héroicos architectos 


de nacionalidades que formam o patrimonio glorioso de. 
suas tradições. pesa 


“Esse culto, em um largo retrospecto que nos enche de 
“ufania, faz-nos surgir aos olhos da alma os perfis gloriosos 
de Washington, de Simon Bolivar, de José Bonifacio, de 
San Martin, de O'Hyggins e tantos outros a se imporem á 
nossa admiração e edificarem-nos com seus exemplos. 


“A seiva de heroismo que aos posteros legaram essas 
existencias tão cheias de ensinamentos não podia deixar 
de fructificar neste fecundo solo americano e, ao evoluir ver- 
tiginoso do seculo XIX uma pleiade de continuadores desses 
gloriosos exemplos ostenta-se com iluminada galeria no 
Pantheon - da vossa como da nossa Patria. Entre estes é 
grato ao Instituto assignalar o perfil excepcional de seu 
exitincto confrade Dor Bartolomé Mitre, de quem tive a hon- 
ra de ser o biographo, quando sahiu da vida para entrar na 
immortalidade. 

“Que a licão da historia seja sempre incentivo para à 
“approximação de todos os seus cultores e para a consagração 
«dó grande ideal de confraternisição americana que deve ser 
o grande escopo dos espiritos superiores como o vosso. 

“(Os titulos de benemerencia que vos abriram as portas 
do Instituto serão celebrados por sen grande e inspirado 
orador”. ( Palmas). - 
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Em seguida o Sr. Presidente dá a palavra ao “Sr. DE- 
Ramon CARCANO, que pronuncia o seguinte discurso: 

“Senior Presidente; senoras; senores: 

“Abiertas las puertas por la bondad, penetro á esta Casa 
como à un templo secular, el espiritu reconcentrado en los 
grandes recuerdos, la frente inclinada por la magnitud de 
los respetos, el corazon palpitante por la intensidad del 
agradecimiento. 

“Desde estas ventanas, por donde entra y sale la luz, me 
parecen más hondas y azules las aguas de la fantastica 
bahia, más empinados los morros dominantes, más imponen- 
te la floresta, más egallarda la palmera que barre las nubes 
con su penacho altanero. E's que me hallo en el santuario 
de la mente naciomal, y todo lo iluminan y enaltecen las 
glcrias del Brasil. 

“Brotan dentro de estos muros los historicos recuerdos ; 
los bustos y retratos, los millares de libros y manuscritos, 
grabalos; cartas geograficas y medallas conmemorativas ; 
la cruz de piedra de los conquistadores y los trofeos de la 
ultima guerra, que el adelanto de las idéas y la cultura co- 
lectiva aseguran que será la ultima: os sillones de las con- 
ferencias designados por nombres ilustres; el asiento im- 
perial siempre vacio, porque siempre está leno de una gran 
memoria; los cien volumenes de los amales, que encierran la 
floracion intelectual de casi una centuria, son un, nutrido 
conjunto de hechos sugerentes, material de prueba y de 
juício, el pensamiento y accion del pais desenvueltos en el 
tiempo, son historia y leyenda, drama y epopeya; ciencia, 
poesia y ante; riqueza, industria y comercio, desde Cabral 
a Caxias, desde Pombal y José Bonifacio a Ouro Preto yY 
Rio Branco, 

e “Jamás han penetraão aqui las violencias de la lucha. 
Se ban encendido las ideas y no ham estallado las pasionesy 
se ha conservaio siempre la tranquila asociacion de los no- 
bles amnhelos, que significa da solidaridad /de la patria. Nun- 
ca la tribuna del Instituto estuvo muda. Aqui la Nacion ha 
séntido, em todas las circunstancias de su evolucion crganica: 
los resultados e influencias deliberadas y permanentes de 
una fuerza intelectual en movimiento: — la investigaciom 
cientifica, le ensemanza de los publicistas, la inspiracion de 
los poetas, la elocuencia de Jos oradores famosos, el consejo 
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sereno de pensadores y estadistas, la seguridad y energia 
de la coviccion consistente. 

“La obra de estudio y de ciencia macionales ha sido 
á la vez obra de comunicacion y amistad internacionales. 
Los intereses, tradiciones, concordancias y simpatias se 
desenvulven y afianzan por el contacto intelectual, que ana- 
lysa, valcra y consolida las orientaciones colectivas y los. 
factores ideterminantes. Esta misma asambléa tan selecta y 
representativa, donde se confunden, en alta comunidad de 
espiritu, hombres ilustres. del imperio liberal y'la republi- 
ca innovadora, representa um acto delicado y expresivo de 
confraternidad internacional. Mis modestisimos | mereci- 
mientos personales no alcanzan a este homenage: solo lo 
comiprenido y justifico, como un testimonio de honra y sim- 
pátias por mi paiz, sentimientos que por si mismos vi- 
bran, en cualquier cuerda, voces resonantes, que se oyem 
desde cualquier altura. o 


“Brasilehos y Argentinos descendemes de una misma 
raza:; prosperos y fuertes, prudentes y cultos, estamos lla- 
mados a conquistar en paz y concordia nuestro destino ma- 
nifiesto. Combatimos en la colonia y liqnidamos nueistro le- 
gado antagonico en la independencia; associamos nuestras 
armas contra los tiranos, engendrados por la amarquia y la 
barbarie, y la espinosa herencia de nuestro conflicto terri- 
torial, la cvesolvimos por el acuerdo civilizador del arbitra- 
ge. Apenas eseribimos da primeira pagina de la historia con- 
junta de pueblos constituídos y organicos, la escribimos 
con la mano extendida de la amistad y el abrazo solilario de 
la alianza. 

“Todos les hechos del tiempo se ham producido para 
robustecer tam elevados sentimientos. Ha pasado el lirismo 
del virreinato y el sueão cisplatino, el cesarismo y la clau- 
sura de los rios, las comtroversias cel pacto de Mayo, las 
revoluciones entrerrianas, la instabilidad de los gobiernos, los 
conflictos de jrrisdiccion, las pendencias de frontera, todas 
las incertidumbres y peligros que impulsaran al imperio a 
desarrollar una politica ide prevision y vigilancia, la es- 
cuadrilla permanente en los mios, las tropas en la frontera, 
una dipomacia militante, de penetracion y accion continuas, 
Han desaparecido todos los factores que pudieran imquie- 
tarnos, y han erecido to'os los factores que pueden garan- 
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tir la convivencia de reciprocos intereses, que pueden unir- 
nos en paz y confianza. Los gobiernos han modelado su es- 
tructura definitiva y vuelto inconmovible su antoridad legal, 
han formado la conciencia de su nacionalidad geográfica y 
creado el poder suficiente para sostener la soberania por 
el detecho y por la fuerza; los pueblos han alcamzado la pros- 
peridad progresiva del trabajo y adquirido las virtudes 
tranquilas de la holgura; las naciones se rigen por las mis- 
mas instituciones y buscam en las contiendas pacificas el 
perfeccionamiento de sus practicas politicas; tolos los paizes 
de Sud América labran su destino en paz y congordia, en 
el amplio seno de la misma democracia. 

“No existe ninguna desidencia que separe al Brasil y la 
Argentina; ninguna cuestion pendiente, ningun interés O 
ambicion que en el futuro las divida. Las aproximan y las 
unen la raza, las instituciones, el oceano que baja sus costas, 
los mismos riQs de comunicacion fluvial, la misma via 
ferrea que busca el Uruguay, las fuentes y ortentaciones 
diversas de la riqueza y el comercio, la conveniencia de can- 
biarse los diferentes productos, la misma necessidad de po- 
blar y civilizar inmensos territorios, una vida rica en prue- 
bas y triunfos comunes, las tradiciones de fraternidad y 
alianzas, el horizonte iluminado de Ja historia. 

“Hablar de hegemonia, en presencia del vigor creciente 
de ambas republicas, es expresar um concepto sin aplicacion 
exacta ni verdad cientifica. La hegemonia de un pueblo no 
es el resultado Je una batalla, sino la influencia de una ei- 
vilisacion. Despues de la toma. de Lima, no es la hegemonia 
de Chile la que reina en el Pacifico. Tampoco Sedan ha 
fundado la hegemonia de Alemania, obligada a mantener 
la triplice aliamza, a ceder en Algeciras, à no avanzar em 
la Haya. Al amparo de la paz y en los talleros del trabajo, 
por el completo desenvolvimiento de los organos de la vida 
colectiva, por la cultura que absorbe y la civilizacion que 
influe y domina, surgen las verdaderas hegemonias, las 
umicas que pueden fundarse y perdurar en la lucha moderna. 
En los pueblos en estado le germinación, con territorios de- 
siertos y sin capital acumulado, ques requieren Ja poblacion 
y el caudal extranjeros para perseguir su Jestino, la idéa 
de hegemonia és una ingenuidad ó un delirio. Ella no se 


- decreta por la vanidad nacional ni se gana con las armas 
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de la guerra. Se incuba en la paz y se desarrolla en el tra- 
bajo, y entomces la hegemonia no és dominio ni vasallaje ; 
és influencia moral, espansiones de progreso, irradiacion ci- 
vilizadora. 

“Encontramos fundados los mismos conceptos, si con- 
sultamos las opiniones de nuestros viejos y eminentes esta- 
-distas, que han impreso rumbos á la politica internacional 
de Sud America. Aqui, en esta hermoza capital del Rio, en Ja 
presidencia del consejo y en ocasion memorable (25 de 
Septiembre de 1872) el General Mitre decia: “Las victorias 
de la fuerza no tienen horizonte ni para: uno ni para otro 
paiz, sinó desperdícios de fuerzas que necesitamos para im- 
pulsar nuestro progreso. En la mawcha que levamos, uni 
el Brasil ni la Republica Argentina se reconoceran a si 
-mismas dentre de veinte ahos, en que ricas, felices y libres 
“por el progreso desenvuelto en la paz podriamos ver dupl-., 
cada nuestra poblacion y multiplicados nuestros elementos 
de prosperidad, debiendo ser la verdadera garantia, no sus 
hombres, ni las pasiones del momento, sino una buena poli- 
tica internacional, fundada en ideas sanas y en los intere- 
ses de todos los tiempos”. 

“El Vizconde de Rio-Branco coincidió en este jnicio, y 
contestó con da rapidez y firmeza de la convicecion — “son las 
mismas ideas las que el Brasil profesa respecto de sus ve- 
cinos del Rio de la Plata”, 

“Permitidme continuar la cita: Es grata para todos; 
“encierra previsiones, augurios, clarovidencias de altos es- 
piritus. À ? 

“Habiase firmado el acuerdo Miltre-San Vicente, que res- 
tableció las cordiales relaciones entre la Republica y el 
Imperio. Era la hora ide las congratulaciones reciprocas. 
El Plenipotenciario argentino fué recebido en San Cristobal 
(17 Naviembre 1872) sin etiqueta ni cerimonia, en el de- 
partamento particular del real domicilio, el Emperador y 
el General de la Alianza se hallaron juntos familiarmente, 
como antes se encontraron bajo la tienda de campana, frente 
á Uruguayana. Las salutaciones fueron expresivas, efusivas 
las felicitaciones. El incidente diplomatico habia termina- 
“do, y juzgando la situacion dijo el Emperador : . 

“— Comprendo que muchas veces los hombres de Estado 
tienen que obedecer á exigencias de la opinion publica, y 
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que “con frecuencia los ipueblos, por un exceso de celo com- 
prometen situaciones tirantes. En este caso, los hombres 
de Estado deben sobreponerse á todo, para buscar lo que 
mas conviene al bien publico, sin menoscabo del honor. Asi 
como en la Argentina hay preocupaciones respecto de nues- 
tra politica internacional, tambien en el Brasil existem 
esas preocupaciones (ipreconceptos), y pienso que es mayor 
la prevencion contra el Brasil porque en la Republica. hay 
partidos que hacen profesion de fé, de animadversion ó des- 
confianza contra nosostros. ” 

“Permitame manifestarle, respondió Mitre, que le veo 
preocupado de una idéa, de la que generalmente participam 
los hombres de Estado del Brasil: creer que la animadver- 
sion hacia este pais, es un sentimiento predominante y po- 
pular en la Republica Argentina. La politica de paz y alian- 
za, basadas en interés comunes, y justificada por resulta- 
dos beneficos, es una politica superior a todas las volunita- 
des, y ningun hombre ni partido politico podrá pretender 
destruirla, Me hacen á mi el honor de creer que soy el pro- 
motor de esta buena politica de paz y amistad, y que la 
he hecho prevalecer contra la opinion general de la Repu- 
blica, Hace cerca de cuarenta aos que el Emperador está 
ocupando este trono, con más poder é influencia que yo 
como Presidente, y el sabe que no se realizan resultados 
contra la voluntad y conveniencia de los pueblos, y sin la 
asistencia eficaz de las fuerzas vivas de la opinion. Asi 
yo, inspirandome en las conveniencias de un pais, y obe- 
deciendo à la logica de los hechos, he tenilo la fortuna 
de continuar v ensanchar una politica, que nos emancipaba 
de antiguas cuestiones hereditarias, que no tienen razom 
de ser, y por eso se vé, que después de haber dejado el 
gobierno, ella continta la misma, y soy yo el agente que 
vengo a reanudarla liquidando | amigablemente muestras 


cuestiones pendientes. 

EL Emperador no pareció quedar del todo/ convencido de 
nuestras simpatias populares por el Imperio, aunque hizo 
Justicia à la ilustracion de nuestros hombres de gobierno, 
Varió el rumbo de la converzacion y agregó: “Espero que 


con esto cesarán las prevenciones de anexiones por parte 
del Brasil”. 


“Mitre se apresurô à responder : 
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“ —Tales prevenciones, si es que aun existen en algu- 
nos, se disiparán por el ejercicio franco y leal de la buena 
politica internacional, á la que el tratado de alianza ha puesto 
-el sello, y me hago un deber de honor en declarar, que en 
esta ocasion, el Brasil ha procedido con tanta buena fé como 
buena voluntad; àsi lo reconocen todos en mi pais, no solo 
los hombres ilustrados, sino tambien el pueblo entero. Pa- 
ra bien y honor nuestro, tales prevenciones ó proyectos de 
engrandecimiento, fuera de las leyes del progreso, que és 
hijo de la paz y del trabajo, deben olvidarse, asi en el Im- 
perio del Brasil como en sus vecinos del Rio de la Plata. 


“— El Brasil és demasiado grande en extension terri- 
torial, observó el Emperador, y lo que le falta és poblar 
sus vastos desiertos, teniendo dentro de sus limites un cam- 
po vasto para ejercitar la ambicion y actividad del patrio- 
tismo, en bien proprio, y sin herir el derecho de sus limi- 
trofes. La Republica Argentina se halla en las mismas com- 
diciones, y necesita como nosostros de la paz para impulsap 
su progreso, desenvolviendo su poblacion, sus ferrocarriles, 
sus telegrafos y demás empresas que ham de asegurar su 
felicidad.” 


“El General Mitre, con la satisfaccion producida por es- 
tos nobles propositos, tan neta y seguramente expresailos, 
Senalô los grandes destinos que esperaban el Brasil, bajo 
los auspicios de la paz y los dictados de una buena politica 
internacional, cuya primera regila consistia en no hacer 
politica de proselitismo y respetar la voluntad de cada pais. 

“Tengo confianza, afadió, respecto de los principios 
estables y de las instituciones libres que mrigen la con- 
ducta del Imperio para con los paizes amigos; hago votos 
por su engrandecimiento y unidad, y espero que el Empe- 
rador le toque la gloria de dejar consolidado este hecho, le- 


2 


gando à este pais la libertad constitucional y las grandes 
reformas ya iniciadas, que la harámn más duradera y fe- 
cunda”. 

Han pasado cuarenta anos de este dialogo historico y 
famoso, que almira por el acierto ide las conclusiones y 
emociona por la preocupacion patriotica que acusa. 

“No se repiten las épocas de la historia, pero las cir- 
cunstancias se asemejan. 
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“El Brasil no tiene ahora adversarios en la Argenti- 
na: seria absurdo que los tuviera. Aqui y allá, se han repe- 
tido y repetirán, sin embargo, las prevenciones; habrá re- 
celos y desconfianzas, publicaciones y espiritus que sientam 
estas nerviosas sacudidas. No pongo en duda la sinceridad de 
su patriotismo. 

“ Esas desidencias son propias de las instituciones 
libres. pero no constituyen el pensamiento de los gobiernos 
ni el sentimiento de los ipueblos. La politica del antagonis- 
mo, de la propaganda alarmista, del grito y adéman vio- 
lentos, és un hecho artificial y ruinoso, sin motivos ni obje- 
tivos comunes, condenada á desaparecer por indigencia de 
causas y amsencia de gravitacion. La politica de la paz y 
concordia, és la sanción de la voluntad nacional de amíbas 
republicas; la consistencia de los intereses, de la prosperi- 
dad y la cultura: la imposicion de las leyes de crecimiento 
de las naciones; esta gran politica, logica y fatalmente pre- 
valecerá, aqui y allá, contra el impresionismo transitorio, 
el peligro ficticio y la vision siniestra. Las desconfianças 
que pretendan ser ambiente, sin estallido ni estrago ham 
de diciparse como las nubes y calmarse como las olas de 
las aguas sin hondura, 

“La fraternidad del Brasil y de la Argentina, es el re- 
sultado de la cohesion de todas las ífuerzas que resuelven 
y dirigen los acontecimientos. Pero la fraternidad de los 
pueblos para ser fecunda, es indispensable que no quede en- 
cerrada en la retorta de las cancellerias y el invernaculo de 
cordialidad de los gobiernos. E's necesario que penetre y 
repercuta en el alma colectiva, que caliente sus energias y 
levante sus afectos, que sea amistad y sea fuerza populares. 

“El Brasil y la Argentina han deslindado en paz y para 
siempre el espacio de su soberania. Esta obra, gestion de 
siglos, aqui ha sido el esfuerzo de un hombre. Misiones, 
Amapá, el Convenio del Perú, Acre, Yaguarón y-Laguna- 
Merin son piedras colosales, talladas por la misma mano 
que marcan inmenso perimetro, extienden /y fijan el color 
del mapa geografico. Constituen la mayor ofrenda al pais 
que puede elevar la tranquila ambicion de un estadista y 
un patriota. 

“La obra se completa. moralmente por el arbitrage ge- 
neral y necesita coronarse politicamente por la consolida- 
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cion de la fraternidad en el corazon de las dos republicas. 

No se requiere la consolidacion del hecho; el hecho ahi está 

inconmovible y viviente, resistiendo, á las filtraciones de la 

fiebre antagonica, Solo se requiere la confianza nacional en 

el hecho visible, la conciencia de la buena fé y sinceridad 

del sentimiento. . 
“La tarea es concurrente, y son las corrientes que des- 


cienden de las cumbres las que fertilizan la lanura. 


“Está ya en viaje nuestro Presidente electo, conducido 
por el noble impulso de la fraternidad, y la conviccion de 
la solidarida” americana. In su transito viene a descansar 
en el hogar brasilefio, como en el hogar hermano, Su voz de 
estadista ha resonado siempre en los congresos de la paz, su 
nombre de plenipotenciariq se registra. en los: tratados de l : 
arbitmage. El trae, concordante con su tradicion de pensador 
y su conciencia de hombre de gobierno, las vinculaciones 
persistentes de los intereses y la historia; el trae, interpre- 
tando los anhelos de su pais, el abrazo de la amistad, bue- 
na y leal, asegurada por la verdad del sentimiento, que és 
la garantia de la concordia perdurable, 

“Yo sé que aqui le recebireis con las mismas expansio- 
nes de solidaridad y patriotismo; yo sê que la fraternidad 
intelectual gle este Instituto, és molde de fraternidad inter- 
nacional; yo sé que en el movimiento de las simpatias, to- 
dos aspiramos a borrar las fronteras de naciones. > 

“La paz y concordia del Brasil y la Argentina, firmada 
á principios del siglo XIX, han de alcanzar tambien su gran- 
de centenario celebrado con la asociacion jubilosa del mun- 
do civilizado, y el alto'y justo orgullo de toda America. 

(Palmas). 


Tem em seguida a palavra o orador do Instituto, o 3x. 
ConDE DE Arronso CELSO: 

O Sr. ConDE DE Arronso CELSO diz que mesmo quando 
fora dado ás suas escassas possibilidades o alcandorar-se à. 
culminancias em que sob o applauso e o enlevo do audito- 
rio, acaba de librar-se a eloquencia soberana do Dr. Ramon 
Cárcano, não o lograria fazer na occasião, aittentas as con- 
dições physiologicas, mas quaes se acha. 

“Deixou o recolhimento de enfermo para, a custo, vir 
desempenhar seu agradavel dever relativamente ao novo e 
“já querido consocio do Instituto. 


o 
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“Declara-o, com o unico intuito de amparar, sob a beni- 
gnidade de S. Ex., e sob a dos ouvintes, a inopia das palavras 
mui a quem das quaes devera e quizera dizer, somenos em 
tudo aos sentimentos do orador e aos de seus comimittenites. 

“No paiz classico por excellencia, na terra ancestral da 
civilisação do Occidente, na Grecia antiga, quando alguma 
cidade queria honrar, de especial mameira, o vencedor dos 
jogos olympicos, não deixava que elle penetrasse no recinto 
urbano pelas portas vulgares. 

“Mandava “emolir um” pedaço de muralha que a cer- 
cava, e, pela brecha, festivamente ornada, entrava o herõe, 
entre acclamiaçõess. 

“Eis em nosso recinto, exclama o orador, um paladino 
victorioso nas sciencias, nas lettras, na politica, na admi- 
nistração; uma summidade de adeantadissima metropole, 
uma egregia individualilade a quem cabem as seguintes pro- 
eminencias: Vice-Presidente da Camara dos Deputados de 
sua, patria: professor de historia no Collegio Nacional de 
Buenos Aimes:; professor de direito commercial, na Univer- 
sidade de Cordoba; ex-Ministro do Governo na provincia de 
Cordoba; ex-Director Geral dos Correios e Telegraphos da 
Republica Argentina; Vice-Decano da Faculdade de Agrono- 
mia; Delegado ao Conselho Superior na Universidade de 
Buenos Aires; academico da Faculdade de Philosophia da 
mesma Universidade de Buenos Aires. 

“A estes titulos acarescentará, sem duvida a assembléa 
que o palmeou, ha pouco, os de eximio orador, poeta, pen- ' 
sador, estadista, homem de amplo descortino e privilegiado 
coração. ' 

“Para admittir em seu gremio uma personalidale de ta- 
manho porte não infringiu o Instituto o seu regimento. 

“Usou, porém, de um processo excepcional, de que se 
apontam no correr de dilatada existencia, rarissimos exem- 
plos: em menos de uma semana apyrovou unanimemente o 
parecer favoravel ao ingresso do Dr. Cárcano, proclamou-o 
socio correspondente, e lhe designa hoje o seu logar nas 
sessões, y 

“Esta presteza em acolher o Dr. Cárcano, este modo 
extraordinario e anormal de o eleger, provam o interesse e 
o apreço do Instituto para com S. Ex. e o immenso que apre- 
cia a feliz circumstancia de o ver em sen seio, 
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“Innumeros argentinos illustres têm sido e são mem- 
“bros do Instituto. 

“Entre os seus poucos Presidentes honorarios figura O 
eminente americano, verdadeiro amigo do Brazil, general 
D. Julio Roca. 

“Chamando a si taes argentinos, correspondeu 9 Imsti- 
tuto à sympathia, ao apreço, à veneração com que o pu- 
blico brazileiro, povo e governo, commemoraram as visitas 
de celebridades, como o lembrado D. Julio Roca, duas ve- 
zes, Guido Spano, Hector Varella, Sarmiento, Avellaneda 
e Bartolomé Mitre. 

“O Dr. Ramon Cárcano estamipou um formoso e sugges- 
tivo dialogo havido entre este ultimo e o Imperador D. Pe- 
«lro II, o Magnanimo. 

“Eram duas almas parecidas uma com a outra, do 
mesmo nivel moral, da mesma envergadura, dessas que re- 
cordam a affirmação do poeta: “Deus crêa as almas aos pa- 
res”. Os elevados e justos conceitos de Mitre para com o Bra- 
zil partilhava-os tambem o ex-Presidente Domingos Sar- 
miento. - 

“Conheceu-o o orador em 1882 e delle ouviu a narrativa 
de um curioso episodio. 

“Indo a S. Christovão procurar, pela primeira vez, o Im- 
perador, preoccupava a Sarmiento a cerimonia do beija-mão, 
ainda em voga, 

“Baijar a mão do Monarcha mais moco do que eu (re- 
flectia Sarmiento, pelo caminho) repugna aos mews prece- 
dentes, à minha altivez e indole republicanas, 

“Não beijal-a importa, em offender a etiqueta, commet- 
ter uma incorrecção, uma grosseria. 

“Chegando elle ao palacio, eis que D. Pedro TI lhe sae 
ao encontro, com as mãos cruzadas ás costas, e em. -eguila, 
effusivamente, o abraca. 

“Conversamos duas. horas, -— econcluia Sarmiento, — 
e sobre todos os assumptos. 

“A” despedida, si Sua Magestade o tivesse permittido, eu 
do melhor grado, lhe houvera osculado a augusta mão”. 

“As amistosas expressões trocadas entre o soberano de 
então e o General Mitre resumem e traduzem; de forma 
cabal, as correntes de opiniões, ainda hoje existentes na Ar- 
gentina e no Brazil. 
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“O Dr. Ramon Cárcano pertence á pleiade de inclytos ar- 
gentinos que, conhecendo melhor o Brazil, mais justica lhe 
rendem e render-lhe justiça equivale a querer-lhe bem, no 
que se dará perfeita retribuição. 

Por curta que, infelizmente, haja sido a passagem do 
Dr. Cárcamo pelo enorme territorio brazileiro, verificou, de 
certo, a esclarecida perspicacia do emerito viajante o se- 
guinte: “Ha identidade nos problemas a solver e nos pro- 
grammas a executar, quer pelo Brazil, quer pela Argentina; 
a primordial preoccupação brazileira consiste no trabalho 
honesto que lhe desenvolva as opulencias outorgalas pelo 
Creador; não prevalecem no Brazil preconceitos nem nacio- 
naes, nem internaciones; seu maior desejo e interesse estão 
em cultivar amistosas relações com todos os povos, maximé 
com os fronteiriços, cuja confiança se esforça por merecer ; 
dominam em sua politica externa a lealdade e a rectidão; vi- 
bra aqui comio lá, ardente patriotismo que leva os Brazilei- 
ros, como respectivamente leva os Argentinos a amar e ve- 
nerar quem lhes ame e venere a patria, ou se revoltar con- 
tra quem melindre e deprecie essa patria inviolavel e sa- 
grada. (Palmas). , 

“Alludiu S. Ex. aos receios, desconfianças e preven- 
ções, porventura subsistentes entre as duas nacionalidades. 

“Imaginae dous jovens, exuberantes ambos de vitali- 
dade, força, nobres aspirações, a caminharem lado a lado 
pela mesma longa, e, em varios trechos, escabrosa estrada. 

“Natural é surdam entre elles diversidade de impressões, 
dissídios, controversias, troca de palavras nem sempre dis- 
cretas e ponileradas, como succede nas mais carinhosas con- 
vivencias. 

“Mas palavras, apenas, e palavras leva-os o vento, 

“No funto, une aos dois jovens a paridade de origem, de 
natureza, dos destinos. . 

“A proporcão que proseguirem, a solidariedade das diffi- 
culdades e perigos affrontados juntos, o/ patrimonio das re- 
cordações indivisas, os serviços reciprocos, a consciencia 
crescente da mutua conveniencia em andarem de arcurdo, 
a communhão de ideaes, o imperio necessario em cada um 
da serena razão sobre os impetos juvenis, a experiencia, q 
reflexão, o progresso, em sumima, irão, de dia em dia, tor- 
nando os consocios de jornada mais camaradas, mais ami- 
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gos, mais confiantes, mais irmãos, de forma que ao cabo, se 
sentirão tão moralmente vinculados como por uma corren- 
te de ferro se achavam presos os guerreiros saldunes da le- 
genda gauleza, dos quaes um não podia apressar o passo 
sem que o outro tambem se accelérasse, pois qualquer gesto 
vivo do primeiro abalava o segundo e si este cahia ferido 
na peleja, forçava o companheiro, embora incolume, a im- 
mediatamente e egualmente cahir. (Palmas). 

“O Dr. Ramon Carcano compoz um tratado monumen- 
tal sobre vias de communicação, 

“Nas communicações, não tanto materiaes, como espiri- 
tuaes e affectivas, encontraremos remedio para os receios 
e prevenções que se hão de dissipar, por fim, como na bella 
phrase de S. Ex., as nuvens do espaço e as ondas das aguas 
sem fundura, phrase a que o orador additará — nuvens do 
nosso cêo, naturalmente limpido e propício, ondas dos nos- 
sos amenos rios, que mão produzem naufragãos. 

“Elabora S. Ex. outro notavel tratado acerca da Tri- 
plice Alliança, esse cyclo ide glorias communs à Argentina, 
ao Brazil e ao tão guapo Uruguay. 

“Duas vezes, num quarto de seculo, as armas brazileiras 
e as argentinas se consorciaram, defendidas a excelsa e 
impolluta bandeira de lá, como a excelsa e impolluta. ban- 
deira de cá pelos mesmos heroicos soldados que confundiram 
seu sangue brioso em memoraveis pelejas pelo Direito, pela 
Justiça e pela Liberdade. 

(A alliança do Brazil com a Argentina, afiança o orador, 
não se dissolveu; permanece imposta pela natureza das 
causas, pela predestinação do nosso continente, pelos desi- 
gnios da Providencia. 

“Cumpre-llhes combaterem colligados estes inimigos que 
às duas nações simultaneamente ameaçam e prejudicam: a 
ignorancia, o deserto, a distancia, a immoralidade, os pre- 
conceitos, as fraquezas, os vícios, as miserias de condemnada 
organização social, 

“Cumpre-lhes plantarem em regiões cada vez mais altas 
e puras os seus estandartes, em um dos quaes fulgura o 
sol emquanto no outro se agrupa toda uma constellação, 
uma familia de sõe., formando uma eruz. ] 

“Para consolidar essa alliança immanente, no sentido 
da paz e do bem, personagens com a da Dr. Ramon Cárca- 
no representam enviados extraordinarios e ministros pleni- 
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potenciarios, com credenciaes firmadas por autoridades su- 
periores à das chancellarias: a consciencia e o coração po- 
pulares, 

“Ao embaixador da concordia, ao inspirado missionario 
de sublimes principios, tem a honra o orador de apresentar, 
em seu nome individidual, no do Instituto e, pode asseveral-o, 
no de todos os bons Brazileiros, cordiaes homenagens e-calo- 
rosas saudações de boa vinda. (Applúusos prolongados). 

EEncerra-se a sessão ás 10 1/2 da noite. 


INORIVAL SOARES DE FREITAS, servindo de 2º Secretario. 


QUINTA SESSÃO ORDINARIA EM 5 DE SETEMBRO DE 1910 


PRESIDENCIA DO ISR. DESEMBARGADOR (Souza PITANGA 
(3.º Vice-Presidente). 

A's 8 horas da noite, na séde social, abriu-se a sessão 
com a presença dos Srs. Desembargador Antonio Ferreira de 
Souza Pitanga, Max TFleiuss, Dr. Norival Soares de Freitas, 
Commendador Arthur Ferreira Machado Guimarães, Gene- 
ral Emygdio Dantas Barreto, Coronel Ernesto Senna, Dr. 
Antonio Martins de Azevedo Pimentel, Dr. Orville Derby, 
Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá e Commendador Tobias 
Laureano Figueira de Mello. 

O Sp. Dr. NorIVAL DE FREITAS (2º Secretario interino) 
lê a acta da sessão anterior, a qual é, sem debate appro- 
vada. 

O Sr. DESEMBARGADOR Souza PITANGA (3.º Vice-Presi- 
dente, servindo de Presidente) communica o fallecimento dos 
consocios Drs. Evaristo Nunes Pires e José Jacintho Ribeiro, 
aquelle effectivo e este correspondente. O obito do Dr. Nu- 
nes Pires deu-se a 28 e o do Dr. Jacintho Ribeiro a 25 
do mez findo. 

Na vaga do primeiro passou a socio effectivo o Dr. Af- 
fonso Arinos de Mello Franco que voltou'a fixar residencia 
nesta Capital. 

O Sm. PRESIDENTE communica que o Sr. Barão do Rio- 
Branco, Presidente do Instituto, nomeou o consocio Dr. AL 
fredo de Toledo representante do mesmo Instituto junto ao 
2º Congresso de Geographia de S. Pamlo. 


Alas 
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O Sp. Frerss (1º Secretario Perpetuo) procede á lei- 
tura das seguintes propostas: 

“Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro o illustrado - Dr. Rodolpho 
Sehuller, notavel bibliographo americamista do Museu Pa- 
raense, servindo de titulo à admissão os seus trabalhos, já 
offerecidos ao Instituto. 

“Sala das sessões, 31 de Agosto de 1910. — Maa Fleiuss. 
— Tobias Laureano Figueira de Mello. — Orville A. Derdy. 
— Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel. — Dr. Joa- 
quim Nogueira Paranaguá. — Norival Soares de Freitas. — 
Arthur Guimarães. — Ernesto Senna. — Dantas Barreto.” 

A” Commissão de Ethnographia, relator o Sr. Ministro 


Amaro Cavalcanti. 

“Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro o Sr. Henry Lang, servindo 
de titulo á sua admissão o trabalho “Cancioneiro Gallego- 
Castelhano”, que juntamos a esta. 


Sala das sessões, 5 de Setembro de 1910. — Orville A. 
Derby. — Tobias Laureano Figueira de Mello. — Norival 
Soares de Freitas: — Max Fleiuss. — Arthur Guimarães. 
— Ernesto Senna. — Dantas Barreto.” 


A* Commissão de Historia, relator o Sr. Dr. Ramiz 
Galvão. 

“Propomos que seja elevado a socio honorario do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brazileiro o effectivo Desem- 
bargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga, 3º Vice-Presi- 
dente, admittido em 3 de Agosto de 1900, desde logo orador 
interino em 1900, depois effectivo até 1906, membro de va- 
rias Commissões e digmo em tudo dessa prova ds consildera- 
cão e respeito do Instituto. 

“Sala das sessões, 31 de Agosto de 1910. — Max Fleiuss. 
— Tobias Laureano Figueira de Mello. — Orville A. Derby. 
— Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel. — Dr. Joa- 
quim Nogueira Paranaguá. — Norival Soares de Freitas. — 
Arthur Guimarães. — Ernesto Senna. — Dantas Barreto.” 

O Sr. FLEIUSS (1º Secretario Perpetuo) precedeu a agpre- 
sentacção desta ultima. proposta dos motivos que a determi- 
naram, salientando os servicos que ao Instituto tem prestado 
o Sr. Desembargador Souza Pitanga. 
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O mesmo Sr. Fleiuss, por estar impedido o Sr. Dezem- 
targador Souza Pitanga que presidia a sessão. mandou a 
referida proposta à Commissão de Admissão de Socios, desi- 
gnando para relator o Sr. Dr. Joaquim Xavier da Silveira 
Junior. 

O Sr. Ds. NoriIvAL DE Freiras (2º Secretario interino) 
lê os pareceres relativos à admissão dos Srs. Dis. Alberto 
de Seixas Martins Tonves, Eurico de Góes e Commandante 
Antonio Coutinho Gomes Pereira, concebidos nestes ter- 
mos: 

“Ao Dr. Alberto de Seixas Martins Torres, proposto para 
socio honorario deste Instituto sobram os requisitos exigi- 
dos pelos Estatutos. Assim, a Commissão de Almissão de 
Socios é de parecer que a respectiva proposta deve ser appro- 
vada. 

“Saia das Commissões, 29 de Agosto de 1910. — Dr. 
Manoel Cicero, relator. — Miguel Joaquim Rideiro de Carva- 
lho. — Barão de Alencar.* 

“A Commissão de Admissão de Socios examinou, como 
lhs cumpria, a proposta indicando para socio correspondente 
o Dr. Eurico de Gões, e tendo verificado que o proposto sa- 
tisfaz as condições exigidas nos Estatutos, é de parecer 
que a mesma propesta deve ser approvada. 


“Sala das Commissões, 29 de Agosto de 1910. — Dr. 
Manoel Cicero, relator. — Miguel Joaquim Ribeiro de Carva- 
lho. — Barão de Alencar.” 


“A Commissão de Admissão ds Socios, tendo verificado 
“que o Capitão de Fragata Antonio Coutinho Gomes Pereira 
está nas condições de fazer parte deste Instituto, na quali- 
dade de socio corresponlente, é de parecer que deve ser ac- 
ceita a respectiva proposta. 

“Sala das Commissões, 29 de Agosto de 1910. — Bardo 
de Alencar, relator. — Dr. Manoel Cicero, — Miguel Joa- 
quim Ribeiro de Carvalho.* 

Os tres pareceres ficam sobre a mesa para serem vota- 
dos na proxima sessão. 

O Sr. Freruss (1º Secretario Perpetuo) communica ter 

“ offertado ao Instituto diversos trabalhos feitos por seu fi- 
nado pae, o artista Hemvique Fleiuss, comprehendendo 41 
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exemplares, relativos á primeira Exposição Nacional em 
1861, retratos de homems notaveis do antigo regimen, etc. 

O Sr. PRESIDENTE diz que o Instituto muito agradece a 
preciosa offerta. 


O Sr. Dr. NoBIVAL DE FREITAS (2º Secretario interino) 
justifica um voto de congratulações ao Sr. Barão do Rio- 
Branco, Presidente, pelo modo brilhante por que sempre se 
esforçou pela paz americana e ha bem pouco ainda manifes- 
tada e sustentada por occasião da visita do Exm. Sr. Dr. 
Saenz Pefa, Presidente eleito da Republica Argentina, pres- 
tigioso alliado a essa grandiosa obra que é a confraternisa- 
ção americana. 

O Se. PRESIDENTE sujeita à discussão a proposta, que é 
unanimemente approvada. 

Em seguida o mesmo Sr. Presidente pronuncia-se da se- 
guints fórma, relativamente ao manuseripto do Dr. Pau- 
lino de Britto “Catechese e Civilisação dos Indios no Pará”: 

“Meus caros confrades — (Cumprindo a promessa que 
fiz em uma das nossas sessões anteriores, venho offerecer á 
Mesa, para ser enviada á Commissão de Redacção da Revista 
e opportunamente publicada, a interessante monographia in- 
titulada “Catechese e Civilisacção dos Indios no Pará”, da 
lavra do distincto literato daquelle Estado Dr. Paulino de 
Britto, e que me foi confiada, para dar-lhe destino, pelo 
seu illustre representante Senador Arthur Lemos. 

“E” um trabalho que revela acurado estudo, erudição e 
probidade historica e que traz para o repositorio da Histo- 
ria Patria que é a nossa Revista, o subsidio da deseripção 
shronologica dos tentamens da civilisação dos aborigenes da 
região septentrional do nosso Brazil, desde a fundação de 
Belém por Francisco Caldeira Castello Branco, em 1615, e 
da primeira catechese iniciada pelo fervor apostolico do 
Padre Lima Figueira, até ás fundações humanitarias de 
seus bispos benemeritos D. Frei Caetano Brandão, D. Ro- 
mualdo de Souza, Coelho e do genial prelado D. Antonio de 
Macedo Costa e ás admiraveis missões do missionario lom- 
Pardo Frei Carlo de S. Martino, do bravo mameluco paráense 
Padre Nicolino, o descobridor da região intitulada Guyana 
Brazileira, e do benemerito missionario hespanhol Frei Gil 
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de Villanova, o fundador da villa da Conceição do Araguaya,- 
martyr do seu heroico apostolado. 


“E em boa hora vos ministra o operoso homem de letras 
o precioso subsidio, alistando-se na. linha desfalcala da re- 
sumida phalange dos cultores da ethnographia brazileira. 

Sem remontarmos ao periodo historico da primitiva 
cruzada em que fulguraram os perfis illuminados de Amn- 
chieta e de Aspileueta Navarro e de seus continualdores e- 
da pleiade dos sabios, von Martius á frente, que se dedicaram 
ao estudo da nossa ethnologia, limitadissimo tem sido nos 
ultimos tempos o numero dos que se preoccupam com a sorte 
desses ultimos representantes de um dos factores da nossa 
nacionalidade; e nesses tem sido implacavel a ceifa da: 
morte. 


“67 


vos mieus dias tenho visto desapparecerem do scena- 
rio da vida Gonçalves Dias, José de Alencar, Beaurepaire 
Roham, Baptista Caetano, Ladislão Netto, Macedo Soares, 
Couto de Magalhães, Monsenhores Claro Monteiro do Ama-- 
ral e Costa Aguiar, Barbosa Rodrigues, os poucos que ainda 
lhes pagavam o pisdoso tributo Co seu genio ou de suas lo- 
cubrações scientificas. 


“E” pois, sob os melhores auspícios que vemos surgir 
um novo combatente para preencher um dos claros da redu- 
zida phalange, na qual felizmente ainda. se destacam os per- 
fis do erudito Dr. Theodoro Sampaio; do nosso ilustre e 
prezado Vice-Presidente Barão Homem de Mello; do indo- 
mito e provecto campeão da nossa literatura Dr. Sylvio Ro- 
mero, do competente e operoso professor de Berlim Dr. Paulo 
Ehrenreich e do primoroso cultor das letras juridicas e das 
letras patmas Dr. Herculano Marcos Inglez de Souza, que 
me cumulou de distineção espósando no Congresso Scienti- 
fico no Instituto dos Advogados a these com que imprimiu 
ao importante problema uma feição particular: “O Selvagenr 
perante o Direito”. / 

“E como, por providencial telepathia. social, a voz da 
verdade não tem limites no espaço, os singelos protestos con- 
tra a escravidão 'dos indios echoaram como um radiogramma 
no Congresso dos Americanistas de Vienna e repercutiram 
nas altas regiões da nossa Patria, inspirando ao Sr. Minis- 
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tro da Agricultura o patriotico movimento da promulgação 
do Decreto n. 8.072, de 29 de Junho ultimo. 

“Embora não me tenha sido ainda possivel estudar-lhe a 
engrenagem, mas, quaesquer que sejam os seus senões, a sua 
linhas geral merece os nossos applausos por traluzir a nobre 
aspiração de escoimar a nossa vida civica do ultimo resqui- 
cio da escravidão e Cas mashorcas selvagens que lhe são 
consequencia, levanido ao interdicto da liberdade o remetio 
tutelar da protecção da lei. 

“E”, pois, motivo de jubilo para o Instituto saber que pa- 
rallslamente aos nobres esforcos dos collaboradores da re- 
dempcção do selvagem, como o Corcmel Rondon e o Padre 
Malan, surgem operarios como o Dr. Paulino de Britto quie 
projectam sobre ele a luz serena da Historia. ” 

Levanta-se a sessão ás 9 1/2 da noite. 


NoRIVAL SoARES DE FREITAS, servindo de 2º Secretario, 


SEXTA SESSÃO ORDINARIA EM 3 DE OUTUBRO DE 1910 


« 


PRESIDENCIA DO SR. DR, ANTONIO MARTINS DE AZEVEDO 
PIMENTEL 


As 9 horas da noite, presentes os Srs. Drs. Antonio Mar- 
tins de Azevedo Pimentel, Bernardo Teixeira de Moraes 
Leite Velho, Alfredo Rocha, Max TFleiuss, Caros Lix Kilett, 
Dr. Antonio Jansen Paço, Orville A. Derby, Norival Soares ide 
Freitas, Commenlador Arthur Guimarães e Coronel Honorio 
Lima, o Sr. Dr. Antonio Pimentel diz assumir a presidencia 
da sessão nos termos do art. 29 dos Estatutos. 

O Sr. Dr. NorIvAL DE FREITAS (2º Secretario interino) 
lê a acta da sessão amterior a qual é approvada sem debate. 

O Sr. FLeruss (1º Secretario Perpetuo) communica ha- 
ver o Instituto recebido a offerta de preciosos documentos 
pertencentes ao saudoso Conselheiro Tristão ce A'mear 
Araripe, cedidos ao Instituto pelo Dr. Araripe" Junior, nosso 
consoleio. 


e 
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O Sr. Dr. ANTONIO PIMENTEL (servindo de Presidente) 
declara que não póde ser mais grata a impressão do Insti- 
tuto recebendo estas dadivas que lembram a figura austera 
do seu dedicadissimo socio benemerito, o Conselheiro Ara- 
ripe, cujo nome pertence.ao numero dos que maiores bene- 
ficios prestaram ao Instituto. 

O Sr. FLeIUSS (1º Secretario Perpetuo) propõe que seja 
prorogado para o anmo de 1911, o orcamento de Receita e 
Despeza, votado para o corrente exercicio. 

Consultado, o Instituto approva sem discussão esta pro- 
posta. 

O Ss. Dr. NorivAL DE FREITAS (2º Secretario interino) 
lê as seguintes propostas : 

“Propomos para socio correspondente do Instituto, o 
Sr. Dr. Pedro Souto Maior, autor do trabalho historico, de- 
nominado “Fastos da Historia de Pernambuco””, publicado 
em parte na Renascença e pelo autor offerecido, completa- 
mente preparado, para. Revista do Instituto Historico. 

“Sala das sessões, 3 de Outubro de 1910. — Maa Fleiuss. 
— Norival Soares de Freitas. — Arthur Guimarães.” 

Vae à Commissão de Historia, relator o Sr. Dr. Ramiz 
Galvão. 

“Propomos que s2ja elevado a socio honorario do Insti- 
tuto, o effectivo Dr. Bernardo Teixeira da Moraes Leite 
Velho. Será uma homenagem a este verdadeiro amigo do 
nosso Instituto, ao qual tem prestado r2aes serviços. 

“Rio, 25 de Setembro de 1910. — Dr. José Pereira Rego 
Filho. — Mar Pleiuss. — Norival Soares de Freitas.” 

Vae à Commissão de Admissão de Socios, relator o Sr. 
Barão de Alencar. 

Corrido o escrutinio para julgamento dos pareceres, 
lidos na ultima sessão, e relativos à admissão dos Srs. Dr. 
Alberto de Seixas Martins Torres, como socio honorario, 
Dr. Eurico de Gões e Capitão de Fragata Antomio Coutinho 
Gomes” Pereira, como socios correspon“entes, são os mesmos 
approvados por umanimidads de suffragios e, aeto continuo, 
o Sr. Presidente da sessão proclama-os/ socios do Instituto, 
na qualidade para que foram eleitos, 

O Sr. Dr. NoRrIVAL DE FREITAS (2º Secretario interino) 
lê os seguintês pareceres da Commissão de Admissão de So- 
clos : 
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“A Commissão de Admissão de Socios, solicitada a emit- 
tir parecer sobre a proposta de elevação à categoria de ho- 
norario do socio effectivo e actual 3º Vice-Presidente do Ins- 
tituto, o Sr. Dezembargalor Antomio Ferreira de Souza Pi- 
tanga, tem o comprazer de ratificar essa proposta, prestando 
o seu inteiro apoio a essa obra meritoria de summa justiça, 
de reconhecimento dos altos serviços que às letras histonicas, 
tanto quanto à magistratura patria, ha dispensado o nosso 
digmo 3º Vice-Presidente, como reintegrador da indivilua- 
lidade juridica e social dos nossos aborigenes, na missão de 
civilisamento dos inldios. 

“O agraciado que já desempenhou cargos do mais rele- 
vante destaque na Directoria. do Instituto, como os de orador 
effectivo duramte seis amnos, membro de varias Commissões 
e actualmente 3º Vice-Presidente, é indiscutive'mente credor 
da dignidale que lhe é conferida. 

““Sala das Commissões, 26 de Maio de 1911. — Barão 
de Alencar, relator. — Miguel J. R. de Carvalho. — Xavier 
da Silveira Junior.” 

Estes pareceres ficam, na forma dos Estatutos, para 
votação na proxima sessão. 

“A Commissão de Admissão de Socios. tenlo examinado 
a proposta indicando para socio correspondente desta Insti- 
tuto o Dr. Rodolpho Sehuller e verificando que o mesmo 
senhor está nas condicêes exigidas pelos Estatutos é de pa- 
recer que lhe cabe com direito um logar na classe referida. 

Sala das Commissões. 29.7e Maio de 1911. — Barão de 
Alencar, relator. — Miguel J. R. de Carvalho. — Xavier 
da Silveira Junior.” 

O Sr. Dr. NoRIVAL DE PRrEiras submette ao Instituto a 
seguinte imdicação: 

“Reguamdo terminantememta o art. 62 dos Estatutos 
as condições da posse dos novos socios, lembro a conveniencia 
de não subsistir a praltica de serem alguns socios admitti- 
dos por occasião da sessão magna commemorativa sem que 
cumpram as disposições do mesmo artigo. 

“Sala da sessões, 3 de Outubro de 1910. — Norival de 
Freitas,» 

O Sr. Dr. ANToNIo PIMENTEL (servindo de Presidente) 
diz que a materia é da competencia da Assembléa Geral, 
achando que a ponderação é de tolo procedente. Bnvia a 
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indicação ao Sr. 1º Secretario Perpetuo para que a submetta 
á proxima Assembléa Geral. 

O Sr. De. ORvILLE DERBY faz depois uma communicação 
sobre mappas antigos. 
Levanta-se a sessão ás 9 1/2 da noite. 


INoRIVAL SoARES DE FREITAS, servindo de 2º Secretario. 


SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA, EM 21 DE OUTUBRO 
DE 1910 


PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE OURO PRETO, 1º VICE-PRESIDENTE 


A's 8 horas da noita, ma séde social, abriu-se a sessão 
com a presença dos Srs. Visconde de Ouro Preto, Barão Ho- 
mem de Mello, Desembargador Antonio Ferreira de Souza 
Pitanga, Max Flejuss, Dr. Norival Soares de Freitas, Conde 
de Affonso Celso, Capitão de Fragata Antonio Coutinho Go- 
mes Pereira, General Emygdio Dantas Barreto, Dr. Antonio 
Avgusto de Lima, Dr. José Americo dos Santos, Dr. Domin- 
gos Jaguaribe, Coronel Ernesto Senna, Commendador Tobias 
Laureano Figueira de Mello, Dr. Orville A. Derby, Eduardo 
Marques Peixoto, Dr. Affonso Arinos de Mello Franco, Carlos 
Lix Kilett, Conselheiro Salvador Pires Je Carvalho e “Albu- 
querque, Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá e Coronel Je- 
suíno da Silva Melo. 

O Sr. ViscoNDE DE Ouro (PRETO (1º Vice-Presidente, ser- 
vindo de Presidente) pronunciou o seguinte discurso : 

“Commemora hoje este Instituto o septuagesimo segun- 
do anniversamo de sua fundação. A nossa assembléa seria 


por esse motivo toda de regosijo, si não houve.-se nella uma. 


nota funebre e outra desagraPavel. 

“A nota funebre é a proveniente do obito, durante o 
anno social transcorrido, de oito consocios, cujo merecido 
elogio vae ser feito pelo nosso eximio orador. 

“A mota desagradavel origina-se da ausencia do nosso 
preclaro Presidente, o Sr. Barão do Rio-Branco, e da sua 
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substituição pe'o menos apto de seus companheiros de Di- 
reetoria. Essa substituição será, porém, momentana,. 

“O Instituto, como o paiz inteiro, dirige ardentes preces 
ao Céo para que breve cesse o incommodo, felizmente leve, 
mercê de Deus, do nosso eminente consocio, da modo que 
S. Ex. não tarde em dar aqui, e em tola a parte, novas e 
brilhantes demonstrações de sua fecunda actividade. 

“Durante o periodo transposto continuou o nosso Imsti- 
tuto mos seus dedicados, patrioticos e proficuos labores. 

“A nossa Revista acha-se em dia; constituindo um dos 
mais vastos e preciosos repositorios de sciencia, no Novo 
Mundo. A mossa bibliotheca, constantemente enriquecida, 
attrahe sempre avultada e selecta concurrencia. 

“O nosso prestante e infatigavel Secretario Perpetno 
enumerará, em mais um dos seus bellos relatorios, os factes 
que nos importa saber. 

“O Instituto comquanto de preferencia voltailo para 
as cousas extinctas, é orgão vibrante da vida nacional. In- 
teressa-se por tudo quanto, diz respeito a essa vida, buscan- 
do concorrer, na esphera dé sua acção, para que elia, enda 
vez mais, se torne util, elevada e prestigiosa. 

“A terminação felicissima das nossas questões de limi- 
tes, resultado do esforço de gerações e gerações, desde os 
tempos coloniaes, cabendo ao Sr. Barão do Rio Branco a 
justa gloria de lhe pôr condigno remate, a demarcação de- 
finitiva de nossa immensa fronteira, a comecar da bacia do 
Amazonas atê ao Quarahim e a Lagoa Mirim; a celebração 
de criteriosos tratados de ambitramento com quasi todes os 
paizes cultos do mundo — materia em que, como em tantas 
outras, pertence logar saliente, senão de primazia, ao Bra- 
zil; a influencia henefica e civilisadora deste, seguindo velha 
norma ininterrupta, na solução de attrictos internacionaes, 
tudo isto repercutiu sympathica e enthusiasticamente no 
Instituto, pois a sua edade avançada, não Jhe tira, antes lhe 
“estimula o devotamento pela nobre cansa e pela grandeza 
da Patria. ç 

“Prescindindo de considerações ociosas, por que estão 
na vossa consciencia melhor formuladas do que me tôra da- 
do fazer, limito-me a apresentar cordiaes saudações e agra- 
decimentos aos representantes dos poderes publicos, ás dis- 
tinctas senhoras, aos membros da imprensa, a todos quan- 
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tos nos obsequiam e honram. com a. sua presença e — decla- 
ro uberta a sessão”. 

O Sr. Freruss (1.º Secretario Perpetuo) obteve depois 
à palavra para ler o relatorio dos trabalhos sociaes no 
anno findo. 


“Completa hoje o Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro o 72º anniversario de sua fundação. O anno social 
que termina constitue mais uma affirmáção benemerita 
da utilidade desta casa, procurada sempre pelos que se de- 
dicam aos estudos de suas especialidades, sempre prompta 
aos serviços que lhe têm reclamado não só os poderes pu- 
blicos, mas tambem as associações congeneres. 

“Foi um anno fecundo pelo trabalho calmo e reflectido, 
efficiente das boas obras da intelligencia. 

“Sem diserepanecia de um dia a nossa Bibliotheca e o 
nosso Archivo sob u direcção provecta do Sr, Dr. Vieira Fa- 
zenda, cada vez mais credor do nosso applauso, foram avul- 
tadamente “consultados, tendo fornecido egualmente esclare- 
cimentos, em virtude de pedidos feitos por pessoas residen- 
tes fora desta. Capital e mesmo no estrangeiro. 

O nosso quadro social soffreu a perda Pa ar de 
Bouquet de la. Grye, Visconde de Thayde, João Damasceno 
Vieira Fernandes, Dr. Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo, 
General Dionysio Evangelista de Castro Cerqueira, Major 
Belisario Pernambuco, Josê Jacintho Ribeiro e Dr. Evaristo 
Nunes Pires, sobre os quaes o nosso primoroso orador dirá 
dentro em pouco. O infortunio, porém, foi contrabalança- 
da pela admissão dos Srs. Drs. Ramon J. Cárcano, Alberto 
de Seixas Martins Torres, Eurico de Góes e Capitão de fra- 
gata Antonio Coutinho Gomes Pereira, que naturalmente serão 
outros tantos esteios do renome desta casa. 

“Por motivo de enfermidades, felizmente sem caracter 
de gravidade, não tivemos este anno a assidua frequencia do 
nosso inclyto Presidente, o Sr. Barão do Rio-Branco. Mas si 
o Instituto não fruiu a honra de sua presença constante, poS- 
so affirmar solennemente que o seu empenho pelos nego- 
cios desta casa foi ininterrupto, merecendo-lhe todos os cui- 
dados, distrahindo-o não raro das cogitações inherentes ao 
seu elevado posto. 

“Si desde 1867 o nome de Silva Paranhos pertence a 
esta casa como um de seus titulos de gloria, o de Rio-Branco 
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conquistou para sempre a culminancia na benemerencia pe- 
los desvelos e pelo prestigio que tem trazido ao Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro. 

“Tendo partido para a Europa o distincto 2º Secretario 
Dr. Gastão Ruch, o nosso presado Presidente, Sr. Barão do 
Rio-Branco, de accordo com as disposições vegimentaes no- 
meou para substituil-o interinamente o consocio effectivo Dr. 
Norival Soares de Freitas, a quem o Instituto deve a provei- 
tosa commissão por elle executada nos archivos portuguezes 
e que muito cooperou para o bom desempenho dos deveres da 
Secretaria, cujos servicos foram sempre desenvolvidos com 
a necessaria regularidade. 

“O ilustre Thesoureiro, Sr. Commenidador Arthur Fer- 
reira Machado Guimarães, impoz-se mais uma vez á nossa 
gratidão pelo modo verdadeiramente impecoavel por que tem 
gerido o departamento economico da nossa associação. 

“A nossa Revista está completamente em dia, constituin- 
do hoje uma publicação de 72 tomos apparecidos em mais de 
100 volumes. 

“Atê ao fim do anno será publicado o 1º volume do 
tomo relativo ao anno de 1910. 

“O que vale a Revista do Instituto Historico não é pre- 
ciso repetir, pois, diariamente, em. quantos trabalhos appare- 
cam sobre o nosso paiz, sobre as nossas cousas, sobre os 
nossos feitos, ella vem citada como mais segu a fonte da 
nossa historia. 

“Tencionamos para o anno publicar o catalogo da nossa 
Bibliotheca, juntamente com o de nosso Archivo e isso mais 
facilitará a mwapidez na consulta e patenteará o nosso apre- 
ciavel acervo. 

Do que o Instituto se resente é de uma installação mais 
apropriada, afim de se poderem desenvolver os seus multi- 
plos servicos. A nossa opulenta colleeção ide maippas, por 
exemplo, agora definitivamente catalogada, não dispõe das 
indispensaveis accomodações para ser de prompto consul- 
tada e para que não se estraguem os preciosos especimens. 

(Como sabeis, o edificio em que, desde 1849, funceiona o 
Instituto Historico, é sem contestação, um dos mais antigos 
da cidade; para proval-o basta dizer que na obra de Froger, 
"publicada em Pariz em 1698, já vem uma estampa em que 
se reproduz este edificio, então séde dos Carmelitas. Com as 
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reformas feitas por occasião da vinda da familia real e com 
as que se seguiram, ganhou o predio, notadamente a parte 
em que se acha installado o Instituto, melhorada com os gran- 
des auxilios prestados pelo governo do Dr. Francisco de Pau- 
la Rodrigues Alves, nosso ilustre e muito presado Presiden- 
te Honorawio. - 

“Carece, porém, o Instituto de um edificio construido 
especialmente para seu estabelecimento. 

“Não será despeza que exija grandes sacrifícios. Um 
predio feito sem excesso de ornamentações, apenas com o ri- 
gor architectonico e com o mobiliario estrictamente necessario 
poderá ser conseguido, consumindo-se quantia relativamente 
modica. O Governo da Republica que tem grandemente pres- 
tigiado com seu apoio outras instituições e que não o tem 
recusado á nossa, facilitará, por certo, essa necessidade que 
consulta immediatamente aos interesses de uma associação, 
cujos trabalhos tanto a têm recommendado. 

“Não promover com empenho a construcção do edificio 
é deixar que se anniquilem os nossos livros, os manuscri- 
ptos de valor incomparavel, as collecções de impressos, amea- 
gados pelo cupim, que já nos tem obrigado a despezas não 
diminutas com reparos no madeiramento da casa. 

“No anno de 1910 realisaram-se com a maior regulaprida- 
de as sessões determinadas pelos nossos Estatutos. Na pri- 
meira dessas sessões, o nosso benemerito Presidente inau- 
gurou o retrato do ilustre 1º Vice-Presidente do Instituto, 
Sr. Visconde de Ouro Preto, cujos servicos à Patria o eri- 
giram, na phrase justissima de emi nente publicista argentino, 
neste mesmo recinto proferida, um dos marcos indelevemen- 
te gloriosos da nossa historia e que tambem dedicados e ef- 
ficazes os ha prestado a esta associação. 

“Não temos poupado esforços para augmentar esses bons 
elementos de estudo com a agquisição de obras importantes 
e de documentos colhidos nas bibliothedas e archivos de 
Portugal. ) 

“O auxilio pecuniario autorizado pelo Congresso Nacio- 
nal e concedido pelo Governo tem sido empregado de manei- 
ra absolutamente cerrecta, como o demonstra a approviação 
não só da nossa Commissão de Finanças, mas egualmente do 
Ministerio da Justica e Negocios Interiores, ao qual aunual- 
mente são apresentados todos os documentos de despeza. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1910 229 


“Nada mais me resta a dizer. Si como queria o philo- 
sopho gergo “na verdade está toda a virtude”, podemos nos 
orgulhar proclamando a verdade dos nossos esforços e a 
verdade de benemerencia do Instituto Historico e Geographi- 
co Brazileiro, que tem sabido honrai o seu patrimonio de 
gloria, conscio, sem vacillações nem temores, dos deveres que 
Ilha cometem, certo de seu integra. desempenho, confiante 
na grandeza do futuro”, 

O Sr. ConDe pe Arronso CeLsOo (Orador do Instituto) 
fez por ultimo o elogio dos socios fallecidos, concebido nos 
seguintes termos : 

“S. Ex. diz que, conforme as velhas, tralicionaes, e por 
este só motivo, quando outros titulos não a nobilitassem, 
respeitabilissimas usanças da casa, às quaes não falta nem 
grandeza, nem poesia, acaba o preclaro Presidente do Tnsti- 
tuto de, em rapida synithese, recordar os factos importantes 
attinentes ao mesmo Instituto e occorridos no amno trams- 
posto. 

“Em seguida, o operoso e dedicado 1º Secretario Perpe- 
tuo enumerou, em tão minucioso quão bem elaborado e in- 
teressante relatorio, os trabalhos effectuados nesse periodo, 
os esforços tentados, os resultados colhidos, o modo, em 
summa, como o Instituto procurou desempenhar os seus en- 
cargos, modo que, pode-se affirmar, com segurança, foi tão 
consciencioso, satisflactorio e fecundo quanto possivel. 

“Resta ao Orador executar a sombria, mas piedosa mis- 
são de rememorar os consocios desapparecidos no correr dos 
ultimos doze mezes, os quaes, agora, despidos do envolucro 
corporeo, continuam, acreditamol-o, vivendo num mundo 
superior uma nova existencia, depurada das injustiças e in- 
gratidões que tornam, às vezes, a da terra tão acerba que, 
sem a esperança de supremas reparações, seria o maior dos 
absurdos, o mais perverso capricho de uma tyrannia cega, 
implacavel e feroz. 

“Não podem ter variedade de expressão os queixumes e 
os ais. As lagrimas sempre e em toda parte se assemelham, 
O grito de dor é e foi constantemente o mesmo em quaesquer 
regiões do globo, assim como identica se mostra a côr do 
sangue brotado de não importa que ferimento. 

“Não se espere, pois, do onador cousas ineditas, aspectos 
originaes, a proposito dos mortos do anno. 
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“Nem 6 comportam e natureza da cerimonia e as pos- 
sibilidades de quem está fallando, : 

“Apenas alguns traços sobrios e commovidos, significati- 
vos de que, na reunião solenne do Instituto, não se olvidam 
os companheiros da vespera, mas busca-se evocal-os, com 
affectivo e saudoso empenho, 

“Unicamente o melancclico gesto de depor algumas flo- 
res singelas (las que elles apreciariam) sobre a suas cathe- 
dras vastas. 

“Entre estes mortos, passaram alguns modestamente. 

“Modestamen:». portar to, devem ser lembrados, afim de 
lhes não turbar as sombras timidas. 

“Ante a sua memoria cumpre guardar a discreção e o 
recolhimento inspirados pelos simples tumulos. 

“Perante outros — Joaquim Nabuco, por exemplo — a 
admiração, o enlevo, suscitados pelos grandes monumentos 
que, funebres embora, apresentam a imponencia, a arte 
dominadora, o prestigio das soberbas construeções lendarias. 

“Eis o Visconde de Thayde, Fernando Antonio Pinto de 
Miranda. Nasceu em Portugal e lá falleceu. 

“Vindo joven para o Brazil, notabilisou-se como um dos 
mais habeis guamrda-livros do seu tempo. 

“Enriqueceu; organisou sociedades anonymas; presidiu 
um banco; distinguiu-se em associações de seus compatricios, 
— associações modelos de benemerencia, apostolos da pre- 
videncia, da caridade e da instrucção. 

“Dirigindo a secção da Sociedade de Geographia de 
Lisboa, nesta Capital, tomou parte activa nas festas comme- 
morativas do 4º centenario do descobrimento do Brazil. 

“No caracter de socio bemfeitor, entrou para o Instituto, 
provando que o presava e o reputava merecedor de sua coa- 
djuvação. | 

“Deve-se-lhe uma recordação agradecida, toda a sympa- 
thia de que é credor o cavalheiro amigo com quem se pode 
contar, o umicus certus da re incerta. 

“Por triste experiencia, ou tradição, sabe-se que taes 
amigos são raros, e, conseguintemente, preciosos. 

“Dedicação ao Instituto, desvanecimento pelo diploma de 
socio effectivo, possuia-os tambem, em grão subido, o major 
Belisario Pernambuco, funccionario do Thesouro Nacional e 
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que foi admittido graças a um esboço historico sobre o des- 
cobrimento do Brazil, 

“Que havia nelle uma consciencia recta e um coração 
delicado demonstram-no dois factos. 

“Fazia elle parte da Maçonaria, onde chegou a exer- 
cer influencia. Convenceu-se um dia de que entre suas cren- 
cas religiosas e as idéas maçonicas existia incompatibilida- 
de irreduetivel, correndo-lhe o dever de repudiar umas ou 
outrais, porque, como ensina o Evangelho, ninguem servirá 
bem a dois senhores, Veio a publico, relatou o seu confflicto 
intimo, e, com desassombro, dignidade e firmeza, retirou- 
se do gremio condemnado pela sua Igreja. 

“O segundo facto foi o seguinte: Passava elle, ha um 
anno, pelo Largo de São Francisco, quando se deu a tra- 
gelia de que resultou o assassínio de dois jovens estudantes. 

“Viu-os calhirem traspassados pelo punhal homicida. 

“Tal abalo sofifreu, que lhe obumbrou a intelligencia ; 
nunca mais recuperou a serenidade e a alegria, até suc- 
cumbir, 

“Foi mais uma victima do execrando successo que affli- 
giu todo o paiz, 

“Igualmente uma monographia referente ao descobrie 
mento do Brazil conferiu uma cadeira no Instituto ao Dr. 
Evaristo Nunes Pires, bacharel em lettras, pelo antigo Col- 
legio D, Pedro II, medico, professor na Escola Normal e no 
Collegio Militar desta cidade, membro do Corpo de Saude 
do Exercito e que exerceu o cargo de 2º Secretario da nossa 
Companhia. 

“Religioso como o Major Belisario Pernambuco, não o 
impedia isso de, nos lazeres do magisterio e da clinica ma- 
nifeistar-se poeta satyrico. stas e outras infonmações 
forneceu-as ao Orador a inexhauvrivel benevolencia dessa 
insigne bilbliotheca animada — o Dr. Vieira Fazenda. 

“Ainda como Belisario Pernambuco, tinha o Dr, Evaristo 
Nunes Pires um coração generoso, 

“Mostra-o a rehabilitação historica que com feliz exito 
promoveu do seu parente Feliciano Nunes Pires que, inspe- 
ctor da Alfandega, deputado geral e presidente Jle provincia, 
na época agitada da Regencia, foi vehementemente accusa- 
do e era tambem poeta e professor, havendo leccionado a 
Joaquim Caetano da Silva. 
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“Evaristo Nunes Pires escreveu bastante e sobre varia- 
das materias, 

“Assim, sobre altitude de localidades, ao ponto de vista 
hygienico, progressos do Brazil no seculo 18 e histologia dos 
dentes, assumptos, estes dous ultimos em que o poeta sa- 
tyrico talvez descobrisse certa connexão. 

“Attestam quantos com elle privaram que, perfeito ca- 
valheiro, enthesourara avultados conhecimentos. 

“Nesta categoria de mentalidades, eruditas e doutas, 
classifica-se o socio correspondente, desde 1889, proposto pe- 
lo Barão de Teffé, Jean Jacques Anatole Bouquet de la Grye, 
engenheiro hydrographo francez, fallecido aos 83 annos de 
idade, ] 

“Bouquet de la Grye conquistara ampla nomeada em 
sua especialidade, realizando monumentaes obras publicas 
e compondo valiosos livros technicos. 

“A Academia de Sciencias Franceza outorgou-lhe o pre- 
mio, destinado aos que concorrem para augmentar a effi- 
ciencia das forças navaes do paiz. 

“Elegeu-o seu socio o Instituto de França, a famosa re- 
união de cinco acalemias e uma das corporações mais illus- 
tres, não já da França, porém do mundo, corporação tão 
celebre que basta para desigmal-a o simples nome de — 
Instituto, sem qualificativo algum, da mesma sorte que à 
palavra — Revolução indica, por si só, a de 1789 e o termo 
— Reforma, o movimento protestante. 

D. Pedro II foi membro do Instituto e sobremaneira 
apreciava essa distincção. 

“Brazileiro vivo, membro do Instituto, apenas um co- 
nhece o orador: o Almiramte Antonio Luiz von Honholtz, 
Barão de Teffé, o unico commandante sobrevivente da bata- 
Ilha do Riachuelo, e egregio servidor da Patria, nas armas, 
nas letras, na diplomacia, em arriscadas commissões demar- 
cadoras de limites, emprehendidas em regiões infestalas de 
molestias e terriveis selvagens, e quando a falta de recur- 
sos prophylacticos, o desconhecimento da zona, as difficul- 
dades de transportes e noticias tornavam taes expedições ver- 
dadeiros amrojos de abnegação e heroismo. 

“Socio effectivo do Instituto desde 1882, o Barão de 
Teffé, outr'ora assiduo ás reuniões, de ha muito, infelizmen- 


te não as frequenta. 
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“No dia em que regressar, será acolhido com o carinhoso 
acatamento devido aos seus serviços e conspicua individua- 
lidade. 

“Bouquet de la Grye, astronomo notavel, observou a pas- 
sagem de Mereurio pelo disco solar, em 1865, e as de Venus 
em 1874 e 1882. 

“Destas duas ultimas operações sciemtificas, participou 
o Brazil, representado por Saldanha da Gama e o Barão de 
Teffé, estudando o primeiro o phenomeno em Punta Are- 
nas e o segundo em S. Thomaz. Escreveram ambos a res- 
peito relatorios excellentes. 

“O Governo então, presidido pelo Conselheiro Martinho 
de Campos, oceupando a pasta 'do Imperio Rodolpho Dantas, 
Ministro aos 27 anmos, e tão cedo roubado à politica e à vida, 
solicitou do Parlamento o credito de 30:0008 (as cespezas 
extraordinarias eram nesse tempo mui acanhadas) afim de 
subvengionar a expedição. 

“Propalou-se que a idêa provinha do Imperador, muito 
dado á astronomia. 

“Levantou-se forte opposição na imprensa e nas Cama- 
ras. O credito não prevaleceu, constando que de seu bolso 
particular occorrera por fim Sua Magestade ás despezas fei- 
tas. 

“Memoravel tornou-se o debate na Camara dos Depu- 
tados, em razão dos discursos de Ferreira Vianna, então na 
culminancia dos seus recursos oratorios, dicacidade e espi- 
rito de critica fina e formidavel. 

“Leiam-se os “Annaes” a proposito da passagem de Ve- 
nus: reeistram elles modelos 'de eloquencia parlamentar. 

“Si Venus, apezar de quatro contactos com o astro rei. 
nembum vestígio disso deixou no firmamento, rastro de luz 
abriu em nossos fastos, gracas ás producções de Saldanha, 
Teffé e Ferreira Vianna. 

“Sullcos brilhantes achareis ainda na “Chromnologia Pau- 
lista”, de José Jacintho Ribeiro, socio correspondente, nascido 
no Maranhão, mas intelectualmente | naturalisado paulis- 
tano. como João Memdes de Almeida e outros. 

“Empregado na Repartição ds Estatistica de S. Paulo. 
José Jacintho Ribeiro, entre varios trabalhos, attestadores 
de pouco vulgares applicacão, perseverança e vis organiza- 
triz, emprehendeu o da Ohronologia, em tres alentados vo- 
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lumes, obra tão valiosa, que o Poder Legislativo do Estado 
mandou imprimil-a, por conta do [Thesouro. 

“E' uma relação dos factos mais interessantes succedi- 
dos em S. Paulo, desde a chegada de Martim Affonso de 
Souza a S. Vicente até 1898, ornado o texto de retratos, fuc- 
similes, esclarecimentos de todo genero. 

“Para avaliar a relevancia de tal commettimento, basta 
lembrar que S. Paulo é no Brazil a terra das iniciativas ou- 
sadas e fecundas. 


“Em S. Paulo se fez com Martim Affonso de Souza a 
primeira orgamisação regular da colonia. 

“Em S. Paulo, fundou Braz Cubas a primeira Casa de 
Misericordia no Brazil. Em S. Paulo começou João Rama- 
lho a fusão da raça conquistadora com a indigena. Desco- 
briu-se em S. Paulo a nossa primeira mina de ouro. De 
S. Paulo sahiram os bandeirantes. Foi um paulista o ides- 
truidor da republica negra de Palmares. Soltou-se em São 
Paulo, no movimento acelamador de Amador Bueno, o pri- 
meiro brado de Independencia. Um paulista, Alexandre de 
Gusmão, foi o primeiro brazileiro que oceupou altas posições 
na Europa. Um paulista, Bartholomeu de Gusmão, iniciou 
a conquista dos ares. Em S. Paulo, proclamou D. Pedro I 
a autonomia da Patria. Um paulista, José Bonifacio, o 
patriarcha, organisou o nosso Imperio. Um paulista, Mar- 
tim Francisco, o moço, assignou a primeira declaração in- 
ternacional ds D. Pedro II, contra a escravidão. Um pau- 
lista, Pimenta Bueno, elaborou o projecto emancipador que 
se converteu na lei de 28 de Setembro ds 1871. Um pau- 
lista, Carlos Gomes, tornou conhecido e amado o nome bra- 
zileiro no mundo ida arte. Um paulista, Rodrigo Silva, re- 
ferendou a lei gloriosa de 13 de Maio. De S. Paulo partiu 
a victoria da propaganda republicana; em 20 amnos de repu- 
Wica, cabem 12 a S. Paulo, com tres Presidentes. 

“Muito influiram os paulistas na vida e no reinado do 
Sr. D. Pedro IT. Foillhe tutor, um paulista, José Bonifa- 
cio, o velho, Fazia parte da Regencia, que, após o 
7 de de Abril, lhe conservou o throno, Vergueiro, 
paulista naturalizado. Um paulista, Feijó, sobrepujou 
a anarchia do paiz. Paulistas preponderaram na revo- 
lução ida maioridade: os Andradas, Alvares Machado. No 
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primeiro Ministerio do Imperador maior, figuraram salien- 
temente paulistas. [Com estalistas de S. Paulo, governou 
elle frequentes vezes: quatro Andradas: Amtonio Carlos, 
Martim Francisco, o velho, José Bonifacio e Martim Fran- 
cisco, os moços; tres Paula e Souza, Framcisco, Antonio e 
Bento; Vergueiro, IS. Vicente, Carrão, Nebias, Costa Pinto, 
Moreira de Barros, Antonio Prado, Rodnigo Silva. 

“Tornou-selihe amigo intimo um paulista, após a morte 
de Bom Retiro, o Conselheiro Olegario; consolaram-lhe os 
derradeiros dias os escriptos reivindicaldores de um paulista, 
Eduando Prado. 

“De quasi tudo isto idoneamente se occupa José Jaleim- 
tho Ribeiro, que erigiu, pois, um padrão sobrelevador da 
indifferencça dos homens e dos ultrages do tempo. - 

“Funceiomario publico exemirtar, como Belisario Per- 
namíbuco, Evaristo Pires e José Jacintho Ribeiro; chronista, 
historiador como os dous ultimos, foi João Damasceno Viei- 
ra Fernamides, diplomado por uma Escola Normal, oriundo 
do Rio Gramde do Sul e que em largos annos, no exercício 
de seu cargo de Fazenda Federal, viveu em Samtos e na 
Bahia, onde falleceu, ainda no vigor da idade e do talento. 

“Pº' extensa e sempre louvavel a bibliographia de João 
Damasceno. Produziu como poeta, dramaturgo, critico, fo- 
lhitinista, narrallor de viagens, autor de contos e de memo- 
rias historicas. 

“Compoz o hymno revolucionario do Rio Grande do Sul 
e um poemeto — Exílio e Morte — dedicado á D. Pedro II 
e reproduzido no volume que, em homenagem à memoria do 
magmnanimo soberano, editou o Instituto Historico. 

“Nesse. poemeto diz elle, entre outras bellas cousas: 


“Salve, Paris, tu soubeste 
Render um preito gentil, 
Nas homemagens que déste 
A quem reinou no Brazil. 
Salve, Paris, terra ingente, 
Onide o progresso fulgente 
Distende as azas de luz, 
Cercaste de honras e brilhos 
O mais illustre dos filhos 
Da terra de Santa Cruz!” 
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“Na vasta obra de Damasceno Vieira, prevalece a feição 
poetica. 

“Não é o orador dos que condemmnam a profissão dos li- 
vros de versos, que continuamente apparecem em todo o 
Brazil, e constituem a maiíteria predominante da nossa pro- 
ducção literaria. 

“Que mail causam elles, afinal? 

“E dão tanta alegria ao autor e seus amigos, despertam 
tamanhas esperanças, entreteem tão meigas illusões! 

“Antes escrever poesias do que artigos de polemica poli- 
tiqueira, ou fallar mal do proximo, ou nada fazer. 

“Quem, sem preterição dos deveres primordiaes, vive a 
compor estrophes, apurando nativos predicados, busca tor- 
nar mais mobre a sua existencia, cultiva a sensibilidade, a 
imaginação, a sã linguagem, a lidima expressão. 

“Apenfeiçoa-se, eleva-se; e essa elevação, esse aperfei- 
coamento do poeta proficuamente se reflectem sobre o seu 
circulo de relações, impregnandollhe o ambiente de belleza, 
de bondade, de ideal. 

“Não desanimeis os poetas; sorride-lhes com sympathia, 
animando-os, concitando-os a redobrarem de ardor. 

“Tnuteis? ! 

“Tambem inuteis se nos afiguram as estrellas remotas 
do espaço. 

“Não são os passaros canoros os que damnificam as co- 
lheitas, nem as flores sylvestres o que impede ou destrõe a 
rendosa plantação. 

“Venham os poetas; proliferem; avultem... 

“Redigidos em verso eram antigos codigos do Egypto e 
da India. Lucrariam as leis actuaes si com rythmo e melo- 
dia se elaborassem. 

Valeriam ao menos pela fórma. Platão coroou de rosas, 
mas baniu de sua republica os poetas. “Idéas atrazadas, cujo 
fundamento não ficou demonstrado pela experiencia secular. 
Governaram politicos, economistas, tribunos, homens pra- 
ticos, e o resultado ahi está. Encarregar de funcções diri- 
gentes sô aos poetas? Prematuro talvez. Em todo caso, dei- 
xai-os cantar á vontade. 

“IQruel, estupido, interromípel-os, obrigal-os ao silen- 
cio, por meio de rudes ponderações. Equivale a afugentar com 
pedradas o sabiá das palmeiras legendarias ou a jandaia da 
fronde da carmaúba,. 
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“Damasceno Vieira camtou até ao derradeiro alento, 
pois recente é a publicação de Albatrozes, sexta ou setima 
de suas collectameas de versos. 

“Um dos mais sympathicos aspectos de Damasceno es- 
tava no seu amor e admiração por um filho unico, distineto 
official do Exercito e engenheiro militar, Dr. Arnaldo Da- 
masceno Vieira, poeta como seu pae, autor de um excellente 
livro — Constellações. 

“Dedicou Arnaldo Constellações a Damasceno, declaran- 
do: Como um penhor de filial dever. Retribuiu Damasceno 
dedicando Albatrozes a lArmaldo: Como expressão de pater- 
nal carinho. 

“Havendo appareicido uma apreciação dura e injusta de 
Constellações, Damasceno sahiu em defesa do filho, num li- 
vro de 300 paginas — 4 Oritica na Literatura. 

“Tocante e excepcional episodio de carinho e apreco re- 
ciprocos entre dous obreiros do mesmo officio: os vinculos 
de sangue corroborados pela enfraternisação literaria. 

“Quizera agora o orador encontrar grandes e magmifi- 
cas expressões para, como nas orações funebres de outr'ora, 
as quaes concretisavam a magia de todo um povo, descrever 
o valor e os combates de dois herões, o explendor de seus 
triumphos, as superioridades de sua existencia, bem como 
a verel consternação produzida velo seu inesperado desap- 
pareleimento . 

“Trata-se, em primeiro logar, de um brazileiro oriundo 
de illustre e abastada estirpe e que cursava aos 17 amnos 
de idade o 2º anno da Escola Central, nesta Capital, quando 
estalou a guerra do Paraguay. 

“Cedendo aos brados de seu paltriotismo, levado da im- 
digmnação que abalou o Brazil inteiro ante a aggressão de 
Lomez, abandonou esse joven commodidades, interesses, fa- 
milia e sentou praca, como simples voluntario do Exercito. 

“Praca de pret, partiu para a campanha e lá permame- 
cen cinco annos, pelejando em dezenas de ref-egas, suppor- 
tando as mais duras provações. 

“Em grande batalha, recebe na fronte um ferimento; é 
promovido, por merscimento e bravura, a alferes e a tenente. 

“Regressa à Patria depois “a paz; continúa os estudos 
interrompidos; sahe da Escola Militar capitão de artilha- 
ria, | 
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“Depois, vae galgando triumphalimente a escala da hie- 
rarchia militar até conquistar as estrellas de general. 

“Exerce proficuamente arduas commissões scientificas 
e militares, entre as quaes sabresahe a de demarcação de 
fronteiras com um paiz visimnho, onde em certos espiritos, 
reinam contra nós injustas desconfianças e prevenções e ve 
cujos commissarios conseguiu o brazileiro captar, não só a 
confianca, como a estima e a admiração. 

“Desempenhou elle ainda as funcções de legislador Tfe- 
deral, as de diplomata, em delicada missão, e as de Ministro 
das Relações Exteriores. 

“De tudo isso aviéramlhe as mais significativas honra- 
rias, como altas comidecorações e medalhas, e a de, havendo 
um dia abandonado desgostoso o Exercito que tanto amava, 
fazel-o o Congresso Nacional reverter às fileiras mediante 
uma lei particular. 

“Já no declinio da idade, porém, ainda operoso e bri- 
lhante, revelou-se abalisado escriptor. Encetou a publica- 
cão das Reminiscencias da Campanha do Paraguay, obra 
editada em volumts, após o inopinado obito do autor, na qual 
se admira, nas narrativas mais subjectivas do que objecti- 
vas, isto é, mais ila impressão suggerida pelos acontecimen- 
tos do que da ennumeração mimuciosa e authenticada des- 
tes, na qual se admira um estylo colorido e nervoso, ungido 
de patriotismo e onde, não raro, coriscam relampagos epi- 
cos. 

Já advimhastes, exclama. o orador, que a individualidade 
em questão é a do General Diomysio Evangelista de Castro 
Cerqueira, a quem os ligeiros traços apontados confeririam 
elevaldos fóros de notabilidade em qualquer parte do mundo. 

“Cento de que os ouvimtes hão de apreciar, passa o ora- 
dor a lêr alguns trechos do livro do General Dionysio. 

“Referem-se à batalha de Tuyuty. Se outros a relata- 
ram com maior fidelidade material, ninguem, como o Gene- 
ral Dionysio, a desenhou de modo mais empolgante, commo- 
vente e enthusiasmaldor : 

“Estavamos a 23 de Maio. Tinha acabado de devorar 
com o appetite de 18 amnos, um magro churrasco, que mais 
parecia carne, daquelles mocós moqueados, vendidos aos cemn- 
tos pelos meus patricios da Feira de Sant'Anna, e servia o 
classico chimarrão em um porongo de litro, quamdo se per- 
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filou diante de mim o cabo de dia da 7º companhia, esten- 
demdo-me o caderno da ordem. Ii que estava escalado para 
a faxina de lenha no dia seguinte, e que, ao meio dia, o ba- 
talhão deveria formar, é meia marcha, não faltando praça 
alguma, “nem mesmo os bagageiros e camaradas dos semnho- 
res officiaes.” 

“Na lembrança o commandante recommendava . aos com- 
mandantes de Companhia que passasem, antes, revista de 
armamento. Tamos reconhecer as posições paraguayas. Ao 
toque de recolher, às 8 horas da noite, todos os corpos for- 
maram. Depois da chamada, os sargentos puzaram as com- 
panhias para a frente da bandeira e rezou-se o terco. Alem. 
mas praças, os melhores cantores, entoaram com voz vibran- 
te, sonora e cheia de sentimentos a velha oração do soldado 
brazileiro: “Oh Virgem da Conceição. Maria immaculada, 
vós sois a advogada dos peccadores, e a todos encheis de 
graça com a vossa feliz grandeza. Vós sois dos Céos, prin- 
ceza, e do Espirito Santo esposa. Maria, mãe de graça, mãe 
de misericordia, livrae-nos do inimigo e protegei-nos na 
hora da morte. Amen.” As musicas de quarenta batalhões 
acompanhavam impressivas aquella grande prece ao luar, 
rezada tão longe dos lares queridos. Tocou depois, ajoelhar 
Corpos. 


“Todos aquelles homens simples, rudes e crentes, que 
se iam bater como leões, no dia seguinte, cahiram de joelhos, 
e, com as mãos musculosas, apertando os largos peitos va- 
lorosos, entoaram, cheios ide contricção e de fé, o Senhor 
Deus, misericordia. , 

“A minha companhia estava de promptidão no quarto 
das 9 ás 11. Ao toque de silencio, entrámos em forma. 
Depois de soar a ultima nota das cornetas do Exercito, vi- 
brou nos ares, maviosa e plangente, a do corneteiro mór 
do 7º de Voluntarios, batalhão de S. Paulo. 

“Era um verdadeiro artista esse paulista agigantaldo, ti- 
nha o orgulho da profissão; não tocava regulamentarmente 
como os outros: floreava, tremia, chorava, gemia e cantava ; 
executava o toque como um hymno de saudade, e termi- 
nava lento, Suave e muito triste, até morrer como um ge- 
mido longinquo, confundinlo-se no silencio ida noute.” 

“Agora a acção, onde abundam episodios maígnificos, 
como este; 
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“A bandeira do 4º tremulava, beijada pela amorosa bri- 
sa da gloria. O alferes Celso de Assis, joven paraense, tinha 
a honra de carregal-a; estava orgulhoso, sorridente. Os 
cabos que a guardavam eram valentes como elle. Inclinou-se 
de repente, o pavilhão glorioso, mas não chegou a cahir. 
Ergueu-se de novo, mais bello e mais alto, fluctuando sere- 
no e manso, estendendo as largas dobras à direita e à es- 
querda, como que agradecendo áquelles que, abrigados á sua 
sombra augusta, derramavam o sangue, para que elle con- 
tinuasse a tremular sempre immaculado. Estava morto o 
querido Celso. Uma bala atrevesson o talabarte e varou- 
Jhe o coracão. 

“A haste escapou das mãos hirtas; a bandeira inclinou- 
se, ia cahir. Um cabo levantoú-a; outro cabo amparou o 
moço official, que morreu sem um ai. O talabarte tinha, na 
altura do peito, um grande rombo, e o velludo verde, os 
galões de ouro tingiram-se de vermelho, pelo sangue que 
forrava abundante. Tiveste. amigo Celso, um glorioso fim. 
Si puderes da mansão da gloria, descobrir o que se passa 
na terra, verás o velho camarada derramar sobre a tua me- 
moria uma lagrima de saudade”. 

Eis o condigno remate: 

“Quando acabou a batalha tinha a minha blusa, unica, 
rota, na altura do hombro direito, por uma bala que pas- 
sou triscando a pelle. 

“A espada estava partida pelo meio, e as botas, cothur- 
nos reunos, trazidos do 2º regimento, tinham deixado as 
solas nos banhados. Era noute quando voltâmos ao acampa- 
mento. Perto da minha barraca, estava estendido com os 
miólos de fóra um amigo de infancia, o tenente de volun- 
tarios Emygdio de Azevedo Monteiro. 

“iAjoelhei-me ao seu lado; aperteilhe a mão gelada, e 
deilhe um beijo de adeus na larga testa ensanguentada. 
A* porta da minha barraca, achei, fincada no chão, uma es- 
pada de official, vermelha de sangue, / experimentei-a na 
bainha e serviu. Fiquei com ella, e com pezar, atirei fóra o 
pelaço que restava da outra, a minha companheira mutilada. 
Nunca pude saber a quem pertencia, guardei-a e prometti 
honral-a”. 

“— Nunca pude saber a quem pertencia; guardei-a e 
prometti honral-a.” 
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A espada pertencia à Patria, diz o Orador. Pertencem 
à Patria as armas confiadas aos soldados, Por isso devem 
elles manejal-as com cuidado e zelo, lembrando sempre a 
inscripção gravada numa lamina de Toledo: 

“Não me saques sem razão; não me guardes sem honra”, 

“Guardei-a e prometti honral-a...” 

dE compriu nobremente o promettido. 

Honrou-a constantemente. Attestou-o o Brazil inteiro 
quando o adversario invencivel — a morte — tomou essa es- 
pada, e a penna, que, em Dionysio, equivalia á espada. 

“O outro herõe, de pugnas differentes, foi Joaquim Na- 
buco; a quem se pode applicar a phrase biblica, referente 
ao imperterrito Machabeu: Fleverunt eum omnis populos 
Israel pluss. magno, ct lugebant dies nuttos. 

“A palavra oral ou escripta, eis a espada ennobrecida por 
Nabuco. 

“Ao recipiendario da antiga cavallaria entregava-lhe o 
seu padrinho um gladio virgem, dizendo: “Toma esta es- 
pada, exerce com ella o vigor da justiça; o que jazer por ter- 
ra, levanta-o; o que houver levantado, conserva-o; o que 
é injustiça no mundo, derriba-o; o que é consoante á ordem 
fortifica-o.” 

“Eis bella e completa formula do dever social. Nabuco 
adoptou-a e cumpriu-a. 

“Poi um ser extraordinario, um genuino super-homem. 
Extraordinario, pelos predicados physicos, — a altura, que 
valeu a Saul ser acclamado rei; extraordinario, pelo talen- 
to; extraordinario, pela cultura; extraordinario pelos ser- 
viços ao sgrandes ideaes; extraordinario, pela seducção que 
delle emanaya sobre quantos se lhe avisinhavam., 

“Extraordinarios, por outro lado, certos factos de sua 
biographia: suggeriu talvez a Leão XIII a lembrança da 
Encyclica sobre os escravos; sentou-se e fallou num parla- 
mento estrangeiro; mereceu encomios de George Sand, Tai- 
ne e Renau; um notavel critico parisiense suppoz que o no- 
me delle fosse o pseudonifmo de um eximio escriptor francez 
e comparou-lhe o estylo ao de Chateaubriand; gosou sempre 
de popularidade que não arrefeceu, nem ante os revezes; 
recebeu o grão de doutor em famosa universidade norte- 
americana, onde realizou magnificas conferencias; teve em 
Washington exequias de uma pompa e significações alli 
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jámais vistas; o arcebispo de Baltimore designou um Capel- 
lão especial para aocmpanhar-lhe o corpo à Patria; veio esse 
corpo, em possante vaso de guerra idos Estados Unidos, com- 
boiado pelo Minas Geraes, que, prestando essas excepcionaes 
honras funebres, desempenhou a sua primeira commissão. 

“De Nabuco orador, de Nabuco escriptor, de Nabuco 
parlamentar, de Nabuco jornalista, de Nabuco embaixador, 
de Nabuco historiador, philosopho, poeta, paladino da abo- 
lição, da federação, da amizade Norte-Americana; de Nabuco 
sob multiplos e variados aspectos politicos, sociaes, moraes, 
immenso terá de dizer quem, com tempo e cuidado, lhe qui- 
zer estudar a peregrina individualidade. Cada uma dessas 
feições forneceria material a uma bella monographia. 

“Ha gerações, escreveu alguem, às quaes assiste o di- 
reito de se queixarem do destino: Sómente conheceram as 
tristezas, as amarguras, as decepções da decadencia; não 
viram a aurora radiosa, nem o meio-dia fulgurante das 
grandes jornadas.” 

“Nabuco não só assistio ás magnas festas da Patria, 
como foi mellas personagem de destaque, maximé na da 
abolição do captiveiro. 

“Privou com elle o orador nessa imolvidavel occasião. 

“Nabuco volvera, não muito antes, ao Parlamento, ha- 
vendo derrotado nas urnas o prestigioso ministro do Impe- 
rio Conselheiro Machado Portella. 

“Demosthenicos os seus discursos de então: soberbas 
imprecações do Direito, potentosas reivindicações da liber- 
dade. 

“A 13 de maio de 1888, atulhado de povo se ostentava 
o paço da cidade, hoje Repartição Geral dos Telegraphos, 
onde a Princeza Imperial regente ia sanccionar a lei emanci- 
padora. Tão premiada a Condessa Eu se achava da multidão 
jubilosa que mal poude traçar o seu nome. 

“E sua Alteza chorava, porque, além da commoção do 
momento, assustadoras noticias recebera de Milão, sobre a 
saude de D. Pedro II, moribundo, ao que corria. 

“Assignado o documento redemptor, José do Patrocinio, 
louco de enthusiasmo, arremessou-se aos pés da Princeza, 
tentou beijal-os e de joelhos, proferiu palavras que a todos 
arrebataram, produzindo lagrimas e ovações. 
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“Joaquim Nabuco fendeu a custo a turba delirante. 
Para annunciar ao povo a grande nova, acercou-se de uma 
janella, das que deitam para o mar. 

“A vasta praça, as ruas circumvizinhas, coalhava-as 
frenetica multidão. 

“Quando no peitoril assomou o avantajado porte de Na- 
buco, um augusto silencio se alastrou. 

“Oh instante sobrenatural! ! 

“A tarde era linda, 

“Por sobre a extraordinaria mô de gente, desdobrava-se 
um trecho da bahia incomparavel: o lençol de esmeralda, 
as ilhas risonhas, os navios gambosos, e, ao longe, os pinca- 
ros phantasticos, sustenlo o sumptuoso firmamento. 

“Pareceu que tudo — povo, mar, céo, natureza inteira — 
tudo quedou em extase para escutar Nabuco. 

“Aureolava-llhe o sol a fronte sobranceira, majesta- 
tico o gesto, a voz teve um clangor de aço e de bronze, pro- 
clamando a victoria. 


“Foi rapido e estupendo. - 

“Correu-nos o arrepio do sublime, como ante uma celes- 
te apparição. 

“Nabuco disse uma feita de si proprio que, na torrente 
dos homens e dos factos, não passára de uma gotta d'agua 
sobre a qual incidira, em fragmento infinitesimal Ido tempo, 
o clarão dos supernos ideaes, 


“Na gotta d'agua ha um mundo. Nessa, crystallina e 
pura, encontrava-se, como no radium, calor, luz, electricida- 
de, uma parcella myisteriosa e idominadora das altas cousas 
do Além. 

“Quando o orador volta os olhos da recordação pelo seu 
passado politico, acode-lhe ao espirito, evocan'o Nabuco, 
a imagem de uma columna de marmore hellenica, branca e 
esbelta. em meio de, na môr parte, pesadas e escuras con- 
strucções. 

“Emquanto os mais solidos edificios se esboroam, per- 
manece a columna erecta, solitaria, soberana, atestando à 
cultura de uma raça e a gloria ide uma época, 

“Perante ella, desfilam reverentes as gerações, nella 
enxergando uma sagrada amostra das divinaes nobreza e 


formosura, 


« 
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“A vida é implacavel batalha permanente. 

“A cada passo tombam-nos ao lado, feridos, immolados 
por invisiveis mãos destruidoras, os nossos mais queridos 
companheiros. 

“Mas se cahem denoladametne, quites com o dever, cum- 
pre aos que subsistem pelejando, prestar-lhes as devidas 
continencias, e em seu sacrifício ver apenas a lição da Lir- 
meza e do heroismo — um varonil estimulo para melhor 
lutar.” (Applausos prolongados. O orador recebe vivas Je- 
licitações). 


Levantase a sessão, às 10 1/2 horas da noite. 


NoRrIVAL SOARES DE FREITAS, servindo de 2º Secretario. 


ASSEMBLÉA GERAL EM 21 DE NOVEMBRO DE 1910 
(1º convocação) 
PRESIDENCIA DO SRB. BARÃO HOMEM DE MELLO 


A's 9 horas da noite, presentes os Srs. Barão Homem de 
Mello, Dezembargador Antonio Ferreira de Souza. Pitanga, 
Max Weiuss, Ernesto Senna, Bernardo Horta, Commendador 
Tobias Laureano Figueira de Mello, Drs. Norival Soares de 
Freitas, Sebastião 'de Vasconcellos Galvão, Augusto de Lima 
e Viveiros de Castro, o Sr. Presidente declara que não póde 
haver sessão de Assembléa Geral por falta ide numero, fi- 
cando marcado o dia 30 do corrente para a segunda convo- 
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, cação, podendo realizar-se a Assembléa nos termos idos Es- 
tatutos desde que compareçam doze socios. 


ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EM 30 DE NOVEMBRO 
DE 1910 


(2º convocação) 
PRESIDENCIA DO SR. BARÃO HOMEM DE MELLO 


As 8 horais da noite, na séde social, presentes os Srs. Ba- 
rão Homem de Mello, Desembargador Antonio Ferreira de 
Souza Pitanga, Max Fleiuss, Conde de Affonso Celso, Drs. 
Norival Soares ide Freitas, Omrville A. Derby, Alfredo Augusto 
da Rocha, Commendador Tobias Laureano Figueira de Mello, 
Carlos Lix Klett, Dr. Bernardo Horta ide Araujo, Coronel 
Ermmesto Senna, Dr. Sebastião de Vasconcellos (Galvão, Co- 
ronel Jesuino da Silva Mello e Dr. Antonio Jansen do Paço, 
abre-se a sessão. 

O Sp. BARÃO Homem DE MeILO (Presidente) declara que 
a Assembléa vae eleger a Directoria e as Commissões para 
o anmo social ide 1911 e convida para eserutadores os Drs. 
Bernardo Horta de Araujo e Norival Soares de Treitas. 

“*Procede-se à eleição da Directoria, menos para os cargos 
de Presidente e 1º Secretario que são exercidos perpetua- 
mente pelos Srs. Barão do Rio-Branco e Max Fleiuss. 

São recolhidas 14 chapas, com o seguinte resultado : 

1º Vice-Presidente — Visconde de Ouro-Preto, 14 votos. 

2º Vice-Presidente — Barão Homem de Mello, 10 votos; 
Desembargador Souza Pitanga, 2 votos; Conselheiro Salva- 
dor Pires, 1 voto; Dr. Ramiz Galvão, 1 voto. 

: 3º Vice-Presidente — Desembargador Antonio Ferreira 
de Souza Pitanga, 13 votos; Dr. Orville Derby, 1 voto. 

2º Secretario — Dr. Gastão Ruch Sturzenecker, 14 votos. 

Orador — Conde lde Affonso Celso, 13 votos; Dr. Pedro 
Lessa, 1 voto. 

16 
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Thesoureiro — Commendador Arthur Ferreira Maichado , 
Guimarães, 14 votos. 

O Se. BarÃo Homem DE MELLO (Presidente) declara elei- 
tos os mais votados. 

São em seguida recolhidas 14 chapas com os nomes dos 
socios indicados para as Commissões permanentes. 

O resultado foi o seguinte : 

Fundos e Orçamento — Visconde de Ouro-Preto, 14 votos; 
Dr. Clovis Bevilaqua, 14 votos; Coronel Jesuimo da Silva 
Mello, 13 votos; Dr. Bernardo Teixeira de Moraes Leite Ve. 
lho, 14 votos; Coronel Ermesto Senna, 13 votos; Dr. Alfredo 
Rocha e Barão Homem de Mello, 1 voto cada um. 

Estatutos e Redacção — Max Fleiuss, T3 votos; Conde ide 
Affonso Celso, 13 votos; Dr. Alexandre José Barbosa Lima, 
14 votos; Dr. Gastão Ruch Sturzenecker, 14 votos, e Dr. 
Norival Soares de Freitas, 13 votos. 

Drs. Bernardo Horta de Araujo, Augusto Olympio Vi- 
veiros de Castro e General. Dantas Barreto, 1 voto cada um. 

Historia — Visconde de Ouro-Preto, 14 votos; Dr. Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, 14 votos; Dr. Antonio Jansen 
do Paco, 13 votos; Dr. Pedro Augusto Carmeiro Lessa, 14 
votos; General Emygdio Dantas Barreto, 14 votos. 

Dr. Orville Derby, 1 voto. 

Geographia — Marquez de Paranaguá, 14 votos; Barão 
Homem de Mello, 11 votos; Capitão de Fragata Antonio Cou- 
tinho Gomes Pereira, 14 votos; Dr. Orville Adalberto Derby, 
13 votos; General Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, 
14 votos. 


Coronel Ernesto Senna, Drs. Viveiros de Castro, Ber- 
nardo Horta e Jansen do Paço, 1 cada um. 

Archeologia e Ethnographia — Desembargador Antonio 
Ferreira de Souza Pitanga, 13 votos; /Dr. José Pereira Rego 
Filho, 14 votos; Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e 
Albuquerque, 14 votos; Dr. Sylvio Romero, 14 votos; Dr. 
Amaro Cavalcanti, 14 votos. 

Dr. Bernardo Horta, 1 voto. 

Manuseriptos — Dr. José Carlos Rodrigues, 14 votos; 
Dr. Alfredo Augusto da Rocha, 13 votos; José Francisco da 
Rocha Pombo, 14 votos; Eduardo Marques Peixoto, 14 votos; 
Commendaldor Arthur Ferreira Machado Guimarães, 14 votos. 
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Coromel Jesuino da Silva Mello, 1 voto. 

Admisssão de Socios — Barão de Alencar, 14 votos; Dr. 
Arthur Indio do Brazil, 14 votos; Dr. Miguel Joaquim Ri- 
beiro de Carvallho, 14 votos; Dr. Manoel Cicero Peregrino da 
Silva, 14 votos; Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior, 14 
votos. 

O Sr. BarÃo Homem DE MELLO (Presidente) proclama 
eleitos os cinco mais votados para cada Commissão. 

(O Sr. Conde de Affonso Celso deiva o recinto.) 

O Sr. DR. INORIVAL DE FREITAS justifica e emvia à Mesa a 
seguinte proposta, que em seguida é unanimemente appro- 
vada : , 

“O Instituto Historico e Geographico Brazileiro, atten- 
dendo a que o 1º official Francisco Martins Guimarães, no- 
meado em Agosto de 1894, tem desempenhado as funcções 
do seu cargo com zelo e assiduidade, resolve conferir-lhe o 
acerescimo de 50%, sobre sens vencimentos mensaes, 

Sala das sessões, 30 de Novembro de 1910, — (Assigna- 
dos) Norival Soares de Freitas. — Ernesto Senna. — Conde 
de Affonso Celso, — A. F. de Souza Pitanga. — Tobias 
Laureano Figueira de Melo. — Sebastião de Vasconcelloc 
Galvão. — Max Fleiuss.” 

O |ISr. CoroNEL ERNESTO SENNA apresenta a seguinte 
indicação, que é tambem approvada por unanimidade : 

“O Instituto, compartilhando do sentimento nacional, 
congratula-se com o Governo da Republica, na pessoa do seu 
Presidente, pelo modo altamente humamnitario com que re- 
solveu a grave crise por que acaba de passar o paiz com o 
movimento occorrido na Marinha Nacional. 

“Sala das sessões, 30 de Novembro de 1919, — Ernesto 
Senna. — Figueira de Mello.” 

E' em seguida submettido à Assembléa a indicação apre- 
sentada na sessão ordinaria de 3 de Outubro passado, pelo 
Sr. Dr. Norival de Freitas e o Instituto resolve que o ar- 
tigo 62 dos Estatutos deve ser cumprido sem a menor disere- 
pancia,. 

Levanta-se a sessão às 10 1]2 horas da noite. 


BerNARDO HORTA e NORIVAL DE FREITAS, escrutadores e secretarios 
da Assembléa Geral. 
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Do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 


ORDEM 


COL IGRUH Cm 
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CADASTRO DOS SOCIOS 


em 15 de Outubro de 


41944. Organisado de inteira conformidade com o Art. 79 dos Es- 


tatutos de 1416 de Abril de 1906. 
PRESIDENTES HONORÁRIOS 


DATA DA ENTRADA NO 


NOMES O RESIDENCIA 
Conde d'Eu..... Epa Pane fator n) slola Cj tafa ola Po ato ND a io 16 de Setembro de 1864| França 
Dr. Francisco de “aula Rodrigues Alves.....|30 de Agosto de 1596,,./S. Paulo 
Dr. Manoel Ferraz de Campos ralles........ 12 de Maio de 1899 ..../S. Paulo 
CreneraltJtitio AL OG ato lo ala teto ole fola efaio (0 o /au ia a 7 de Julho de 1899.,..|Repub. Argentina 


Dn, ENTRO SGAN BB anja dada apoteose aid 6 


27 de Novembro de 1909/Rio de Janeiro 


SOCIOS BENEMERITOS (em numero de 10) 


Barão Eomem dot Mel. cu ssreiaia aroinioiada elos claim 3 de Junho de 1859.. 
Barão do o-Branco, das Senianis ia ojoalanrta la jo vio 7 de Novembro de 1867 
1r. Benjamin Franklin Ramiz Galvão....... 16 de Agosto de 1872.. 
Desemb. Thomaz Garcez Paranhos Montenegro. |10 de Maio de 1878..... 
Marquez de Paranaguáo . sejele seis oiee siviaim eivieio aje 31 de Agosto de 1888 .. 
Barão dORNTenCAn ta crepe é ásia fa eba area é fo 13 de :erembro de 18:9 


Dio e/ojo vivi oro uso! vim e ipjorolo Wlaio o cla mo eTRi9im ciura elmia elaimiain lia qo so igis pro ls a nin ue 0 00 OO (a 


es so» 6 ses no qo n a o o Duque pn Bjo Geinngio cj man re sun bloom sc ciga air qa ques na 


am ola a qo slot oo bb o olio a solo lsio q vi biS popa ajalu mujv au nivin a | Geo a an o 0 QU) diNU dO O San 60 6 


fo ole sv Dionisio a mc im)s d/m 0 0/m o 0jolbinta ip aa GUdIO quilos ajalis o falo alula oia alo ala b/ 0 dr ara siga Dim 


SOCIOS HONORARIOS (em numero ds 50) 


Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira. .|19 de Outubro de 1887.. 


Rio de Janeiro 
Ri» de Janeiro 
.|Rio de Janeiro 
Bahia 

Rio «e Janeiro 
Rio de Janeiro 


errar ana eres ns 


Rio de Janeiro 


D. Pedro Augusto de Saxe Coburgo......... 2 de Agosto Ge 1889... | Austria 
DD Henrique Moreno = q. ensina nata ara jato e 13 de Setembro de 1889 italia 
Conselheir:, José Francisco Diana........... 13 de Setembro de 1389/R. Grande do Sul 
D. Norberto Quirno Costa X......cccssere 17 de Seterabro de 1889| Republ. Argentina 
LB Vida Ra o tia tata Caia faco teto do aa »  a m 29 de Novembro de 1589|Uruguay 
D. Manoel Villamil Blanco x, .......c..ere 29 de Novembro de 1889/|Chile 
D. Guilherme A. Seoane X ..ceccccererme mess “2 de Maio de 1891.....| Perú 
Conde de Affonso Celso. .....cesecces Peter 2 de Dezembro de 1892 Petropolis 
D. Carlos Luiz dAmour........... RR PT 9 de Dezembro de 1892| Matto Gros o 
Cardeal Marino Rampolla del Tindaro x ..... 7 de Abril de 1893.... | Italia 
Almirante Augusto de Castilho Barreto de 

ING IONIA tan aah vim tarada open AR RAN E fo) à EDIR 9 19 de Julho de 1896....|Portugal 
D. Jer nymo Thomé da Silva... .......ces» 25 de Julho de 1897....|Bahia 
D. Francisco do Rego Maia.......eseereo 25 de Julho de 1897.... |Italia 
Adrien, de Gerlaçhe Ses, oloje a cinto nb DR RS aa 28 de Outubro de 1897.. | Belgica 
Cardeal D. Joaquim Arcoverde de Albuquer- ; 

que Gjyalcanti, mea sia saio fo ola ata ad arada aval eo 31 de Outubro de 1897..|Rio de Janeiro 
Conselheiro João de Oliveira Sá Camelo 

Dm preLano soja areia aro a a ra orago RA SARRO iv 15 de Maio de 1898....|Rio de Ja eiro 
Cardeal D. Jeronymo Maria Gotti x........ 14 de Outubro de 1898.. |Itolia 
Almirante Francisco Joaquim Ferreira do 

A Tn ara) cida abalmiato aba tabato qo crerrrer cava...» [20 de Novembro de 1898 | Portugal 


E 
“ 
252 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO A 

SS FÉSg<qEXKEKEREKSYT$REZEÉF*ÉI*ÉÍJPJPJÉDPDZPLPTRTZTZTZDUTETTTMTZTTZTZTRTRIÃIDÀÁDIDCCDÂJCCPZ€C(€vVV Pe ———+——————— 

| NOMES DATA DA ENTRADA NO 3 

E INSTITUTO eg tur: 
20 Conselheiro Manoel Antonio Duarte de Azevedo|27 de Outubro de 1899..1S. Paulo 
2a Dr. Jayme Constantino de Freitas Moniz x..|10 de Novembro de 1899 Portugal 
22 D. Pedro de Orleans e Bragança............. 22 de Junho de 1Y0U.... | França 
23 | Desembargador Antonio Ferreira de Souza 

Pibarigas. o) eai teia ça eo mio atear to (eo [na fa fo) aaa 3 de Agosto de 1900... | Rio de Janeiro 
24 Dr. Alfredo Eugenio de Almeica Maia......./iU de Agosto de .900.../S. Paulo 
25 Dr. Joaquim Duarte Murtinho.............. 10 de Agosto de 1900... | Rio de Janeiro 
26 Barão “dela Barnes sitema la o tofe atoa oia tan ade 12 de Outubro da 1900..| Hespanha 
27 Visconde de Ouro Preto... ...... E pes be NÃ 9 de Novembro de 190u| Rio de Janeiro 
28 Dr. Emilio Augusto Goeldi x ....,.... 00.00. 10 de Dezembro de 1900| Suissa 
vg Eduardo Miller: x'., .ise riso giste a pie flo afaio alelo) o blnjo 10 de Dezembro de 190] Suissa 
s0 Dr. Epitacio da bilva Pes-oa...... ..cecesau 7 de Março de 1901...|Rio de Janeiro 
31 Dra : Manuel, BLIÓfero Exa e ano feia a era «++.» |24 de Maio de ,901 .... |Uruguay 
32 Dr. Susviela Guarch' Xi seit olsbia o as aito te a taro ao 24 de Maio de 1901.....|Uruguay 
33 Dr. Sabino Barroso JUNiOr..«.eccceseniome neo 2 de Maio de 1902.....|Rio de Janeiro 
34 | Dr. Anselmo Hévia Riquelme x........u... | 8 de Agosto de 1902. ..| Chile 
35 Dr. Bernard» 1 eixeira de Moraes Leite Velho x |24 de Abril de 19U3.,..]Ri» de Janeiro 
36 Barão Ernest de Hess-Wartegg X...e....... 25 de Junho de 19U3...| Allemanha 
37 General Adriano Augusto de Pina Vidal x.../21 de Agosto de 1908... | Portugal 
38 | Alberto dos Santos Dumont..........ce.cee. 11 de Setembro de 1903 França 
39. | Dique dos Abrnzzos) Xi. «ie» slajo ias mais o 06 18 de Setembro de 1903] Italia 
40 D. Luiz de Orleans e Bragança........ ..... 6 de Novembro de 19083| França 
4] Dr. Manoel de Mello Cardoso Barata. ....... 20 de Maio de 1904....| Pará 
42 | Barão de Muritiba............ sda erato » RiR ai eo 12 de Agosto de 1904.» «| França 
43 | Dr. José Joaquim Seabra... ....eccrcererero 28 de Abril de 1905....|Rio de Janeiro 
44 Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim....... 28 de Abril de 1905....|Rio de Janeiro 
45 DD." João Bragãi. mea iolojofeiniaie ooo ota ta ia efe alelo E 21 de Julho de 1905....| Paraná 
46 D. Julio Tonti x. cscse nec ama ioo ves «150 doxAbrilide 1906... Roma 
47 | D. José Joaquim Vieira. «.«+».| 6 de Maio de 1907....|Ceará 
48 Dr. Alberto de Seixas Martins Torres. Elcio 3 de Outubro de 1910. | Rio de Janeiro 
AD loca amido EE sanita é pé Ain o o à a pinró lola Sb a E otib ololntoto ho 1d o fo [at ara ao oo RARO PER 
BO] Reco o cá o dedo a Ma SE deva olavo q IR ERROS 2 A aU VÃ NE TA = AR PU SAVE A 
SoCIOS EFFECTIVOS (em numero de 50) 

1 Barho-dePTERé. escores foto Met nio clacotalado Rbd 27 de Outubro de 1882] Rio de Janeiro 

2 Almirante José Candido Guillobel........... 24 de Novembro de 1:82) » » » 

8 | Jvão Capistrano de Abreu, .........ccccuers I9 de Outubro de 1887] » » » 

4 Capitão de Mar e Guerra Arthur Indio doBrasil|31 de Ag sto de 1888 . » » » 

5 Dr. Alfredo do Nascimento Silva. ........... 12 de Dezembro de 1890 » » » 

6 Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque. ..|23 de etembro de 1892) » » » 

7 Dr. Tristão de Alencar Araripe Junior....... 30 de Junho de 1893....) » » » 

-8 Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires........|4 de Maio de 1894.....] » » » 

9 Dr. Francisco Baptista Marques Pinheiro x..|1l de Agosto de 1895.,.) » » » 
10 Dr. Amaro Osvalcantlsecs sa eae Ema Pato és 6 de Dezembro ds 1897| » » » 
nu Dr. Paulino José Soares de Souza........... 10 de Junho de 1898...| » » » 
12 Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna...... 12 de Outubro de 1899] » » » 
13 General Dr. Innocencio Serzedello Corrêa....| 8 de Dezembro de 1899) » » Did 
14 Dr. Joaé America dos Santos... -,s«tsenessco 12 de Dezembro de 1899] » » » 
15 | Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho....|12 de Dezembro de 1899) » » » 

16 José Francisco da Rocha Pombo..... ...... 3 de Agosto de 1900...) » » » 
17 Max OTAN nas a joao o he ago 2 far a PAR 3 de Agosto de 1900.. » » » 
18 General Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo|17 de Agusto de 1900.. » » » 
19 | Dr, Orville Adalbert Derby.......,.cseecree 26 de Outubro de 1900] » » » 

“ 
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ã DATA 1 A ENTRADA NO | 
â NOMES ; RESIDENCIA 
E INSTITUTO 
En (a Se A dc o E SAR DT 
20 | Capitão-Tenente Carlos Vidal de Oliveira Freitas|26 de Outubro de 1900) Rio de Janeiro 
21 Dr. Rodrigo Octavio Langgard de Menezes...|26 de Outubro de 1900) » » » 
Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa..........|23 de Agosto de 1901,..) » » » 
E DES O YEV EO FROTEOVO Ss q é oe uniao oieji o aiefolbioto, ela 4.0 23 de Agosto de 1901.. » » » 
24 Conselheiro Ruy Barboza........ lec.cesccr 23 de Maio de 1902.,....) » » » 
25 Conselheiro Salvador Pives de Deialhe e 
PETIT CE QUO do aum PME afora o falei Solo ra tera 6 6 5» 13 de Junho de 1902...) » » » 
26 | Monsenhor Vicente Ferreira Lustosa de Lima/I9 de Junho de 1903...) » » » 
V7E Coronel: Ermento Senna... vecce seres usas er o 23 de Julho de 1903....] » » » 
28 Dr. Alberto de Carvalho... ......... Es esto a 18 le Setembro de 1903) » » » 
29 | Eduardo Marques Peixoto........cccereneros 23 de Outubro de 1903] » » » 
30 Cozonel Jesuino da Silva Mello.............. 23 de Outubro de 1903] » » » 


81 Conselheiro Candido Luiz Maria de Oliveira. .|17 de Junho de 1904...] » » » 
32 Commendador Arthur Ferreira Machado Gui- 


TRBRRN CE oaino maia! lo ala ao iia ir inaa Veio ia p] doi o) ita 9 de Dezembro de 1904) » » » 
oo | Ir. Alcebiades Fortado.. .csccsessercosereco 7 de Julho de 1905...,| » » » 
34 | Dr. Manoel Cicero Peregrino da Silva....... 21 de Julho ds 1905 ...| » » » 
Ho Barão ds ParanapiacaDA q» cm da alelo mio sena vio io 21 de Julho de 1905....]) » » » 
36 Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior..... 4 de Dezembro de 1905] » » » 
37 | Dr. José Pereira Rego Filho................. 25 de Junho de 1906...) » » » 
38 DriCAoviSBSQUAQUE ro pia die os o pala plo sec içido 15 de Outubro de 1906..) » » » 
39 | Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro.....|20 de Maio de 1907..... » » » 
40 | Dr. José Carlos Rodrigues. .................| 10 de Junho de 1907....| » » » 
41 Dr. Gastão Ruch Sturzenecker...............|29 de Junho de 1907...) » » » 
42 Dr. Antonio Jansen do Paço........cc.v.... 30 de Setembro de 1907] » » » 
43 | General Emygdio Dantas Barreto............ 29 de Agosto de 1908...) » » » 
44 | Dr. Alexandre José Barboza Lima...........|29 de Agosto de 1908...) » » » 
45 | Dr. Aliredo Augusto da Rocha.............. 29 de Agosto de 1908 ..| » » » 
46 | Dr. Norival Soares de Freitas............... 5 de Agosto de 1908 .,| » » » 
47 WelxiPaohaço str, fame a» pre viaja! é entao DE GAS ef Palestina 1 de Agosto de 1910 .,.] » » » 
48 | Capitão de Mar e Guerra Antonio Coutinho 

Gomes: Pereira, - se neaso cogeto ERRA TO 3 de Outubro de 1910) » » » 
49 | Dri Aloysio de Castro,.ss.. cccscas a onsasio o! 17 de Julho de 1911....] » » » 


50 Capitão-Tenente Francisco Radler de Aquino.|26 de Agosto de 1911 ..| » » » 
SOCIOS CORRESPONDENTES (em numero de 100) 


1 Banho de GuaTapi? seas siga sinsiato pio otra rece tofatoto S de Novembro de 1866| Pará 

2 | D. "Vicente iG Quesada Kisses cosa p rena 7 de Dezembro de 1883/Republ. Argentina 
3 | Pedro Wencesláu de Brito Aranha x........ 7 de Agosto de 1885... | Portugal 

4 Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa..... 9: de Dezembro de 1886] Pernambuco 

5 | Antonio Ribeiro de Macedo........cccccusos 19 de Outubro de 1887..| Paraná 

6 | José Verissimo de Mattos. ...... - . 116 de Novembro de 1887|Rio de Janeiro 

7 Dr. Virgilio Martins de Mello Fianco........ 81 de Agosto de 1888,..|Minas Geraes 

8 | Anibal Echeverria y Reis X......ccceceevos 25 de Outubro de 1889. |t hile 

90") Alegandre Sorondo X . a aevpira uempe sinos soro sia 29 de Novembro de 1889/ Republ. Argentina 
10 | Dr. Rodolpho Marcos Theophilo............. 1 de Julh; de 1890..,. |Ceará 

q Barão Dr. Brazilio Augusto Machado de Oli- 

12 RES SA TETDE DO PSB Ea ei So PE 12 de Setembro de 1890/58. Paulo 

Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire......|26 de Setembro de 1890/Rio de Janeiro 

13 | Dr. João Baptista Perdigão de Oliveira...... 19 de Junho de 1891,..| Ceará 
4 | ArtheriSAner os DE sale oa a Dis mim nica é é 19 de Junho de 1891...|Allemanha 
15 | Argemiro Antonio da Silveira. ....ec..ccccos 3 de Setembro de 1891|S. Paulo 


16 | Barão de Studart..,...cccerecrr eco o. 0010... 120 de Maio de 1892...., Ceará 
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NOMES 


Dr. 
Christiano Frederico Seybold x............. 
João Lucio de te Ro OBS ES III DT 


. Cincinato Cezar da Silva Braga .... . | 11 de Agosto de 1895...]S. Paulo 

Cor. mel Raymundo Oyriaco Alves da Ci nha.. 20 de Outubro de 1895. | Pará 
Dr. Henrique Marques de Santa Rosa,......|16 de Ágosto de 1896... | Pará 
José Clementino Soto x. «2 ....| 8 de Novembro de 1896 Republ. Argentina 
Padre Ravhael Maria Calend eco cha 22 e Novembro de 1896/Rio de Janeiro 
André Peixoto de Lacerda Vernek............ 13 de !'ezembro de 1896|Rio de Janeiro 
Vantrero do Amaral. soe mete lenha Ro Tae RS i3 de Junho de 1897....]S. Paulo 
D. Joaquim Silverio de Souza.....Mec.ccc.. 19 de Setembro de 1897|Minas Geraes 
Dr. Adelino Augusto de Luna Freire........ 9 de Dezembro de 1898| Pernambuco 
Eudre Dr. Jilio MAPIA.» ataapo e dofo cararo e E e lô de Setemtro de 1899/ Pio de Janeiro 
Coronel fionorio Lima........ ave... 00.4. | 10 de Novembro de 1899/Rio de Janeiro 
Dr. Antonio Zeferino Candido X....cccriro. 24 de Novembro de 1899] Portugal 
Adolpho: Saldias Be. ara aso air vala joio eita o 8 de Dezembro «e 1899/Republ. Argentina- 
José Antonio Ismael Gracias x ......c..ece. 8 de Dezembro «e 1899] Gôa 
Philvteio Pereira de Andrade x............. 3 de Agosto de 1900. .|Gôda 
D. Francisco Boffarul y Sanz X..........0.. 28 de Setembro de 1900] Hespanh : 
Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão. ....... 26 de Outubro de 1900] Pernambuco 
Dr. Ermelino Agostinho de Leão............ 10 de Dezembro de 19J0] Paraná 
Dr. Antonio Augusto de Lima............., 9 de Agosto de 1901...|Minas Geraes 
Alfredo Romario Martins...... CEDRO Aco 23 «e Agosto de 1901... | Paraná 

CGantado; Conta, ires = cjeia ale is aa rato! oo 23 de Agosto de 1901...| Espirito Santo 
Dr. João Mendes de Almeida Junior.....,... 23 de Agosto de 1901...|S. Pau'o 
Dr: Nelson de Senna. eme eis aerea mise ne as 23 de Agosto de 19 1...| Minas Geraes 
Dr Sebastião Paraná de Sá Souto Maior..... 23 de Agosto de 1901... | Paraná 
Horacio delCaryAlLDO st e ias b ais pia aaa Sa 18 de Outubro de 1901]S. Paulo 
Dr. José Vieira Couto de Magalhães......... S de Outubro de 1901|S. Paulo 
Dr. Affonso Arinor de Mello Franco......... 6 de Dezembro de 1901] Puriz 
Dr Alfredo de “Poledosdl cuide fotechr Elos 6 de Dezembro de 1901|S Paulo 
(Carlos Lix: Klebtzm tes (OS rs fefrEto fo apa ço pr 6 de Dezembro de 1901 |Rio de Ju eiro 


Ernesto Quesada x. 


Dr. Martim Francisco Ribeiro Sp Andrada. . 
Dr. Theodoro Sampaio............. ado e 
Couselheiro Anselmo de Andrade x .......... 
Albino Alves Filo «ela sim ani ee ane Ea fa Mo 
José Manoel Cardoso de Oliveira........ 
Dr. Au usto de Siqueira Cardoso .......... 
Dr. José Maria Pereira de Lima x......... 
Victor /RINBITO X ars sispisidia eia fio a relata a DO SN 
Dr. Francisco de Campos Andrade ABR urso 
Jor é Feliciano de Oliveiri............. a Lia 
Dr. Vicente Ferrer de Barros Wanderley e 
PA TQUTO foi pta 05 Eat O atoa 6 E na 50 
Miberto Pimentel 9 soiseateos lotado je a RE 
Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho. .......v... 
Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme.., 
José Jacintho Rileiro....... E fs aro é nata DR O 
Dr. João Pandiá Calogerae....... ..ccccsoes 
Bernardo Horta de Araujo...,..cccs.a . 
ES 
te 
+ 
a 
a 9 
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Antonio Mart'irs de Azevedo Pimentel... 


v 


DATA DA ENTRADA NO RESIDENCIA 


INSTITUTO 


1 de Junho de 1594. | 
1 de Junho de 1894... 

3 de Março de 1895.,. 
31 de Março de 1895.... 
11 de Agosto de 1895... 


Rio de Janeiro 
Allemanha 
Portugal 
Portugal 
Belgica 


6 de Dezembro de 1901|Republ. Argentina 
.|24 de Outubro de 19U2]S. Paulo 
24 de Outulro de 1902] Bahia 

8 de Maio de 1903.....| Portugal 
22 de Maio de 1903 ....| Minas Geraes 
22 de Maio de 1903.....| Petropolis 
25 de Junho de 1903..../S. Paulo 

11 de Julho de 1903....]Portugal 

11 de Setembro de 1903| Portugal 

4 de Dezembro de 1903/S. Paulo 

19 de Fevereiro de 1904|S. Paulo 


3 de Junho de 1904...| Pernambuco 
23 de Junho de 1904....| Portugal 
9 de Julho de TO ai Pernambuco 
dp arado a STR 2: de Julho de 1905....]S. Paulo - 
4 de Agosto de 1905... |S. Paulo 


18 de Setembro de 1905| Rio de Janeiro 
.118 de Setembro de 1905| Minas Geraes 


É : NOMES o SD SUN RESIDENCIA 
E |, | INSTITUTO 

69 | Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá............ 4 d2 Dezembro de 1905/Rio de Janeiro 
70 | Dr. Diogo de Vasconcellos, es wsa sw amava 4 de Dezembro de 1905/Minas Geraes 
71 | Dr. Bernardino Machado Guimarães x.......| 9 de Julho de 1906....|Portugal 

72 | D. Daniel Garcia Acevedo X......meececveso 3 de Setembro de 1906/ Uruguay 

io | Dr. Arthur Orlando da » iva... ccsesssteenáro 8 de Outubro de 1906| Pernambuco 
q4 | Gonçalo de Quesada: X 4 .rej=ppo ea e aliialo a plolelaraio 1 8 de Outubro de 1906/Cuba 

75 | Dr. Adolpho Augusto Pinto........ccsesemva 20 de Maio de 1907..... S. Paulo 

76 | Dr: Paulo von; Ehrenreich X ir esses ar vrnb's 20 de Maio de 1907 .... | Allemanha 

TE IRCa QUÃO! ERTREHO erro eia atat pai cla fePafe o UP fi a o eUR E ao 29 de Meio. de 1907 ,...|Rio do Janeiro 
78 | Dr. Augusto Tavares de Lyra... ...iccccress 16 de Setemb o de 1907|R. G. do Norte 
DU DES VICE ZO O ROSBIS e 0 seiva rea ara Da Ri 16 de Setembro de 1907 | Italia 

SUN ED O RO Us AV OR ruins lero e arraia tao odeia de «..|30 de Setembro de 1907 |Minas Geraes 
81 | Charles Wiener x. «0...» |29 de Setembro de 1908] Pariz 

82 | Dr. Luiz Antonio Ferreira Guulberto......... 29 de Setembr» de 1908 |Santa Catharina 
83 | Fernando A. Georiette...... PT RE TUIE e aao 24 de Maio de 1909..... | Antuerpia 

84 | Dr. João Coelho Gomes Ribeiro............. 20 de Agosto de 1999...]S. Paulo 

55 | D. João Baptista Corrêa Nery.........ccc.. 31 de Agosto de 1909... /|Campinas 

86 | Dr. Erncsto Antonio Lassance Cunha........|12 de Outubro de 1909jRio de J neiro 
S/s Dr iarón a); CAPCANO! X aiyi a state é fio oi nie atoloiçie a 1 de Agosto de 1910... | Buenos Aires 
88 Dr. «Porico! der (G6eSr- caigisnapia pipe ota sao PIDE 3 de Outubro de 1910/Maranhão 
SO De. Rodolpho Schiller Rae a siolsie(erara nto 22 de Junho de 1911,...|Pará 

90 | Dr. Justo Jansen Ferreira.....cccsvereeee vo 22 de Junho de 1911... | Maranhão 

91 | Dr. Braz Hermenegildo do Amaral.......... 22 de Junho de 1911.,.|Bahia 

ED ME NS o RARA DS VE DA Se RR CSI TR 22 de Junho de 1911... |Estados Unidos 
937] Dr. Eedro Souto MAlLOr a pige ne ais eioro a a) iodo) ciento 15 de Julho de 1911....]R'o de Janeiro 
9: | Dr. José Bonifacio de Andrada e Silva... .... 15 de Julho de 19:1....|Minas Geraes 
957 Dn Ap LOCO E BI evo jato pere ralos ro tas Afora 15 de Julho de 1911....| Manaus 
967). Dr. Homero: BApSISLaS caido jon o noir oo oiota a 25 de Agosto de 1911...|Rio G, do Sul 
97 | Dr. Affonso d'Escragnolle Taunay............|23 de Setembro da 1911]S. Paulo 

98 | Dr. José ape n SSD SOME SDE DO DADE 10 de Outubro de 1911.. |Uruguay 

Pais eniio OL O DRE SO to ARO CEGA E Po ud PARTO SIR [ED PC ra DO DAS 
00 Ao ip falo Toe aDaia ABRA a ofata o! ot rolar oca ta fa ala o sofa mia 6/8701 [VatoTe o aaa e DONO 

“OCIOS BEMFEITORES 

] | Domingos José Nogueira PRsisadho TONE 7 de Dezembro de 1883 

DR Conde de Pio meodO asas des. + mami aloe a mi oi 1 de Agosto de 1890... 

BuinCandido: Gefiréces xira ainda o sia els hri a ranaita +. |26 de Setembro de 1890 

4 | Antonio José Dias de Castro.......cccrsereos 28 de Novembro de 180 

bi | Condelde Leopoldina. au emas à eifeniarol ereto ala 5 de Dezembro de 1890 

6 | Luiz José Lecog de Oliveira............ 00. 5 de Dezembro de 189uU 

7 | Comnend. Tobias Laureano Figueira de Mello| 12 de Dezembro de 890 

So EB RE Bo es NULA r LEO ESB RR aci ar toca Ti a Lao PORTA 6 de Março de 1891.... 

9 | Luiz Augusto da Silva Canedo.. sec...) O de Março de 1891... 
107] Barvoldé ni ndos ota als a esa eeidio sos 3 de Abril de 1891.... 
11 | ViscondeMBIMora és A uva o rca elas are eat nd né to 3 de Abril de 1891.... 

12: | Manoel José-da, Fonseca... evsps vissem tune 28 de Agosto de 1891... 

13 | José Joaquim da França Junior,.........0.. 9 de Outubr» de 1891.. 

14» | Túia Rabeiro Gomes. apita ira tareiahotalara o o 0) ao a nto 4 de Dezembro de 1891 

15 | Commendador Luiz Alves da Silva Porto.....|17 de Outubro de 897. 

16 | Luiz Martins do Amaral.... .esccceresesers 17 de Outubro de 1897.. 


CADASTRO DOS 


SocIOoS 


| Vagasexistentes: Benemeritos, 4; honorarios, 2. O quadro dos efectivos está completo ; ha 2 
vagas de correspondentes. À classe dos bemfeito es, creada sob o nome de | enemeritos em 1890, 
para os que fizessem uma doação pec uniaria ao Instituto, está virtualmente extincta. O signal x 
indica que o socio é extrangeiro, 

Secretaria do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 15 de Outubro de 1911. 
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